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ADVERTENCIA 

As palavras dos nóssos santíssimos Pais-Espirituais, 
que tomámos para epígrafe do prezente opüsculo, assiníllao 
bem o espirito com que ele foi escrito, em flns do ano 113 
(1901). Hoje é ele publicado sem outra alteração essencial 
alem de algumas nótas, ditadas pela mesma intenção. 
Consiste èsta em contribuir, quanto em nós está, para 
determinar o congraçaniento das almas religiózas, em 
geral, e especialmente dos católicos e pozitivistas, aflm de 
se aussiliárem, por um acordo simpático, na reconstrução 
e dezenvolvimento dos hábitos de cultura afetiva, Insti-, 
tuídos.pelo regímen mediêvo. 86 o Amor inaugurou a 
ezisténcia social e moral, apezar das demazias do egoísmo, 
da cegueira de inteligência, e das rudezas da situação 
planetária. Só o Amor pôde hoje defender a Humanidade, 
livrándo-a da anarquia e da retrogradaçao geradas pela 
revólta do espírito contra o coração. Oxalá consiga a leitura 
déstas páginas tornar similhante convicçflo tfto ativa quanto 
o ezige a regeneração humana. 

II. Teixeira Mendes. 
42, Rua Beiijamin Constant. 

Rio, 12 de Arquimédes de 115 (6 de Abril de 1903). 





o Culto Católico 

INTRODUÇÃO 

Considerações gerais acerca da evolução humana, 
no intuito de caraterizar o meio social em que 
surgiu o Catolicismo. 

A Humauidade dczenvelveu-se espoiitilnçamento du- 
rante sCculos sem couta, entrêgué só ao jogo iiatural das 
leis que lhe sao peculiares, e das leis que lhe sáo comuns 
com a Térra. Fôrao os rezultados, afetivos, intelectuais e 
práticos, adquiridos empíricamente durante esse período 
imemorial, que fõrnecôrao os materiais da sistematizaçao 
da ezisténcia moral e política. Éssa sistematizaçao chamou 
-se mais tarde religião, porque éla requér uma dupla li- 
gação. Com efeito, «afim de constituir uma harmonia 
coiiipléta e durável, é precizo ligar o interior pelo amor, 
e religá-lo ao esterior pela f6. Tais sao, em geral, as parti- 
cipações iiecesi-iárias do coração e do espírito para com ò 
estado sintético, individual ou coletivo.» {Cat., pg. 39). 
Convém, entretanto, notar que> esse estado religioso nao 
começou com as coordenações da vida pessoal e social. 
Nao se p6de conceber siquér a Humanidade f'')ra de tal 
estado, pois que os hOmens uunca vivCrao izolados; eles 
formárao em todos os tempos Famílias, e as Faniílias exis- 
tirão, desde a mais reraòta antigüidade, reunidas em Ca- 
bildas mais ou menos vastas. As religiões nao criárao, por- 
tanto, o fenômeno religiozo,ií:to 6, a ezistôneia social; élas 
a sistematizáiao apenas, 'mantendo-a e dezenvolvendo-a. 

Isto posto, como as crenças tradflzem todas as dispo- 
zições interiores e todos os costumes, adquiríu-se o hábito 
de caraterizar pelo estaílo mental cada um dos iieriodos 
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pelos quais tem passiido a civilização. Tomando esso atri- 
buto para baze, o estado mais antigo da evolução humana 
6 constituído pelo Fetichisino, isto 6, por uma situação 
mental ein ijue o liòmem nao consébe coiza alguma alem 
dos córxjos que o rodêião, e aos quais atribüi qualidades 
humanas. É por esse estado que vemos todos os dias as 
crianças encetíSrem a sua evolução intelectual.' Antes de 
qualcjuér sistematizaçâo, ii Humanidade contraiu senti-.' 
mentoH, opiniões, bem como formou projetos para com os 
corpos que a rodeítvSo, emprestando-lhes os atributos que 
descubria em si mesma. A primeira sistcmatizaçfto da vida 
social coordenou a ezistôncia humana sem entrar com 
outros seres sinao os córpos que nos rodêiao, sem conceber 
que pudõssem ezistir fenômenos fóra dos seres, ou seres 
(ju'" nao fossem acceasíveis aos sentidos. A Gliina nos 
atCsta ainda hoje (jue imenso dezenvolvimento moral e 
l)olítico píide ser assegurado por similhaute estado mental. 

« Porem, desde o íim da.idade fetíchlca, individual ou 
coletiva, o surto teórico coméça a elevar-se do lulmero à 
estensao. » (Sínf., pg. 258.) O passo Inaugural nêssa 
acençao foi constituído pela invenção da oúpola fictícia 
onde se supõe o Sol, a I^ua, as Estrelas, o Relílmpago, q 

^ Jíaio, o Trovão, as Nuvens, em suma, todos os fenômenos 
que estão fOra de nóssa atmosfera ou se pássao na sua 
região superior. Tal foi o gêrmen da concepção do Espaço, 
isto é, de uma substância ideal destinada a servir de sCde 
para todas as construções abstratas. Depois de tal criação, 
a associação espontânea das imágens deixadas no cérebro 
pelo conjunto das impressões recebidas dos divéisos córpos 
levou a Humanidade a conceber tipos a que nada corres- 
pondia no esterior. Em cértas situações, éssas imágens 
interiores pudérâo ecepcionalmente adquirir a intensidade 
de impressões esteriores: fôrao as apariçõest, as vizões. 
Desde então, ao lado das imágens dos cOrpos esteriores 
começárao a surgir no cérebro imágens misteriózas, por 
isso mesmo que érao ecepcionais, que parecíao fugir 
quando se as (lueria contemplar. Fazendo a hipóteze mais 
simples, a Humanidade supôs que éssas imágens corres- 
|)ondíao realrtiente a entes esteíiores dotados dos tuesmos 
atributos humanos; e fôrao esses entes a que mais tarde 
se dérao os nomes de Deuzes, anjos, gênios, junones, de- 
mônios, fadas, etc. 



INTRODUÇÃO S 

A princípio, esses nOvos entes tivérao um caráter su- 
balterno no conjunto doa sentimentos, das concepções, e 
dos atos humanos. Porem, à medida que o dezenvolvimento 
da civilização acarretou o acrécimo das aquizições abstratas, 
o número e a importância dos Deuzesfoi crecendo. Porque 
cada fenômeno cuja consideração izolada adquiria interésse 
pareceu tornar-se a atribuição especial de um cCvto Deus, 
cuja prezença a manifestação do fenômeno servia para 
atestar. Éra, pois, esse Deus a que se devia de preferência 
recorrer quando se dezejava obter ou evitar o aparecimento 
do dito fenômeno. Kói assim que surgirão os deuzes do 
Amor, da Coríígem, da Guérra, da Felicidade, do Raio, da 
Fecundidade, etc. Taia fôrao as instituições que assegu- 
rarão o surto inicia] da razão abstrata, permitindo pensar 
nos fenômenos em separado dos côrpos. O Espaço, criado 
antes délas, as recebeu em seu seio, e estava destinado a 
sobreviver-üies, cOnio rezervado a tornar-se a séde das leis 
sientíticas que caraterízâo u órdem universal, isto 6, a 
Fatalidade. 

Por outro lado, o caráter subjetivo tornando as con- 
cepções abstratas accessíveis a todas as transformações 
solicitadas pelos sentimentos, os Deuzes começárao a ser 
de preferôncia invocados. De fato, as modiíicaçOea operadas 
nos Deuzes, ou tudo quanto eles parecíSo fazer, rezultávao 
das dispozições cerebrais do crente, das leis naturais, ou 
das ações humanas. Mas o crente nao se dava conta de tal 
fenômeno e atribuía uma origem objetiva a entes e fatos 
que só ezistião na sua imaginação. Sem embuste, cada um 
transmitia ingenuamente aoa seus similhantes toda éssa 
vida suljijetiva em cuja realidade objetiva acreditava; e as 
dispozições de todos os contemporâneos sendo as mesnuia, 
tais narrativaa fôrao aceitas com tanto mais facilidade, 
quanto mais élas se adaptávao às necessidades morais e 
políticas do momento. 

Tal foi a situação histórica que fCs surgir o Teo- 
logismo, isto e, uma sistematizaçao religióza dando a 
preponderância social aos entea sobrenaturais. Naocaziao 
do seu advento, o Teologismo tomou a forma/»ofí/e2'sto, 
isto ê, a Humanidade concebeu o mundo como governado 
por Deuzes em número indeterminado e mais ou menos 
independentes entre si. A esses Deuzes atribuíu-se toda a 
atividade dos córpos; cada l\ôiriem teve, pois, como tudo 
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mais, dentro cie si, urna espécie de deus a que se denominou 
IHJsteriormente a alma, o ei^pírito, etc. Esse Politeísino 
nao rompeu com o Feticliiamo que o precedera, e cujas 
instituições limitou-se a transformar, coneebendo-as por 
outro módo. O culto dos Mórtoa, da Lus, do Fogo, do 
Céu, do Sol, da Lua, etc., sfto a próva desse respeito à ' 
continuidade social. 

Antes de proseguir, demoremo-nos alguns instantes 
sobre a revolução social que o Politeísmo reprezenta, e 
rellitamos no módo pelo qual ele sucedeu ao Fetichismo. 

O caráter peculiar ao Politeísmo consiste na primazia 
sistemática que então adquirem os tipos abstratos sobre 
os seres conorétos. Ora, éssa primazia requér que cada 
crente supére habitualmente a preponderância espontânea 
dos seres concrêtos. Com efeito, 6 precizo entáo referir às 
imágens que só ezístem no cérebro tudo quanto se passa 
ao redór de nós, iiiau grado a intensidade e a vivacidade 
superiores das impressões objetivas. Similhante predomínio 
da idealidade sobre a realidade objetiva nao poderia ser 
obtida sem dar àquéla, até cérto ponto, os caractéres désta, 
isto 6, sem objetivar a idealidade. Foi o que o sacerdócio 
primitivo conseguiu espontaneamente, instituindo as imá- 
gens plásticas dos Deuzes ou ídolos. É provável que éssas 
imãgens dos Deuzes tivéssem sido uma imitação das está- 
tuas dos antepassados mórtos, instituídas pelo Feticliismo. 
Porque, si a natureza inteira é supósta possuir o conjunto 
dos atributos humanos, nada Inais natural do que pensar-se 
«(ue, reproduzindo a fôrma de um ente adorado, se teria 
reproduzido o conjunto das faculdades inerentes ao cadáver. 
Desde, portanto, que o progrésso da indústria feminina 
levou a Mulhér a instituir a arte cerâmica, o seu altruísmo 
lhe déve ter inspirado o projéto de ressucitar, por assim 
dizer, os seus mórtos queridos. Feita a estátua, só faltava 
fixar néla o sopro da vida para que éla se tornasse em 
tudo idêntica a um ente humano. Éssa crença ingênua 
preparou espontâneamente as lendas teogônícas acerca da 
criação do homem. 

Seja como for, as imágens dos deuzes ou os ídolos 
viérSo tornar familiar ao mais vulgar dos crentes um culto 
que, em si mesmo, com o seu caráter de pura abstração, 
mal seria accessível aos grandes cérebros sacerdotais. 

Para compreender bem o alcance desse culto dos ídolos 
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convém notar que os uóusoh sentimentos nao se lígao diré- 
tamente ao esterior. Tal ligação se op6ra mediante as reações 
dos órgãos do caráter e dos órgãos da inteligê:icia sobre os 
órgãos afetivos, confóniie o indica a lei: as imítgens e os 
gfetos digpértao os sentimentos. Km virtude désta ligação, 
pouco impórta que a imagem corresponda ou uao a um 
ente objetivo, e que o gêato seja o rezultado de um (Uo ou 
uma mCra mímiça. Em ambos os cazos os sentimentos 
dispertados sflo os mesmos, apenas com menór intensidade 
e menór vivacidade. Daí rezulta que para estimular um 
sentimento qualquér basta recordar as imágens cerebrais 
ou efetuar os géstos ligados a esse sentimento. Compre- 
ende-se mesmo que o ezercício tornando cada v6s mais 
íntima a ligação entre o seiltimento e as imágens ou os 
géstos, á freqüência da evocação subjetiva pôde pioporcio- 
nar-lhes uma energia capás de rivalizar com as impressões 
e as ações objetivas. Ora, os ídolos e as j>râticas cultuais 
diante dos ídolos têm justamente esse rezultado, porque 
fâzem dispertar os sentimentos altruístas mediante a enér- 
gica evocação das ímíígens e a ecitaçao da regiflo ativa do 
cérebro pelos^géstos. Eis aí também a esplicaçao da eficácia 
inerente à Poezia. 

Éssa apreciação ezige um complemento de es{)licaçao 
relativa à eficácia moral dos sinais. Éssa eficácia rezulta 
da aptidão que possuem os siiuns de dispertar as imágens 
pela ligação que eles têm com os géstos. De fato, um sinal 
qualquér consiste em instituir a ligação entre uma sensaçáo 
e uma contração, de maneira (jue a realização de uni dos 
fenômenos determina a efetuação do outro. Tal é a lei que 
esplica a influência das fórmulas instituídas para come- 
moração dos acontecimentos que celebranios e a efuzâo dos 

,sentimentos que eles inspírao. 
Os ídolos permitirão dar fixidês a cada tipo divino, 

fazendo que ele conservasse em cada cérebro umaimágem 
preponderante sobre aquélas que as flutuações in.dividuais 
fizéssem surgir. 

Foi, pois, graças a uma dupla criação que o Politeísmo 
pode prevalecer sobre o Fetichi^nio, a saber; 1? izolando 
os fenômenos dos seres reais para localizá-los em tipos 
abstratos, imaginados no Espaço, c que muitas vtzes re- 
produzíao a fôrma humana; 2? construindo os ídolos (pie 
objetivárao os tipos fictícios assim imaginados. Entre os 
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fenômenos assim concebidos em absíraíc, e considerados 
como seres objetivos sobrenaturais, ezístein dois que 
estfivao destinados a reprezentar um papel capital no mo- 
noteísnío católico. Sao eles a Jms e a Palavra. O primeiro, 
por seu alcance incomparrivel no conjunto da ezistência 
humana, prática, intelectual e jnoral, tornava bem cedo os 
córpos que o possuíâo olijéto de uma simpatia preponde- 
rante. A Aurôra, o Crepúsculo, o lieldn\paç)o, bem como 
a lumiiiozidade difuza dos dias e das noites em que as 
nuvens tornavflo invizíveis o Sol, a Lua e as Estrelas, 
induzirão sem dificuldade o Fetichismo a atribuir ao Céu 
om geral similbante faculdade, independentemente dos 
Astros. Eis porque as cosmogonias teolOgicas considerárào 
a criação da Lua anterior à criação dos Astros; a Lus jâ 
6ra então um ente abstrato, concebido como indepen- 
dente dos córpos luminózos, em cujo número se contava 
o Céu. El à medida que a inteligência humana se dezen- 
volveu, a razão foi espontaneamente sendo encarada 
como uma espécie de Xms sobrenatural, identificada com 
a alma, e que esclarecia mais do que a Lm natural, per- 
mitindo desvendar mistérios inaccessíveis aos Olhos do 
corpo. Compreende-se assim como a Lus tornou-se, nas 
grandes teocracias orientais, o supremo atributo da divin- 
dade. Daí também a crença de que a inteligência humana 
éra apenas um reílCxo da Inteligência ou Lus divina, da 
qual a Lus material éra porventura uma emanação mais 
grosseira. 

Quanto à Palavra, foi considerada, da mesma, sórte 
que os den)ais fenômenos, desde o advento do Teologismo, 
como um ser objetivo, possuindo uma ezistênciá distinta 
do hômem. O seu papel no surto intelectual foi lhe dando 
uma importância crecente. Estava, porem, rezervado à me- 
tafízica helônica proporcionar-lhe no Ocidente a supremacia 
que a Lus adquirira no Oriente. NSo é por uma metáfora 
que Homéro aplica às palavras o epiteto de aladas. Para 
o incomparável iniciador da Poezia ocidental, a 
éra um ente misteriozo que a sua imaginação reprezentava 
com azas, quiçá como os teocratas, seus predecessores. 
Éra esse o meio mais simples de dar-se conta do módo pelo 
qual as palavras iflo do orador aos ouvintes. Mais tarde, 
a Filozofia grega transformou éssa concepção teológica, 
quando Pitágoras e a sua escóla prccurárao esplicar a ela- 
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lioraçao mental. Foi :íí que Platão a tomou para coustituir 
a bazi^ da sua teoria ilo euten'Iimonto. 

Eiitrariilo em contato coinbs gregos, oa israelitas fôrílo 
arrastados a instituir o artiiilgama das doutrinas mozílieas 
com as crenças orientais e as teorias helCnieas. Siniilhante 
o'peraçao efetuou-se especialmente em Alexandria; a lenda 
da Criação do Mundo, (jue o Mozaísmo lierdara da Caldéa 
e do Egito, a preparara espontaneamente. Deus tendo feito 
surgir tudo do Calios só pelo .seu mando onipotente, a 
palavra de Deus tendeu a tornar-se um ente objetivo, o 
Ijôgos por ecelência. Por esse tempo, S. Paulo éra levado, 
como veremos, a conceber a incarnaçilo do Motor Supremo, 
afim de adaptar o monoteismo de Aristóteles às necessi- 
dades morais e políticas do mundo romaTio. Oji seus su- 
cessores itistituírao então a combinação do Lóf/oíi ò da Jms 
com o Fillio de Deus. 8imilhante fu/.ao 6 atribuída a 
S. .loao Evangelista, e (51a fôs prevalecer a metafí/.ica pla- 
tônica no conjunto do dógnia católico, até o tim da Idade 
-média. Então Albôrto Magno, B. Tomíís do Aijuino e 
Rogério líacon retomílrao o impulso aristotélico a que 
S. Paulo tinha dirétamente filiado a sua doutrina. 

Elaborado pelas naturezas mais eminentes da civili- 
zação fetichocrática, o Politeísmo só se substituiu a tal 
regimen depois de haver conquistado aadezAo dos miihóres 
elementos da sociedade em que surgiu. Constituírao-se 
então as Teocracias iniciais. Compreende-se, pois, que éssa 
organização devia prezidir aos progrCssos afetivos, intelec- 
tuais, e práticos compatíveis com o ideal das almas egrégias 
que o estabelecérao. Esses progréssos érao naturalmente 
caraterizados pela elevação da massa pojinlar ao nível 
moral (jue parecia compatível com a natureza humana. 

Mas a situação planetária (jue determinara a diferença 
na velocidade com ((ue os vários nifciros de população 
tendíao a passar do Fetichismo para o Politeísmo, produziu 
também a diversidade na aceleração da evolução teoeráiica. 
Com efeito, a teocracia reprezenta uma tentativa de coor- 
denação das forças humanas antes que élas se tivés.^em 
dezenvolvido assás para manifestar a sua natureza. Daí 
rezultou que éssa sistematizaçao tornou-se afinal opressiva, 
procurando instintivamente conter o surto das forças que 
se opúnhao à perzisténcia déla. Tal foi a origem da rui)tura 
de siniilhante sociedade, em conseíjiiOncia das rivalidades 
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entro os guerreiros e os padres, das quais rezultou a for- 
mação das civilizações militares, caraterlzadas sobretudo 
iia Grécia e na Itália, especialmente em Roma. 

Antes, porem, que éssa decompoziçao se tivésse efe- 
tuado, jd. em muitas teocracias o sacerdOcio conseguira 
elevar-se do Politeismo áo Monoteísino, como aconteceu na 
Caldéa e lio Egito. Sentindo a impossibilidade de chamar 
de um módo brusco as populações à nóVa crença, esse 
sacerdócio procurou efetuar a tranziçElo com sabiduria. 
Para isso recorreu a dois espedientes principais. O primeiro 
consistiu em iniciar as naturezas mais eminentes nos mis- 
tórios supremos de uma doutrina que o vulgo nao podia 
compreender. O segundo consistiu em estabelecer colônias 
rnorwteístas. O cazo de Abraão carateriza uma tentativa 
desse gênero por parte do sacerdócio caldáico. O tipo de 
Melquizedec desvenda talvês um ensaio contemporâneo 
da mesma natureza. Finalmente, a empreza de Moizés 
constitili uma esperiCncia análoga mais recente, empreen- 
dida por iniciativa do sacerdócio egipcíaco. Como se sabe, 
foi da combinação desses esforços caldáicos e egipcíacos 
que proveio a nação judálca, a única das sociedades mo- 
notCicas ensaiadas pela teocracia «jue conseguiu vingar. 

O monoteísmo judãico veio patentear a impossibili- 
dade de qualquCr coordenação da sociedade mediante o 
acendente das concepções abstratas, sem que essas se con- 
cretizassem de alguma fôrma. Com efeito, Moizés tirou ao 
seu Deus qualquêr atributo geoniCtrico; instituiu, porem, 
um símbolo material que o evocava, gravando os seus 
Manãamenios em duas pédras que fôrao colocadas em 
uma Arca;' Os Judeus nao podíao contemplar a imãgem 
vizual de Jeová; mas tínhaô consigo as que ele 
ditara ao seu enviado. Alem disso, Moizõs instituiu uma 
casta sacerãotal coijio os colégios politeístas, e estabeleceu 
como estes um sistema de euíío público, isto ê, de sacri- 
fícios, aspersões, abluções, etc. E sabido, contudo, que a 
falta de um culto de imágeiis própriamente dito fazia o 
povo hebreu trocar freqüentemente ^o seu .leová pelos 
Deuzes das populações politeístas que o cercávao. 

Apezar dos mais nóbres esforços para manter a civili- 
zação teocrática e, portanto, estabelecer um regímen de 
pás, os sacetdótes politeístas nao pudêrao evitar que os 
guerreiros os suplantássem. Isso se tieu nao só nas teocracias 
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normais politeístiis, como os CÍaldeus e Egípcias, mas tam- 
bém na teocracia ecepcional monoteísta dos Judeus. Foi 
assim que surgirão as sociedades nas quais o poder supremô 
competia á casta militar. Embora fosse esse, por toda 
parte, o desfecho da civilização teocratica, contudo as con- 
seqüências da substituição dos jiadres pelos guerreiros nao 
fòrao sempre as mesmas. Porque, quando a substituição se 
deu depois de um domíido sacerdotal assás longo para 
modificar profundamente os hábitos das populações, a pre- 
ponderância política dos guerreiros ajienas coíiduziu a rea- 
lezas estacionárias. Tais sâo os tipos das monarquias aziâ- 
tioas. Quando, porem, o predomínio militar se deu em 
povos que nao tínhao tido sinao um curto passado teocrá- 
tico, a dissolução sacerdotal determinou a formação das 
sociedades militares própriamente ditas. Tal foi a origem 
das cidades gregas e da maioria das ' cidades italianas, 
especialmente Roma. Foi aí que o Politeísmo perdeu o 
caráter conservador, isto ê, deixou de aspirar a sistema- 
tizaçao da Õrdem para prezidir ao dezenvolvimento em- 
pírico do Progrêsso. 

Nao quér isto dizer que o Politeísmo se propuzésse 
sistemáticainente tal missão, na Grécia ou na Itália. Alas 
è que similhante destinaçao foi a conseqüência fatal do 
predomínio da classe prática sobre a corporação teórica. 
Porque, desde que os guerreiros prevalecêrao, o de2!envol- 
vimento da civilização ficou entrõgue às inspirações do 
empirismo. O impulso que levara a quebrar a unidade 
teocrática para instituir a realeza, induziria os nóvos chéfes 
a outras alterações da ôrdeih estabelecida pelos padres, 
quando julgassem conveniente. As mesmas dispbzições 
morais e mentais fariao também destituir os chéfes ezis- 
tentes, quando eles se mostrássem refratários às novas 
ezigências políticas. O rompimento da unidade teocrática 
inaugurou, portanto, assim, a iranzição cada vês mais 
revolucionária da teocracia para a sociocracia, mediante 
o dezenvolvimento cada vês mais anárquico das forças 
humanas. 

De fato, após uma curta duração, a realeza tendo 
assumido um caráter retrógrado, procurando eternizar a 
dissolução teocrática em seu proveito, a casta guerreira a 
aniquilou. Mas, então, os antecedentes sociais combinados 
com a situação planetária deterrninárao nLoditicações e 
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direções divêrsas para o surto cias populações correspon- 
dentes. Na Grécia, a sisteniatizaçao da conquista sendo 
iriipossível, as milhóres naturezas votarão-se à cultura 
intelectual, desde que o esníagatnento da Teocracia abas- 
tardada dos Pérsas garantiu a independSncia política dos 
Ocidentais. Os Poétas primeiro, os Filózofos em seguida, 
os Sientistas por fim, promovérao o dezenvolvimento da 
razão abstrata de módo a assinalar desde então o verda- 
deiro caráter das concepções normais da Humanidade. 

Muitos séculos antes de 8. Paulo, a filozofia grega, 
rezumida em Tales, Pitágoras.e Aristóteles,patenteou assim 
o esgotamento intelectual do Politeísmo. Éssa ôbra foi' 
completada pelos sientistas condensados em Hipócrates, 
Arquimédes, Apolônio,e Hiparco. Aristóteles assinalou até, 
em termos gerais, a harmonia metafízica entre uma vontade 
suprema e o conjunto das leis naturais, conhecidas e des- 
conhecidas. Na mesma época, Sócrates e Platão e os seus 
sucessores agitávao o problema de uma coordenação moral 
e mental em torno da concepção nioiioteísta. Por seu lado, 
os sucessores de Honiéro, Ésquilo e Fídias fomentávao a 
dissolução das crenças politeístas nas massas populares. 
Póde-se dizer que desde éssa época, quatro séculos antes 
de S. Paulo, a situação do Politeísmo entre os gregos tor- 
nou-se análoga àquéla em que hoje se acha o Monoteísmo 
no Ocidente. 

Toda a evolução que acabamos de lembrar em largos 
traços realizou-se no seio dast democracia» que a impossi- 
bilidade de sistematizar a conquista e a necessidade de 
garantíi;a mais compléta liberdade intelectual tínhâo levado 
a instituir na Grécia, em substituição da ? ealeza. Em Roma, 
porem, os antecedentes sociais, bem como a situação pla- 
netária das populações permitindo a sistematizaçâo da 
conquista, a realeza tornada retrógrada foi substituída pela 
aristocracia, isto é, o governo dos chéft s da "casta guerreira 
constituída em senado. Foi a isso que se deu a denomi- 
nação significativa de república, para caraterizar que 
desde então o interésie público foi o móvel confésso da 
política. 

O objetivo da civilização militar consistiu então em 
sistemdtizar a conquista, mediante o grupamento de todos 
os póvos que rodeávao Roma em torno désta cidade. 
Virgílio rezumiu tao gloriozo destino nos célebres vérsos 
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que assinálao, ao iiiefino tempo, por contraste, o fito inte- 
lectual da civilização grega: 

llão dc outros, ftini, mais inóleineiite os hronzos 
lirspiiantes fundir, sacar do mármore 
Vultos vivos; orar niilhór nascaazas; 
Descrever com seu rádio o céu rotuiido, 
O orto e sidéreo curso; tu, Komano, 
Cuida o niutido em reger, terás por artes 
A pás e a Ipí ditar, e os póvos todos 
Poupar submissos, debelar suberbos. 

•Dezeiivolver, portanto, a atividade humana, dando 
por objetivo comum a todos ou esfórços a grandeza de um 
ente coletivo superior à Família—tal foi a glória da civili- 
zação romana. Esse ente coletivo constituiu a Pátria. 
A conquista deu-lhe uma estensao tal que éla abrangeu o 
conjunto dos pôvos que margôao o Mediterrâneo, entre os 
quais se achíivao a Grécia e a Judéa. Roma assimilou assim 
os frutos da cultura helênica e do monoteismo teocrático, 
o os difundiu pelos póvos que agremiara. 

Mas esse rezultado nao pode ser conseguido sem pro- 
fundas transformações morais e intelectuais, que fôrao 
aniquilando o Politeismo e fazendo surgir nóvas aspirações 
religiôzas. Desde o tempo de Alexandre (mais de trés sé- 
culos antes.de S. Paulo) que os contatos entre os Judeus 
e os Gregos começârao a determinar uma fuzfto cada vês 
maior das concepções monotôicas oriundas das duas civi- 
lizações. Muitos do» Judeus enxergárao desde então nas 
concluzões da fllozofia helfinica uma confirmação das suas 
crenças e um incentivo para a esperança de que o Ju- 
daísmo viésse a tornar-se a religião universal. Calcula-se 
facilmente o ardor teórico e fjpciai que esses contatos 
deviâo dezenvolver nos decendentes de Abraão e de Moi- 
zê3. Convém nao esquecer Cssa circunstancia quando se 
quér compreender o advento do Catolicismo. 

' A espansao da conquista romana tinha, pois, feito 
surgir o problema social da unificação de um grande nú- 
mero de populações que anelávao por ura regímen do pás. 
Éssa evolução acarretara também a çompléta dissolução 
das crenças politeístas, sobretudo nas camadas dirigentes, 
todas embuídas da cultura grega. Vagas aspirações mono- 
teístas, por vezes levadas até o panteísmo, e mesmo o ate- 
ísmo, misturívao-se confuzamente. ao septicismo moral 
déssas classes para quem o culto politeísta se tornara o que 
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é hoje o (!uUo católico ou protestarite para as camadas 
governantes do Ocidente. Na massa popular, o culto poli- 
teísta encontrava também apenas a aílezâo fetícliica que 
hoje têtn as massas ocidentais pelo culto católico ou seus 
destroços. É éssa situação moral e mental que esplica a 
dissolução a que chegou o império romano e que 6 perfel- 
tamentê comparável àquéla em que se acha a sociedade 
moderna ha mais de seis séculos. 

No meio déssa dissolução erguíílo-.se dois problemas 
urgentes, que ambos correspondem ao que hoje chamamos 
a questão sooial. Por um lado éra precizo emancipar a 
Mulhér da absoluta dominação que conservava o conjunto 
do séxo feminino sempre em tutêla, como si fosse perpé- 
tuamente criança. Por outro lado cumpria libertar da 
escravidão a massa do proletariado industrial. Sem a so- 
lução desses dois problemas seria impossível instituir um 
regímen de pás, isto ô, no (jual a industria substituísse a 
guerra. Mas a situação social nao comportava então a 
solução definitiva de ambos esses problemas. Primeiro, 
porque a atitude ameaçadora, e cada vCs mais temeróza, 
dos põvos que cercávao o Império ao nórte e ao oriente 
obrigava a manter a atividade guerreira. Apenas éra per- 
mitido transformíl-la de conquistadora em dejensiva. 
Em segundo lugar, a vida industrial nSo podia ser estabe- 
lecida sem a siênoia, e ésta estava ainda nos seus rudi- 
mentos. 

Foi éssa a situação social em que surgiu S. Paulo. 
Tudo solicitava uma nóva coordenação da sociedade an- 
tiga, mediante a combinação dos elementos morais, inte- 
lectuais e práticos que o nuiado romano oferecia. Por outras 
palavras: tudo ezigia o advento de uma nóva religião, que 
vlésse regulamentar as forças intelectuais e práticas, res- 
petivamente dezenvolvidas pela civilização grega e i)ela 
civilização romana. Esgotado o Politeísmo e a siêncía 
achando-se nos rudimentos, só o Mçnoteísmo poderia pro- 
porcionar os elementos teóricos indispensáveis para éssa 
sistematizaçao. Mas, para adaptar-se a tal destino, éra 
indispensável (|ue o Monoteísmo saísse do vago das abs- 
trações nietafízicas dos íilózofos gregos e se tornasse acce- 
ssível aos corações populares. Isto é, éra precizo que tal 
concepção se tornasse sucetível de dar lugar a um culto 
capás de proporcionar as satisfações afetivas que as iiui- 
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Ihéres e os proletários ainda eiicontrávao nas práticas do 
Politeísmo, apezar do aniquilaiiiento iusaiWtvel deste. 

Quatro séculos de contato entre os Judeus e a sociedade 
greco-romana liaviâo patenteado (jue o Mozaisino nSo sa- 
tisfazia a esse deziderato. A sórte mesma do povo hebreu 
éra de natureza a desprestigiar perante as massas ocidentais 
um Deus que nflo soubéra garantir siqufr a independência 
do seu povo. É demais evidente que as cpndições em que 
fora instituído o jNIonoteísmo israelita nfto permitíao que 
ele satisflzésse às ezigéncias ocidentais. Porque, por um 
lado, o surto da siência abstrata entre os teocratas nao fora 
ao ponto de desüicar a noção de IH da idéia de vontade. 
Para eles não ezistira, pois, o problema de conciliar as duas 
noções nas suas tentativas de concepções monotôicas. Por 
outro lado, a situação teocrática nSo tendo desprendido a 
Família da poligamia, o Monoteíamo respetivo sistema- 
tizara uma constituição doméstica muito inferior à mono- 
gamia que a atividade guerreira fizéra espontaneamente 
prevalecer na sociedade gréco-latina. 

Tudo, pois, contribuía para tornar impossível que a 
conversão monoteísta do mundo roniano se operasse me- 
diante uma adoção pura e simples do judaísmo. Mas é 
claro que éssa religião fornecia espontaneamente elementos 
preciozíssimos para a construção do dógma que devia subs- 
tituir o Politeísmo ocidental. Éra mesmo prezuniível que 
similhante empreendimento coubésse a um dos Judeus 
assás modificados pelas vicissitudes anteriores de sua raça 
para se haver identificado com as aspirações do Ocidente. 
Foi o que aconteceu. A incomparável superioridade al- 
truísta de S. Paulo; a sua profunda iniciação na filozofia 
grega, sobretudo aristotélica; a sua plena identificação com 
a sociabilidade romana rezumida por Terêncio neste vérso 
justamente célebre — « hômem som, e nada humano ezisie 
que repute alheio a mim n —; enfim, os seus antecedentes 
judaicos; permitirão que ele fosse o órgão déssa sublime 
transformação. Vejamos como éla se operou. 
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Reflexões acerca da fundação do Catolicismo 
por S. Paulo. 

Para apreciar a óbra do Apostolo cujo amor permitiu 
fazer-se tudo para todm (Aos Corintos, I, cap. 9, 22), 
iiispirando-lhe, através do absolutisirio teológico, metafí- 
zico, e mesmo sientlflco, um sorpreendente relativismo, 
cumpre nao izolar a sua doutrina mouoteica do conjunto 
da situação social em que. ele surgiu. Mas, apreciando 
assim as Influências do meio gréco-romano sobre a feição 
que o monoteísmo tomou no Ocidente, é precizo começar 
por dar-nos conta da teoria da natureza humana a que 
elas conduzirão. Porque a doutrina monoteica de 8. Paulo 
fica incompreensível quando se a izola da sua concepção 
sobre o homem. Ora, ésta não pôde ser conveniente- 
mente apanhada sem um estudo das opiniões que possuía 
8. Paulo antes da sua conversão. Felismente é esse um 
problema que as próprias palavras do Apostolo permitem 
rezolver. Com efeito, na epístola aos Filispenses ele assim 
se esprime: 

« Si algum outro a pôde ter (refere-se á confiança no 
que é carnal) muito mais eu, que fui circuncidado ao oi- 
tavo dia, que sou da geração de Israel, que sou da tribu de 
Benjaniin, nacido Hebreu, de pais Hebreus, que quanio 
a Lei, fui Farizeu, qhe quanto ao zelo, cheguei a perse- 
guir a Igreja de Deus, que quanto a justiça da Lei, vivia 
irrepreensível: porem as coizas que me fôrao lucro as re- 
putei como perdas por Cristo. (Aos Filipenses, cap. m,4-7). 

Isto leva naturalmente a indagar quais as seitas que 
os contatos do judaísmo com as outras civilizações havíão 
determinado. líis aqui as informações que a este respeito 
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encontramos om Flílvio JozCfo, o historiador hebreu que 
vivia na Cpoca que estamos considerando. * 

« Havia desde então (tempo dè Jônatas Macabeu) en- 
tre nós trOs diversas seitas no tocante as ações hunianas. 
A primeira dos Farizeus ; a segunda dos Saduceus; e a 
terceira dos Essenianos. Os Farizeus atribuem certas 
coizas ao Destino; mas nâo todas, e crCem que as outras 
dependem da sua liberdade, de sórte que podemos fazê-las 
ou nao fazé-las. Os Essenianos sustêntao que tudo em 
geral depende do Destino, e que nada nos acontece sinao 
o que ele ordena. E os Saduceus ao contrário nfgao abso- 
lutamente o poder lio Destino, dizem que ele é apenas 
uma quimera, e suatôutfto que todas as nóssas ações de- 
pêndem tao absolutamente de nós que somos os Cínicos 
autores de todos os bens, e todos os mâles que nos acon- 
tecem segundo seguimos, um bom ou um máu conselho. 
Mas tratei particularmente desta matéria no Segundo livro 
da guerra dos Judeus. -(Histórias. L. xiri, cap. ix, §520). 

«... Eu me contentarei agóra de dizer que os Farizeus 
que receberão éssas constituições por tradições dos seus 
antepassados, as ensinárfto ao Povo: mas os Saduceus as 
regeitao porque elas nao se achao compreendidas entre as 
leis dadas por Moizés que eles sustCntao sér as únicas que 
se é obrigado a seguir; e é isso que ecitou entre eles gran- 
díssimas contestações e formou diversos partidos: porque 
as pessoas de condição abraçflrao o dos Saduceus; e o Povo 
colocou-se do lado dos Farizeus. (Ibidem. Livro xlil, 
cup. XVIII, g 544). 

« Quando ele (o rei Alexandre) estava,nos estremos e 
nao restava mais nenhuma esperança de cura, a rainha 
Alexandra sua mulher estando trairzida de dor da dezo- 
laçao em (jue se via prestes a cair com os seus filhos, disse 
-lhe debulhada etn lágrimas: «Entre as mãos de quem me 
n deixais a mim e aos nossos filhos em tao grande nece-- 
« ssidade de socorro como é aquele em que nos achamos 
« sabendo como sabeis qual 6 para comvosco a avertao de 
« todo o Povo.n Ele respondeu-lhe : «si quizerdes .seguir 
n o meu conselho conservareis o reino para vós e vossos 
« filhos. Ocultai a minha tnorte aos meus soldados até que 
« õsta praça (fortale.za de Ragaba) esteja tomada: e quando 

* Viávio Jozí^fo vivou no primeiro h(''CuIo (Ííi Cristan (R7 a í)5). 
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« eativCrdes cie vólta vitorióza em Jeruzalein ganhai a afei- 
i< çao do.-i Farizeuã dando-lhes alguma autoridade, aíim de 
n que a honra que lhe' fizf-rdes os lóve a publicar os vóssos 
11 louvores entre o Povo. Kles tôm tanto ))oder sobre seu 
« espírito que eles o fázem amar e odiar quem bem lhes 
(I parôce, Sem considerar que elos nao ólirao sinao por in- 
« terésse, e que quando eles fálao mal de alguém nao é 
n sinao pela invéju ou o ódio que tèm desse alguém, con- 
II fórme o esperinientei; a aversão do Povo por mim nao j 
ic procedendo sinfto do fato de os haver tomado meus ini- 
!i migos. Mandai, pois, chamar os principais dêssa seita, 
« lógo (|ue chegardes, mostrai-lhes o meu corpo morto e 
ic dizoí-lhes, como si lh'o dissésseis do fundo do coração, 
i( que quereis entregá-lo nas suas mãos para fazôrem dele o 
« que quizérem, quér recuzando-lhe sómente a honra da 
(I sepultura para vingárem-se dos males que lhes fis, qu6r 
n ajuntando ainda traiCres ultrages para satisfaz6-los ple- 
« naniente. Assegurai lhes em seguida que nfto quereis 
« fazer nada no governo do remo sinao por conselho deles: 
« e vos garanto que, si assim procederdes, eles ficarão tao 
« contentes déssa deferôncia que lhes prestardes, que em 
« lugar de deshonrar minha memória, mandarão fazer nie 
« funerais mais magníficos do que os pósso esperar de vós 
n mesma, e reinareis com inteira autoridade.» Acabando 
éátas palavras espirou na idade de quarenta e nóve anos, 
tendo reinado vinte e sCte. 

« A rainha Alexandra, depois de ter tomado a fortale/.a 
do Ragaba e de vólta em Jeruzalem, falou aos Farizeus da 
maneira pela qual o Rei seu marido lhe havia dito, e lhes 
assegurou que nada queria fazer sinao pelo conselho deles 
no tocante ao corpo e à direção do reino. Assim eles 
niudárâo etn afeição por 61a o ódio que havíao Concebido 
contra ele, reprezontarSo ao Povo as grandes açOes desse 
príncipe, dissOrao que havíao perdido nele um ótimo Boi, 
e ecitárao no seu espírito tal i)ezar da sua mórte, (jue llie 
fizérao funerais mais soberbos do que a todos os seus pre- 
decessorea. » (Ibideni.' Livro xili, cap xxiii, § 505, e 
eap. XXIV, 5 506). 

« Os que fazíao entre os Judeus uma profissão partiímlar 
de sabiduria estávao, havia muitos sfculos, divididos em 
três seitas, dos Essenianos, dos Saduceus, e dos Fai'izeus, 
das quais, conijuanto eu tei\ha falado no segundo livro da 
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guCn-ii dos .ludüusj, creio dever di/.er aqui algimia coiíia. 
« A iiuineira de viver dos Farl/.eus, nâo é iiein nióle, 

nem deliciOzíi; porem simples. ApOgão-se opinásníente 
àquilo que se persuadem dever abraçar. Hôurâo por tal 
módo os aticiíloa i)ue nao óu/,^o contradizô-los. Atribüem 
iio Destino tudo que acontéce, sem todavia tirárem ao 
liOmem o poder de eoiisentir em tal ; de sórte que tudo se 
fazendo por órdeTii de Deus, depende todavia da nOssa 
vontade dirigirmo-nos para a virtude ou para o vício. 
CrCeni que as almas são imortais; que sao julgadas em 
um outro mundo, e recompensadas ou punidas segundo 
tivCrem sido neste virtuózas ou viciôzas: que umas sao 
etêrnamente retidas prizioheiras néssa outm vida; e que 
as outras vóltao a ósta. f^les adquirirão por êssa crença 
tao grande autoridade entre o povo, (jue este sègue a opi- 
nião deles eiii tudo (juanto dis respeito ao culto de Deus, 
e as orações solenes que lhe sao feitas: e assim cidades 
inteiras dao testemunhos vantajózos da virtude (Jcles, da 
maneira deles vivêrem, e dos seus discursos. 

« A opinião dos Saduceus ^ que as almas mórrem 
com os córpos : que a única colza (jue .somos obrigados a 
fazer 6 observar a lei, e que é um ato de virtude nao 
querer ceder eni sal)iduna àqueles que no-la ensíiiao. Os 
(líísta seita sao em pequeno número ; mas éla è composta 
das pessoas da maiOr condiçflo. Nada se fas quázi segundo 
a opinião deles, porque quando sao elevado"^, contra o seu 
dezejo, aos cargos e às honras, sao obrigados a se confor- 
mar com a conduta dos Farizeus, porque o povo iiSo 
toleraria que rezistíssem a estes. * 

" Os Essenianos,. que sao a terceira seita, atribúem e 
entrêgap todas as coizas sem eceçao à providencia de 
Deus. Ctóem as almas imortais, júlgao que se déve traba- 
lhar com todo o seu poder para praticar a justiça, e con- 
têntâo-se com enviar as suas ofrendas ao Templo sem ir 
fazer aí os sacrifícios, por isso que fázem outras em particu- 
lar com cerimônias ainda maiores. Os seus costumes sao 
irreprochâveis, e a sua única ocupação 6 cultivar a térra. 
A sua virtude 6 tao adminível que ecéde de muito a de 
todos os gregos e das outras nações, porque eles fázem 
disso todo o seu estudo e a isso se aplícao continuamente. 
Possuem todos os i)('ns em comum, sem que os ricos tCs- 

aípii o tosto fraiici^s, onde lia vi/ívclmcnte «mijíiuio. 
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nhao aí quinhão muiór do que os póbres; o o seu miiiiero 
(5 de iiiaia de quatro mil. Nao tôeni nem mulliêres, nem 
servidores, porque estilo persuadidos que as niulhdres n5o 
contribtieni para o repouzo da vida; e que quanto aos 
servidores é ofender íi natureza, que tórna todos os homens 
iguais, o querer sujeitá-los a si; assim eles se sfirvem uns 
aos outros e escólhem pessoas de bem daórdem doa sacri- 
flcadores (jue reeíbem tudo que eles eólhem do seu traba- 
lho, e tftmâo o cuidado de os alimentar diílriainente. Éssa 
maneira de viver é quází ii mesma que aqueles que se 
chilmao Plistes obsêrvao entre os DOriop. (Ibidem. Livro 
xviH, cap. II, I 700. Estr. da trad. de Arnauld d'AndilIy.) 

« Quanto íls duas primeiras seitas de (jue falámos, os 
Farizeus sao os que sao considerados pomo tendo um co- 
nhecimento mais perfeito das nóssas leis e cerimônias. O 
principal artigo da sua crença é tudo atribuir a Deus e ao 
Destino, de sftrte que todavia na maioria das coizas de- 
pende de nós fazer o bem ou o mal, emlióra o Destino 
póssa'ajudar-nos muito nisso. Eles susténtao também que 
as í.Im:is sao imortais: que as dos justos pílssão dejKiis 
dêsta vida para outros córpos; e que as dos maus sófrom 
tormentos (jue dúrao sempre. 

ic Os Saducens, ao contrário, n6gao absolutamente o 
Destino, e crêem que como Deus 6 incapás de fazer o mal, 
ele nao se impórta com o (jutí os homens fázem. Dizem (jue 
está em nOsso poder fazer o bem ou o mal, segundo a 
nóssa vontade nos ICva para um ou outro; e <jue quanto 
às almas, élas nao sao nem punidas nem recompensadas 
eni um outro mundo. i\ras tanto os Earizeus sao sociáveis 
e vivem em amizade uns com os outros, quanto os Sadu- 
ceus sao de um humor tao ferós que nao vivem menos 
rudemente entre si do que o faríao com estranhos." (Guf- 
rra dos Judeus con/ra os Itomdnos. IJvro ii, cap. X(i, 

lõ5, 150. * Estr. da trad. d(j Arnauld d'Andilly.) 
Completaremos esses estratos com as seguintes in- 

formações tiradas de um escritor modCrno, de origem 
judáica; * * 

« Por conseqüência, todos os seus cuidados (dos an- 
ciãos de Jeruzaleni) se tínhao voltado a ezugerar, cada dia 

* Aí se eiico .tra unuiespozivào mais dotalhncliv aocrcsi l''ssciJÍ;iiios. 
* * Salvador — Jr.tuft-Ch^ií-t ct sa dortriite. Paris, 18!ÍR. 
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iiuiisi, o iiiiiis ativo dos seus iiioios de coiiiíervação, o zelo 
das príiLicas esteriores, o ajugo à letra mais iiiiiiueióza 
déssa lei; eles, queríao niaiit;'r eiieadeiados, por um laço 
sensível, os espíritos e as consleiicias dos judeus indígenas 
e de todas as populações ou dispersões hel)raicas aiê o 
tempo em que o libertador prometido viria destruir, por 
meio de sua ditadura nacional e moral, a necessidade 
desses entraves, e cumprir a sua missão em toda a sua 
estcnsão. Tal éra a escóla dos Farizeus... (Jezus-Cristo 
e sua doutrina. Livro i, cap. iil, pg. 109). Longe de res- 
tringir, com efeito, os seus meios de defeza à autoridade 
dos costumes e ao respeito da lei, os Farizeus, e aqueles 
dos seus doutores chamados esoribas ou escriturário», por 
cauza de sua função, nOssa época tao importante, de copiar 
as escrituras, tínlião um outro caráter distintivo ; eles de- 
zenvolvíao, em relação aos estrangeiros, um ardor de pro- 
zelitisnío (jue derróca as opiniões acreditadas acerca do 
seu espírito de inCrcia e de separação, e que Jezus lhes 
esjirobou nestes termos: Desgraçados de vós, Farizeus, 
(jue correia a térra e o mar para adquirir um só prozélito! 
(H)idem, pg. 109- 111). 

Nóta do mesmo autor sobre os Essenianos: 
« Depois da descrição (jue fíís dos,Essenianos, e que 

nao difõrc da iiarrativíir de Jozéfo sinSo em alguns detalíies 
de pouca importância, Filon se rezunie em estabelecer que 
a moral deles repouzava sobre éstu tríplice baze: o amor 
de Deus, o amor da virtude e o amor doa hômens. O amor 
de Deus acarretava entre eles, dis ele, a castidade, a aver- 
são da mentira e dos juramentos, a certeza que Deus fás 
tudo para o bem e nada para o mal. O amor da virtude 
reunia a frugalidade, a simplicidade, a facilidade no co- 
mé^reio da vida, a moddstia, o respeito das leis, a constíln- 
cia, e outras qualidades desse gênero. Quanto ao arnor dos 
liômens, abraçava a caridade, a igualdade perfeita e a co- 
niuidiao dos bens.» (Filon e Jozdfo, toe. oit.) Óra, admi-_ 
tindo bistóricamente que Filon tenha embelezado o seu 
assunto ao ponto (jue se quizér, éssa circunstfiiicia nao 
impede em nada que o quadro, ezagerado ou nao, da asso- 
ciação esseniana estivésse espalhado na Jud6a e no este- 
rior, e ezercesss moralmente a sua iníluCncia antes do 
aparecimento do Cristianismo. » (Ibidem.pg. 124-125). 

Xo mesmo autor encôntrao-se informações acerca das 
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outras seitíis judáicas, a saber: os ternpeutas, os f:<iljaf,iiílan 
ou imdioionãrios, e ínifiiii os JirAeníatUH. Eis os nstratos 
quo nos pareeCrao interessar o nrtsso assunto: 

Os kabalistas ou traclicionitrios — Estes reeonliecíão 
por símbolo um Adão primitivo e celéste. Esse símbolo, 
aníílogo ein muitos pontos aos personagens (íivinos desti- 
nados a reprezentar o Univérso entre os Orientiüs, ...esse 
Adão celSste, esse Adão cheio de vi Ia, <5ra, em relaç^fto ao 
conjunto ilos mundos, o que o Adão do (lénezen 6 para a 
Humanidade. Tudo vem dele, tudo tem jior lei coordenar 
-se nele; ele 6 o primogônit^ do Etí^rno, o tipo, o pai, e a 
personificação da criação inteira sob a fôrma do u;n ancião 
admirável de magestade e de energia, cujo reinado .sent 
constituído pela consumação futura das coizas, e a quem ,se 
atribuía uma cabeleira e uma barba composta de um nú- 
mero de mundos difícil de conceber. (lijidem, pg. IMO-l.'!!). 

Enfim, os judeus iieienistas ou alexandrinos, aos (piais 
se déve a VersiXo dos Setenta. líntre eles destácao-se: 

Je/.us, filho de Sirac, (pie dois sículos antes <ia íraatual 
traduzira em grego uma seleta de mííssiinas ttiorais e 
observações relativas à prática da vida, (jue tem o cunho 
esseniano. Éssa selfita tinha sido composta por seu avô, 
também cliamado Jezus. (Ibidem, pg. 133) 

Aristobulo, cognominado o j)eripat6tioo, a respeito 
do qual nao se sabe nada de cérto sinao 'a constância de 
seus esforços a fazer voltar o espíiito das nações para o 
mozaismo. Porem o mais recomendável de todos, o ciiõfe 
da escóla, 6 o sábio Pílon, o homem a quem a celebridade 
de Platão mais déve no aerícimo que obteve nóssa Cpoca: 
o hômem que |)or'sua elotiuOncia deu lugar, entre os an- 
tigos, a um provérbio: « E Platão (pieou Eilon 
que platoni.za? » ... Ele tinha vinte e cinco a trinta anos, 
e a sua fama tinha já grande brilho quando Jezus naceu ; 
tocava aos sessenta anos quando este, (]ue jamais ele co- 
nheceu, nem si(iuér de nome, (iomeçava a sua propaganda. 
(Ibidem, pg. 186 e seg.) 

Éssas informaçííes sissinálao com precizao (pial o ponto 
de partida das concepções de S. Paulo. O Teologismo levara 
a imaginar os efirpos como inórtes, atribuínclo toda ativi- 
dade à influência de entes imateriais. Em virtnde dfwsa 
concepção o h(')mem passou a ser considerado como um 
enty diijilo, constituído pelo corpo e a <ilina ou eftpírUo. 
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O moiioteísmo jiidííico aceitou éssa distinção, da mesma 
sórtu que a uiftafí/Jca helôuica, igualmeiite oriunda do 
politeí-jiiio teocrütico; e a evoluçfto social determinou, de 
parte a parto, investigações sobre as relações mútuas dos 
dois elementos, bem como da iuíhiência de ambas no con- 
junto da ezlstência individual. Apoiado nesses antece- 
dentes, S. Paulo combinou a lenda teocrática da criação 
do liômem com as concepções aristotfílicas sobre o uni- 
vérso. O corpo ou a carne que proviéra do barro devia 
estar, como toda matéria, sob o império da Natureza e da 
Fortuna, 6sta assimilada talvOs ao cliéfe dos anjos maus. 
Do injliixQ corpóreo provínbílo assim todas as solicitações 
egoístas, por isso chamadas carnai.n. O eapirito, emanaçílo 
do sopro de Deus, permitia dicernir o bem do mal, esti- 
mulava o homem a obedecer a Deus, seguindo o bem e 
evitando o mal. Mas a sua força i)r6pria nao bastava para 
dominar os ímpetos da carne, confórme o demonstrava o 
I)ecado do primeiro hômem e toda a história da humani- 
dade, segundo os ensinos tradicionais do judaísmo. De fato, 
o dilúvio fora impotente para regenerar a espécie humana; 
e a eleição de Abraão e de Moizés nao conseguira instituir 
um povo ííel. A vista deste espetáculo, S. Paulo conven- 
ceu-se de que só o aussilio pernianente de Deus seria capás 
de proporcionar ao espírito a força de que carecia para 
vencer as solicitações da càrne. 

Esse aussilio foi o que ele chamou a graça, por ser 
uma dádiva voluntária do amor de Deus. O conflito entre 
o corpo o o espírito tornou-se entáo em luta entre o corpo, 
com a Natureza e a Fortuna de um lado, aussiliadas por 
ventura pelos anjos maus ou demônios, e do outro lado o 
espírito ajudado pela yraça de Deus e talvês servido pelos 
utijos bons. 

Vé-se que, em virtude déssa teoria, a graça veio a 
reprezontar o conjunto das nóssas funçõen altruístas, assim 
como o espírito caraterizava o conjunto das nóssas funções 
intelectuais. Quanto às qualidades de caráter e às funções 
egoístas, S. Paulo as atribula ao corpo, localizarido-as por 
ventura nas divêrsas víceras, de acordo com os apanhados 
teocráticos ainda hoje patenteados pela linguágem vulgar. 
Ésta teoria esboçou, pois, admiravelmente, a concepção 
sientífica da nóssa natureza. Éla aperfeiçoou :i concepção 
moral de Aristóteles, que constiUila até ali o iinico pro. 
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grósso sobre as doulriiias teocráticas em tal assunto. ("Iotii 
efeito, fazendo consistir cada virtude no nieio de dois vícios 
estremos, o príncipe doa filózofos proclainara implicita- 
mente a multiplicidade de nossas funções morais e o con- 
curso de todas 61as em cada re/.ultado. Éssa dupla apre- 
ciação íicou porem esplícita:mente caraterizada nu doutrina 
de 8. Paulo. A idéia de luta em vês de concurso nâo nos 
déve surprender, pois que nOs vemos o inconijjar.lvel 
Bicliat, o fundador da biologia, conceber também—dezoito 
séculos depois—as relações entre o organismo e o meio 
como uma luta, em vCs de uma harmonia. 

Vejamos agóra como, de acordo com éssa teoria, 
S. Paulo foi levado a instituir o seu monoteísnío, isto é, a 
definir o Primeiro Motor, <le m6do a transfonnít-lo de uma 
concepção tilozófica em verdadeiro centio religiozo. Nessq 
intuito começaremos lembrando o seguinte testo do nó.sso 
Móstre: 

« Históricamente ezaminado, esse irionoteísmo (o de 
Aristóteles), único verdadeiramente sistemático, deriva, 
com efeito, do politeísmo correspondente, emanado da 
astrolatria. Porque ésta, sempre caraterizada pela astro- 
logia, instituiu e.spontaneameiite a combinação do regímen 
das leis com o reino das vontades, (jue êla tendeu a res- 
tringir gradualmente. O politeísmo que éla gerou nfto 
cessou imnca de dezenvolver a mesma tendência, sob o 
impulso sacerdotal. Principal herdeiro do gênio teocrático, 
o incomparável lilôzofo (Aristóteles) completou sistemílli- 
camente éssa estrema transformação da sinteze provizória, 
pressentindo us necessidades intelectuais do Ocidente, com 
a liberdade "peculiar à situação grega. Uastou-lhe erigir o 
motor supremo em ordcnador geral das leis reais, sempre 
assistido pt)r dois ministros, únicos responsáveis, a Natu- 
reza e a Fortuna, entidades destinadas a reprezentar res- 
j)etivamente o conjunto das leis conhecidas e o das leis 
desconhecidas. 

u Uma tal concepção ficava aliás compatível com a 
crença nos seres intermediários, apropriados para secun(iar 
o governo geral do mundo e do hôrnem. Éla podia tam- 
bém comportar todas as revelações que se tornássem 
necessárias. A sua fonte astrolática .se acha coiiti raiada 
pela sanção implícita (jue esse módo ot)teve espontanea- 
mente. na teocracia monoteica (judaísmo), <iue nflo teria 
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podido admiti-lo ?em uma origem comum. Mas< és8íi úiiieu 
coiisívgraçao, em uma nação ecepeiotial e sob um regímen 
faciicio, verifica também que tal doutrina nao podia jamais 
tornar-se verdadeiramente popular. Sem chocsr nenhuma' 
das condições futidamentais da eficílcla monoteica, éla éra 
demaziado abstrata para nao ficar sempre re7,ervada aos 
esi)íritos cultivados, enquanto o Catolicismo prevaleceu 
realmente, embóra um vao deismo tenha em seguida ten- 
tado vulgarizá-la. 

« Éssa restrição natural nao pode todavia impedir esse 
nionoteísmo sistemático de ezercer umainfluênciacrecente 
sobre o conjunto da tranziçao afetiva. Ele foi essencial- 
mente adotado pelo verdadeiro fundador do Catolicismo 
(S. Paulo), profundamente familiar com os verdadeiros 
pensadores da Grécia, cujas vistas fllozóticas ele ligou à 
destinaçao social que lhe 6ra peculiar. Nao sé pôde, com 
efeito, desconhecer uma afinidade espontânea entre éssa 
concepção de Aristóteles e a teoria de S. Paulo sobre o 
antagonismo da natureza em relação à graça. O construtor 
romano (S. Paulo) teve sómente de completar então o fun- 
dador grego (Aristóteles), especificando uma rezérva indis- 
pensável à eficácia moral da tranziçao monoteica. Éla 
consistia- em conferir escluzivamente ao motor supremo o 
governo especial e diréto das afeições humanas, deixando 
aos seus- ministros metafizicos toda a administração da 
órdern esterior, tanto vital como material. Quanto à órdem 
social própriamente dita, éssa nao pôde dogmaticamente 
ezistir para o Teologismo, sempre incapás de elevar-se ao 
ponto de vista coletivo, que ele substitúi por considerações 
individuais. Em relação à'inteligê.icia, que liga natural- 
mente o interior ao esterior, a atribuição deveu ficar inde- 
ciza, durante toda a tranziçao monoteica, mas com uma . 
tendência crecente a fazer prevalecer o Céu sobre Deus, 
como o próva a estensao contínua da astrologia. 

« Apezar déssa diversidade necessária, o monoteísmo 
de S. Paulo nâo se tornou jamais contrário ao de Aristó- 
teles. Ponjue o príncipe dos filózofos, mais preocupado, 
conforme o seu meio, das necessidades intelectuais da 
tranziçao final do que das suas condições morais, negligen-- 
ciou de estipular tal rezérva, mas sem interdizer a possibi- 
lidade de conipletar assim a sua doutrina teológica. Sob 
esse aspéto, como em relação a todos os c£ue eu já assinalei. 



(JA1'ÍTUI,() PKIMKIKO 

ele deixou sempre à sua construção )uouüteieii o grau de 
indetertuinaçao que periiiitiriu de preencher ulteriormeiite 
as divérsas eondivões que ele teve entílo de afastar. 

« Em virtude do conjunto da esplicaçao precedente,' 
nao se déve atinai reconliecur sinao dois troncos essenciais, 
social • e mental, ao monoteísmo ocidental, eliminando 
Irrevogâvelniente o vao intrometiniento dos discursadores 
gregos, apezar da su;i barulhenta inlluôiicia. Um espon- 
tâneo, o outro sistemático, eles devíâo respetivamente satis- 
fazer à razão comum e ao espirito cultivado, sem (jue o seu 
uzo simultâneo pudêsse sucitar nenhum conílito superior 
í\ sabiduria teórica dignamente guiada pelo impulso prático. 
Conquanto o primeiro Monoteísmo tenda mais para o pleno 
teologismo e o segundo para o puro pozitivismo, a desti- 
nação social do ambos devia sempre permitir pô-los de 
acordo, enquanto o sacerdócio permanecesse ao nível da 
sua verdadeira missão. Porque as esplicações sobrenaturais 
nao ])revaIecêrao jamais sinao em falta de teorias reais, e 
ninguém aliás se recuzou a élas quando élás satisflzêrâo 
uma verdaíleira necessidade. Os espíritos sem cultura sfto 
mais bem dispóstbs do que os Istrados a substituir, tanto 
quanto possível, vontades arbitrárias por .leis imutáveis 
que lhes oferécem, alem de mais atrativo teórico, maiór 
aptidão prática, permitindo sós uma previzao própria para 
dirigir a ação. Ao mesmo tempo, o pensamento sistemático 
predispõe mais do qua a razão espontíluea a respeitar os 
absurdos mentais que se áchao provizóriaraente ligados a 
necessidades morais. Todos os Ocidentais tendôrao assim 
para a situação normal ((ue a tranziçao afetiva exigia, 
aplicando o Monoteísmo à sua destinaçao social, sem cessar 
de proseguir a sua redução intelectual ao só domínio das 
leis desconhecidas, variável segundo a cultura. 

lí O verdadeiro catolicismo constitui, pois, uma com- 
binação necessária entre o monoteísmo social de S. Paulo 
e o monoteísmo intelectual de Aristóteles, que coiidênsâo 
respetivamente o poiiteísmo espontâneo, fundado na con- 
templação abstrata, e o ijoliteísmo sistemático, emanado 
da astrolatria. Sempre conciliáveia por um digno sacer- 
dócio, o seu judiciozo uzo permitiu satisfazer ao mesmo 
tempo as necessidades, muitas vezes opóstas já, do coração 
e do espírito, deixando alternativamente prevalecer a reve- 
lação e, o raciocínio. » {l^oUt., III, pgs. 427-431.) 
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Isto posto, vejamos (juiiis iis colulições a que devia satis- 
fazer o novo suoerdóow pura poder prezidir à regeneração 
social do mundo romano. Todas óssas rczultávflo do caráter 
político peculiar à situação social de eiitao, e que, como 
dissemos, consistia na substituição da «í/wrfíirfe 
ladora pela atividade defemiva. Éssa transformação ia 
acarretar a" fragmentação do inundo romano em pátrias 
independentes temporalmente, porem ligadas espiritual- 
mente, em virtude dos antecedentes Iiistórieos coiiuins. 
Para itianter a harmonia entre ôssas pátrias, (ira indispen- 
sável que o novo sacerdócio adquirisse um prestígio popular 
capás de assegurar-llie o respeito dos chéfes temporais. 

verdade que na época em que S. Paulo fundou o Cato- 
licismo êssa condição nao estava nitidamente caraterizada. 
Porem, a fórte organização política do império patenteava 
(jue nao seria possível a reorganização social sem um 
sacerdócio capás de se constituir e dominar apezar da 
rezisténcia das classes dominantes. Isto móstra quanto 
éra imprecindível que um novo sacerdócio surgisse ampa- 
rado pelo mássimo prestígio que a situação moral e mental 
comportasse. 

Óra, j)or um lado, as opiniões vulgares tínhao familia- 
rizado as populações politeístas, nfio só com a idéia de 
hòmens provenientes das divindades, mas também com a 
crença de denzes que tínhao revestido a natureza humana, 
e de liômens divinizados. O próprio fundador de Roína, 
Ròmulo, segundo a crença vulgar, tinha sido arrebatado 
aos Céus durante nma tempestade e se tornara um deus. 
Entre os Judeus a concepção do Messias, sucessivamente 
elaborada pelos profétas, tendia a admitir a possibilidade 
de que o redentor do jiovo judeu fosse porventura uma 
emanação do próprio .leová A onipotência divina, entSo 
reconhecida tanto i)elos íilhos de Israel como j)elo vulgo 
dos íilózofos gregos, em nada repugnava à hipóteze (íe 
uma humanizaç-ao do próprio Deus. Vê-se assim que a 
situação dos espíritos nao permitia que um simples dele- 
gado de Deus, como Moizés tinha sido e como ÍNIaoiiié seria 
mais tarde, adquirisse o" prestígio (jue óra indis])ensável ao 
novo sacerdócio. Origem análoga. possuíSo os sacerdótes 
politeístas, o sacerdócio judáico, e muitas famílias gregas 
e romanas. Tornava-se, pois, indispensável que ao chéfe 
do novo sacerdócio nSo pudésse se opor nada de maiór, 
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segundo as creuçus populares; e isto só seria coüsegiiidfí 
supondo que tal cliéfe éra p próprio Deus. 

Por outro lado, éssa luiinanizaçao'de Deus permitia 
tornar as crenças nionoteístas fitcilniente acci'ssíveis aos 
corações femininos e proletários. Ponjue as abstmçOes 
nietafízieas perdífto assim o seu earílter vago, e podíão, da 
mesma maneira <iue os tipos politeistas, sucitar imíigens e 
eóm éstas as mais profundas emoções, eni vés de ficfirem 
reduiíidas aos fracos recursos (jue os sinais proporciônflo. 
Mas 6 claro que tais vantügens nao podiSo motivar para 
S. Paulo é os seus contemporâneos a necessidade de sinii- 
Ihante incarnaçao. Éra preci/.o, pois, que uma apreciação 
conveniente das ezigCncias sociais levasse o incomparílvel 
Apóstolo a convencer-se dOssa necessidade, óra, foi isso 
que rezultou da sua meditação sobre todos os dados que 
lhe érao fornecidos, ja pelos seus antecedentes nacionais, 
já pela elaboração dos filózofos gregos. 

Com efeito, o dógma do pecado original lhe propor- 
cionava uma esplicaçao para o conjunto dos sofrimentos 
humanos, e ao mesmo tempo sugeria-lhe a iiecessiáade de 
um redentor, nao só para o povo liebreu, porem para toda a 
espécie humana. Para coticeber o problema com (5ssa vasti- 
dão influiu a identificação de S. Paulo com a sociabilidade 
romana, graças ao seu imenso altruísmo, que o emancipara 
dos preconceitos judaicos. Desde então, partindo de que 
a ofensa feita a Deus pelo primeiro hOmem sendo infinita, 
ezigia uma satisfação infinita, ele éra levado a concluir 
que só o próprio Deus estava nos cazos de satisfazer a si 
mesmo. Entretanto, a justiça ezigia que a falta cometi<]a 
pelo hómern fosse também espiada i)elo hónnem. A saída 
désta situação contraditória foi achada pela mizericórdia 
divina, mediante a i.ncarnnçCio do próprio Deus, que, tor- 
nado hômem, sofreria como hômem, ao ])asso que o .seu 
caráter de- Deus daria ao sacrifício um alcance infinito. 
V6-se assim que o dógma da incarnação ezigia como pre- 
âmbulo o do pecado origitial e o da redenção. 

Similhante concepção conduzia a considerar Deus 
simultilneamente sob dois aspétos que, tendo ezistido cm 
um;nomeiito, nao podíílo deixar de coezistir etérnamente, 
pois a nao ser assim ^que destino teria o corpo humano 
em que Deus se houvCsse incarnado? Daí a distinção 
entre o Deus pai e o Deus filho; e si o primeiro continuava 
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cioino dantes a nilo slt sucetí\'el da reprezeiitaçao, o «er 
guncjo vinha proporcionar 11111^1 iniágeni mais siinpíltic-a 
do que Oi tipos politcístas. jMas Çssa concopgflo solicitou 
ainda uniu terceira manifestação de J)eus, o Espírito Santo^ 
destinada a permanecer entre os hômens. 8era éssa per- 
manência, u redenção poderia ser tao inert:âa como jft 
liavíao sido antes o dilúvio, a eleição de Abraão, e a de 
Moiz6s. O Espírito Santo tornou-se, pois, a personificação 
da graçd ou amor; gratUí nive. dilectio, dizia no XV século 
Tomás de Kônipis. O dógma da incai-nação conduziu 
assim ao da trindade, que perp;'tuou a conformidade, i)a 
ssageiramente instituída por aíjuóla, entre u natureza divina 
e a natureza humana. Com efeito, desde então o tipo 
monoteísta ofereceu na^s suas trCs pessoas os trôs atributos 
da nóssa natureza, a saber: a atividade no Deus-Pai, a 
inteligêticia no Deus-Fillio, e o amor no Deus Espírito 
-Santo. 

Convein aqui notar que a lenda de Prometeu constitiii 
uin tipo politeísta d(^ssa dedicação estrema de um Deus 
pelos híimens. Similliante lenda origiiiou-se, conforme a 
apreciação do nósso Méstre, na perseguição de que foi 
objeto, por parte da casta sacerdotal, utn reocrata que, 
para servir o povo, roíripen com os seus cül(^gas. Esse an- 
tecedente peririitia o mundo gróco romano compreender 
miihór a divinizaçSo do Fundador legendário do Mono- 
teísmo ocidental. 

Vô-se assim corno o dôgnia da incarnaçao, diretamente 
solicitado pelas ezig(5neias sociais, ezigiu como prefimbulo 
o do pecado original e o da redenção, e como corolário o da 
Trindade, completado, como mostraremos, 'i)elo mistOrio 
da Eucaristia, que se tornou o rezumo de todo o sistema 
católico, segundo S. Paulo. (Polít., TII, pgs. 455-4.59.) 

Com similhantes instituições, o Monoteísmo ocidental 
desprendeu-se das vagas regiões das abstrações metafízicas 
e tornou-se accessível aos corações populares, especialmente 
femininos. Quanto ü dificuldade radical deconciiiar entre si 
esses divêrsos dogmas, Cia nunca ezistiu, qu(?r para as almas 
femininas e proletárias-alheias às argflcias da metafízica, 
quõr mesmo pára os grandes pensadores animados de ver- 
dadeiras preocupações sociais e morais. Tal 6 a verdade 
(jue o espetáculo histórico nos atésta irrefutavelmente, mas 
que ficou sem esplicaçao ató o nósso ]S[Cstre. Nada, porein. 
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é mais conipiofiisível, quando so 6 guiado i>i'las luzes do 
Pozitivisiiio. Eiitao .se reconhCoc que a aceitação dos 
dóginas católicos foi tao natural como <5 hoje a sua subs- 
tituição pcilas concepções pozitivistas. 

Com efeito, cumpre oiwervar em primeiro lugar que 
todo monoteismo realitiente social, como os tr(^3 que su- 
cessivamente prevalecÉrao, a saber, o Judaísmo, o Catoli- 
cismo, e o Islamismo, nunca passou de um verdadeiro 
Politeismo. Porque esses monoteismos supu/iCrao sempre 
a ezistência de uma infinidade de ente» sobrenaturais e 
etérnos como os de^izes do Egito, da índia, da Grécia, de 
Roma, etc. A diferença real entre os monoteismos que 
tivérao eficácia orgânica e os vários poiiteismos consistiu 
ilnicamente em dois pontos. Por um lado a jerarquia divina 
ficou mais bem estabelecida, e i)or outro lado os deu/es 
predominantes aprossimârao-se cada vOs mais da perfeição 
moral. Isto ê, as cortes celéstes reprc/entíSrao cada v(5s 
milliór o ideal da natureza.iuimuna, coletiva e individual,' 
caraterizado pelo predomínio crecente tio amor sobre a 
inteligência e a ativiilade. A vaga abstração de um 8er 
único, agente onímodo, confórme o tiiio dos puros deístas 
e dos materialistas, nunca passou de um diletantismo 
lllozóflco sem a mínima aptidão orgAnica, (juôr política, 
quér moral, por isso mesmo que foi sempre ««c/úuVZwa/. 

Aplicando é?sas considerações ao cazo do Catolicismo, 
reconliéce-se lOgo que de fato o mundo sobrenatural e 
etérno nao se compõe só da Trindade. Al)straíndo dos 
santos cuja natureza é francamente humana, a corte mis- 
teriosa abrange uma infinidade de deuzes 3ecun<l!Írios sob 
as denominações de tronos, dominações, potestades, ar- 
canjos, serafins, anjos, etc., e mesmo demônios. Todos 
esses tipos sao imateriais, sem fórnia e etérnos, como as 
pessoas da Trindade. Eles téem, pois, a mesma natureza 
que os chefes qualificados especialmente de I)eus; sOmente 
seu poder é infinitamente menór e a sua eternidade esten- 
de-se ao futuro sem remontar ao passado, como criaturas 
que sao do Ente incriado. Óra, o Politeismo nos oferéce a 
mesma organização, pois que o Destino foi sempre repu- 
tado como anterior a todos os Deuzes e a eternidade destes 
nunca remontou,a um passado infinito. Eles 6rao conce- 
bidos como imortais, mas nao como inatos. 

(iuanto à dificuldade de imaginar simultaneamente 
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/rês jiessoax (lUtijilan e um nó Deun, as almas populares 
nunca a esperiineiitíiiüo, por isso mesmo (jue Cias jamais 
se puzérao tao insolii*'el problema. Para o povo, a Trinilade 
foi sempre imaginada como três Deuzes. A crença na 
onipotência divina e a veneração que impedia de pres- 
crutar os mistérios da religião fa/,ífto dezistir espontânea- 
miuite de todo esforço mental em similhante sentido. 
ContiMitando-se com enunciar a fórmula Huyrnda que 
traduzia o dógma da Trindade, e rei^roduzir os gêstos que 
a reprezentíívao, as massas pojjulares limitárao se a desen- 
volver as conseqüências morais e políticas de sinnlhante 
concepção; e os rezultados obtidos para a coorilenaçfto da 
e/.istência luimana alimcntílvao-lhes a/d. 

A dispo/.içao êra essencialmente a n.-esma nos grandes 
pensadores. Para compreendê-lo, basta ezatninar sientílica- 
mente o caráter da verdadeira racionalidade. Os precon- 
ceitos niPtafízicos,, quêr espiritualistas, <|udr materialistas, 
fazem supor que a demonstração ê i)or sua natureza um, 
fenômeno j)uramente intelectual. Mas isso ê uma con- 
cepção a priuri, individualista, sem baze nenhuma na 
observação e na esperiência. O espetáculo histórico em 
todos os tempos, sem escluir a observação dos materialistas 
contemponlneos, aí esta para atestar que seria (íifícil. sinao 
impossível, citar um só raciocínio em (jue a inti rvençao 
do sentimento e do caráter nao se faça sentir. Quanto ;\s 
questões capitais, nao ha uma só (jue nao verifique tal 
assioma, desde a matemática atê a moral. De sórte que, 
para as nóssas convicçOi-s, concórrem soliretudo as conae- 
qüências jyol.ítioaii o moniia que nos parecem decorrer da 
admis.sao ou da rejeição das propozições correspondentes. 
Os raciocínios têem então o caráter dos cjue se chfitíiao 
demonstrações por absurdo em matemática, (juando as 
conseqüências inaceitáveis de todas as hipótezes contrárias 
ao teorema eninieiado nos obrígao''.. aceilá-lo como verda- 
deiro, embóra nâo possamos dar nos conta da sua fllUição 
e muitas vezes compreendê-lo mesmo. 

A impossibilid ulu d^' unn(/i.n<tr sinuiltilneamente a 
Unidade e a Trindade do Deus nao ê um fato izolado no 
conjunto das concepções abiífratan. O mesmo acontõcò 
toda vês que pretendemos objetivar as nóssas construçO"s 
subjetivas, sem tomar em coTita a parte de ideal <iue êlas 
encCrrflo. Os católicos podem, (lor ezemplo, dezafiar qual- 
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<iuêr iiKiterialistu iv irnaçjinar ■■iimultdnedinente o eoiijuiitü 
(lo.-i raios de um círculo, foprezjiituiido se caiia raio como 
tendo a mesma espessura desde o centro atõ a circunfe- 
rência. Este simples ezemplo basta para evidenciar que a 
impossibilidade de contemplar as nossas concepíões abs- 
tratas nao e motivo suficiente para rejeitá-las, sob o i)re- 
testo de sôrem absurdas. Piírque o absurdo de uma pro- 
poziçâo nâo pôde ser apreciado analítioamente, em virtude 
da sua dezarmonia com uma cCrtaórdem de considerações. 
Para pronunciar-se a tal respeito é indispensável colocar-se 
no ponto de vista xhiUMoo, julgando da compatibilidade 
ou da incompatibilidade de cada propt)/,içao com as grandes 
concepções que domínao o nósso estado mental. Assim, 
no cazo vertente, admitida a crença de um Knte todo-po- 
derozo, oniciente e todo-mizericordiozo, de um lado, e a 
fraqueza da nóssa inteligência, do outro, iqual é a con- 
cepção que se tôrna inaceitável pela razão de ser absurda? 
õNâo 6 evidente que, eni tais condições, se é forçado a 
admitir todas as conóepçOes cuja utilidade social e moral 
estivér suficientemente provada? Por i.sso também as con- 
cepções humanas nunca mudárao por mfiras argumen- 
tações, nem foi possível firmá-las por esse módo. 

Para notar toda a ezatidao da-i considerações prece 
dentes, bastacomparar as apreciações que os espíritos eman- 
cipados de ciual(|uêr Teologismo sao levados a fazer das 
concepções peculiares ao Monoteísmo católico. Aqueles 
(jue sao bem dotados de coração sêntem-se sobretudo re- 
voltados, nâo pelo absurdo arimfitico do dOgma da Trin- 
dade, mas pela inoompatibilidad.> moral do dógma do 
peca'Üo original. Condenar 03 filhos pela culpa dos pais so 
lhes afigura a negação de _toda a bondade. Tal justiça C 
tanto mais inadmissível quanto por um lado a onipotência 
e a oniciência divina devíao ter impedido o pecado que 
assim se pune, e, por outro lado, Deus; autor ilo hòmem, 
6 o único responsável pela imperfeição de sua Cbra. Pelo 
contrário, os corações pouco simpáticos ou mirrados c en- 
durecidos por uma cultura teórica sem moralidade, sêTi • 
tem-se sobretudo escandalizados pelo absurdo immêrico do 
dógma da Trindade. 

Éssas reflessões parêcem-nos suficientes para eviden- 
ciar a perfeita racionalidade dos dógmas católicos, quando 
se considí^ra a situaçfto social que os fês surgirem e prcvale- 
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cêreiu. O Politeisiiio entrou em dissolução espoiiUlneameiite 
à medida que a elevação moral, mental, e prática das popu- 
lações foi tornando a concepção dos deuzes inútil para a 
conduta individual e coletiva. Jfoi éssa dissolução que so- 
licitou o advento do Monoteismo, o (jual prevaleceu, nfto 
pela argumentação, mas por corresponder ao conjunto das 
ezigêneias morais e políticas do mundo romano. A argu- 
mentação só í-erviu para patentear as condiçOes morais e 
políticas a que o Monoteismo ocidental devia satisfazer, 
revelando o conjunto das nóvas necessidades sociais a que 
o Politeismo deixara de corresponder. Em seguida as 
crenças católicas dissolv6rao-sequdndo,cessando a seu turno 
de harmonizar-se com as precizões sociais do Ocidente, 
fôrâo caindo naturalmente em dezuzo. E si nSo estão ainda 
totalmente eliminadas, é porezistírem ezigêneias, sobretudo 
afetivas, que riao fôrâo ainda satisfeitas nas populações, 
mediante instituições da mesma natureza ([ue as que já 
prevalecêrao habitualmente na atividade industrial, como. 
na meditação sientifica ou na contemplação«stética. Foi 
esse o problema que o nósso M6stre se pôs e que ele só 
rezolveu depois (jíih se identificou com as aspirações fe- 
mininas de que Clotilde tornou-se incomparávtl órgfto. 

A maneira pela qual S. Paulo narra a sua conversão 
e a carreira evangélica que se lhe seguiu mostra que ele jâ 
havia chegado à concepção da sua doutrina monoti'ca 
quando os acontecimentos o levárâo a proclamar-se após- . 
tolo de Jezus. Com efeito, eis aqui as suas palavras testuais 
na Epíitola aos Gaiatas: 

11. « Mas faço-vos saber, irmãos, que o Evangêlho que 
por mim foi anunciado não ê aegundo os hômena. 

12. <1 Porque não o reofjji, nem aprendi de hômera 
algum, mau pela revelação de Jezus-Criiito. 

13. «Porquê ouvistes qual foi antigamente a minha 
conduta no Judaísmo, que sobremaneira perseguia a igreja 
de Deus e a devastava. 

14. II E na minha riaçao ecedia em judaísmo a muitos 
da minha idíide, sendo estremamente zelozo das tradições 
de meus pais. 

15. II Mas quando aprouve a Deus (que desde o 
ventre de minha mal me separou e me chamou pela sua 
graça) 

16. II revelar seu filho em mim, para que o evangeli- 
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zasse entre aa gentes, 16go nao consultei com a carne, nem 
com o sangue. 

17. « Nem tornei a Jeruzalem aos que antes de mim 
êrão apóstolos; mas parti para Arábia, e voltei outra 
vês a Damasco. 

18. <1 Depois, passados três anos, fui a Jeruzalem ver 
Pedro, e fiquei com ele quinze dias. 

19. « E não vi nenhum outro dos apóstolos siiiâo 
Tiago, irmão do Senhor. 

20. i( Óra, das coizas que vos escrevo, eis-me diante 
de Deus testifico que nao minto. 

21. «Depois fui para as partes da Síria e da Cilícia. 
22. « E nâo 6ra conhecido de vista das igrejas da 

Judéia que estávao em Cristo. 
23. «Mas sOniente tínhao ouvido dizer: Aquele que 

outróra nos perseguia, anuncia agóra a fé que dantes 
assolava. 

24. n Ê glorificílvao a Deus a respeito de mim. » 
Como se vO, S. Paulo afirma que não recebeu nem^ 

aprendeu dP liOmem algum, mas sim pela revelação de 
Jezus, o evaiigéllio que pregava. Afirma, alpm disso, que 
vivia zelózaniente no judaísmo, e (jue, lógo que recebeu a 
revelação de Je/.us, não partiu para Jeruzalem aos que 
érão apóstolos antes dele, mas seguiu para a Arábia. 

O testo 6 categórico. Os (jue sao católicos, os que acêitao 
a dis indude de Jezus, pódem admitir que foi Jezus quem 
ensinou a S. Paulo, pela reuciação, a doutrina ([ue este 
pregou. Mas os espíritos emancipados de concepções teo- 
lógicas nao pódem ver na revelação si nao um fenômeno 
sul)jetiv'o, em virtude do qual S. Paulo julgava ou vir de 
Jezus tudo quanto surgia em seu próprio cérebro. Tí desde 
que todas as instituições essenciais do Catolicismo,—dóg- 
ma, culto, e regímen—, estão caraterizadas nas epístolas 
de S. Paulo, ao passo que só por uma interpretação fan- 
tástica pódem ser tiradas do vago dos evangélhos, e muitas 
vezes sao contrárias aos testos destes, é força convir que o 
Fundador verdadeiro do Catolicismo é S. Paulo e nao 
Jezus. Só résta compreender como foi S. Paulo levado a 
aceitar o papel de simples apóstolo do proféta nazareno, 
cujos sectários ele a princípio peiseguira cohi tamanho 
ardor. Nesse intuito, leíiibraremos o seguinte treclío do 
nósso Méstre: 

\ 
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« Para esplicar a abnegação pessoal de S. Paulo, devo 
sómente completar o princípio acinaa posto, quanto à ne- 
cessidade especial de um revelador divino na construção 
do monoteísmo ocidental, aflm de niilhór assegurar aí a 
separação dos dois poderes. 

(1 Similhante necessidade par6ce, com efeito, ezigir, no 
fundador, um misto de hipocrizia e de fucinaçao, sempre 
incompatível com uma verdadeira superioridade de coração 
e de espírito. Éssa dificuldade nSo admitia outra saída 
siriao a dispoüiçao espontânea do verdadeiro autor a se 
subordinar a algum dos aventureiros que devôrao tentar 
então por vezes a inauguração rnonoteica, aspirando, como 
os seus precursores gregos, à divinizaçao pessoal. S. Paulo 
foi era bréve conduzido a tratar assim aquele desses nu- 
merózos profStas que milhór sustentou tal caráter. 

« Judeu pelo nacimento, porem educado sob a in- 
fluência grega, e tornado já verdadeiramente romano, ele 
desprezou a princípio similhante tipo. Todavia, medi- 
tando sobre a construção do monoteísmo, ele nao tardou a 
sentir convenientemente a utilidade que comportava então 
esse sucésso naceiite. Prezervado assim de toda degra- 
dação pessoal, S. Paulo pode livremente dezenvolver a sua 
missão fundamental, cujo surto lhe fês assâs reconhecer a 
imi)ortancia de tal solução para compenetrá-lo de uma 
íntima veneração para com um tipo dóravante idealizado. » 
(Política, tomo ill, pgs. 409-410.) 

Éssa passágem nos condus a especificar as circuns- 
tâncias históricas que éla recórda, indicando sumáriamente 
o verdadeiro caráter do Cristianismo no seu berço judâico. 
Similhante movimento religiozo se filia à concepção do 
Messias, que origináriamente significava um libertador 
nacional e temporal, como tínhfto sidoGedeao, Jefté, San- 
sao, os Macabeus, etc. Sob a pressão dus vicissitudes pelas 
quais passárao os Hebreus, os profélas fórao gradualmente 
alargando éssa concepção, espiritualizando-a cada vês mais 
e transformando-a no tj'po de um Redentor universal. 
De sórte que similhante denominação tornara-se, na massa 
da população judáica, objéto de esperanças que tínhâo todos 
os matizes entre esses dois estremos. Mas, em todo cazo, 
a redenção consistia em um predomínio mais ou menos 
estenso do próprio Mozaísmo. Na época que estamos con- 
siderando,.a .ludéia se achava sob a dominação romana, e 
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ésta situação política ainda mais estimulava as esperanças 
populares. O vulgo esperava porventura um siicessor dos 
Macabeus; mas, para muitos, o Messias esperado éra antes 
o sucessor dos grandes profétas, e talvês o maiôr deles. 
A prédica de S. João Batista dirigia-se evidentemente para 
ésta última hipóteze. 

Tudo indica que por esse tempo vários profétas sur- 
girão entro os Judeus inculcando-se a si mesmos, ou 
•sendo proclamados pelos seus i2artidários,como o Messias, e 
Jezus foi um desses; e, tanto quanto é permitido julgar 
pelos documentos ezistentes, a sua prédica consistiu em 
aprezentar-se como um zelozo restaurador do Mozaismo. 
O sucésso que obteve dezencadeou contra ele o furor dos 
sacerdotes e de muitos que nO-o acreditávao na sua missfto, 
sem mesmoo têremcoiihecido pessoalmente,como S. Paulo. 
A sua mórte trágica nao dezanimou os seus sectários, que 
continuárâo ív pregá-lo como o Messias. Mas néssa propa- 
ganda, o que eles doutrinávao éra essencialmente o Mo- 
zaismo ; a redenção do nmndo seria obtida, no pensamento 
deles, mediante a judaizaçao de todos os pôvos. Como éra 
natural, éssa propaganda os tornava alvo lambem das per- 
seguivões dos sucerdótes e dos mais ardentes dos seus 
conípatriótas. 

Tal éra a situação quando deu-se a conversão de 8. Pau- 
lo. Ardente na sua fé, ele procurava, como muitos outros, 
liarmonizar os rezultados da íilozoíia grega com os ensinos 
do Mozaismo. É.-ssa fuzao se operava demais sob as inspi- 
rações do seu incomparável altruísmo, ezaltado pela socia- 
bilidade romana, conforme já dissemos. O seu caráter de 
farizeu o predispuzéra aliás para éssa generalidade afetiva. 
Éra, pois, fatal que ele tivésse também uma teoria sua do 
Messias. Éssa doutrina ò aninjava por cérto quando ele 
perseguia os dicípulos de Jezus, por estar convencido (jue 
nao éra este o Iledentor que ele esperava. Mas éra im- 
possível que o ardor da(]ueles a quem pei'seguia nao viésf-e 
estimular o seu altruísmo, e éssa ezaltaçao nao reagisse 
sobre o seu gênio. ^ Como evitar que o martírio dos cris- 
tãos fizésse surgir no ânimo de S. Paulo, mais de uma v6s, 
duvidas acerca da verdadeira natureza de Jezus, a quem 
ele nao freqüentara e cuja doutrina ignorava, jjois que só a 
conheceu pela revelação, sem a receber de homem algwm? 

Pensando no conjunto déssa situação moral, é fácil de 
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conceber a vizao ilo caminho de Damasco e as suas coiise- 
(jüCncias. Diante daquêla aparição inesperada, e de cuja 
objetividade as teorias de S.Paulo e do seus contemporâneos 
nao jiodíao siquér suspeitar, todas as hezitações disslpá- 
rao-se. Para S. Paulo, Jezus lhe acabava de aparecer, e 
ésta revelação constituía a próva de que ele Cra o Messias 
anciózamente esperado. Ésta s6 concluzao bastou para 
traçar-lhe o caminho do apostoiado. A sua teoria do Messias 
jíl lhe indicavf) anticipa(1amente qual a missão que Jezus- 
devia ter dezempenhado. S. Paulo nSo voltou, pois, a 
Jcruzalem para aprender com os dicipulos de Je^us a dou- 
trina que o Móstre lhes pregara. Foi o próprio Jezus resPu- 
citado que o confirmou nas suas idéias messiânicas e o 
investiu do apostoiado. S. Paulo tornou-se assim desde 
então o pregador do evangelho que ele sincêramente atri- 
buía a Jezus, mas que na realidade éra o produto do seu 
gCnio insi)irado pelo seu imenso ardor «ocial. 

Si S. Paulo jft nao tivdsse construído a sua doutrina, na 
ocasião da revelação do caminho de Damasco, é claro que ele 
teria voltado para Jeruzalem, afim de aprender dos dicipulos 
de Jezus o seu evangelho. Si, em vôs disso, o Apóstolo pode 
desde logo entregar-se à sua missão, (5 porque a sua con- 
versão limitou-se a identificar .lezus com o tipo do Messias 
(]ue ele já havia concebido e só esperava uma objetivaçao. 
O Jezus de S. Paulo nao õ, pois, o Jezus de S. Pedro e seus 
colõgas, mas sim um tipo ideal, t\o qual o verdadeiro Jezus 
forneceu apenas os elementos indispensáveis à personifi- 
cação do Filho de Deus. Bem ezaminados, essea elementos 
se liniitárao ao fato de haver Jezus se proclamado ou sido 
proclamado Messias, sofrido o martírio por isso, e deixado 
dicipulos entuziastas que confessávao o seu caráter messiâ- 
nico, atestando a sua rensurreição. Paréce mesmo que éssa 
ressurreição, que S. Paulo julgou demonutradai^ela vizào 
de Damasco, constituiu o critério pelo qual o Apóstolo iden- 
tificou Jezus com o tipo do Messias por cuja vindá anelava. 
Graças à incomparável natureza moral e mental de 8. Pau- 
lo, estabeleceu-se, entre ele e Jezus, um comércio subjetivo, 
no ([ual o Filho de Deus revelou ao Apóstolo os acidentes 
capitais da redentora peregrinação que acabava de efetuar. 
Óra, todas fossas revelações érao solicitadas pela meditação 
dos «grandes problemas sociais e morais que a organização 
do monoteísmo ocidental levantava. 
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Termiliaremos éstaii considerações transcrevendo o 
trecho em que o nósso Méstre aprecia as epístolas de 
8. Puulo: 

(c Eiiibóra ele nao tenha escrito sinao cartas, éstas sao 
assâs decizivas para demonstrar (jue s6 ele apanhou então 
o conjunto de uma doutrhia que nao comportou jamais 
sinao tratados parciais, porque toniou-se necessáriamente 
contraditória quando a sua destinaçao social nfto retificou 
os seus vícios intelectuais. Todas as concepções'essenciais 
do catolicismo, relativamente ao dógma, ao culto e ao 
regímen, áchao-se já caraterlzadas nesses opúsculos espon- 
tAneos, cujo mérito sobresai milhór por contraste com o 
vago, mental e moral, (jue distingue os livros mais vene- 
rados com os quais os cêrcâo (os Evangélhos). Basta aqui 
indicar especialmente a sua teoria da nóssa constituição, 
na qual o problema humano está enfim posto diretamente, 
mediante o antagonismo permanente entre a natureza e a 
graça, transformado, na religião final, em uma luta con- 
tínua entre o egoísmo e o altruísmo. » {Política, iir, 
pg. 409.) 

w. S . i iV.',- . •, -> V» 
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Reílessõas sobre o culto e a liturgia. Indicação das 
práticas litúrgicas, politeicas o judaicas, ante- 
riores ao Catolicismo. Origem fetichica dessas 
práticas. Instituição da Eucaristia. 

As observações anteriores parécetn-nos suficientes para 
caraterizara veneranrta evolução pela qual a Humanidade, 
personificada em 8. Paulo, fundou o dógma católico. 
Podemos, pois, agóra apreciar como, sobre esse alicérce, 
levantou-se o grande e suave culto que, mesmo hoje, graças 
à santa rezistência do s(5xo feminino, (jrezérva a sociedade 
modérna de uma completa dissolução, moral e política. 
Ainda aqui reconheceremos que o gêuio social de S. Paulo 
foi encontrar os elementos de que carecia, no conjunto do 
meio religiozo em que surgiu. 

A existência social apre7enta tres aspétos solidários, 
porem distintos, correspondentes às tres faces da natureza 
humana, ao mesmo tempo afetiva, intelectual, e prática. 
Desses tres aspétos, o principal é o afetivo, porque o al- 
truísmo é a origem primeira e o fim últÍTiio da Humanidade. 
Com efeito, a atividade é um atributo geral dos córpos; 
nada ha independente de nós que o nSo possua. Quanto à 
inteligência, isto .6, a aptidão do ente para perceber as 
relações entre si e tudo o que o rodeia, embóra nao seja 
uma qualidade geral como a atividade, eziste todavia em 
seres que nao oferéceín a vida social. Nflo ha animal que 
pôssa ser concebido sem similhante atributo, por isso 
mesmo que a vida animal é caraterizada pela impossibili- 
dade de subzistir âem alimentar-se de entes que já ténhao 
vivido. Donde rezulta que, seja qual for o estado rudi- 
mentar de um animal, a sua ezistOncia fica incompreen- 

''M\ 
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sível aeni supoi'-lhe um cêrto grau de aptidão pam dicernir 
o que vive do que iiilo vive, isto é, um cfrto grau de iiite- 
ligOiicia. O mesmo não se dá com o allruhmo. 

Para apanhar, porem, convenientemente este ponto, 
cumpre atender íl distinção dos nóssos atributos morais em 
instintos egoístas e instintos altruístas. Os instintos egoístas 
mesmo oferécem uma subdivizâo capital, conforme os sâxos 
estão ou uao separados; pois é claro que os animais uni- 
sexuais apenas carêcem de um pendor que os léve a pro- 
curílrem o alimento. Mediatite êssas reüessOes, C fácil com- 
preender que os pendores altruístas nao pódeni ser 
encontrados sinao em um número muito pequeno de 
espCcies' animais. Sao esses pendores (jue determínao a 
vida social quando atingem Uma cérta intensidade, indu- 
zindo cada indivíduo a subordinar a sua ezistência íl de 
ftutrem. E é claro que a combinação desses atributos 
supremos com o conjunto dos demais ha de levar cada 
indivíduo a subordinar a sua eziaténcia sobretudo il dos 
seres que lhe sfto mais similares. De sórte que se vê que os 
órgãos do altruísmo ou do amor sao essencialmente os 
motores da obediência voluntária. 

Assim, em rezumo, ao passo que u atividade ê o atri- 
buto comum dos córpos (juaisquér, e a inteligência se 
encontra em toda a animalidade, o allruismo só existe em 
cértíis espécies animais. O ."eu surto nâo conségue mesmo 
ser compidto sinao na Humanidade. Mas como a inteli- 
gência nao se pôde dezenvolver sinao mediante a ezistência 
social, compreende-se que o hômem, graças à sua supe- 
rioridade altruísta, tórna-se fatalmente o ente racional por 
ecelência, confórme a apreciação vulgar. Cumpre,porem, 
para que êssa propoziçao seja verdadeira, que se considére 
o hômem como personificando a Humanidade e nao como 
um ente izolado, segundo a abstração teológico-metafízica. 
Pois que a Siuperioridade mental do hômem sobre os outros 
animais só reziilta da ezistência coletiva, como o demonstra 
uma criterióza apreciação da parte superior da escala 
biológica. 

O mais eminente dos nóssos atributos 6 pois o altru- 
ísmo, por eer a fonte diréta da ezistência social. É dele 
que decórre o sentimento do dever, isto C, a necessidade 
que sentimos de prestar o nósso concurso para a conser- 
vação e o dezenvolvimento da Família, da Pátria, e da 
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Hutnanidiide. É nele que rezide essenciulmente infelici- 
dade, isto é, o contentamento íntimo que nos fás nâo 
dezejar mais nada alem desse contentamento. Porque tal 
equilíbrio afetivo só pôde rezultar do acendente de pen- 
dores cujo surto seja compatível com o conjunto das fata- 
lidades que nos domínao. Ora, isso nao se pCdo dar com 
a supremacia dos móveis egoístas que, por sua natureza, 
téndem a afastar o liòmem da sociabilidade e fazê-lo cair 
na pura animalidade, sucitaiido por toda parte motivos 
íntimos de desgosto. A fonte do dever coincide pois com 
a da felicidade, porque ambos provêm do altruísmo; eas 
condições do conseguimento de ambos sao as mesmas, 
l)orque se rezúmem em dezenvolver cada vês mais a vida 
social, subordinando a Família à Pátria, e a Pátria à Hu- 
manidade. Foi éssa coincidência de duas ezigências igual- . 
mente imperiózas da nóssa natureza, julgadas antagônicas 
pela teologia e a metafízica, que Clotilde formulou, do 
módo mais sublime, neste enunciado estético: i Que 
prazeres pôdem eceder os da dedicação f», e que o nósso 
Mésti e condensou íilozCflcamente na lei: — Viver para 
ôutreni. 

Em virtude desse tríplice aspêto da Humanidade, o 
conjunto dos fenÔ)nenos sociais dispõe-se em tres catego- 
rias dezignadas pelas denominações de culto, dógma, e 
regímen. Ezaminadas slentíflcameute, cada uma déssas 
categorias abrange as instituições pelas quais a Humani- 
dade assegura a espaiisâo cada vês maiór do altruísmo, da 
inteligência, e da atividade. Mas, ao passo que o dógma 
e o regirnen fornécem os meios do cumprir o dever e de 
atingir à felicidade, o culto viza diretamente o principio e 
o fim de todo dever e de toda felicidade, que consistem na 
mássima espaiisao do altruísmo. Eis porque a célebre 
fraze de Mme. de Stael — « não ha nada real no mundo 
sinão amam,—^^embóra parecendo à primeira vista ezage- 
rada, encérra de fato uma profunda verdade. Tudo na vida 
da Humanidade provem do acendente do altruísmo, e tudo 
déve redundar em dezenvolv"^ cada vês mais o altruísmo, 
fonte primordial e fito definitivo do dever e da felicidade. 
Assim também fica esplicado porque a Eeligiao, carateri- 
zando a sistematizaçao da ez^stência social, foi considerada 
habitualmente como rezumlndo-se no culto. 

V De fato, bem apreciados, o dógma e o regímen êntrao 
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tio culto, pois que eles sao os instrumentos intelectuais e 
práticos por meio dos quais a Humanidade conségue rea- 
lizar as solicitações contínuas dos seus móveis altruístas. 
Comparando se os tres aspétos da ezistôncia social que a 
Religião sistematiza pelo culto, pelo dogma, e pelo regímen, 
v6-se que tais distinções mârcao na realidade tres módos 
de cultivar os nóssos pendores simpállcos mediante o 
exercício deles. Assim o culto própriamente dito consiste 
no ezercício diréto dos instintos altruístas, colocando-nos 
na situação mais favorável para saborear os encantos pe- 
culiares a eles. A inteligência é então empregada pelo 
coração de módo a reprbzentar-nos a ezistência da Huma- 
nidade, na Térra e no Espaço, nas condiçOes mais propícias 
ao surto do entuziasmo, confórme o destino da verdadeira 
Poezia. Ao mesmo tempo, a atividade 6 utilizada para 
tornar mais vivos e intensos os quadros construídos pela 
inteligência, mediante a objetivaçao deles, graças à linguá- 
gem vulgar e às Artes especiais que completao a Poezia, a 
saber, a Múzica e a Mímica, dezenvolvidiTt; fixada pela 
Pintura, a Escultura, e a Arquitetura. 

O dógma se propOe a garantir a supremacia dos nOssos 
instintos altruístas, colocando-nos na situação roais favo- 
rável para apreciar o concurso que as condiçOes fatais que 
domínao a Humanidade préstao para conseguir a vitória 
do altruísmo sobre o egoísmo. Então o coraç&o emprega 
a inteligência na construção de um mundo ideal, (jue re- 
prezente o mundo real com o grau de aprossimaçao ezigido 
pelo conjunto das nóssas necessidades morais, intelectuais 
e práticas, confórme o destino da Si.énoia real ou FUozofia. 
A atividade é então empregada de um módo mais intenso 
do que no culto própriamente dito, instituindo os meios 
apropriados para aussiliar os eafórços que fás a inteligência 
afim de apanhar as leis abstratas através da complexidade 
dos fenômenos conci'étos. 

O regímen, finalmente, tem por flto dezenvolver os 
pendores altruístas, realizando, tanto quanto possível, a 
ezistência ideal cujos encantos o culto nos fás familiar- 
mente sentir. A inteligência ê então empregada pelo coração 
de módo a dirigir, ém cada cazo, a passágem das concepções 
abstratas instituídas pela siência para os planos concrétos 
ezigidos pela ezecuçao. Ao passo que a atividade adquire 
então o predomínio sobre a inteligência, modificando, sob 
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O impulso coiitínuo do altruíamo, o conjunto dos cõrpos 
esteriores pela Indú stria, e a própria natureza humana 
pela Política e a Moral, de módo a aperfeiçoar cada v6s mais, 
tanto quanto positivei, a órdem espontilnea. 

Vê-se, pois, que a tendência empírica que levou a 
confundir a Religião com o üuito, reprezenta um apanhado 
profundo, embóra confuzo, da realidade. Por iaso também 
é claro que, si a cada faze social corresponde um cérto 
dógma e um cérto regimen, déve corresponder também 
um cérto eulto, que nfto constitui sinao a idealização do 
respetivo dógma e do respetivo regimen. As mesmas re- 
flessões nos móstrao que a natureza liumana sendo sempre 
a mesma e o mundo também sempre o mesmo, o culto, o 
dógma, e o regimen nao pudérao jamais ter na realidade, 
sempre, sinao o mesmo destino, a saber, sistematizar cada 
vês milhór a ezistênoia social. Pois bem, vamos ver que 
as instituições cultuais surgidas espontaneamente no pe- 
ríodo fetichista, fôrao apenas se transformando de módo 
a adaptar-se cada vês milhór às espansoes crecentes 
do altruísmo e purificação cada vês maiór do egoísmo. 
Em poucas palavras, veremos confirmado o círculo 
sublime caraterizado por este enunciado do nósso incom- 
parável Méstre: O Amor procura a Ordem e estimula o 
Progrêsso; a Ordem consolida o Amor e regula o Pro- 
grêsso; o Progrêsso dezenvôlve a Ordem e nos fãs voltar 
ao Amor. 

Porem, a constatação de similhante verdade requêr, 
ainda que completemos a indicação precedente, esplicando 
os fundamentos pozitivos da opinião vulgar que léva a 
confundir o culto com as suas manifestações esteriores. 
Similhante confuzao rezulta da solidariedade mais ou menos 
sentida de'todos ós aspétos da natureza humana. Assim, 

, nós vimos, primeiro, que a vida social tinha a sua origem 
na nóssa constituição cerebral, em virtude da ezistência 
dos nóssos instintos altruístas. Em seguida, mostrámos 
que o dezenvolvimeuto espontâneo da sociedade fizéra 
surgir a sua sistematizaçao, isto é, a Religião. Acabamos, 
enfim, de reconhecer que a Beligiao se rezume uo culto, 
por isso mesmo que, si o amor é o princípio da sociedade, 
a espansao contínua do amor constitúi o progrêsso, isto é, 
o fim de toda a vida humana, óra, o amor nao podendo 
existir sem traduzir-se' por pensamentos e atos, o culto 
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Bupõe ujceHíáriamente um sistema de práticas dastiiiadas 
a êssa manifestação. É, pois, evidente que, si nao ha 
religião sem culto, também nao pôde haver culto sem 
liturgia. Nada, portanto, mais natural do que a assimi- 
lação do culto aos ritos que llie dao uma constituição 
objetiva. 

Ésta sórié de considerações patenteia igualmente que 
nao basta a ezistôncia de práticas cultuais para que ezista 
realmente o culto, porque similhantes práticas pódem se 
tornar méramente convencionais ou de pura ostentação, 
para inculcar sentimentos e convicções que nfto e/ístem. 
O bom senso popular já apanhou também ésta verdade. 
Impórta, entretanto, assinalar aqui a falsidade das con- 
cluzões que dêlu tem tirado o espírito revolucionário, sus- 
tentando a inutilidade ou a iniignifioancia de instituições 
sistemáticas para assegurar a cultura dos nóssos pendores 
sociais. O absurdo e a imoralidade de simílhaute soíisma 
tórnao-se incontestáveis quando se refléte que tal argu- 
mentação cifra-se em condenar 6ssa instituição, ezagerando 
oa abuzos que as más naturezas pôdeni faz.er déla, e calando 
ao mesmo tempo as incalculáveis vantágens que a socie- 
dade, era sua totalidade quázi inteira, pôde tirar da mesma 
instituição. Para sÊrem coerentes, os revolucionários devíâo 
estender a todos os inventos industriais da Humaiudade 
a condenação que lavrárao contra as práticas do culto. 
Porque ninguém ignóra que as nõssas máquinas sao tanto 
mais perigCzas, quando manejadas por naturezas sem mo- 
ralidade, quanto-mais prodigiózos sao os seus benefícios, 
quando empregadas pela massa do proletariado. 

Escrevendo à nôssa compatriota, D. Nízia Brazileira, 
a propózito do enterro do senador Vieillard, o nósso Mêstre 
dizia: « A falta de dignidade de tal j)réstito fõs-me espe- 
cialmente sentir que o culto o mais caduco é práticamente 
preferível à auzência total de culto. » (Carta de 4 de H. Paulo 
de 69—24 de Maio de 1857.) 

Para reconhecer a perfeita ezatidao distas linhas, basta 
refletir que, em virtude das leis naturais que domínao a 
nóssa organização moral, nenhum hômem pôde deixar de 
sofrer as reaçOes quaisquér do meio em que se acha. Óra, 
as práticas cultuais sao sinceramente partilhadas pela quázi 
totalidade dos que assistem a élas, em cujo nilmero pre- 
domínao as mulhéres e as crianças. Rezulta daí que. 
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quando mesmo a.s cerimônias litilrgicas só aproveitássein 
a éssa parte máasima dos clrcunstanti's, ningucni poderia 
desconhecer ii importância capital da perzistência délas. 
Porque, em primeiro lugar, a massa masculina estando 
espontaneamente sob a Providência moral da Mulhér, 
nada ha mais preciozo do que tudo quanto contribüi 
para ezaltar a inapreciílvel ecelôncia simpática do séxo 
feminino. Graças a tao santo patrocínio, seja qual for o 
septicismo do hômem, ele ficará naturalmente prezurvado 
dos maióres desvios morais e políticos, mediante a solici- 
tude da»mais, das espozaa, das filhas, das irmaus, e mesmo 
das criadas, em suma, da generalidade do séxo amante. 
Em segundo lugar, as crianças, que sSo a Posteridade e cujos 
corações se estfto formando, dezenvólvem o seu altruísmo 
de forma a torná-lo maiscapásdesuperaroegoísmo, quando 
mais tarde caírem no revolucionarismo. Junte-se agóra a 
esses motivos, por si sós decizivos, as reações que fatalmente 
sófrem os maióres sépticos quando se áchao em um meio 
composto de entes a quem se sêntem mais ou menos afe- 
tivamente ligados. Vê-se assim que bem poucos serão 
aqueles para cujo dezenvolvimento altruísta as práticas 
religiózas serSo completamente inúteis, e ainda mais in- 
significante o número daqueles a quem élas póssao real- 
mente prejudicar. 

Tudo quanto precéde confirma a profunda sentença 
de nóssa térna e imaculada Mai-Espiritual, quando dizia 
que a « nóssa espécie, mais do que quaiqtiér outra,preciza 
de deveres para fazer sentimentos n. Obrigado a praticar 
atos de amor ou siquêr a esprimir o amor, embóra sob 
fórmulas pouco adequadas, o hftniem acaba por esperi- 
mentar as doçuras do altruísmo. A submissão, mesmo 
involuntária, tórna-se favorável ao surto do altruísmo, por 
isso mesmo que comprime o egoísmo, primeira fonte das 
nóssas desgraças, privadas e públicas. Colocado, seja como 
for, em condições de sentir o encanto peculiar aos instintos 
simpáticos, o hômem adquire afinal a mais precióza de 
todas as convicções, reconhecendo que a verdadeira 
liberdade rezide no amor, eonfórme a apreciação do nósso 
Méstre. Então nos elevamos à verdadeira dignidade, com- 
pletando as leis da céga í'atalidade, que a siência revéla, 
por aquólas que a sabiduria da Humanidade instituiu, e 
estendendo iVs primeiras o amor qiio as segundas natural- 

.-laf» 
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mente iiispirao. Tal é a sublime situação moral que as 
efuzões de S. Paulo perínítem condensar uésla fórmula a 
a ele, atribuída; catando prezo sinto-me livre; e que o 
nósso Méstre oaraterizou na mássima: A submissão é a 
baze do aperfeiçoamento. 

Isto posto, vejatnos como se constituiu o culto católico. 
S. Paulo surí?iu, conforme mostrámos, no seio de unia 
sociedade em dissolução, na (|ual coezistíao vários poli- 
teísmos com o moiioteísmo teocrático instituído por ISIoizés. 
Como acontéce em nóssos dias ao Catolicismo, todas Cssas 
religiões, ou milhór, todas éssas fazes da Religião sub/ástiao 
ainda apenas pelos seus resijetivos cultos, redu/.idos prin- 
cipalmente íls suas práticas litilrgicaí-. Com efeito, a eman- 
cipação dogmática óra mais ou menos profunda nas camadas 
dirigentes, intelectualmente dominadas pelos rezultados da 
evolução grega. As massas populares nao tíniiao podido 
furtar-se às reações desse septicismo. INIas, como não ne 
destrói sinão o que se substitui, o culto politeico geral e o 
monoteico ecepcionai dos judeus se mantíiihfto. Esses cultos 
oferecíao aliás por toda paite a mais compléta alinidade, 
em virtude de sua comum origem, primeiro fetíchica, e 
depois teocrática. Isto ficará mais sensível recordando 
sumáriarneiite as principais instituições litúrgicas déssa 
fpoca. 

Alem dos templos, isto (?, dos edifícios especialmente 
rezervados para o culto i)Ciblico endereçado aos Ueuzes, 
havia as divérsas construções destinadas ao culto pessoal 
e doméstico, que concernia sobntucio os antepassados 
(manes) e o fogo (lar). Em todos esses ca/.os, o culto su- 
punha demais a ara ou atiar, (jue (ira (ssencialniente uma 
construção em pédra, diante da <jual se efetuávüo as ceri- 
monias sagradas. Eis aqui uma enumeração das principais 
déssas cerimônias: * 

Cl LibaçAo. — 1? Cerimônia religióza, praticada pelos 
antigos, que consistia um cnciier um vazo de vinho, de 
leite ou de outro lícjuido, que se derramava inteiiamente 
depois de haver provado, ou depois no haver roçado com 
aesti emidade dos lái)ios. Élaacompauhava ordináriamente 

* Para as in(lioíi(,ffea sogtiiiitps, reoorrmMis hos D ciw-ários da coleção 
Migtie, conií) fínitf i)at«iralnu»iico aí)s ''hIÓ1í<'0!<. Ver «'spí^cial- 
uieiJtH o Dicionário dns Religiões, o Dicionároí tia fUblin, e o Dicionário da 
liturffia cnfulica.-'i\ M. 
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os sacrifícios; algumas vezes também éla tinha lugar só- 
zinha, nas negociações, os tratados, os cazameutos, os fu- 
nerais, antes de empreender uma viâgem por térra ou por 
mar, ao deitar-se, ao levantar-se, no começo e no íirn das 
refeições. As libações das refeições érSo de duas sôrtes: 
uma consistia em queimar um pedaço separado das carnes, 
a outra em derramar filgum líquido sobre o fogão, em honra 
dos Lares, uu do gênio tutelar da eaza, ou de Mercúrio, 
que prezidia aos acontecimentos felizes. Oferecia-se vinho 
com água a Baco e a Mercürio, porcjue este deus estava 
em comércio com os vivoí e os mórtos. * Todas as outras 
divindades ezigíao libações de viniio puro. Nas ocaziõea 
solenes, a taça com a qual se as fazia éra coroada de liores. 
Antes de fazer as libações, lavâvâo-se as mãos e recitávao-se 
cértas rézas. Éstas rézas érao uma parte essencial da cele- 
bração do cazamento. Aletn da água, o vinho, o õleo, o 
leite e o mel, se oferecíao também aos deuzes, e os Gregos 
os misturávâo com água para as suas libações em honra do 
Sol, da Lua, e das ninfas. Libáçõos muitíssimo freqüentes 
êrao as dos primeiros frutos dos campos, que se aprezen- 
tâvão em pratoziuhos chamadospaíeWce. Enfim, os Gregos 
e os Romanos fazíao libações sobre os túmulos, na cerimônia 
dos funerais. 

(' 2? Os Judeus praticávao também as libações nas ceri- 
mônias do seu culto. Os capítulos xv e xviii do livro dos 
Números indícao a quantidade de vinho necessária para a 
libaçao em cada espécie de sacrifício. Esse vinho éra derra- 
mado, nao sobre o fogo, mas sobre o altar sómente. 
O segundo livro dos Reis refére que Davi, estando acam- 
pado no meio dos Fílisteus, dezejava ardentemente beber 
água do poço de Bethlem; tres bravos do seu ezército devo- 
tárao-íje, passárao através do campo inimigo e troussérSo 
ao seu rei a água que tínhao tirado no poço situado pérto 
da pórta de Bethlem; mas Davi nao pode rezolver-se a beber 
a água adquirida por tao alto preço, e a derramou diante 
do Senhor, em fôrma de libaçao. 

« 3? As libações sao aírida hoje uma parte ijitegrante 
do culto bramínico... 

« 4? Os Vakoutes  
* ^Será porque o vinho aviva ainda mais o fogo. ao passo que a água 

o mata, que um foi tomado para simbolizar a vida e a outra para repre- 
zentar a mói te? — R. T. M. 
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« 5? Os Miguelianos e os Georgianos, apezar de cris- 
tãos, riSo coméçao nunca as suas refeições sem ter feito 
sobre a meza uma libaçao de vinho. . . 

« 6? Os insulares de Yezo, que térn apenas uma reli- 
gião, têm entretanto cuidado, quando bfibem junto do 
fogo, de lançar algumas gotas dâgiia eni divérsos lugares 
do brazeiro, ein fôrma de oferenda. , 

<i AbIjUçAo. — Consideramos aqui a abliiçao como a 
cerimônia religióza que consiste eni lavar o |)róprio corpo 
ou o corpo de ôutrem, em totalidade ou em parte, quf^r 
para o asseio esterior, quér como sinal de limpeza da alma. 
Sob esse ponto de vista, a abluçao fíls parte integrante do 
ritual de um grande número de religiões. 

n 1? Na lei dos Judeus ê ordenado a quem (juír que 
contraiu uma impureza de lavar-se antes de ter comércio 
cora os outros hòniens. Contraía-se a impureza pelo con- 
tato de um cadáver, de um leprozo, de uin réptil, etc. 
Devia-se ainda lavar (juando se tinha sido afetado de lépra, 
etc. Os padres devíao recorrer às abluvOes antes de apro- 
ssiniar-se do altar e oferecer os sacrifícios. Uma nuilhér 
ficava iTiipura no parto e nas épocas cataineniaia. Quem 
quér (jue tocava num homem ou numa nuilhér impura, 
ou nos objétos de (pte eles se servíao, ficava impuro e Cra 
obrigado a lavar-se, sob pena de conmnicar a sua impureza 
aos outros. Os vazos ou instiumentos que tínhao servido 
para coizas reputadas impuras, dovíao ser lavados antes de 
entrárem em uzo coitmm. 

« 4? Os antigos Romanos recorríao às abluções antes de 
entrar nos templos; éra por isso que havia na pórta desses 
edifícios vazos cheios de água lustrai; i)tinhao-se também 
tais vazos nas pôrtas das cazas em que havia utu morto, 
para as pessoas se aspergíreiu ao sair. Servíao-se também 
déssa água para lavar os defuntos. 

« 5? Os Grego-i tínhao igualmente suas lustraçOes. Eles 
acreditâvao (jue tres coizas tínhao a virtude de ijurificar: 
a água, o ar e o fogo, ou a térra por encerrar o fogo. A água 
do mar éra i)referida á dos rios, e a água corrente à estag- 
nada. Os Gregos se lavávao nao sómente para cértas 
espiaçOes soleniis, mas ainda depois do encontro de uma 
doninha, de um corvo, de uma lébre; depois de uma tem- 
pestade imprevista, ou outro acontecimento de sinistro 
agouro. 
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o Batismo.—Oâ judeus tíiihao um batismo para a 
remissão dos pecados, símbolo da pureza da alma que 
adquiria o israelita pecador que se convertia, ou o iniiel 
que abraçava a religião judáiea; é esse batismo que dava 
8. JoSo Batista nas águas do Jordão. (Vide I)ic. da Bíblia, 
artigo Batismo.) 

« Tres coizas Sao necessárias, segundo os Judeus, para 
fazer um prozélito, a saber: a cirouncizao, o batismo, e o 
sacrifício; as duas flltimas sao para a mulbér: todavia, 
eles se contôntao boje com a circuncizao (si a pessoa nao a 
teve) 6 o batismo, porque nao pódem mais oferecer o sacri- 
fício. .. Mas éssas duas condições sao tao essenciais, que a 
falta de uma délas tornaria absolutamente nula a iniciação. 
O batismo é conferido em prezença de tres testemunhas... 
C"ircuncida-se a pessoa e se asperge com o seü sangue. 
Depois que éla está sarada, procéde-se ao batismo. O re- 
"cepiendãrio entra na água com o corpo inteiro. .. 

<1 AspeksAo. — 3? Os padres judeus fazíao também no 
tabernáculo asper.«Oes sobre o povo e sobre os objótos sa- 
grados, quer com o puro sangue das vítimas, quér com o 
sangue misturado com as cinzas délas. * 

« 4? Os pagaos tíiiliao a água lustrai, com que se as- 
pergíao saindo das cazas, em viágem, nos caminlios, e 
mesmo nas ruas. Nas cerimônias que eles cbanifivao lus- 
traçOes, eles aspergíao igualmente as cidades, os campos, 
os rebanhos, as cazas, os ezórcitos, as "crianças, as pessoas 
manchadas, quér por um crime, quér pelo contato de um 
cadáver. 

« Aspersório. — Cabo de metal ou de madeira, que 
sustenta uma bóla ôca, na qual ha uma esponja, ou que é 
guarnecido de crinas ou pelos, e sérve para fazer aspersao 
de água benta. 

« LustkaçOes. —Cerimônias religiózas, freqüentes en- 
tre os Gregos e.os Romanos, para purificar as cidades, os 
campos, as cazas, os rebanhos, os exércitos, as crianças, as 
pessoas manchadas poi algum crime, ou pelo contato de 
um cadáver, ou por alguma outra impureza. Éias se fazíao 
ordinariamente por aspersões d'água lustrai, jjor procis^ôes 
e por sacrifícios espiatôrios. As lustraçOes pr6i)riumente 
ditas tính&o lugar de tres maneiras: ou pelo fogo, o en- 

* TÍJlhio tainhftni iispersSt^s c<'tn água lustrai. Vido u L>icioiiário da 
Bíblia, no Hiitgo Ean lufftrrOe.—W. T. Al. 
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xofre queimado e os perfumes; ou pela água que se derra- 
mava; ou pêlo iir que se agitava em torno do objéto que 
se queria purificar Éssas cerimOuias érao públicas ou 
particulares... 

II UnçOes. — 1? As unções de óleo, quér natural, quér 
misturado com perfumes, entrávao em quázi todas as ceri- 
mônias da antiga lei. Todos os ornamentos e os móveis do 
tabernáculo, a arca de aliança, a meza, o candelabro de 
séte braços, os altares, o próiirio tabernáiulo, fôrao consa- 
grados no dezfrto com o óleo de unçflo. Este óleo è com- 
posto de mirra-franca, de cinamomo, de cana odorante, de 
canéla e de azeite doce. Aarao e seus filhos fôrao consa- 
grados padres do Senhor pela efiizao dos santos óleos sobre 
as suas cabeças. E mais tarde, quando houve reis em 
Israel, eles fôrao também consagrados por meio de unçao; 
algumas vezes fazia-se o mesmo com os profétas, ou os que 
recebíao uma missão estraordinária. 

II 4? Os lí'em'cios e outros póvos da antigüidade tínhao 
o uzo de derramar azeite sobre as pédras que servíao para 
distinguir, os limites dos ctmipos assim como sobre aquélas 
que érao colocadas na entrada de um bósque sagiado ou 
qualquér outio lugar destinado a um culto. 

« Sackifícios — Os sacrifícios se dividem, quanto 
aos objêtos oferecidos à Divindade, em duas partes : 1?, os 
do reino animal, ou saeri.fieios cruentos ] 2"', os do reino 
vegetal, ou oferendas e libações. 

« T. Sacrifícios cruentos. — Entre os Hebreus, os sa- 
crifícios cruentos nao podíao ser tomados sinao de quatro 
espécies de animais domésticos: o cordeiro, a espécie 
bovina, a cabra, e algumas vezes o pombo. Sao éssas as 
espécies que muitos póvos da antigüidade escolliíâo de 
preferência para oferecer aos deuzes, embóra empregássem 
algumas vezes outras... As vítimas devíao ser izentas de 
todo defeito... Devia-se queimar sobre-o altar algumas 
das milhóres partes da vítnna, a saber: 1? a gordura que 
cóbre as entranhas; 2? os dois rins, com o sebo que têm 
por cima; 3? o grande lóbo do fígado; 4? (si a vítima êra 
uma ovelha), toda a cauda. 

« Achamos uzos análogos nos ritos dos Gregos e dos 
Romanos... Os Grego.s, a julgar pelas poezias de Homêro 
e Hezíodo, oferecíao apenas os óssos envolvidos em um 
pouco de gordura... 



cap1tüt.o segundo 

ts Entre os Romanos, os bocados destinados aos 
deuzes e chamados prosicicc ou proiecta 6t&o um pouco 
mais bem escolhidos, e os uzos dos Romanos, a este res- 
peito, se aprossímfto um pouco mais dos dos Hebreus do 
que os ritos dos Gregos. Os prosecíCB se compúnhao de 
algumas partes dos intestinos, que se queimílvao ordiná- 
ríamente, mas que se oferecíao algumas vezes cruas ou 
cozidas. Ajuntávao-se alguns fragmentos da coíxa {caro 
istrebula), da cauda (offa penita ou apíasoa do boi), do 
ubre (ruma), e das tripas (hira). 

(I Nao levarei mais longe éssas comparações; o que 
tenho dito basta para fazer ver ao leitor que at6 nos menóres 
detalhes se encôntrfto os uzos dos Hebreus nos antigos 
pagaos. Résta-me deitar um lance d'ólhos sobre os dife ■ 
rentes gêneros de sacrifícios que achamos no culto dos 
Hebreus; havia quatro: o holooaunto, o sacrifício do 
pecado, o sacrifício de culpabilidade, e o sacrifício 
pacífico. 

II 1? O holocausto é colocado por Moizés no primeiro 
rang(< do ssacrifícios.. . Quando o holocausto éra das tres 
primeiras espécies de animais, istoé, um quadrúpede, nao 
se podia empregar sinfto animais machos. As cerimônias 
que se observávao então, e a maneira de os queimar, sao 
referidas em detalhes no primeiro capitulo do Levitico. 
Depois de ter cortado o animal em pedaços, queimava-se 
tudo sobre o altar, ecéto a péle, que pertencia aos 
padres.. . 

(1 2? Sacrifícios de pecado e de culpabilidade. As 
fôrmas érao as mesmas para os dois; queiniávao-se as 
partes destinadas ao altar e que indicamos acima, e todo 
o r6sto pertencia aos padres. Nem um nem outro érao 
acompanhados de nenhuma oferenda ou libaçao, e nao 
podíao ser oferecidos sinao em cazos previstos pela lei... 

II 4? O sacrifício pacífico ocupa o último lugar Ofere- 
cia-se este sacrifício em conseqüência de um vóto ou volun- 
târíamente; mas algumas vezes como reconhecimento por 
um benefício recebido da Divindade, e eiitüo 6ra acom- 
panhado de uma oferenda. Km alguns cazos, ele é orde- 
nado pela lei, como, por ezemplo, o carneiro do Nazareno 
e os (iois cordeiros da festa das Primícias. listes flltinuis 
oferécem o único ezemplo de umfsacrifício pacífico fazendo 
parte do culto. Sómente os padres podíao comer a carne 
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deles, ao passo que eles nao obtínhao do sacrifício pacííico 
dos particulares sinao cêrtas partes ([iie podíâo dar a suas 
famílias. Éstas partes Crão o peito e a pá direita, que tiiihao 
servido para as cerimônias da agitai;ão e da elevação. 
Todo o rôsto, ecéto os pedaços destinados ao altar, éra 
empregado em uma refeição. O primogênito e o dízimo 
dos rebanhos êntrâo também iia categoria dos sacrifícios 
pacíficos; o primogCnito penencia aos padres, mas o 
dízimo éra sómente aprezentado pelos proprietilrios, que, 
depois de o têreni feito matar segundo os ritos, podíâo 
comer a carne dele. 

II Nao ha acordo sobre a significação da palavra hebraica 
schelamim; o sentido pacifico me paréce o mais conve- 
niente. Érao antes lefeições solenes do que sacrifícios. 
Os Hebreus nâo fôrao os únicos que, em cértas ocaziões, 
dávao às suas refeições e festins um carílter sagrado. 
iSIuitas passágens nas poezias de Homêro próvao que éssas 
refeições sagradas, nas quais se dava a sua parte à Divin- 
dade, érao muito freqüentes entre os ])Ovos antigos. En- 
cOntrao-se os schetamhn nas ocaziOes de luto, o que próva 
que o sentido de s-acrifício de alegria é inadmissível. 

« II. Oferendas e l.ibações.—O uzo das ofeiendas e li- 
bações com o dos sacrifícios se acha em todos os póvos da 
antigüidade. Entre os pagaos, como entre os Hebreus, óra 
élaa acompílnhao os sacrifícios cruentos, óra se aprezêntao 
s6s. A diferença a este respeito é pouco notável entre os 
ritos dos Hindus, dos Gregos e dos Hebreus, e nâo se 
pode, apezar déssa diferença, desconhecer a sua origem 
comum. Entre os Hebreus, a oferenda se compunha de 
farinha de trigo e de azeite doce; Cra se oferecia a farinha 
pura, derramava-se por cirna azeite e juntava-se incenso 
em seguida; óra se fazia uma espécie de tórta amassada 
cora azeite, ou de bolos untados de azeite. Éra precizo 
sempre pôr sal, mas nao éra nunca permitido pôr mel ou 
fermento... Os Hindus oferecíao bolos sem fermento, e 
o uzo do sal éra muito freqüente no sacrifício dos Gregos 
e Romanos... 

« A mesma analogia se encontra nas libações que acom- 
panhavao cértos sacrifícios. Derramava-se vinho em vólta 
do altar, como dis Jozéfo, ou, como dizem os rabinos, 
em um conduto que havia no altar. Entre os pagãos, 
derranmva-se o vinho entre os chifres da vítima; mas 
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havia também lihaçOes indeptíiulenteineiite dos sacrifícios, 
as quais se derramávao iio ehao. 

« A oferenda ou minkha própriameiite dita e indepen- 
dento do sacrifício crueiito (5ra, como este, de duasesi>écies, 
pública e privada. As oferendas érílo: 1?, o omer, ou as 
priniícias da collieita da cevada, oferecidas durante a 
Páscoa; 2?, os doze paes oferecidos no dia da fCsta das 
semanas; 3?, os doze paes da espoziçao, que se renovávâo 
todos os sábados. As oferendas privadas érao de quatro 
espécies: 1? Oferenda do pòbre que tinlia de espiar um 
pecado qualquér, mas que nao possuía mesmo pombos. 
2? Oferenda de ciurne, ou da mulliêr suspeitada de adul- 
tério; éra de cevada. Com és.-as duas primeiras espécies 
nao liavia nem azeite, nem incenso. 3? Oferenda do padre. 
O padre admitido pela primeira v6s a ezercer as funções, 
oferecia um décimo de Epha de farinha, metade de manhan 
e metade à tarde, como sacrifício (jiiotidiano. 4? Oferenda 
voluntária, ou em conseciüCnGia de víito. Déssas oferendas 
vaporizava-se um punhado no altar; o résto pertencia aos 
padres. A oferenda do padre éra inteiramente vapo- 
rizada... 

« Às oferendas póde-se ajuntar a fumegaçao de perfu- 
mes, de aromas, que tínhao lugar todos os dias no templo, 
sobre um altar parlieularniente destinado a esse uzo. 
A compoziçao desse peifume é indicada por jSIoizés; simi- 
Ihantes fumegaç'Oes estávao em uzo entre os pagaos. 

n Sackifícios politkístas. — II? Os Gregos dou- 
rávao os chifres das grandes vítimas, tais como bois e 
touros, e se contentávao era coroar as pequenas com folhas 
de arvores ou de plantas consagradas à Divindade em 
honra da qual éra oferecido o sacrifício. Colocávao junto 
ao altar os cestos sagrados contendo tu<lo (jue servia para 
a cerimônia, oferendas, facas, patenas, e outros utensílios. 
Estes cestos érao carregados pelos cenephoros. Cliegada a 
vítÍTna, derramava-se na sua cabeça, antes de degolá-la, 
alguns punhados de,cevada cozida com sal: regávao-n-a 
de óleo e vinho, e, si o sacrifício se fazia em honra de 
íilguma divindade celéste, fazia-se a vítima voltar a cabeça 
para o céu. ünia prática das mais religiõzas éra esfolar a 
vítima- e revestir as estátuas dos deuzes com a péle dos 
animais imolados. Algumas vezes também érao éstas 
pendiiradas às paredes e suspensas i\s abóbadas dos tem- 
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pios. Demais,^os padres deitávao-se sobre as péles dos 
cordeiros, das ovellias, e dos carneiros, que se tíiihao de- 
golado em sacrifício, e aí dormíao. Depois do sono, anun- 
ciávSo os seus sonhos, e os esplicávâo em fôrma de oráculo. 
No dia dos saciifícios, eles comíao em caza, reiigió/.amente, 
com seus amigos, uma parte das carnes consagradas, ou 
Ities mandávao uma parte; e eles críâo mesmo fazer um 
ato de religião tomá-las das mãos dos que encontrávao, e 
levá-las para caza. Nos sacrifícios, alem das imolaçOes de 
animais, servíao-se de bolos, de pastéis de farinha e mel. 
As pessoas ricas oferecíao aos deuzes diferentes sórtes de 
sacrifícios-que corresjjondíao às suas pósses. As oferendas 
dos póbres nao consistíao sinao em beija-maos. Muitas 
vezes lançávao-se cavalos vivos no mar e nos rios, para 
honrar a rapidês do seu curso; érao como vítimas que se 
sacrificávao em honra deles. 

« 12? Os Romanos tínhão três sórtes de sacrifícios: os 
públicos, os particulares, e os estrangeiros. Os primeiros 
se fazíao à custa do público, para o bem do Estado; os 
segundos érao feitos por cada família, e àsespensas daquéla 
que se encarregava dele; chamávao-n-os gentilitia; os 
terceiros érao celebrados quando se trasladávao para Roma 
os deuzes tutelares das cidades ou das províncias subju- 
gadas, com 03 seus mistérios ou cerimônias. Os sacrifícios 
tínhao quatro partes principais, das quais a primeira cha- 
mava-se libação, que éra éssa léve prôva do vinho que se 
fazia com as efuzões sobro a vítima; a segunda, imolação, 
quando, depois de ter derramado sobre éia os farélos de 
um bolo salgado, se a degolava; a terceira, redição, 
quando se oferecíao as entranhas aos deuzes; e a quarta, 
litação, quando o sacrifício achava-se perfeitamente con- 
sumado, nada havendo a dizer. 

« Os sacrifícios érao diferentes em relação à divindade 
dos deuzes que os antigos adorávao. Havia sacrifícios para 
os deuzes celéstes, para os dos inférnos, para os deuzes 
marinhos, para os do ar, e os da térra. Havia então dife- 
rença, nao sómente na vítima, mas também na maneira 
de sacrificá-la. Entre os sacrifícios públicos, havia uns 
chamados stata, fixos e solenes; fazíao-n-os nos dias de 
féstas marcada.-) no calendário romano; outros estraordi- 
nários, chamados indíota, porque érao ordenados estraor- 
dináriamente por alguma razão importante; outros que 
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depeiidíâo do acazo, tais como os expiatória, os denicalia, 
os novendialia, etc. 

« carimôiiias observadas nesses atos religiózos cou- 
ceriiíao as pessoas que sacrificávao, os animais que se devia 
imolar, e os próprios sacrifícios; quanto às pessoas que 
devíao oferecer os sacrifícios, ezigia-se primeiro que fôssem 
puras e castas, que nâo liouvéssem contraído mácula al- 
guma, que s& abstivéssem dos prazeres sexuais, confórme 
o ordenava a lei das doze Tâboas. A véste do sacriticador 
devia ser branca, e ele trazia alem disso coroas feitas da 
árvore consagrada ao deus a quem sacrificava. Quando o 
sacrifício êra votivo, o padre procedia a ele com os cabelos 
soltos, a véste dezarregaçada, e descalço, porque esse éra o 
esterior dos suplicaiites; e a cerimônia começava sempre 
pelos vótos e as súplicas. 

<c Os animais destinados aos sacrifícios chamávao-se 
vitimas ou óstiaa. Eles devíao ser bélos e sãos, e cada deus 
tinha os seus favoritos que se éra-obrigado a imolar-lhe. 
No começo nao so oferecíao aos deuzes sinfto frutos da térra, 
e Numa o tinha regulado assim, segundo o testemunho de 
Plutarco; porem, após esse príncipe, o. uzo, espalhado por 
toda parte, de Imolar animais, introduziu-se entre os Ro- 
manos, e eles considerávao a efuzão do sangue como muito 
agradável aos deuzes. 

• II Lógo que a vítima, ornada de ílores e de infulas, 
se achava junto do altar, um arauto mandava fuzer silên- 
cio; espulsávao-se os profanos, e o sacrificador começava 
por uma invocação a Jano e a Vésta; porque todos os sa- 
crifícios se dirigíâo primeiro a éssas duas divindades, como 
dando acésso junto às outras; ele implorava em seguida o 
socorro do deus ao qual ia sacriíicar. Lançava então sobre 
a cabeça da vítima um pouco de uma massa feita de farinha 
de trigo e sal, e a regava cora algumas gotas de vinho, que 
tinha provado e dado a provar às pessoas pelas quais se 
fazia o sacrifício. * Acendia-se o fogo, depois arrancava-se 
pelo de entre os chifres da vítima, e se o lançava no bra- 
zelro, no qual punha-se também Incenso. O sacrificador 
entregava a vítima aos que se chamávao popes ou vitirnã- 
rios; o cultrarius a feria com um machado, e a degolava 

* Nóte-se a analogia (l(^sta opriinôtiia ootn a comunhão na espécU do 
vinho soguudo os r-li- T. M. 
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lógo; recebia-se o sangue em taças, e se o derramava sobre 
o altar. Depois os popes a esfolãvao, a lavávâo, e a entre- 
gílvao ao sacrificador ou ao ãuspioe, que retalhava as en- 
tranhas, como o fígado, o pulmão, o coração, o baço, atim 
de tirar os augúrios do estado em que éssas partes se 
achávâo. Acabada 6sta cerimônia, os vitnnários cortâvfto 
um pedacinho de cada membro e de cada víeera da vítima, 
que envolvíao em farinha de trigo, e levâvao em cestinhos 
ao sacrificador, o qual as lançava no fogo do altar. Algumas 
vezes a vítima éra queimada toda inteira, porem, o mais 
fre(jüentemente os deuzes s6 tínhao uma parte. Quando 
as partes depozitadas sobre o altar achávao-se consumidas, 
fazia-se um festim com o résto da vitima, ajuiitando-se-lhe 
outros manjares. Os que tlnhao oferecido o sacrifício con- 
vidávao ob amigos... Durante o festim cantávao-se os 
louvores do deus, e dansava-se em seguida em torno do 
altar, ao som dos timbales. Acabado o sacrlfíeio, oa sacri- 
ficadores lavávâo as mãos, proiiunciávâo algumas orações, 
e fazíao nóvas libaçOes, depois das quais éra-se despedido 
pela fórmula ordinária lAcet ou Extemplo. Si o sacrifício 
éra público, éra seguido do festim chamado epulce sacri- 
flcales; mas si ele éra particular, o festim o éra também, 
e comia-se a parle das vítimas partilhada com os_deuzes. 
Vide Sacrum.» 

Paréce-nos escuzado um estrato mais estenso desse 
artigo, porque o que precéde basta para julgar, sob este 
aspéto, do meio religiozo em que surgiu 8. Paulo. 

« Banquetes sagrados.—1? J^ectisternium.—Cevi- 
môiiia religióza dos Romanos: éra um banquete sumptuozo, 
oferecido aos deuzes, cujas estátuas érao tiradas dos seus 
nichos e colocadas sobre leitos, diante de uma meza carre- 
gada dos manjares mais delicados, pelo cuidado dos epu- 
lonea, sacerdótes que prezidíao aos festins dos sacrifícios. 
{Anthony Bioh—Diot. de Ant. romanas e greyais.) 

« 2? SeUiaternium. — Fésta religióza oferecida às deu- 
zas, do mesmo gênero que o Lecüsternium, com ésta dife- 
rença que se dispünhao as estátuas das deuzas em cadeiras 
(sellce) e nao em leitos (lecti), porque as mulhéres na anti- 
güidade nao tínhao o costume de se deitar à meza, como 
os homens, mas sentávâo-se i\ borda do leito, ou em uma 
cadeira à parte. (Ibidem.) 
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« 3? SUicernium.—Fé.sta dada eni honra de utii morto, 

quér no dia mesmo das exéquias, quêr alguns dias mais 
tarde... Entre os llomanos, ao que paréce, esse banquete 
fúnebre tiulia lugar no túmulo mesmo, e è sem dúvida 
para isso que servíao éssas câmara» ricamente decoradas, 
que se encôntrâo tantas vezes como depeiidôncias das 
tumbas, mas que nao recebíao nunca depózitos fúnebres; 
póde-86 ainda ver um trioUnium em régra, com os seuí! 
leitos e a sua meza, em um dos monumentos fúnebres de 
Pompéia. Mas, entre os Gregos, ôssa refeição fúnebre éra 
sempre dada na caza do mais próssinio parente do morto, 
imediatamente depois dos funerais... » (Ibidem.) 

Éssas cerimônias érao precedidas, acompanhadas, ou 
seguidas de cértas fórmulas em cértas atitudes. Bis aqui 
algumas déssas atitudes: 

« A-áoração (adoratio) — Genuílessao em que a niâo 
esquerda éra levada aos lábios, enquanto a direita tocava 
o altar ou o objéto adorado. 

« í^recaiio — De pé, com as mSos erguidas e abértas, 
na atitude de quem recébe alguma coiza. 

« Supplicatio — De joelhos, com as mSos alçadas. 
« Adulatio — De joelhos, com o rosto encostado no' 

chão. II (Ibidem.) 
As cerimônias do culto supúnhao o uzo de cértos 

objétos. Vamos mencionar aqueles cujo conhecimento nos 
parCce interessar à questão atual. As nóssas informações 
sao tiradas do Dicionário das antigüidades romanas e' 
gregas, por Anthony Bioh, traduzido do inglês sob a 
direção de Cheinel. 

11 Aoerra. — Caixinha quadrada, com tampo (arca 
turalia), que continha o incenso de que se servia para o 
sacrifício... O Incenso nao éra queimado ua aoerra; mas 
a caixinha éra levada ao altar por um assistente do padre... 
Quando se queria servir do incenso, tirava-se déssa cai- 
xinha e se o derramava sobre o altar ardente: donde a 
espressao libare acerra. 

11 2. Segundo Festus, dava-se também o mesmo nome 
a um pequeno altar portátil, polocado diante dos mórtos, 
e sobre o qual queimava-se o incenso. (Ibidem.) 

11 Turibulo — Incensôrio — Vazo que servia para 
queimar incenso, por opoziçao à aoerra, a caixinha ua 
qual se o levava para o templo, e donde se o tirava, quér 
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para pôr iio turíbulo, quêr para lançar uma pitada sobre o 
altar iuthiiiiadí). Muitas vezes se sustinha esse vazo por 
cadelas, por meio das (juais se o balançava para difundir 
o vapor odorante nas ruas ou nos templos, como se fás 
ainda hoje nas igrejas católicas. A gravura reprezenta um 
original de bronze du.^uubérto em Fompfiia. Uma das tres 
correntes pelas quais se o suspendia esta atada no alto da 
tampa, que éra assim um pouco levantado cada vês que 
se balançava o vazo, e permitia assim uma baforada de 
vapor embalsamado eseai)ar-se a cada movimento. (Ibid.). 

<1 Candeia e Cereun — Candeia ou véla feita de pês, 
de cera, ou de sebo, com a tnedula de um junco por mécha; 
servia-se primitivamente déssas candeias-v61as antes da 
invenção da lâmpada de óleo. 

II 2. Espécie de tóclia feita de fibras de papirus torcidas 
juntas como unia córda, ou de umacôrda mesmo revestida 
de cera, que se levava antigamente nos cortejos fúnebres. 
(IbidiMii.) 

II ikmdelabro — Candieiro — Ca-^iiçais. 
II Anolabrln — ÜNIezinlia de que se servia no sacrifício, 

como de um altar. Colocávao iiéla os instrumentos do 
sacrifício, bem como as entranhas da vítima, para inspeção 
dos adivinhos. (Ibidem.) 

II Mema sacra (Meza sagrada) — Meza feita de már- 
more, de ouro. ou de prata, servindo de alguma sórte de 
altar; colocávao-n-a diante das estátuas dos deuzes, cubérta 
com vinho, vazos, frutas e carnes, que se lhes oferecíao na 
soleiudade do LeotiHternium... (Ibidem.) 

I Labrum {Bacia de água comagrada) — De pêdra 
ou mármore, colocada como uma pia na entrada de um 
templo pagâo para conter água lustrai; molhávao-se néla 
as mãos para puriíicar-se antes do sacrifício... A compo- 
ziçao da água consagrada ira a mesma que a da água benta 
nos paízes católicos: uma mistura de água e sal. Nao se 
encontra em nenhum escritor latino a palavra iabrum com 
o sentido dado aqui; mas os noines gregos sao tao autôn- 
ticos como o objeto, e a fôrma é precizamente a (jue a 
palavra em ([uestâo caruterlza. 

" Capedo, Capln — Galheta ou almotolia para vinho, 
de fôrma e uzo ,antigos, de argila, com uma só aza; cir- 
cunstância de (jue os gramáticos romanos tírao o seu nome. 
Nas idades primitivas da história romana, em (jue reinava 
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uma granda simplicidade, vazos de argila désta sórte érao 
comumente empregados pam uzos religiózos e outros.. . 
Entretanto, esses vazos fôrao sempre conservados para as 
necessidades do culto... (Ibidem.) 

« Outtua — Bilha de gargalo muito estreito e boca 
pequenina; o líquido nfto podia correr sinSo em pequena 
quantidade, ou gota a gota, como o nome mesmo o indica. 
Servíao-se de vazos déísa espficie para derramar vinho na 
palera, com a qual se fazíao libações. .. (Ibidem.) 

« Patera — Vazo de fôrma circular e pouco profundo, 
slmilhando um pires e servindo para conter líquidos e nao 
sólidos, por conseqüência para beber e nao para comer; 
porem empregado mais particularmente para fazer liba- 
çOes. Derramava-se o vinho na patera, donde se o en- 
tornava, quér na cabeça da vítima, quér sobre o altar. 
(Ibidem.) 

« Sinipulum — Colhér grande, de cabo longo, que ser- 
via, nos sacrifícios, para tirar em pequena quantidade o 
vinho no crater, ou em outio grande vazo, para fazer 
libações. (Ibidem.) 

« SimpuiHum - Vazo que se empregava nos sacrifícios. 
SupOe-se que é uma variedade do sirnpulum. (Ibidem.) 

« Catinum ou üatinus — Prato escavado; de cerâ- 
mica, de vidro, ou de matérias mais preciòzas, no qual se 
levávao para o sacrifício pastilhas de incenso, e donde se 
as tomávao para lançar em um pequeno fogareiro acezo. 
(Ibidem.) 

Patena ou Patina—Tigéla ou saladeira um pouco 
raehos funda do que a ol.la, porem mais profunda do que a 
patera... Éra feita, em geral, de barro, mas também 
algumas vezes, embóra raras, de metal; tinha freqüente- 
mente tampa (operoulum)-, servia para muitos uzos dife- 
rentes... (Ibidem.) 

« Patella — Diminutivo de Patina. É, pois, um. vazo 
que nao difére da patina sinao em ser menos largo ou 
menos fundo, no qual se oferecíao, nas féstas, carnes aos 
deuzes, por opoziçao à patera, que nao continha sinao 
líquidos. Éra considerado como sacrilégio servir-se, para 
o serviço da meza, de um desses pratos consagrados. 
(Ibidem.) 

II lAbrum — Espécie de bolo ou biscoito composto de 
farinha, leite, óvos, e azeite, que se fazia sobretudo para 
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oferecer aos deuzus, e que servia também de prezente paru 
o dia iiatalícic) de um amigo. (Iljidein.) 

« Popdnum — Bolo redondo e cliato, que servia nos 
sacrifíeioK. (Ibideni.) 

u Olla — Grande jarra de barro cozido, com tampa. 
Servia também para urna funerária das pesj^oas das classes 
inferiores. (Ibidem.) i 

« Tintinabulum — Campainha empregada para cha- 
mar o povo em várias ocaziOes, e uzada também nas pórtas 
das cazas- para dar sinal de quem cliegava; uzada também 
nos sacrifícios. (Ibidem. V. também Bocquillot, Liturgie.) 

No seguinte artigo, o mesmo autor dá informações 
sobre o aspersório. ' 

» A -ípersãó. — Aç&o de aspergir água como purificação, 
antes dc fazer o sacrifício aos deuzea inferiores; ao passo 
quê antes de oferecer um sacrifício aoa deuzes superiores, 
bannava-se todo o corpo, ou pelo menos as mflos e o rosto. 
Pazia-se <5sía cerimônia com um ramo de loureiro. Também 
servia-se de uma vareta feita de propózito. O termo la ino 
correspondente a este aspersório é desconhecido, porque a 
palavra mpergi.Uum, empregada pelos filólogos modérnos, 
nao se apoia em nenhuma autoridade antiga. (Ibidem.) 

Este instrumento éra uma das insígnias Aos pontífices 
romanos. (Vide Ibid. a palavra poníi/ea;.) 

(c Lituus. — Bastão augural; éra um bastão curto e re- 
curvado em uma das estremidades, como os báculos dos 
bispos. » (Ibidem.) ' 

Quanto às véstes, érSo, em parte, as véstes comuns, 
profanas, em parte, paramentos especiais. Assim, a, túnica 
de Unho branco, atada na altura dos rins por um cinto 
{cingulum), éra um vestido comum a todos os sacerdótes. 
Alguns, como os áugures, cubríao a cabeça no ezercício 
das suas funções. 

As transcrições anteriores bástao para evidenciar que 
no monoteísmo judáico se encôntrao as mesmas insti- 
tuições, com ligeiras diferenças que seria inütil especificar. 

Refletindo sobre é;sas cerimônias, reconhêco-se fácü- 
mente a sua origem essencialmente fetichica. O politeísmo 
e o monoteísmo judáico limitárao-se a adotá-las e inter- 
pretá-las de acordo com as concepções que constituíao o 
seu dõgma. Com efeito, éssas cerimônias tr.idúzem ime- 
diatamente o culto dos Mórtos, dos Animais, das Plantas, 
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da Téira e o» seus produtos, da Água e os seus produtos 
(sal), do Ar, da Lus, do Fogo e os seus produtos (''itua), 
dos Astros, e do Cêu. É o que um ezame suuiário mostrará. 

üuUo doa Múrtos.—Definindo o caráter real do culto, 
dissemos que ele consiste no exercício diréto dos instintos 
altruístas, colocando-nos na situaç-ao mais favorável para 
saborear os encantos peculiares a eles. Nunca a verdade 
de tal enunciado sente-se niilhór do que examinando o 
culto espontâneo dos Mórtos, a mais antiga, sem dúvida, 
de todas as instituições da Humanidade. Com efeito, que 
situação pOde ser mais propícia à espansflo dos nossos 
pendores altruístas do que aqu<51a que permite eternizar a 
nCssa convivência com os entes que mais amamos ? Pois 
tal foi o m6vel espontâneo (jue condu/iu ao culto dos 
Mórtos. Graças a éssa instituição, o hômem continuou a 
sentir-se no meio daqueles de quem recebera e a (juem 
déra todos os afétos. Ao lado da sociedade vizível, ativa, 
esterior, móvel, capás do solicitar atritos egoístíts de envolta 
com as emoções altruístas, surgiu no cérebro a sociedade 
invizível, passiva, fixa, que sódispfrtaasemoçOesaltruístas. 
Porque, redivivas pelo amor, as imágens dos mórtos pír- 
dem gradualmente os atributos da sua i)ersonalidade, para 
só guardárem as suas qualidades sociais. O hômem sai 
assim da animalidade, deixa de ser eu para tornar-se nóis, 
graças à legião, cada vês mais numeróza, dos antepassados 
que nele revivem. A Humanidade naceu desde eniao, em 
diversos g(5rmens esparsos pela Têrra, mas oferecendo por 
toda parte a homogeneidade de constituição que determi- 
naria um dia a fuzao das espansoes de todos eles em um só 
Gran-Sei. 

Óra, esse rezultado foi a conse(]ü6ncia da primeira 
reação do altruísmo, desprendendo decizivarnente a nóssa 
inteligência da razSo concrêta para elevá Ia ü razfto abs- 
trata. Com efeito, procurando dar-se conta das relações 
em que se achava com os córpos esteriores, o hOmem é 
naturalmente levado a atribuir-lhes os mesmos pendores 
e as mesmas faculdades que descóbre em si, salvo a diver- 
sidade no módo de manifestar uns e outras. A natureza 
inteira transfórma-se então, como dissemos, em uma ver- 
dadeira sociedade, cujos divêrsos membros têm entre si 
simpatias e antipatias. No meio desse embale de paixões, 
o hômem procura captar as predileções dos seres pelos 
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quais esperinienta amor ou medo. Cada faiiiília, cada 
tiíbu, iiao se compõe então só de entes humanos; todos os 
seres que as interéssao têm parte nos seus afétos. 

Éssas dispoziçOes morais e mentais levôrao a consi- 
derar a mórte apenas como a passâgem para uma outra 
espécie de atividade. O cadáver continuou a possuir as 
afeições, os pensamentos, os projétos que tiniia em virta; 
apenas nSo gõ/.a mais da n}esma atividade, isto é, nao 
pôde manifestar do mesmo móilo éssas afeições, esses pen- 
samentos, esses projétos. O amoi' que o hômem inspirou 
em vida léva, pois, a consagrar ao seu corpo a solicitude 
de que ele fora alvo. Apenas éssa solicitude tem de mul- 
tiplicar-se, de tomar outras fôrmas mais adequadas ao 
estado atual do ente amado. Tudo léva a crer que foi a 
superioridade afetiva da Mulhér quem primeiro conduziu 
a tal rezultado.' Habituada a devotar-se pelo filho que mal 
surge para a vida; pelo marido ou irmão que os azares da 
guérra ou da caça tantas vezes lhe entrégao quftzi ezanime; 
pelo pai que a velhice vai fatalmente deixando indefezo; 
éla éra levada a prodigalizar os S!''us carinhos ao corpo que 
no seu pensamento nao cessou de ser amado e de amâ-lo. 
Daí todos os cuidados prestados ao cadáver para conser- 
vá-lo junto de si, para protegê Io contra todas as vicissi- 
tudes. Nada mais espontâneo do que o u/,o que por toda 
parte se encontra, na civilização primitiva, de enterrar os 
mórtos na própria caza em que fícao os seus decendentes. 

É o fetichismo também (jue esplica o terror que a 
mórte inspira; porque, convencidos de que o cadávei- con- 
tinuava a gozar de todos os atributos humanos, os homens 
devíao olhar com horror i)ara um estado no qual se ficava 
impossibilitado de defender-se, e no qunl todas as neces.^i- 
dades só podíao ser satisfeita-i pelos cuidados de ôutrem. 

Mas éssa solicitude pelo cadSver apenas preparou o 
verdadeiro culto dos mórtos, como o amor dos vivos con- 
duzira a ele. Com efeito, confórme lembrámos, os nós>-os 
sentimentos lígâo-se dirétamente, nao ao esterior, mas às 
imágens surgidas no cérebro. Óra, a mórte trás uma nóva 
faze à imâgem do ente querido que por tantas outras já 
passou em nôssa meúte, desde que pela vôs primeira aí 
surgiu. Mas a mórte nao dissipa a efígie amada, como 
acarréta a dissolução do corpo; pelo contrário, dá-lhe 
muitas vzes um acrécimo de energia pelas emoções mci-mo 
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que produs. Eiitao, a exaltação afetiva pôde ehegar ao 
ponto de fazer com que u imâiçem subjetiva tórne-se tanto 
ou mais viva, tanto ou mais nítida do que as impressõ;'8 
esteriores. Simílhante situação, tao freqüente nos sonhos, 
produs-se muitas vezes uo estado de vigília. 

Diante dê.ssas apariçdes, ;.o que mais simples do que 
supor que os nôssos mortos queridos estão vivendo ao nCsso 
lado? iComo duvidar que eles hí5jao-se erguido da sepul- 
tura onde o nós!-o amor levou-nos a colocá-los para pro- 
tegê-los dos ultrajes dos animais e dos inimigos? Solicitado 
pelo coração, o liômem aplica espontaneamente a sua in- 
teligência e a sua atividade ao serviço do etite que consi- 
dera vivo. Pouco impórta que o sepulcro investigado sO 
lhe revéle os dolorózos rezuitados da decompoziçao orgânica. 
É-ita pôde ir ao termo estremo da sua óbra; mãos inimigas 
pódem mesmo ter arrojado para o desconhecido os pre- 
ciõ/,os réstos; o morto subziste sempre, porque a sua imágeiri 
adorada perdura indelével no cérebro. 

Éssa perzistência da imágem léva desde então o co- 
ração a instituir uma .série de práticas que se rezümem em 
proporcionar aos mórtos todos os cuidmios (jue o coração 
inspiraria em relação a um ente vivo e amado. De sorte 
que, à medida que a delicadeza moral foi crecendo em re- 
lação aos vivos, éla foi se apurando em relação aos mórtos. 
À medida também que os recursos para servir aos vivos 
fôrao-.se multiplicando, eles fôrao. sendo essencialmente 
aplicados aos trespassados. A môrte tornou-se na reali- 
dade a pórta de uma segunda vida, segundo a fraze de 
Milton. 

Éstas sumárias indicações parécem-nos bastantes para 
que qualquér perceba como se originárao as cerimônias 
que encontramos entre os politelstas e os judeus, no to- 
cante ao culto dos mórtos. Instituídas espontaneamente 
pelo fetichismo, élas fôrao mantidas pelos teocratas, que 
lhes dérao um outro alcance quando o novo estado mental 
determinou a modificação na concepção da môrte. Em vês 
de ser uma transformação da ezisténcia objetiva, a môrte 
passou a ser considerada como a separação da alma do 
corpo. A imágem que perzistia no cérebro foi objetivada 
como distinta do corpo suposto naturalmente inérte, fadado 
para a decompoziçao, ao passo que a alma éra etérna 
(o nome manes, de rna.neo, ficar). Eiri virtude de tal con- 
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cepçao, tis ceriiiiôiiias fúnebres tenilCiflo ii tomar uiii cará ter 
tanto mais Hirtiòn/ico, quanto mais o fie/envolvimento do 
altruísmo determinava o surto da ru/ao abstrata. A liturgia 
fetielaista, perdendo o destino e o caráter objetivo, trans- 
formou-se assim na verdadeira Poezia abstrata, isto õ, na 
representação conslenteinénte ideal da realidade, de niOdo 
a dispertar com a mássima energia o conjunto dos nossos 
instintos altruístas. 

No nionoteísmo judílico, o culto dos raórtos sofreu, 
como todas as demais práticas fetícliicas, unia alteração 
mais profunda do que aqufla que o politi'ísmo acarretara. 
Porque a preocupação de concentrar no Deus único todos 
os aspCtos (Ia e/.istôncia humana fês buscar meios (jue ba- 
bituásseni o crente com éstu completa absorção. Nesse 
intuito, Moizés procurou roalçar o que lia de mais pungente, 
no espetáculo da mórte, atim de afastar o seu povo das 
tendências feticbistas. A distinçflo entre a alma e o corpo 
facilitou esse deüiderato, fazendo consistir a natureza hu- 
mana especialmente na ahna, e assimilando o corpo 
matéria inorgflnica. Desde então, a repulsa pt'lo cadáver 
rezultou da crença de que neste já nada mais do hòmem 
ezistia alem da fôrma. A fatal deconipo/.ivao que acom- 
panha a estinçao da vida induziu mesmo a assimilar o 
cadáver aos córpo.s inorgilnicos que mais nos repiignao. 

Daí a idéia de que o contato com um cadáver sujava 
moralmente o vivo e tornava indispensáveis as^)itr)yieaçõe.s. 
Por outro lado, surgiu a necessidade de implorar aos Deu/.es 
a sua niizericOrdia para a alma (]ue havia deixado o corpo. 
Tais fôrao os motivos (pie, dando uma outra direção ao 
amor pelos mórtos, transformou a liturgia fetichica em rito 
Aq purificação e espiação. As cerimônias ticáiao .as mes- 
mas; o seu móvel altruísta perzistiu ; apenas a intenção 
mudou. 

Vulto dos Anim/tiH. — Foi tambein um dos primeiros 
rezultados do feticiiisiiio primitivo. Bi nesse período o 
hômem supõe ao-i côrpos inorgani/.ado-i s"ntimentos, pen- 
samentos e projéto-i, por maioria de razão nao os podia 
recuzar aos animais. Isto 6ra tanto mais futal quanto, 
néssas épocas im nnoriais, a distilueia, moral, mental e 
prática, entre a espécie humana e as espécies animais su- 
periores, éra bem pequena. Sem siéncia, sem indústria, 
dispérsa em tribus pouco luimerôzas, entrégue às suas 



OAPiTlII.O SlcntlNDO «5 

forças naturais, a Humanidade sentiu iiuperió/airmiite a 
Uscessidadtí de ligar-se çoni círtas esp6ciea para lutar contra 
outras. Daí rezultou uma coTiiunliâo de simpatias, que con- 
duziu à domesticaçâo das espCcies mais vizinhas da nóssa 
pela sua organização altruísta. O câo, o cavalo, o boi, re- 
prezêntao os tipos principai.s déssa sCrie de inestimílveis 
íiliados. Comi>rtíeude-se, pois, que, sentindo o preço do 
concurso que recebia de tais animais, a Humanidade evo- 
casse a imágem deles com ternura e reconliecimento. 

Ainda aqui se vô ciueo culto consiste cm colocar-nos 
na situação mais adecjuada í\ espansao dos nôssos pendores 
altruístas. Pois que <5ssa dispoziçao do hômem primitivo, e 
que pôde ser constatada todos os dias nas crianças, a ver, 
em cértos animais, verdadeiros amigos, determina um surto 
udmirável da nóssa simpatia. O politeísmo, quér teocrü- 
tico, quér militar, nuuiteve esse culto, consagrando os 
divérsos animais aos vários Deuzes. E o monoteísmo ju- 
dáico fés o mesmo, apenas adaptando a fôrma do culto às 
suas preocupações. Basta lembrar a distinção entrí! os 
unimais puros e os impuros, e a seleção dos que podíâo ser 
oferecidos, nos sacrifícios, u Jeová, para nâo ter dúvidas a 
tal respeito. 

Culto das Pidutas. — As considerações precedentes 
tOrnao inútil aqui qualquér dezenvolvimento esiiecial. 
JJasta recordar o respeito tributado ao trigo, à oliveira, ao 
loureii'0, ao cinamomo ou caneleira, ao liissope, à rozeira, 
«o cédro, ao ébano, ao sílndalo, etc. O que convém ter pre- 
mente é o espírito fetíchico que, atribuindo aS qualidades 
humanas a todos os corpos, fra levado a supor simpatias 
para conosco em tudo quanto éra agradável e útil í\ Huma- 
nidade. Também 6 fácil de constatar que o politeísmo e o 
inouoteísmo teocrático incorporárâo a si esse culto, adap- 
tando-o às concepções respetivas. Daí as oferendas, feitas 
aos Deuzes, de trigo, de pao, de frutas, do llores. 

Cu((o ãa Tf.rra, da Agua, do Ai\ e ott neusprodulon. 
— Foi também uma das conse(]üâncias imediatas do feti- 
chismo. Desde logo, a Humanidade sentiu pela TCrra, o 
Ar, e a Agua, os mais iirofu ulo- afótos, á vista da ligação 
estreita que tínhao com a sua ezistência. Déssas tres espé- 
cies de meios i)areeíao jjrovir todos os seres, os ijuais todos 
se re])artiao entre eles. A gravidade ligurou-sj uma ma- 
nifestação do amor da Téira pela Jlumanidadc (qior todos 
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os seres (jue sobre u Térra se áchao. O feiiôineiió da res- 
piração levava a ver iio Aí, isto 6, no vetito, o principal 
aUtneiito da vida humana. A sede conduzira a apreciar a 
Água como também indispensável à vida humana, porem 
em grau menór do (jue o Ar. Dar o último sopro eqüi- 
valia a passar da e/.istCneia hurnana íi ezistência dos córpoa 
apenas formados de Tórra e do Água. A influência da Água 
sobre a fecundidade da TCrra fazia acreditar em um uféto 
profundo entre ambas. As UbaçOes com água rezultávao 
naturalmente do sentimento de amor péla Térra, levando 
a Humanidade a dar a ésta o alimento que éla parecia 
mais prezar. Éra natural que sé assimilasse o efeito da 
Água sobre a Térra íi ação que a Água ezerciá sobre os 
homens. A Térra devia também sofrer com a sede. 

Assim, a Humanidade ^estabeleceu desde lógo uma 
distinção entre a Térra e a Água, de um lado, e o Ar, de 
outro. Os dois primeiros meios podíao ser apanhados, 
palpados, vistos a todo instatite ; o Ar 6 invizivel, inipal- 
pável, incompreensível, e mesmo nSo estava sempre pre- 
zente; Porque é precizo notar que, a princípio, a Plunia- 
nidade nao imagina que se acha mergulhada em um 
fluido, como os peixes vivem n^água. Na opinião primi- 
tiva, o Vento é um ente que surge sem que se sáiba como. 
O politeísmo imaginou depois que fosse o sopro de entes 
sobrenaturais. Foi dai que nacêrao as duas concepções 
abstratas de Matéria e Espírito, que fòrmao o fundo mesmo 
do Teologisino. 

O culto da Água conduziu às abluções, quando se 
apanhou a eficácia déstas para o bem-estar do hômem, o 
que foi sobretudo fácil nós climas quentes ou nos grandes 
calores ecepcionais dos clitnas teinperados e frios. Aliás 
as abluções flgurávao ser para o esterior do corpo o que éra 
a bebida para o interior. 

O Ar taml)em deu lugar a práticas cultuais que tínhSo 
por fim chamar o vento ou espírito. A carreira, a agi- 
tação das mãos, a abanadura com as grandes folhas, ad- 
quiríao assim por vezes um caráter litúrgico. Por outro 
lado, a observação nao tardou a revelar a ligação entre os 
ventos e as chuvas,—as águas que vínhâo do Céu,—e (]ue 
o primitivo acendente da razão concrêta levara a distinguir 
das águas da Térra. Ésta mesma circunstância induzia a 
estabelecer unia subdivizao entre as águas do mar e as das 
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fontes e rios, ern virtude das suas relaçOes para com a vida 
humana. O culto do Sal rezultou das suas aptidões prezer- 
vativag da putrefação. 

Calto sugerido pelo medo.—Até aqui temos aprezen- 
tado o cuíto que provinha dirêtamente das emoções do 
amor, isto ê, que éra inspirado por entes que parecíao 
sempre animados de simpatia para com a Humanidade. 
Tal é a natureza das verdadeiras espansões altruístas, que 
se tórnão tanto mais deliciôzas quanto mais espurgadus 
são de estímulos egoístas. Por isso tatnbem a plenitude 
do culto supõe uma inteira homogeneidade entre o ado- 
rador e o objeto adorado. Éssa condição riao se realiza, 
nos cazos que temos ezaminado, sinao no que concêrne ao 
culto fetíchico dos Mórtos. Mas já no culto dos Animais e- 
das Plantas, as sugestões egoístas, e especialmente o instinto 
conservador, origem do medo, coméça a misturar-se aos 
impulsos altruístas. A ferocidade de c6rtos aninlais, aaçflo 
danitiha de outros, os efeitos dezagradáveis e venenózos de 
cértas plantas, estimularão o instinto conservador, produ- 
zindo o estado moral que carateriza o medo. Ésta superecí- 
taçfto do instinto conservador reagiu sobre a veneração, e 
levou a instituir o culto dos Animais e Plantas nocivos à 
Humanidade. Similhante culto importava sem dúvida em 
uma cultura da veneração; mas ele determinava involun- 
táriamente também urna cultura' doa instintos egoístas. 
Porque a imágern evóca o conjunto dos serrtimentos 
ligados, a êla. 

Demoremo-nos algutrs instantes neste ponto, pelo al • 
cance imenso que ele tem. Quando o errte adorado possui 
uma natureza análoga à do adorador, o culto nao p6de ter 
sinao reações benéficas; porque o culto estirtrula então 
diretamente s6 os instintos altruístas. Os pendores egoístas 
sofrem então ao mesmo tempo uma ver dadeira purificação 
espontânea, funcionando só quanto baste para manter a 
vida corpôrea, conforme seu destino normal. É isso (jue 
se díl, da ntatieira mais contpléta, no culto/e<fcA/eo dos 
Mórtos, no qual a analogia de rratureza entre o adorador 
e o objéto adorado é tal que um pôde a^pirar a identificar-se 
con) o outro. Nos outros cazos que ezaminâmos, o culto 6 
sucetível ainda de ter apertas reações altruístas, quando os 
entes adorados sâo objéto i-ó úa.amor, e não de medo. Tal é 
o ca/.o do culto dos animais amigos do hôrnem, das plantas 
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uliiiientíoiiis, aroiiiíiticus, etu., da Ttlrra, do Ar, e da Agua, 
em gLTiil. jSIas esso eulto iiao coiisêgue ser tao eficâs como o 
doH Môrtos, pela falta de completa liomogeiieidade entre o 
adorador e o objéto adorado. 

O mesmo lulo acontece, porcrri, coin o culto dos animais 
ferózes ou daninhos, e das plantas nocivas. Porque, nas 
naturezas medíocres, e sobretudo nas naturezas más, tal 
culto dezenvólve ainda mais os pendores egoístas, que já 
de si sao enérgicos. A tendCncia instintiva do adorador 
sendo identificar so com o ente adorado, êssas naturezas 
sao assim levadas espontaneamente a tomar por riiodelos 
tipos anti-humanos. Daí rezulta a sistematizaçao de práticas 
cruéis, que dilicúltao a evolução da Humanidade, pertur- 
bando a espansao dos' pendores benévolos. 

Para satisfazer convenientemente à sua destinaçao, 
(jue consiste, como dissemos, em colocar-nos na situação 
mais adequada ao ezercício dos instintos altruístas, o culto 
dCve, pois, ter por objõto entes que só dispfirtem amor. 
De sórte que o culto normal nao poderia ezistir sinao quando 
os hòmens,emancipando-se de todos os terrores, só votássem 
os seus afetos a entes que, tomados para modelos, condu- 
zissem escluzivamente a uma espansao cada v6s maiór da 
sociabilidade, e a uma puriíiciiç-ao cada vCs muiór da per- 
sonalidade. Veremos que esse foi o rezultado da evolução 
espontânea pela ijual a. Humanidade subiu do Feticliismo 
ao Pozitivismo, passando pelo Teologismo. 

üuffo da JjUH e do Fo(/o. — Nem sempre, porem, o 
culto instituído pe^as sugestões do medo conserv^ou esse 
caráter. Muitas vezes, pelo contrário, ele se transformou em 
culto lie puro amor, (juando o objeto, que a princípio pa- 
recia inimigo da Humanidade, converteu-se em maravi- 
Ihozo aussiliar do altruísmo. Éssa felis substituição realizou 
-se porventura muitas vezes em relação aos animais e às 
plantas. Mas insistiremos especialmente, a tal respeito, no 
que se dpu com a Lus e o Fogo. 

Estes dois cultos fôrao .sempre conCxos. Porque nunca 
ezistiu própriamente um culto do c,alor obscwo. No I*'offo 
estão reunidas as duas propriedades, lus e calcr. Entre- 
tanto, uma serie de circunstâncias habituais permitira bem 
cedo separar a concepção dos dois fenômenos. Assim, a 
Auróra, o Crei)úsculo, a lus da Lua, das Estrelas, do pró- 
])rio Sol nos climas e dias frios, conduzirão fácilmenie a 
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conceber :i lus sem o calor. Por outro lado, os fatos mais 
fíiiiiiliures levilvâo a apreciar o calor seiu lua; bastava, para 
isso, a comparação entre o-; mortos o os vivos. 

Mas éssa observação iniciai éra insuficiente para dis- 
tinguir, nos efeitos dos corpos luniinózos, a influência da 
lus da influência do calor. A lógica dos sentimentos levou 
a diferençar simplesiiifiite tais (tórpos etn bons e maus, 
conforme a sua ação éra ou nfto favorável à Humanidade. 
Daí rezultou iiue^o culto da Lus o'do Fogo foi, Ora inspi- 
rado pelo amor, óra sugerido pelo medo. 

No prifiieiro cay.o, está a Lus ium condições mais ha- 
bituais, a que vem da Aurora, do Crepú.-culo, do Sol, da 
Lua, e das Estrelas. Toda a atividade liumana estíi ligada 
às manifestações déssaMus; o ijue basta para compreender 
o entusiasmo e a gratidão com que éla éra conteinplada. 
Mas a importância intelectual e moral de tal lus nflo õ 
menõr do (jue o seu alcance prático. Mentalmente, basta 
refletir que a vizão 6 o sentido (jue maiór número de noções 
nos, fornéce, o muis sintético de todos. Sientificamente, 
como empíricamente, nos esforçámos, tanto quanto possí- 
vel, por transformar todas as observações em observações 
vizuais. Moralmente, 6 à Lua que se liga o sentimento do 
pudor, conforme a oi)servaçao de Diderot. É, alem disso, 
um dos fenômenos que mais estiinúlâo a corãyem e as 
espansõen aUruLit/(is, a'alegria, permitindo-nos dar milliór 
conta da nóssa situação. SoL) esse" duplo aspéto, ele é apenas 
inferior ao Som, que nos proi)oreiona meios do perceber a 
prezença dos tiôssos similhantes em condições inaccessíveis 
à vlzão. 

Outrotanto nao acontéce com as luzes ecepcionais, 
sobretudo o relâmpago e o raio, Esses dois fenômenos, 
com o seu séíjuito de trovões, irrompenilo bruscamente do 
seio de núvens negras, derrubando árvores,-incendiando 
floréstas, matando aniinaise liômens; todo esse espetáculo 
nâo podia deixar de inspirar o mais profundo terror. 
A mesma reflessüo se aplica às erupções dos vulcões, a(H)m- 
paniiadas ou nao de teiremótos e rupturas do sólo. Éss.is 
dCvem fersido as primeiras chamas que a Humanidadccon- 
templou. Foi também então (jue éla pode notar que o calor 
acompanhava sempie éssa lus sinistra, e conceber a ligação 
dos dois fenômenos. Mas, por outro lado, o calor do corpo 
humano, contrastando com o frio do.i corpos ambientes, c 
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CHiiocialineiite do cadáver, bi'ni como a açflo mortal das 
baixas tetnperaturus, patentcávao quatito o calor éra indis- 
pensável à vida. A Humanidade foi, pois, levada p, dis- 
tinguir também o calor bom do calor mau, atribuindo 
ao primeiro uma ação análoga ao Ar no entretimento 
da vida. 

O confronto do conjunto déssas manifestações conduziu 
assim a distinf^uir entre a Lus e o Fogo do_Cóu e a Lus e 
o Fogo que saião das profundezas da Térra. âo passo que 
os primeiros órao (juázi sempre benfiflcos e só ecepcional- 
mente tínhao efeitoi^ dezastrõzos, os segundos êrSo sempre 
iiiedonlios. J5 como no interior da Tôrra reiiiá vao as trfvas, 
ao passo que no C<5u imperava a Lus,.daí as concepções 
primitivas acerca das duas mansões aptas, uma paraa w/rfct, 
outra para a môrte. Sao todos esses apaníiados iniciais que 

■ nos esplícao como a Lua e o Fogo se tornárao ao mesmo 
tempo objéto de um culto óra inspirado pelo amor, óra 
pelo medo. 

Éssas apreciações só adquirirão, porem, o seu verda- 
deiro surto,' quando a Humaniilade. eotisegiiiu instituir 
sistemáticamente o Fogo e, portanto, a I^us, já pelo choque 
dos seixos, já pelo atrito das substilncias inflamávels. O Fogo 
foi-se tornando, desde então, um dos mais maravilhózos 
benfeitores da Humanidade, e o seu culto um dos mais 
entuziastas. ICIe surgiu como um ser misteriozo que devia 
ser cuidadózamente alimentado, nutrido. As substâncias 
mais adequadas para avlvã Io adquirirão um apreço espe- 
cial no conceito humano. O vento, o sopro, o espírito, que 
facilitávao a sua alimentação, que o avivãvão, parecêrao 
ter com ele os laços do mais íntimo aféto. O culto do Fogo 
reagiu, pois, sobre o do Ar, tendendo a identificá-los mesmo. 
Também dezenvolveu o culto da Lus, tornada desde então 
voluntária. . 

Os efeitos que o vinho e as bebidas alcoólicas ezercíao 
sobre o bômem fòrao assimilados fts aptidões combustíveis 
que 61as possuiao,. Élas tornárao-se os alitrientos da vida, 
ao passo que a Água, que matava o Fogo e fecundava o 
sólo, tornou-se o alimento da TCrra, istoé, das substâncias 
niórtas. O culto do Fogo acarretou o da cinza, quando a 

' esperiência revelou as nóvas propriedades que, para a lim- 
peza, a água adquire pela sua mistura com os produtos da 
combustão. Tal 6 a origem da água lustrai; a água que 
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tcmiou, por assim dizer, as propriedades da Lus e do 
Fogo, a água da pureza por ceelCiicia. 

Esse culto do Fogo e da Lus estabeleceu, desde então, 
urna espécie de ligação entre o culto dos entes terrenos e 
03 dos côrpos eeléstes e do próprio Cíu, <iue iiarecia ser a 
sua séde predileta. Foi o que rezultou, ao mesmo tempo, 
da direção que a chama e a fumaça toniávflo, e da ezis- 
tCneia do relâmpago e do raio. O Fogo tornou, desde então, 
possível dezenvolver a Astrolatria, levando ao Sol, à Lua, 
às Estrelas, ao CCu, as oferendas da Humanidade. As subs- 
tâncias mais combustíveis parecerão as mais gratas aos 
côrpos celéstes. Daí a preferCncia dada às reziiias e ma- 
dei-^as aromílticas, aos óleos, às gorduras, para consagrá-los 
ao culto do Sol, da Jau», das Estrelas, do Céu. Daí também 
a origem ou pelo menos o surto das unções, mediante a 
esplicaçao da sua eficácia, por canza das virtudes que as 
tornávao os alimentos preferidos dos côrpos celéstes, entre 
os quais figurava o Fogo. 

A princípio confundido com o culto do Fogo, o culto 
da Lius destacou-se dele à medida (jue a esperiôncia foi 
revelando aptidões divérsas nos corpos iiiílamáveis, já para 
dar principalmente calor, já para produ/.ir, sobretudo, Iuh. 
A instituição das candeian, vélas, tócJias, lâmpada», etc., 
está ligada a este progrésso. 

É quando se medita na série de idéias, de aprossi- 
maçOes que a ingCnua conteTnplaçâo da Lus e do Fogo 
sugére, que se pôde bem compreender a preponderância 
que tais agentes oonquistárao no culto fetíchico, e que o teo- 
logismo manteve sob várias fôrmas. De. fato, as cerimônias 
politeicas e monoteicas, quér do culto privado, quér do 
culto público, sanciônâo esse acendente. Os alimentos que 
a Térra fornecia tomárao um caráter mais sagrado, isto é, 
mais venerâvel passando pelo Fogo e pela Lus. Tíles ad- 
quirirão assim uma virtude celéste. (|ue se combinou com 
as suas propriedades terrenas. A palavra pureza vem do 
um vocábulo grego que significa Foffo. O aliar ou ara 
surgiu naturalmente com o culto do Fogo; o fogão ou lar 
foi ó primeiro altar, (jue a meza nao tardou a completar. 
A Térra jiarecia carecer da Agua para retemperar a sua 
fertilidade, e de vinho e subslâncias alcoólicas para ali- 
mentar o sou fogo interior. Vivendo no seio da Térra, os 
raôrtos precizávao (íe ambos esses líquidos. O fogo dos 
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altares levava as oferenrlas ao» entes eelêstes, e devia ser 
nutrido com iiiadeirus, viiilio, e líiiuidos alcoólicos, com 
escluzao <);v flgua, que o matava. 

O politeísmo teocrStico e militar manteve todo esse 
cuUo, instituído pelo fetichismo, para com a Térra, o Ar, 
a Água, a Lus, o Fogo, os Astros, <; o Cõu. Para isso, fòrao 
utilizadas essencialmente as mesmas cerimônias, cuja 
significação mudou, de acordo com aa uôvus crenças. Éssu 
conservação das cerimônias fetícliicas foi tal, que nao ô 
possível apanhar o alcance do progrésso então realizado, 
quando se ezamina superficialmente o culto politeico. 
Porem, depois de quanto precdde, poucas reílessôes bâstâo 
para mostrar o imenso passo realizado. 

De fato, tínhamos observado que o aperfeiçoamento 
do culto consiste em estabelecer unja hoiriogeneidade cada 
vês mais completa entre o adorador e o objeto adorado. 
Emprestando a todos os córpos o conjunto dos atributos 
que em si mesmo descubria, a Humanidade instituiu, no 
período fetichista, as coudiçftes fundamentais de tal homo- 
geneidade, Mas a difuzao mesma das qualidades humanas 
por todos os seres tendia a fazer do Mundo o centro de 
convergCncia dos sentiirieiitos, dos pensamentos, e, por- 
tanto, dos atos humanos, à medida que a sociedade se 
estendia. P(jr isso (jue o Mundo sendo mais poderozo, o 
hômem Cra levado a invócar o seu aussílio de preferência 
ao socorro da Humanidade. 

O politeísmo veio espontaneamente juntar a similhante 
tondôncia um outro impulso, de môdo que, do concurso de 
ambas íssas influências,, ia rozultar o predomínio do tipo 
humano. Tal foi o alcance religiozo da invenção dos Deuzes 
que, por seu cantter fantástico, nao eô pudérao ser conce- 
bidos com os atributos morais e mentais da Humanidade, 
como o fetichismo imaginou todos os córpos, mas também 
com a totalidade dos caractéres da nóssa espCcie. Demais, 
o mesmo caráter fantástico permitia dotar os Deuzes de 
todas as perfeições imagináveis, do tnódo h torná-los ver- 
dadeiros modelos, sucetíveis de um melhoramento con- 
tínuo. Éssa elaboração nao tinha outros limites sinao os 
((ue rezultávao, em cada tempo e cm cada lugar, do coii- 
junto dos progressos efetuados jiela irumanidade. 

15 verdade (}ue, à primeira vista, a instituição dos 
Deuzes pareceu afastar da TCrra, e portanto da sociedade, 
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o poiijunto dos afótos C ponsiurientos liutiiunos, para tnuis- 
portíl-los pura o C(íu. Koi mosiiio tül ajireciaçao que pre- 
valeceu iK) conjunto das gerayOes destinadas pela evolução 
espontânea da Hutiiaiiidade a elaborar a tranzlçao entre o 
Fetichismo e o Pozitivisiiio. jMas, pretendendo deslocar 
para fóra da TCrra as afeições, os pensamentos, e os jjro- 
jétoâ humanos, o Teologismo instituiu insienteiiiente, de 
fato, as condições indispensáveis à concentração de toda a 
nóssa vida na Humanidade. Isso foi a conseqüência fatal, 
por um lado, do caráter liumano mais completo que tivéiao 
os Dcuzes, comparados aos Feticlies; e, por outro lado, do 
dezenvolvimento da razSo abstrata, sem a qual seria im- 
possível a concepçfto da Ilumiinidade. 

Isto posto, atim do caraterizar milhór a assimilação do 
culto fetichico pelo politeismo, mencionaremos algumas 
das cerimônias gregas o ronianas. 

(c A caza de um grego ou de um romano encerrava 
um altar; sobre esse altar devia haver sempre um pouco 
de cinza e carvões acezos. Éra iima obrigação sagrada para 
o dono de cada caza entreter o fogo dia e noite. Desgra- 
çada da caza em que o fogo viidia a se apagar! Todas.as 
noites cubríao-se os carvões com cinza para impedi-los de 
se consumirem inteiramente; ao dispertar, o primeiro 
cuidado éra avivar o fogo e alimeutà-lo com alguns gravetos. 
O fogo nâo cessava de brilhar sobre o altar sinao quando 
a família inteira tinha perecido: fogão estinto, família 
estinta, frâo espressões sinônimas entre os antigos. 

(I... Xao (5ra permitido alimentar esse fogo com qualquôr 
sCrte de lenha; a religião distinguia, entre as árvores, as 
espécies que podíao ser em[)regadas para tal uzo e aijuSlas 
de que seria impiedade servir-se. A religião dizia aín<la 
que esse fogo devia ficar sempre puro; o que significava, 
no sentido literal, que nenhum objêto sujo devia ser lan- 
çado nesse fogo, e no sentido figurado, que nenhuma ação 
culpCza devia ser cometida em sua prezença. * Havia um 
dia no ano, que éra, entre os Romanos o 1? de Março, em 
que cada família devia apagar o seu fogo sagrado e acender 
outro lógo. INIas, para obter esse fogo novo, havia ritos 
que cumpria observar-se escrupulózamente. Devia-se sobre- 
tudo abster-se de servir-se de um seixo e de o ferir com o 

O pudor uíspirado-pela Lu« foi O gónnen ildssji ei-eiiçrt.—U T. M. 
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férro. Os únicos propéssos permitidos érao eoncentnir num 
ponto o calor dos raios solares, ou atritar râpidaniente dois 
pedaços de pau de imia espécie determinada, e fazer deles 
sair a cliama... 

n ... A esss fogo davao-sG flores, frutas, incenso, vi- 
nho... IJirigíâo-lhe ferventes prõces... 

o ... O hômeiii nao saía jamais de caza sem dirigir 
uma súplica ao seu lar; na vólta, antes de rever sua mulhér 
e beijar os seus fllhos, devia inclinar-se diante do lar e o 
invocar. 

« A refeição 6ra o ato religiozo por ecelCncia. .. Antes 
de comer, depozitava se no altar as primícias do alimento; 
antes de bober, derraiiiava-.se a libaçâo de vinho... 

«... Quando as populações da Grécia e da Itália to- 
mürao o hábito de representar os seus Deuzes como pessoas 
e de dar a cada um deles um nome próprio e uma forma 
humana, o vélho culto do lar sofreu a lei comum que a 
inteligência humana, nesse período, impunha a toda reli- 
gião. O altar (Io fogo sagrado foi per>ünifleado; chamá- 
rao-n-o Vésia; o nome foi o mesmo em latim e grego, e 
nao foi aliás sinao a palavra que na língua comum e pritni- 
tiva dezignava un) altar, n (Fustel de Coulanges—La Citê 
antique, pgs. 21-28.) 

líis como se consagrava o nacimento: 
« A iniciação tinha lugar pouco tempo depois do na- 

cimento,. o nono dia em lioma, o décimo na Grécia, na 
índia o décimo ou o duodécimo. Nesse dia, o pai reunia 
a fannlia, chamiiva testenmnhas, e fazia um sacrifício ao 
seu lar. A criança éra aprezentada aos deuzes domésticos; 
uma mulhér a tomava nos braços e correndo a fazia 
dar divérsas vezes a vólta do fogo sagrado... » (Ibidem, 
pg. •'i-l.) 

No cazamento, entre os Gregos, chegada a noiva 
caza do noivo, este a tomava nos braços, similando um 
rapto, e levava para dentro, de môdo que éla nâo tocasse 
com os pés 110 limiar. líntâo tinha lugar a seguinte 
ceriraftnia: 

<1 Aprossímao-se todos do lar, a e.spoza é pósta na 
prezença da divindade doméstica. Éla é aspergida com 
água lustrai, tóca o fogo sagrado. Fázem-se préces. 
Depois os dois es])ozos repártem entre si um bolo, um 
pao, algumas frutas. » 
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No ciiziuneiito roíiiíiiio duva-se o mesmo, muis ou 
menos: 

" A espozii C conduzida diante do lar, onde se áchao 
os PeTuites, e onde todos os deuzes domCstif-os e as imágens 
dos antepassados ácliao-se f^rupados em torno do fogo sa- 
grado. Os dois espozos, como na Grécia, fítz.-m um sacri- 
fício, derrúmao a libaçSo, proftJrem algumas orações, e 
cftmem juntos um bolo de farinha de trigo {jmtiinfarreus). " 
(Ibidem, pgs. 41 a 48.) 

Éstas indicações parécem-nos suficientes para cara- 
terizar o meio litúrgico (juando S. Paulo surgiu. Como se 
vê, por toda parte as cerimônias religió/.as, (juCr politeístas, 
quér judaicas, consideradas em si mesmas, constituíao 
espontaneamente uma coriumioraçao simbCilica da evolução 
da 'Humanidade efetuada até ali. E <?ssa comemoração 
importava fundamentalmente em ezercícios dos instintos 
altruístas, especialmente do apego e da veneração, tanto 
nos ritos domésticos, como nas solenidades públicas. A sua 
prática familiarizava os crentes com as divérsas concepções 
dogmáticas, ligando-lhes todos os atos da ezigtOncia hu- 
mana. 

Apezar, porem, des_se alcance moral comum, todas 
éssas instituições litúrgicas nSo possuíao as mesmas apti- 
dões <;ultuais, isto é, altruístas, ("om efeito, 6 fácil de re- 
conhecer que muitas délas érao pouco favoráveis, e mesmo 
contrárias ao surto do mais eminente dos nós.sos pendores 
sociais, — a bondade ou amor para com tudo, e especial- 
mente para com os inferiores. Neste cazo estávao os sacri- 
fícios cruentos. Havia, por isso, muitos séculos que a 
espansao contínua da sociabilidade tendia a tornar tais 
sacrifícios cada vôa mais repulsivos. Para nao ter dúvidas 
a esse respeito, basta recordar que a delicadeza moral levar a 
cértas castas teocrãticas e-várias corporações filozóíicas. ao 
escrupulozo respeito da vida animal, ao ponto de suprimir 
toda alimentação carniceira. O ezemplo de Pitágoras e sua 
escõla, anterior de mais de cinco séculos a S. Paulo, e que 
contava nés^^a época vários reprezentantes, entre os quais 
destacava-se o afamado Apolónio de Tiane, é assás deci- 
zivo para dispensar qualquér outro. 

Compreende-se, pois, fáeilmente, que o mesmo ardor 
social que estimulara o gCnio romanizado de 8. Paulo a 
adaptar o monoteísmo aristotélico às necessidades morais 
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(! políticas (Io Ooiilciite, ll\u patenteasse a necjessidailu de 
iiistituivões eultuais ijiie taiiiiliai-izásseni as almas populares 
com similha.ite doutrina. Nilo seria [wr cCrto mediante 
dissertações tilozófieas iiue o arnoro/.o Apóstolo levaria o 
conhecimento das suas ti aucendenteseogita(;Oesaocorayao 
da mulher e do proletário. Para atingir siniilhante rezul- 
tado, 6ra preci/.o que, eonfórme as suas próprias espressOes, 
ele se identificasse com o conjunto da massa social. « Sendo 
livre para com todos, fôs se sf^rvo de todos, para ganhar a 
muitos; t'és-se judeu para os Judeus, para os ganliar; para 
os que estávao debaixo tia li'i (isto 6, para os que estávfto 
sujeitos à lei de iVIoi',(;s) fôs como si estivésse debaixo da 
lei, nao se achando debaixo da lei, para os ganhar; para 
os que estávão sem l. i (isto 6, para os (jue nao estslvao su- 
jeitos à lei de Moizés), fCs-se como si estivéssé sem lei; 
fOs-.se fraco com os fracos, paraí;anharos fracos; em suma, 
ffis-so tudo para todos, para salvar a todos. » (Corintios, i, 
9?, 19-22.) 

Os seus antecedentes farizáieos mesnib lhe demons- 
tfitvao enri)íricainente a eficiicia moral das cerimônias 
litúrgicas. Tal é o (conjunto de condições'que nos lóva a 
compreender a instituição da Eucaristia, pela <iu il S. Paulo 
fundou a liturgia católica. Éssa instituição filiou-se' no seu 
pensamento à testa juditica <la Páscoa, mas na realidade 
Cia foi apenas uma transformação dos banquetes sagrados 
comuns ao mozaismo e ao politeísnío. Tudo (juanto acima 
referimos acerca da liturgia politeí-^ta e judáica nao con- 
sente a menór dúvida a tal iesi)eito, desde que «e còrihôce 
a esplicaçao que o pró|)rio S. Paulo deu do siniilhante 
instituição. Eis as suas palavras testuais, no capítulo xi, 
ns. 18 a 2i), da primeira epistola aos Corintios: 

Cl Por()ue, eni i)rimeiro lugar, ouço dizer (jue (juando 
vos ajuntais na igreja, ha entre vós divisões, e eu em parte 
o creio. Pois 6 necessário'(|ue atfi haja lierezias paia que 
também os que são provados fíiiuem manifestos entre vós. 
De maneira que quando vos congvegais em um corpo não 
é para comer a ceia do Senhor. Porque se anticipa cada 
um a comer a sua ceia (larticular. K uns têm na verdade 
fome, e outros estão fartos. ^ Porventura nao tendes vós 
as vóssas cazas para lá coniiírdes e bebertles? ,;,Ou des- 
prezais a igreja de Deus, e envergonhais aqueles que não 
têm? Que vos direi? louvar-vos-ei? Nisto não vos louvo. 
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(I l'orque eu reocbi do Senhor, o (iiu; tanibeiii voa 
ensinei a vós, (juii o Senhor Jezus, na noite eni que foi 
entrógue, tomou o pa<), e ciando giaçaa, o partiu e disse: 
Tomai e comei; este é meu Corpo, (jue serfi entrOgue por 
amor de vós: fazei isto em memória de mim. Por sinii- 
Ihante môdo, depois de haver ceado, tomou também o 
cíllis, dizendo: Este cális <5 o no\-o testamento no meu 
sangue: fazei isto em memória de mim, ,todas as vezes 
que o bcherdes. JV)rque todas as vezes que eonierdcs este 
jiSo e beberdes este cális, anunciareis a mórte do Senhor, 
ate que éla venha. 

« Portatito, todo aíjuele (jue comer este pão, ou beber 
o cális do Senlior indignamente, será rCu do Corpo e do 
Sangue do Senhor. Ezainine-se, pois, a si rtiesnío o ho- 
mem : e ássini coma, etc. » 

Como se vê, este capítulo nos indica uma liturgia que, 
tomada em si mesma, constitui apenas o banquete sagrado 
dos Romanos e Gregos, reduzido a proporções que o tórnfto 
puramente ^simbólico. Quanto à iniciativa de S. Paulo, <5 
ponto que fica incontestável, à vista das suas espressOes. 
Citaremos, a este propózito, a seguinte apreciação do Dr. 
Audiftrent: 

« O testo. (5 formal; como se vO, é de Jezm ,iô que o 
(ipôstalo tem (ata rev.ela(;ão. Fde não a tem de'hômeni 
(ilgum. 

« A primeira epístola aos Coríntios 6 do ano 58, mais 
ou menos. Os tres evangôlhos sinópticos que fòrao escritos 
depois da destruiçáo de Jeruzalem, isto é, depois do ano 70, 
reprodúzem aprossiniadamente as palavra do apóstolo aos 
Coríntios. Éssas palavras teríao sido tomadas por ele eni 
alguma tradição corrente entre os (jue cercávao os dicípuloa 
de Jezus, e na qual se tivCsse ele inspirado? Tal 6, em rigor, 
a questão que se ])oderia pôr. 

«Mas a dúvida nSo é- mais permitida, quando 
se vê, S. Cirilo de Jeruzalem, que vivia no quarto 
século, ligar diretamente dssas palavras à^doutrina pau- 
lim°ana. » 

Eis aqui a passágem das obras do santo personágem, 
que tem relação com isto. Citamos ainda testualmente 
«—II(£obcati Pauli doctrina suflicero potest.ad reddendos 
vos oertiores de div'inis misteriis, quaj vobis donata sunt, 
(jui facti estis Christi corporis et sanguinis comparticipes. 
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Ille eiiiiii lUüdo clHiniibiit, quod iiocte, » etc. * (o résto 
como no testo de S.Paulo). (S. Cirilo de Jeruzalem. Op., 
pg. 292.) 

« Tudo nos autoriza pois a atirmar que as palavras sa- 
cramentais (jue HÕrvem de instituição ao mistério eucaris- 
tico, palavras que se encôntrao, digo, nos tres primeiros 
evangéllios, fòrao reproduzidas segundo S. Paulo. 

« O quarto evangelho, que 6 bem posterior aos outros 
tres, pois que a sua data remonta até o segundo sfculo, nSo 
(lis palavra sobre a instituivSo da eucaristia, no capítulo 
relativo à ceia. Diremos porque.» (Dr, Audiffrent, >S'(. Paul 
et VFmcharutle, pgs. 7 a 9.) 

Tertninaremos 6stas reHe.ssões transcrevendo a seguinte 
apreciação, onde nósso Méstre fâs sentir todo o ak-ance 
déssa instituição que, rezumindo a concepção religiózu de 
8. Paulo, veio dar um novo passo no sentido de identilicar 
com a Humanidade o objéto da adoração de todos os 
homens: 

(I Embóra o politeismo tivés.se humanizado o.mais' 
possível os tipos sobrenaturais, a incurnaçao do motor 
universal devia manifestar mais a nóssu tendCncia c-recente 
para uma homogeneidade real entre os adoradores e os 
entes adorados. Completada primeiro mediante a insti- 
tuição da trindade, que perpetuava uma conformidade 
passageira, depois na do mistí^rio em que cada um incor- 
porava a si muitas vezes a Divindade (Eucaristia), éssa 
assimilação permitiu ao Deus da idade-mêdia oferecer aos 
corações ocidentais uma imrigêm anticipada da Humani- 
dade. O cotejo tornou-se mais eficâs à medida que o cato- 
licismo substituiu a adoraçílo dos anjos pelo culto dos 
santos, que diminuiu os Inconvenientes peculiares ao carílter 
al)soluto de tal comparação, alem de que compensava im- 
perfeitamente a apoteCze politeica. Em segundo lugar, ■ 
reações sociais mais precizás, mais dIrCtus, embóra menos 
sintéticas, devCrao então i'ezidtar da ativa consagração dos 
monoteístas, sobretudo ocidentais, à prosecuçao contínua 
do n()sso aperfeiçoamento moral. As duas inlluências tor- 
nárao se condxas em virtude da redução normal da inter- 

* Eis a tr}i(lii(,-i\or Ksta doutritKi «Ic S Pniilo Imstar par» ttiriiJir 
-vos mitis círtos dos divinos mistérios (jiie vos TóVão nn(los a vós, qm» io^tcs 
fí-itos cotnpai tícipfs do corpo e do .t<aiiKue de Cristo. Torquanlti cie por 
vezes dizia hotu alto que na noÍt<', etc. 
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vençao divina no governo especial das nóssas rnilhóres 
afeições. Uma vês conduzidos, por motivos quais-quér, a 
fazer justamente prevalecer a cultura do coração, os Oci- 
dentais deverão achar-se em bréve levados a proporcionar 
-lhe toda a sua estensao natural, apezar das restrições 
dogmáticas que a princípio alterávao a sua eflcficia. Só a 
destinação social podendo dezenvolver, e mesmo conso- 
lidar, o melhoramento afetivo, a inaptidao do monoteísmo 
para com esse termo necessário do progrésso moral, que ele 
havia inaugurado, constituiu sómente uma contradição 
deciziva, sem deter um surto plenamente oportuno, n 
{Polítiou, III, pg. 455.) 
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Reflessões sobra a avolagão da liturgia católica, 
desde S. Paulo até S. Gregório-Magno. 

Acabamos de mositrar como S. Paulo fundou primeiro 
o dógiria, e depois o culto católico. Seria fílcil indicar 
também nas suas epístolas as bazeu do regínien a que devia 
prezidir o monoleísmo ocidental assini estabelecido. Nao 
nos demoraremos, porem, em tal assutito, allieio ao pro- 
grama que nos traçámos. Basta-nos, atai respeito, recordar 
o aperffigoaineuto da monogamiu gréco-roniana pela su- 
pressão do divórcio, e a consagração da divizfto dos dois 
poderes, mediante a distinyao entre a vida terrena, impório 
dos chéfes temporais, e a vida celéste, domínio esclu/.ivo 
do sacerdócio. Nao (Sra possível, então, inaugurar de outra 
fôrma a separação entre a teoria e a prática, no mais ele- 
vado domínio da ezistCncia liumana. 

Mas é claro que seria injpossível dar à doutrina cató- 
lica desde o advento, a sua constituição acabada. Por<iue 
a sociedade a cuja existência e surto ela devia prezidir 
acliava-se então ainda em gestação, havendo apenas pa- 
tenteado as suas condições l)ázieas. Eis porque a construção 
do moiioteísmo ocidental, fundaclo por S. Paulo, requereu 
ainda a solicitude dos Heu-i egrégios sucessores até Santo 
Agostinho. Foi só então que o Catolicismo achou-se em 
condições de completar a série das pieparaçOes humanas, 
realizando, em relação ao Henti/nento, nma cultura anílloga 
à que a evolução grega detei ininara (juanto à inteUfjência, 
e àquéla que a civilização romana operou quanto à 
iiHvidade. 

('om efeito, bem ezaminàífci, toda a evolução grega teve 
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por destinaçao patentear, mediante uai livre ezercício esipoii- 
tâneo, o caráter das concepções deíiniti vus da Humanidade. 
Foi isso que rezuitou da construção da Poezia, da Fiiozofia, 
e da Siência helênica.-i. A i)rinieira idealizou dirétaniente o 
conjunto (ta vida humana, privada, e pflblica, nas imortais 
compozições de Homéro, de É-^quilo, e mesmo de Fídias. 
A segunda e a terceira emaneipárâo irrevogávelmente a 
inteligência humana das esplicações teolôgico-nietafízicas, 
desprendendo o estudo das leis abstratas da indagação das 
camas. Ao mesmo tempo, o dezenvolvimento da conquista 
levou a civilizaçao romana a instituir a deciziva supremacia 
da sociedade sobre a Família, consagrando toda vida pri- 
vada e pflblica ao serviço da Pátria. Mas esse surto inte- 
lectual e prático patenteara a impossibilidade de tornar 
a inteligência ou a atividade o centro coordenador da 
vida humana, pois que a espansâo de ambas conduzira a 
uma profunda dissolução política e moral. No meio de tao 
medonha anarquia, as milhares almas percebêrao afinal a 
necessidade de repouzar a diciplina humana numa cultura 
dirêta dos nóssos pendores benévolos sob a supremacia do 
mais eminente,—a bondade. Instituir éssa cultura deciziva. 
tal foi o destino do Catolicismo, conforme patenteia, entre 
outros testos, esse belíssimo hino que S. Paulo entoa ao 
Amor (agape), no capítulo xiil da sua primeira epístola aos 
Coríntios: 

« Si eu falar as línguas dos hômens, e dos Anjos, e 
nao tiv(5r amor (agape), sou como o metal que soa, ou como 
o cimbalo que tine. 

» E si eu tivér o dom da profecia, e conhecer todos os 
mistérios, e quanto se pôde saber: e si tivér toda a fé, até 
o ponto de transportar montanhas, e nao tivér amor, n&o 
sou nada. 

II E si eu distribuir todos os meus bens no sustento 
dos póbres, e si entregar o meu corpo para ser queimado, 
si todavia nSo tivér amor, nada disto me aproveita. 

II O amor é paciente, é benigno; o amor nâo é.invejozo, 
nfto age temerária, nem precipitadamente; nâo se enso- 
berbéce. 

II Nao é ambiciozo, nao busca os seus próprios inte- 
vésses, nao se irrita, nâo suspeita mal. 

II Nao fólga com a injustiça, mas fólga com a verdade. 
II Tudo toléra, tudo crê, tudo espéra, tudo sófre. 
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a ü aiuiir jamais ha de acabar; ou (lôixein de ter 
lugar as profecias, ou céssein us línguas, ou seja abolida a 
siêiicia. 

«Porque ein parte conhecemos e em parte profe- 
tizamos. 

« Mas quando vi<?r o que í perfeito, abolido será o que 
o é em parte. 

« Quando eu 6ra menino, falava como menino, julgava 
como menino, discoriia como menino Mas depois que 
cheguei a ser hôinem feito, dei de mfto às coizas (lue érao 
de menino. 

« Nós agóru vemos a Deus como por utn espelho em 
enigmas; mas então v6-lo-enios face a face. Afcóra o co- 
nheço em parte; mas então ei de conhecô-lo como eu 
mesmo sou tamtíem dele conliecido. 

« Agóra, pois, permanecem a fé, a esperança e o amor; 
éstas tres virtudes: porem a maiór delas 6 o amor. » 

E no capítulo xiii da Epístola nos Romanos, ele dis: 
« Toda alma dõve submeter-se às autoridades. Porque 

nâo ha poder que nflo venha de Deus. Os poderes que 
ezístem fòrao estabekcidos por Deus. Aquele, pois, que 
reziste àí autoridades, reziste às ordens de Deus; e (juem 
lhe reziste, acarréta a condenação para si. Porque os go 
vemos nao cSu/.ao terror aos bons e sim aos maus. 

« ,iQu6res nao temer a autoridade? Faze o bem, e 
serás louvado por ísta. Porque ésta é o ministro de Deus 
para ti, para o bem. Porem, si^íi/.Cres o mal, teme; porque 
nâo é debahle que trás a espada; porque 6 ministro de Deus, 
que é vingador em ira .contra quem fás o mal. É pois ne- 
cessário que lhe estejais sujeitos, nâo somente pelo temor 
da sua ira, mas também pela vóssa consiôncia. Por esse mo- 
tivo, pois, também pagais tributos; iionjuanto sao funcio- 
nários de Deus, quando assim procódem. Cumpri, poi-', 
os vóssos deveres para com todos: a quem tributo, tributo ; 
a quem imposto, imposto; a quem temor, temor; aquém 
hoiira, honra. 

« Nada devais a ninguém, sinao o amor uns aos outros; 
porque quem ama a ôutrfm, cumpriu a lei. Com efeito, 
os manilameatos: não com tlenís adultério, nao rtiatarás, 
nào furtarás, nao di:ás f.ilso testemunho, nao eubiçarás, e 
qual(juér outro, si eziste, se re/,úmem neste (lito; (íiiiiirán 
o teu como <i li iiicniiio. O amoi'do prósi-imo 
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nao fás O mal; a plenitude du lei 6 portanto o amor 
(ayape). « 

Lembraremos que a mássima " amarás o teu prômmo 
como a ti mesmo ti foi também uma herança teocrâtica, 
como se vê da» seguintes passagens da Bíblia: 

« Tu nao te vingarás, e tu nao guardarás resentimento 
contra os filhos do teu povo; mas tu amará» teuprôssimo 
como a ti mesmo. Eu sou o Etérno. (LevÜico, xix, 18.) 

« O estrangeiro que morar con.vosco será como aquele 
que naceu entre vós, e vós o amareis como a vós mesmos; 
porque fostes estrangeiros no país do Egito. Eu sou o 
Etêrno, vósso Deus. (Ibidem, 34). 

Do evangelho de 8. Lucas, dicípulo de S. Paulo (x, 26 
a 27), rezulta claramente com que generalidade era enten- 
dido este çreceito pelos Doutores da lei; Com efeito, aí é 
um Doutor da lei quem, em respósta a Jezus, dá o preceito 
como escrito na lei, e aplica-o à parábola do samaritano 
caridozo, ^ 

Em todo cazo, a situação romana bastiiva pam inspirar 
tal mássima ao coração capás de sentir as condições pe- 
culiares ao monoteísmo ocidental. 

Concébe so, pois, que o destino próprio da faze social 
que ia suceder ao ImpCrio romano consistia em determinar 
em toda a massa humana o surto decizivo do amor uni- 
versal. O fetichismo instituíra a cultura especial ão apego, 
fundando a Família diretamente sob o acendente espon- 
tâneo do amor; o poUteísmo dezenvolvera a wnemção, es- 
tabelecendo a Pátria mediantfe a coordenação das Fann'lias, 
sob o acendente de uma atividade comum; o monoteísmo 
devia determinar a cultura deciziva da bondade, subor-' 
dinando as Pátrias il Humanidade, graças à supremacia 
de uma/á universal, ou milhór sucetível de ser concebida 
como universal. Mas éssa preparação estrema nao seria 
ezequível sem uma nóva transformação política, que as luzes 
teóricas de que dispúnhao S. Paulo e seus sucessores nao 
permitíao prever. O Fundador do Catolicismo, da mesma 
sórte que os seus egrégios continuadores, nao pudérâo, 
portanto, conceber a coordenação dirôta da vida humana na 
Térra, isto é, na realidade. Fórao forçados a fazer rozultar 
éssa coordenação do acendente sistemático do amor, me- 
diante as preocupações da vida celéste, convencidos, com 
razão, de que, em todas as hipótezes, a supremacia do 
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amor iadicaria a solução conveniente. Eis porque o Cato- 
licismo dogmático foi levado, por um lado, a proclamar a 
Huhlimidade da ignorãncid,, consagrando o reino do Céu 
aos pôbres de eiípírilo, e,* por outro lado, a abençoar a mais 
estrema rnizéria, erigindo a penitência voluntária e o des- 
prezo de todos os confórtos que a indústria proporciona 
em condições de santidade. 

Pára compreender a eficácia política e moral de sitni- 
lliante doutrina, é preclzo ter premente que a existência 
humana é dominada por leU naturais, a nOssa intervenção 
podendo apenas modificar a õrdem e o progréuso que re- 
/últão de tais leis. A siênoia e a indústria einílnao espon- 
taneamente do acendente déssas leis, cujo predomínio 
incessante fórça o hômem a viver com os seus similliantes, 
rnediante a Família, a Pátria, e a Humanidade. Sêjao 
quais fòrem, pois, as concepções e os projêtos, a realidade 
será a perzistência e o dezenvolvimento da sooiedude. 
E como a sociedade tem por princípio o Amor e por tim 
o Prógréaso, isto é,' a espansao do Amor, confórnie já 
ponderámos,, tórna-se manifésto ojue, assegurando, seja 
como for, o acendente do Amor, p6de-se ler a certeza de 
obter tudo o mais. Foi o que se deu com o Catolicismo, 
enquanto o estado afetivo da Humanidade foi compatível 
com as crenças teológicas. Uma doutrina que santificaraa 
ignoránoia e a mizfMa, criou condições mais favoráveis 
do que todas quantas até então tíniiâo ezistido, para o estudo 
da siência e o surto decizivo da indústria, s6 e só porcjuo 
dezenvolveu, mais do que qualquéi outra, a cultura diréta 
do altruísmo. 

Cremos que seria inútil insistir mais para mostrar que 
o dógma e o culto católicos riao podíao adquirir a sua 
constituição definitiva sinao na éi)()Ca mesmo em que a 
evolução empírica do mundo romano conduzisse à nova 
situação política. Foi por isso que os quatro primeiros 
séculos que seguirão a S. Paulo se consumirão em tal ope- 
ração, dezenvolvendo as bazes que o incomparável Após- 
tolo lançara. Durante esse período, a sociedade romana 
esgotou as suas aptidões civilizadoras, patenteando a insu- 
ficiência do puro civismo para coordenar a ezistência hu- 
mana. O colossal Itnpério, sob o embate das forças interiores 
e dos ataques esteriores, decornpfts-se em nações politica- 
mente, distintas e ([ue se acliávao nao menos animadas 

I 
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pelo iitnor da iiick-pendôiiciii do (jiie p:'las aspirações de 
pás. Foi fssa dupla lendênoia que o Catolicisino veio 
sutisfa-íer, graças ao SacerdOeio (jue se tornara simulta- 
neamente o nólye herdeiro, tanto^los verdadeiros filózofos 
gregos, como dos grandes esuidistas romanos. 

A socieda(ie católica comfça, pois, realmente no v sí- 
eulo depois de S. Paulo; atfi então, o mo)ioteísmo esteve 
subordinado às condições políticas criadas pela civilização 
romana. Também 6 fácil de reconhecer, conforme a de- 
monstração do iiósso Mõstre, que Cssa sociedade católica, 
que dêve réalmente ser caraterizada pela denominação de 
regímeii católico-feudal, para assinalar os dois impulsos 
distintos, embóra harmônicos, que a caraterízao, findou-se 
no xin século. Com efeito, com o xiv século coméça a 
irrevogítvel dissolução de siniilhante regímeii,pelo advento 
decizivo da revolução modérna em cujo seio nos achamos. 

Foi, portanto, durante os quatro primeiros séculos con- 
secutivos a S. Paulo que se elaborárao o dógma, o culto, e 
o regímen peculiares à civilÍ7-açao mediéva, de acordo com 
os fundamentos póstos pelo Apóstolo. Éssa elaboração 
deu-se no seio da dissolução gradual do regímen gréco-ro- 
mano, assim como a elaboração diréta do Pozitivismo havia 
de dar-se, no meio da dissolução mediéva, após o esgota- 
mento da civilização católico-feudal. l'orem, durante os nóve' 
séculos em que ésta civilização dominou, o culto,o dógrna, 
e o regímen (jue lhe éiao peculiares nao ficârao estacioná- 
rios. Pelo contrílrio, o dezen vol vimento empírico do regímen 
feudal determinou transformações sociais que reagirão pri- 
meiro sobre o culto e depois sobre o dôgma. Foi graças a 
éssas transformações que o Catolicismo se, tornou o pre- 
cursor imediato da Beligiao da Humanidade. Óra, éssas 
duas fazes cavateristlcas da evolução do monoteísmo oci- 
dental,—uma de elaboração preliminar (i ao iv século), e 
outra do espansão normal (v ao xiri sículo)—se rezúmem 
na preponderAncia respetiva da adoração do Redentor e da 
gloriíicaçao da Virgcrn-Mãi. O laço entre ambas é cons- 
tituídopelacelebraçaodos Santon. Isto posto, vejamos quais 
as instituições litúrgicas que corresponderão à inauguração 
do culto católico. 

Póde-se prezumir, de um módo geral, que S. Paulo 
limitou-se a manter a liturgia que ele encontrou em 
uzo paia consagrar a vida doméstica e pública, espiir- 
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gaiido apenas tais cerimônias das práticas relativas íIOS 
sacrifícios cruentos. Ha, porem, duas déssas solonidades 
que estão dirétamente ligadas à sua concepção dogmática 
e, portanto, iiie rnerecCrao mais especial solicitude. Sao 
élas o Batismo e a Eac,'trUti.a. que ambas se filíao ao con- 
junto de práticas judáicas e politeístas. Este ponto requêr, 
para ser bem compreendido, que se ezamine a influência 
que tivérâo as duas séries de antecedentes. 

É natural supor-se a princípio que 8. l'aulo inspirou-se 
fsclu/-ivamente na liturgia judáica. Reflita-se, porem, que 
a grande analogia que havia entre os ritos politeístas e as 
instituições mozáicas leváváo naturalmente os judeus a 
considerar tais ritos como sendo uma reminicência da reli- 
gião primitiva. A dupla lenda de Adão e de Noé nao 
permitia outra esplicuçao. Desde então, as cerimônias po- 
liteístas aprezentávao-se aos .Judeus como uma aberração 
apenas do culto que êra devido ao verdadeiro Deus. Nada 
mais simples, portanto, do (|ne a assimilação de tais prá- 
ticas no ânimo de 8. Paulo, e daí a sua dispoziçao a manter 
indiferentemente os ritos (juaisquér ()ue se pudéssem adap- 
tar às ezigôncias da revolução religióza que o absorvia. 

Seria inútil insistir sobre as facilidades que, para a 
propaganda do monoteístno, rc/.ultávâo de similliante re- 
lativismo. por parte do l<^undador. Com efeito, as popu- 
lações politeístas, às quais éra realmente destinada a revo- 
lução religióza (jue se estava operamlrt, passâvao assim, 
sem grande abalo, de um culto para o outro. Vê-se, pois, 
em rezumo, que para instituir a liturgia católica bastou 
adaptar as cerimônias politeicas e judáicas às concepções 
peculiares ao monoteísm) ocidental. É o que se pfide 
reconhecer especialmente em relação ao Balhmo e à 
Eucaristia. 

Quanto ao Hailsmo, já mostrámos que êra uma das 
cerimônias da iniciação ju(iáica. 8. .Io9o ISatista já iiavia, 
antes de 8. Paulo, (lesprendido êssa cerimônia da circun- 
ci/ao que a precedia e do sacrifício cruento que se lhe 
seguia, segundo a lei mozáica. A ceriitiônia tomara então 
um caráter moral mais elevado, significando o propózito 
de uma vida regenerada, destinada a preparar o reino do 
Messias prêstes a vjr. É possível, e mesmo provável, que 
8. Paulo tivêsse conhecido a tentativa de 8. .loSo Batista, 
a quem o nósso Mêstre considêra como o verdadeiro 
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curso?- judâico do grande Apóstolo. Soja como for, nas 
suas epístoUis, S. Paulo alude ao batismo, sem nada esiie- 
cilicar acerca da liturgia correspondente. Apenas a sua 
abolição da circuncizao, por uni lado, e a substituição dos 
sacrifícios cruentos pela instituição da EuoMrÍHlia, por outro 
lado, móstrâo que ele reduzira ao batismo, isto é, à imersfto 
ii'íígua, a cerimônia da iniciação no Mo/aísnío. Assim 
purificada, a cerimônia foi, no seu pensamento, destinada a 
repre/entar a libertação da lei antiga e do pecado, mediante 
a incorporação de Jezus-Cristo no convérso. « Jâ nâo sou eu 
que vivo em mim; 6 Cristo qye vive em mim. u (Gaiatas, 
II, 20). Etnbóra limpando todos os pecados, por isso 
mesmo que transfórma o homem em uma nôva criatura, 
(Ibldem, VI, 15) o batismo éra, porem, especialmente des- 
tinado a redimir do pecado original. 

Afãs a mesma necessidade moral que conduzira à con- 
cepção do Espírito-Santo, levou S. Paulo a instituir a 
EucarUtia. Graças a éssa cerimônia, a identificação de 
Cristo com cada liômem tornava-se uma concepção familiar 
aos crentes. Para estabelecC-la, o Apóstolo nâo precizou 
srnao adaptar a sua concepção messiílnica à solenidade que 
comemorava a redenção do povo hebreu do jugo dos 
Egípcios. No seu tempo, éssa cerimônia consistia essen- 
cialmente em um banquete sagrado, análogo aos que érão 
conniiís entre os politeístas. E para que se veja quanto o 
meio social em que se achava S. Paulo tinha preparado 
éssa instituição, recordemos algumas circunstancias 

Começaremos pela descrição do banquete pascoal. 
Eis como o narra um escritor de origem israelita, que já 
citamos (Salvador—Jésus et sa doc,ti-ine)\ 

« O banquete da páscoa judia ou a ceia, da palavra 
latina cmna, abria-se por cerimônias e por cânticos come- 
morativos da saída do Egito. A hórva amarga molhada 
no vinagre retraçava então as dores da servidão; ' um pao 
seco e duro, lançado no meio de um fe.stim de'abundância 
e de alégría, realçava pela mais viva opoziçâo os benefícios" 
da independência. 

1 « i listas liórvas amargas nós conieinos, que fim têm? Significào 
que os Egípcios toriiávAo a vida amarga aos iióssoa pais; porqut? estA dito: 
eles lhes lornávào a vida amarga |)or uma dura stTvidio. (Haggatia, ou ' 
orações da Páscoa dos Judeus.) » 

2 « Eis o pio da mizéria (jue os uóssos pais eouiêriVo no Egito. Vinde 
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« Mus iiijui todo iiiteiésse so coiicentni, no liin dü ceri- 
mônia, nus itçOes de gruçu... ü pai de família partiu um 
pao áz-imo e o distribuía aos convivas. Depois de haver 
posto utíi pouco de vinho nos seus copos, ou feito circular 
um mesmo cópo, ele ubL-nçoava nesse pâo e nesse vinho 
todos os bíns du téi ra, todas as vantágens morais e fí/.icas 
cujo gozo inteligente iiao podia ser assegurado ao povo 
sinao sob os auspícios protetores da lei. Depois ele distri- 
buía um segundo pao, que se conservava em lembrança 
da solenidade até o ano seguinte. » (ii, pgs. 156-157.) 

O mesmo autor dá mais as seguintes indicações: 
(c De rósto, muito antes que Jezus tivésse aparecido na 

Judéia, a alegoria do pao e do vinho, do comer e beber, 
tomada em um sentido moral e em um sentido místico, 
éra das mais familiares. Partilhava-se aí, com todos os 
sábios da Grécia, a idéia de que o coração do hômem justo 
figurava o templo mais digno de receber a divinda<le. 
A escóla de Filon tinha aplicado sem cessar à palavra ou 
à sabidiiria os nomes de 2)ão íZe pao por ecelência, 
com o qual éra indispensável nutrir-se. ' Todavia, ninguém 
tinha preparado mais dirétamente do que a escôla esse- 
niana o fundo e a fortna da eucaristia de Jezus, a julgar 
pelas informações escritas no livro de Sirach. A sabiduria 
personificada é pintada nesse livro como um ser vizível, 
como uma mulhér de carne e sangue, como a mai do amor 
verdadeiro, do conhecimento, da esperança; éla anuncia 
aos homens que, "uma vês que tivéssem comido déla. 
tornar-se-íao ainda mais ávidos déla; uma vês que tivéssem 
bebido déla, pediríao ainda mais déla em altos brados, d 
(Ibidem, Uii-162.) 

Tudo que precéde patenteia (juanto o meio social havia 
preparado a idealização pela qual S. Paulo transformou a 
oeia pasooal na comovente cerimônia destinada a rezumir I , 
tornar parte no nósao festim, vós que estais neres»i{a<los. Uni ano éramos 
escravos, no outro ano hôinons livros. » (Iltidotn. Ezodo xiii, 14.t 

1 « Ilic est panis, cibus quem dedit IHmis aiiitnabns; ut se pascant 
verbo ipsius atqiuí serinoiie. Nani hifi est pani< datus nobis ud viscendutn, 
vedelicet verbinn hoc... Audiat igitur anima voceni I>f'i,qnod non solo pane 
vivet hotno factus ad imaginem, sed omni verbo quod proceiit ore Dei. 
(Philo. Legis allegor iii, in nied.) » 

2 < Kgo mater pulchra; dilectionis et tinioris et agnitionis, et sanotte 
spei... Transite ad nie Mnties qui concupisoitia me... Qiil ednnt me Hdhuc 
esurient, et qii! bibiuii mo adhuc sitient. (Kclesiastes, xxiv, 24-21).) » 

\ 
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a, sua doutrina. Devemos, porem, agóru lembrar quanto o 
meio politeísta predispunha para a aceitação desse sim- 
bolismo. 

Em primeiro lugar, notemos que a concepção de 
S. Paulo traníiformou de fato a ceiapaxcoal em um s-cr- 
(iadeiro banquetefihubre, destinado a comem Tar íi mórte 
do Redentor. De.-de então, a nova cerimônia entrava nos 
hábitos correntes dos póvos politiíst<is, e especialmente das 
populações gréco-romaiias. Km segundo lugar, o uzo do 
pSo e do vinho nas ceiimônias religiózas éra também 
comum nos ritos politeísli.a, como vimos. Lembraremos, a 
este propózito, que, nos cazamentos, os e-pozos dividião 
entre si um pão. Também viinos acima (jue as libaçOes 
aos mortos érâo feitas com vinho e áyua. Ora, convém 
notar que o uzo eaduzivo dos pSe.s ãzimoíi na celebração 
da Eucdrístia s6 se introduziii muito tarde entre os Oci- 
dentais (V^. Bojquillotj. Isto nióstra que S. Paulo pouco se 
preocupou com similhante circunstftncia. Demais, 8. (^i- 
priano (cit. de Uocquillot) obsf^rva que o vinho dêve ser 
mistuiado com água, portiue o ^ inho reprezenta o sangue 
do Senhor e a água reprezenta o Povo. Ésta observação 
constitúi mais um indício de que a se filiava na 
opinião popular dos Ocidentais aos ban((uetes fúnebres 
{silicei-nium). 

R< l>aremos, linalmente, que no pensamento de S. Paulo 
havia na.o menór preocupação de desijrender os seus adep- 
tos do politeísmo do que do monoteísmo judáico. As suas 
epístolas nao dêixâo a menõr dúvida a este respeito. Donde 
se conclui que- ele devia banir com o mesmo empenho 
(jualquér predileção para assimilar a nacente liturgia, quér , 
às cerimônias do iudaísmo, quér às (iráticas do poli- 
teísmo. Foi talvfs C'ssa preocupaça.) (jue levou a cara- 
terizar por uma denominação nóva o banquete religiozo 
conservado; e a escolha do tcrnjo agape, palavra giega que 
significa beijo de ternura, e, por estensâo, ternura, amor 
caridade, etc., môstra o pensamento dominante de S. Pau- 
lo. A Eucaríalia éra a àção de graças que encerrava o 
banquete, e talvCs se reproduzisse riéla a cerimônia mística 
cuja instituição o Apóstolo afirmava ter recebido direta- 
mente de Jezus. 

O capítulo XI da pri)neira epístola aos Corhitios, a que 
já nos referimos, permite imaginar o cpiadro das primitivas 
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assembléias católicas, isto é, dos primeiros dicipulos de 
S. Paulo. Neí'so intuito, vamos transcrevC-lo: 

II Sede meus imitadores, como também o sou de Cristo. 
Eu vos louvo, pois, irmãos, ponjue em tudo vos letiibrais 
de mim, e guardais as miiilij's instruções, como vo-la.s 
ensinei. 

« Porem (juíro ()ue saibais (jue C'rist(, (• a cabeça de todo 
varSo, e o varão a cabeça da mulliér, e Deus u cubeça de 
Cristo. Todo homem que fás oração ou <]ue profetiza com 
a cabeça cubCrta, dezonra a .sua cabeça. E toila mulhér 
que fíls oração,ou (jue profetiza nao tendo cubérta a cabeça, 
dezonra a sua cabeça, porque ô como si estivésse rapada. 
Portanto, si a mulhér se na() cóbre, tosquia-se também. 
E si, para a mullidr, é uma dezonra tosi[UÍar-sb, ou rapar 
-se, cubra a sua cabeça. 

« O var.lo na verdade nao déve cubrir a sua cabeça, 
j)orque é a imágem e a glOria de Deus; mas a mullíér è a 
glória do varslo. Porque nflo foi feito o varão da nmlher, 
mas a mulliôr do varão. H nâo foi outn/sim criado o varão 
por cauza da muliiôr, mas sim a mulhCr porcauza do varão. 
Por isso dêve a mulhCr trazer vfu sobre a cabeça, por cau/.a 
dos Anjos. 

n Contudo, nem o hômem é sem a nuilhõr, nem a 
mulhér sem o hômem, no Senhor. Ponpie assim como a 
mulhér foi tirada do hômem, assim também o hômem nace 
através da mulhér; mas tudo vern de l'eus. Julgai-o vós 
mesmos: ^é decente que uma rimlhér faÇa oração a Deus, 
sem ter véu? ^Nao vo-lo ensiiui a própria natureza que, 
si o hômem deixasse crecer os cabelos, seria isso uma igno- 
mínia, ao passo que é glória para a mulhér deixar crecé-los, 
porque lhe fôrâo dados como véu? Si porem algum quizér 
ser contenciozo, nao temos tal costume, nem as igrejas 
de Deus. 

« No que agora vos vou dizer, nao vos apróvo, pois 
sei que vos reunis nao para o que é miliiór, mas para o 
que é piór. Assim, em |)rimeiro lugar ouço dizer (jue 
quando vos reünis na igreja, ha entre vós divizões, e em 
parte o creio. Pois é necessário até que haja herezias entre 
vós, aíiin de que fiquem à prova os «jue sao bons. 

«De módo que quando vos cougregais, uns com os 
outros, nâo é para comer a ceia do Senhor. Por<)ue cada 
um trata de .^iervir-se precipitadamente antes dos outros. 
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f uiis fícâo famiiiLose oiitro.-iôbriDs. ^Porventura iiaotendes 
ca/íis para comer e beber? iou desprezais a igreja de Deus 
e envergonhais a(|iieles (jue iiao têm? O que vos direi? Vos 
louvarei em tal? Nao vos louvarei por cérto. n 

B6gui'-stí a narrativa da vizao em que Jezus pareceu 
llie coiiiunicai a instituívâo da JÍLicarístia,e depois continua 
S. Paulo: 

o Portanto, todo aíjuele que comer este pao ou beber 
o cálice do Senhor indignamcnte, será réu do corpo e do 
sangue do Senhor. E/.amine-se, i)ois, a si mesmo o hòniem; 
e assim coma desse pâo e beba desse cálice. Porque todo 
aquele que o come e bébi; indignamente, come e bCbe para 
si a condenação: nao assimilando o corpo do Senhor. Essa 
é a razão pela qual entre vós ha muitos enfermos e sem 
forças, e muitos (lórm'in. Óra, si ncs julgássemos a nós 
mesmos, nao seríamos julgados; mas cpiando nos julgamos, 
somos corrigidos pelo Senhor, para nao sermos condenados 
com este mundo. Portanto, irmãos meus, quando vos re- 
ünirdes para comer, serví-vos cada um por sua vês. Si al- 
gum tivér fome, coma em caza,atini de que nao vos reünais 
para ser condenados. Quanto ao rósto, arranjarei quando 
aí chegar. « 

Ésta passágem móstra que a primitiva liturgia católica 
rezumia-se em um banquete sagrado, (lue terininava pela 
reprodução do mistério eucaristico acompanhado das ações 
de graças Esses banquetes denominárao-se açjapex, como 
já dissemos. E Santo Agostinho (nos fins do iv século) 
constata a sua tiliaçao aos banquetes fúnebres politeistas: 

» Depois das perseguições, dis ele, os pagftos que se 
'convertíao em massa tínhao dificuldade de renunciar aos 
festins ()ue fazíão em honra dos seus ídolos: teve-se em 
consideração tal fraqueza, e pernntiu-se-lhes que tizésseni 
algum prazc rsimllliante em honrd dos inártirc»yPA\)e\-á.\n.\o 
que eles ficássem capazes das alegrias puramente espiri- 
tuais... Rorem hoje é tempo de viver como verdadeiros 
cristãos, e rejeitar o (jue nao foi concedido aos vóssos jjais 
sinao para os tornar cristãos, n (Fieury. Histoire Eoclê- 
siastiqutí. Livro XX, capítulo XI.) 

Bocquillot, no s'^u Tratado liUtôrico da lAturgia ou 
da MiitHa, dis que S. Gregório-Magno estabeleceu osagapes 
na Iiiglatérra, por ocaziao da conversão déla: masetri lugar 
de fazé-los nas ignjas, (juis (jue se tizéssem fora, sob folhá- 
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gens. E íi razão quü S. Gregório ciit é que os põvos, antes 
da sua conversão, fazfâo grandes festiiis aos Deiizes; éra, 
pois, preeizo instituir outras féstas e outros banquetes eni 
lugar daqueles com os quais eles' estávao acostumados 
(pg. 417).. 

Estas citações nâo pOdeni deixar dúvida acerca da 
tiliaçao politeísta dos agapen. 

Vejamos agô^a como, instituído por ésta fôrma, o culto 
do Redentor conduziu à organização da Mism. que marca 
o apogeu do seu predomínio. 

A liturgia católica foi se elaborarido espontaneamente 
durante os séculos da propaganda. Tertuliano, na sua 
Apologia, escrita por ocaziao da p^Tscguiçao sob o impe- 
rador Sevóro, no começo do seguiido século (202), dá a 
seguinte descrição dos agapes nesse tempo: 

«.. .Unidos pelo laço de uma mesma fé, de uma mesma 
doutrina, e de uma mesma esperança, nao fazemos sinao 
um só corpo. Nos nos reunimos para orar a Deus; for- 
mamos uma santa conjuração, para llie fazer uma violência 
que lhe é agradílvei. Rogamos pelos imperadores, pelos 
seus ministros, pelos poderes, pelo estado prezente do século, 
pelo repouzo e a duração dò mundo. Nos reunimos para ^ 
ler as santas Escrituras, onde, segundo as circnnstílncias. 
Ora achamos advertências para o futuro, óra confrontamos 
os acontecimento^ que se acábao de passar com o que foi 
predito. Ésta santa palavra nutre a nóssa fé, reléva a nõssa 
esperança, ílrma a nóssa contiança, estreita a diciplina, 
Inculcando o preceito. É aí que se fâzem as ezortações e as 
correções, que se proiiuncíao as censuras em nome de Deus. 
Cértos de que estamos na sua prezença, as sentenças que 
se proférem entre nós têm uina grande autoridade: e é um 
terrível prentincio para o juízo futuro, quando algum 
mereceu ser tirado da comunhão das orações, das nóssas 
assembléias e de toda participação das coizas santas. Alguns 
anciãos prezídem; eles chêgâo a éssa honra, não pelo di- 
nheiro, mas pelo testemunho de uma virtude provada; 
porque as coizas de Deus nao se cômprào. .. ^ Porque, pois, 
achar estranho que, nos amando taotérnamente, tenhamos 
refeições comuns?... O nome que llies damos basta para 
as caraterlzar: é uma palavra grega, que significa amor. 
Seja qu.il for o seu preço, julgamo-nos assfls indenizados 
pelas ocaziões que nos proporciônao de fazer o bem. Nós 
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aliviamos assim os i)ólires, iiâo como tratais os parazitas, 
()ue se glorifícao ile sacrificar a liberdade ao ventre c v6m 
engordar como prêmio de mil baixezas, porem os acolhendo 
como liômeiis sobre "os quais Deus abaixa os seus Olhos 
com tnais complacência. Vedes quanto o motivo dos nó-sos 
festins é honfisto e louvável: tudo quo aí se passa corixs- 
ponde a esse motivo, tudo 6 ai santiticado pela religião. 
Aí nao se tolóra nada de baixo, nem de imodêsto; nao nos 
sentamos à meza sem ter preludiado por uma oração a 
Deus. Come-se enijuanto se tem fome; b(?br-se (piaiito a 
castidadc permite: um pensamento véla sempre, o de ficar 
em estado de adorar a Deus durante a noite; convérsa-se 
como pessoas quesábem cjue Deus as está escutando. Depois 
de ter lavado as máos e acendido as tóclias, cada um é 
convidado a cantar cânticos tirados das santas escrituras, 
ou compostos por si mesmo, e por aí cada um fás ver si 
bebeu (ie mais. O l)anquete acaba como eonie(;ou, pela 
oração. Sai-se daí, irflo como uni bando de assa-^sinos, ou 
como um ezército de bandidos, ou como um grupo de de- 
bochados, mas com modéstia, com pudor; purOce (jue se 
sai antes de uma esi óla de virtudv' do que de um bauiiuete. » 
(Tertuliano, Apologia, Cap. 39—Tratluçao publicada sob a 
direção de Nisard.) 

Entrégue a um surto espontâneo durante os primeiro-i 
séculos, o culto católico deu lugar a divérsas liturgias, que 
fòrao gradualmente separando dos (igape» a celebração do 
mistério eucarístico, à medida que as discussões teológico 
-metafi/.icas íâo por seu lado lixando o dogma católico. 
A adezao de Oonstantino mesmo nao marca o termo desses 
ensaios, embóia o Concilio dr Nicí^ia tenha fixado desde 
então o-< pontos principais do monoteísmo católico. A mu- 
dança da séde do império para Con.-tantinópla (o3()) per- 
mite, por outro lado, o advento da primazia do bi^po de 
Roma sobre o conj juto dos bisposocidentais. Mus éssa 
supremacia nao se tornou deci/.iva -inao depois (pie o ani- 
quilamonto do Imjjério, reduzindo Jíoma a um acendente 
puramente espiritual, concentrou no Ocidente a missão 
social do Catolicismo, em virtude da separação cada vês 
inaiór da igreja giega, mesmo antes do sisnía oficial, no 
IX século. 

Durante esses séculos, a perzistência do culto dou 
môrtoH deterriiiiui também o advento do culto dos iSantos, 
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cujo surto levou por tirii a truiisforiiiar as consagraçõen ou 
npotOses em canonizaçõeií Tal foi o intermediário que 
assegurou u passágem itiaensível do culto do Redeiilor 
para o culto da Virgem-Mai. Abstraiamos, porem, por 
agõra diíssa evolução, para considerar o dezenvolviineuto 
do culto do Redi^ntor, fundado p,)r H. Paulo. 

Disserno.-i ((ue a -espaiisâo da Igreja tinha conduzido 
gradualmente a destacar dos agcrpet a cerimônia da Euc<i- 
ríslid. Seria difícil assinalar precizamente (juando reali- 
zou-«e a separaçílo definitiva. Sabe-se, porem, (jue Santo 
Ambrózio, o grande bispo de Milão, na segunda metade 
do IV século (N. 340 —M. 39S) foi um dos primeiVns, sinao 
o prinieiio, que aboliu os ayapes nas igrejas (Santo Agoj- 
tlnlio — ('on^.sfcic.s. Liv. 6?, cap. 2?). Também é ele o autor 
mais antigo em quem se «ncontra a palavra jW.nm, cuja 
origem tem dado lugar a tantas discussões. A igreja grega 
chama Liturgia a masma cerimônia, servindo-se assim do 
termo que em Atenas de/,ignava o culto politeico. Isto é 
mais o motivo para pensar-se (jue a palavra Misua vem 
da palavra heb/áica Min^ah, <)ue signitica sncrlflcio vo- 
luntário. 

Atribúi-se a Santo Ambróüio a instituição de um dos 
mais antigos rituais para Mism; esse ritual ainda hoje é 
seguido na Igreja de Milão, apezar dos esfórços envidados, 
incluzive por Carlos-Magno, para fazer aí adotar o ritual 
romano. Também se atribiiem rituais pura Missa a S. João 
Crizóstomo, a S. Bazílio, a S. Cirilo do Jeruzalem, etc. 
Quanto ao ritual romano, nao se sabe pozitivamente (jueni 
o histituiu. O (jue 6 cérto, é que o papa S. Gi'iíl/,io passa 
por ser o autor do mais antigo Sacramentãrio da Igreja 
de Roma. Ble data, pois, do íim do v s(?culo, S. Gelázio 
tendo sido eleito ém 492, e governado a Igreja por espaço 
dè quatro anos e oito mezes, falecendo eni 496. Fleury, na 
Hintória eoleziásiioa, dis o seguinte acerca do assunto que 
nos interéssa: 

« Ele tinha composto hinos à imitiiçao de Santo Am- 
brózio, prefácios e orações para o santo sacrifício e para a 
administração dos sacramentos. Eis porque se lhe atribtíi 
com muita verosimilhança um antigo sacramentário da 
igreja romana, que contem as missas de todo ano e as fór- 
mulas de todos os sacramentos. Ele é dividido em tres 
livros, dos quais o primeiro compreende principalmente o 
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oficio do tempo, o seguiido o ofício dos santos, u o terceiro 
o» oficio.s que nao sao ligados a côrtoü dia«. Cada missa 
tem duas coléctas uo começo, uma secrõta, uma poat-co- 
ituinhao e uma oração sobre o povo; a maioria tem pre- 
fácios próprios. )) (Liv. xxx, cap. XLii.j 

Um século depois, em S. Gregório-Magno, um dos 
maiores papas (N. 550—M. em 004) reformou o saorameu- 
tário de S. Gelá/.io. Eis como Fleury se espriiiie r. tal 
respeito: 

« Ve-se por êssa carta* que S. Gregório inha já re- 
formado o ofício da igreja róiiiiiua em 599, e como 6 isso 
uma das'mais celebres açOes do seu poniilicado, meréce 
ser narrado mais em esteiiso. O papa Gelázio tiulia feito 
uma coleção do ofício das missas, do (jual S. Gregório 
suprimiu várias coizas, mudou algumas outras, e juntou 
iióvas. Ele reuniu tudo em um volume, (jue é o seu sacra- 
iiieiitãrio. Chamava-se assi]ii outróra o livro que continha 
as orações que o padre devia dizer na adii;inistraçào dos 
sacramentos, e principalmente na cek'V)raçao do santo 
sacrifício; tudo o tjue se devia cantar éra marcado em um 
outro volume, cliatriado antifonário, porque se cantava 
alternadamente, donde vem o nome de antífona, como se 
esplicou. As liçOes érao compreendidas e)n outro volume, 
chamado lecionürio; os salmos estávao à parle no sultério, 
e para mostrar as régras que devíflo observar na prática, e 
que chamaríamos rubricas, havia um outro volume cha- 
mado órdem... 

" Para entender qual ^ra em Roma a missa pontificai 
dos dias stflenes, é precizo lirinieiramcnte espücar a dis- 
tribuição das igrejas e do cICro. Roma tinha sido dividida 
por Augusto em catorze regióes ou quarteiiões; mas o uzo 
ecleziástico os havia reduzido a séte, segundo os quais i^rão 
distribuídas todas as igrejas e tocío o cléro da cidade, e 
eles servíao alternativamente, começando pelos clérigos da 
terceira região para o domingo, depois os da (piarta para o 
iunedia, e assim- por diante. 

«Demais, havia erii Roma quatro sortes de igrejas: 
patriarcais, titulares, diaconias, oratórios. As igrejas ])a- 
triarcais, chamadas particularmente bazílicas, i)ertencíao 
própriamente ao papa, como S. João de LatrSo, S. Pedro 

* a num carta oj^orita a .To:U) dr Siraouza. 
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do Vaticano, tíauta Maria Maior, S. Loureiiço estra-iiiuroír', 
Santa Crus de Jeruzalein... 

« Foi S. Gregório quem regulou as estações em Roma, 
isto é, as igrejas nas quais se devia fazer o ofício cada dia 
de quarésnía, dos quatro-tenipos, ou das féstas solenes. 
Porque as féstas dos santos se celebiávao nas igrejas em 
que estávao as relíquias deles... 

ic Começo daSUi»a.—Agóra, para reprezentar a missa 
pontificai, tomarei o ezemplo do dia de Páscoa, segundo as 
mais antigas órdetis romaivas. Desde de manhaii todos os 
acólitos da terceira região e os defensores de todas as regiões 
se dirigíao ao palácio de Latrao, que éra a rezidência do 
papa. Os defensores érao clérigos destinados a ezecutar as 
órdens do bispo para a utilidade dos pobres, e temos a 
fórmula da comissão deles entre as cartas de S. Gregório. 
Todo o résto do cléro de lloma dingia-se desde bem cedo 
l)ara a igreja da estação, como no dia de Pilscoa para Santa 
Muria Maiòr. Aí se acliávao tambcm semjwe alguns bispos. 
O papa e os principais oficiais íâo a cavalo, o que éra ezigido 
pela grandeza de lloma. Os acólitos e os defensores acom- 
panhâvâo-n-o a j)é: n^ sse trajéto traziao-se do palácio de 
Latrao os livros e os vazos necessários para o serviço, e um 
acólito trazia à mao o santo crisma e uma garrafinhacubérta 
com uma toalha. 

« Quando o papa se aprossimava, os acólitos e os de- 
fensores de dia iao ao encontro dele com o padre titular 
da estação; os diáconos o ajudávâo a apear-se do cavalo, 
e ele entrava primeiro na sacristia, em cuja pórta os diá- 
conos niudâvílo de hábito, e o (jue devia ler o evangéllio 
abria o selo deste e prejjarava o lugar que devia ser lido; 
depois um acólito o levava para o santuário, e um sub- 
diácono o depozitava sobre o altar respfitózaniente. Entre- 
tanto o papa mudava de hábitos pelas niâos dos subdiáconos; 
um lhe dava a alva, que se punha por cima da camiza, inn 
outro o cíiigulo, o amito, a dalmStica de pano, a grande 
dahnática, e enfim a cazuia. O primicério e o secundicério 
ajustávão-lhe todas êssas vestimentas. Um diácono lhe 
colocava o pallium. Depois um subdiácono regionário lhe 
aprezentava o manipulo, dizendo: Tal ierá a epístola, tal 
cantará, e lógo que o papa llie tinhii feito sinal para come- 
çar, ele chegava à i)()rta da sacrislia e dizia: Acendei. 

« Eiitao os clitinireu se arrumávao no coro, e o seu 
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chéfe coineyava a antífona para o intróito, que (ira sfguiiiu 
(Io Malino inteiro, de que só se (lis liojo uin versículo. Èssas 
antífonas, cotn o começo dou salmos, sfto mareados no 
antifonário de S. Gregório, tais quais as dizemos ainda 
hoje, começando uo ))rimeiro domingo do advento e con- 
tinuando todo o ano. Chamávâo n-os intróitos, porque 
6rao cantados enquanto se entrava na igreja, e cada um 
tomava o seu lugar. Desde (jue se ouvia cantar, o papa 
■saía da sacristia apoiando-se à direita sobre o arquidiácono 
e à esquerda sobre o diácono seguinti.', precedido de in- 
censo e de s<;te candelabros levados por sSte acólitos. 
Antes que ele chegasse ao altar, os diíicoTios que jâ estávao 
no santuílrio tiríívao as suas i)lanetas ou ca/.ulas, pontue 
todos as trazíao, mesmo os acólitos. 

" Nesse entretanto, dois acólitos aprezentávao ao papa 
uma caixa aberta, com o santo sacranjento. O papa, depois 
de o haver saudado com uma inclinação de cabeça, ezami- 
nava si havia mais do que (5ra precizo paia pôr no cálice, 
como se dirá; e nesse cazo fazia pôr o ecósso em rezêrva. 
Chegado ao altar, cie fazia o sinal de dizer-se Oloria Patri 
e de acabar o salmo do intróito. Os diáconos beijávao os 
lados do altar, o o papa, depois de ter orado algum tempo 
inclinado para pedir a remissão dos seus peca(ios, beijava 
o evangélho e o altar no meio, e subia à sua séde, diante 
da (jual ficava de pé, voltando o rosto para o Oriente e as 
cóstas para o povo, porque à séde éra então no meio e por 
trás do altar. 

II Então cantava-se Kirie eleinon. e continuava-se até 
que o papa fizésse sinal de acabar. Depois o papa, voltado 
para o povo, começa\'a Gloria in exoelÚH, e voltava-se 
para o Oriente até (jue estivésse terminado o canto. 8e- 
gupdo o Sacramentário de S. Gregório, só o bispo dizia 
Glória, e isso mesmo só nos domingos e féstas; os 
padres n&o o dizíao sinao na Páscoa. Em seguida o papa 
saudava o povo, dizendo: A pás seja üonvosco. Depois 
voltava-se para o Oriente e dizia a oração ou coléeta do dia. 
Nós as dizemos ainda tais (|uais se áchao no Sacramentário 
de S. Gregório. Depois déssa oração, o papa sentava-se 
voltado para o povo, e fazia sinal aos bispos e aos padres 
de sentárem-se. Eles estávao ao seu lado, os bispos à di- 
reita, os padres à esquerda, no hemiciclo que encerrava o 
aliar i)or trás. 
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11 IjPÀinras e oferenda. — O .sulidiricono que devia ler 
a epístola, lOgo que os via assentados, subia ao ptilpito, 
que éra üiiia estante, ou pecjuena tribuna levantada alguns 
degraus ao lado do coro. p]ncôntrao-se atC tres desses 
púlpitos nas antigas igrejas de Ronu; à direita, um para 
a epístola, voltado para o altar; um para as profecias, vol- 
tado para o povo; um terceiro, à esquerda, mais elevado 
e mais ornado, para o evaugfilho. 

n Depois da leitura da epístola, o chantre subia ao 
púlpito com o seu livro, chamado gradual ou antifonário, 
e cantava o responso que chamamos gradual, por cauza 
dos degraus do púlpito, e responso porque o coro responde 
ao chantre. Cantava-so em seguida, segundo o tempo, 
Aleluia, ou o trato, assim chamado por cauza da maneira 
pelii qual é cantado, arrastando. Todas éssas orações sao 
ainda tuis (juais as vemos marcadas todos os dias no anti- 
fonário de S. Gregório. 

« Em seguida o diácono vinha beijar os pPs do papa, 
que Ihè dava a sua bénçao para o evangOlho, dizendo; 
O Senhor entrju no teu coração, e o résto. Depois o diácono 
vinha para diante do altar, onde, tendo beijado o evangéllio, 
o tomava entre as mãos ecaminhavacomdoissubdiáconos, 
inn dos quais levava o turíbulo, e dois acólitos adiante 
levâvão candelabros. O diácono subia só/inho ao púlpito, 
e lia voltado para o sul, que era o lado dos homens, porque 
eles estávSo separados das nmlhêres nu igreja. Vemos pelas 
quarenta homélias de S. Gregório, (jue se líao os mesicos 
evaiigílhos que hoje, nos mesmos dias. Depois da leitura 
do evangélho, um subdiácono o levava a beijar a todo o 
mundo; depois éra i)osto na caixa e selado. O (jue paróce 
indicar ijue iiSo 6ra uni livro encadernado como os nossos, 
mas um rolo à antiga. 

!i Kao se dizia então ainda o símbolo na missa, na igreja 
romana, (jue, nfto tendo nunca sido infectada por nenhuma 
herezia, nao tinha necessidade de fazer prolissao de f<5. 
Si o papa pregava, como S. GuegOrio fizia muitas vezes, 
ira dei)ois do evangelho. 

« Em seguida, o papa tendo saudado o povo por Do- 
minm vofjúcuin, e dito OrernuH, o diácono oaminliava 
para o altar, acomiiaiihad;) de uni acólito levando o cálice 
e um corporal por cima, (|ue ele apre/.entava ao diácono; 
e o (liíícoiio o colocava sobre o altai- e atirava a outra estre- 

-■-i. 
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niiiUule ii iiiii (liileoiio .i)íU'ii e.steiuiô lo; porque éra uma 
grande toallia que cubria toilo o altar. Então o papa decia 
do santuário, sustentado pelos dois priniiuérios dos notâríos 
c dos defensores, e caminhava para o lugar do seiiado, 
para receber as oferendas dos grandes, segundo o seu rango, 
isto 6, o pao e o vinho para o sacrifício. O papa tomava os 
paes, ([ue ele das'a ao subdiácono regiouSrio e érao póstos 
em uma toalha sustentada por dois acólitos. O arquidiácono 
seguia o papa, tomava as galhetas e derramava o vinho em 
um grande cálice, que 6ra sustentado por um subdiácono, 
seguido de um acólito levando um outro vazo para esvaziar 
o cálice quando estava cheio. Depois do papa, o bispo 
semanário recebia os outros pães, seguido de um diácono 
que recebia o vinho, e alguns padres ajudávílo ainda sendo 
precizo. O papa passava eni seguida do lado das mulhéres, 
e recebia as suas oferendas. Assim todo o povo ftcavíi arran- 
jado no seu lugar. Os paes (pie se oferecíao érSo redondos, 
conio paréce, i)or chamá-los 8. tíregório coroas; cada um 
os fazia com as suas mãos. Vê-se isso pela história-de uma 
dama romana que, recebendo a comunhão das mãos de 
H. üregório, e o ouvindo dizer as palavras ordinárias, nfto 
pode impedir-se de sorrir por chamar-se corpo de Jezus 
-Cristo o pao (jue êla mesmo íizéra com as suas iiiâos. 
Paulo, diácono, (jue é o primeiro a contar tal fato, acre- 
centíi que S. Gregório fôs guardar éssa partícula da Euca- 
ristia, e que se tendo posto em oraç-ao, fC-la ver à mesma 
dama, mudada em carne, na prezença de todo o povo. 

11 O papa voltava à sua s6de, lavava as mãos, e o ar- 
(juidiácono tanibem ; depois, quando o papa dava-lhe sinal, 
ele aprossimava-se do altar e arranjava em cima deste os 
paes que os subdiáconos lhe fornecíao, e pondo tantos 
quantos julgava bastantes para a comuniiao do povo. 
Depois tomava a galheta do pajja da mao do subdiácono 
oblacionárjo e a derramava no cálice por um coador, afim 
de que o vinho íicasse mais puro. Recebia também as dos 
diáconos. Um subdiácono decia ao coro e recebia da mao 
do primeiro chantre o vazo d'água, (jue trazia ao arqui- 
diácono, e este derramava dCla, eni fôrma de crus, no cálice. 
Eutao o papa decia da sua sGde para o altar, que ele bei- 
java, e recebia as oferendas dos padres, dos diáconos, e 
enfim a sua, que o arquidiácoi.o lhe aprezentava. Assim, 
todo mundo oferecia: o povo, o cldro, e o próprio papa. 
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Elu segiiiilii o arquidiílLíono tomava o eálicf da inflo fio 
í^ubcliítcoiio, e o punha no altar, junto da Ostia do pajja, 
inaH à direita. Esse cíilice tinha duas azas envolvidas por 
uni pano que se clianiava ofertôrio. 

« Eliitrotanto, cantava-se o ofertôrio, isto 6, um salmo 
com a sua antífona, e quando fra temjjo, o papa olhava 
para o coro e fazia sinal de acabar; depois, inclinado para 
o altar, os bispos atríls dele, com Os padres e os diáconos 
alternadamente, dizia a oração sobre as oferendas (|ue nós 
chamamos seorâta, porque se dis em vós baixa; depois 
começava o prefácio do sacrifício. O sacramentítrio de 
S. Gregrtrio põe prefácios diferentes (|Uílzi em todas as 
missas; mas nós só conservamos nóve deles. 

« Cánon da iiiinsa e comunhão. — O papa esperava 
(jue o coro tivésse cantado SancluH, para começar o cânon, 
(pie se aclia também chamado secrCta, poniue se dizia em 
vós baixa. O papa o dizia sóziiiho, estando com o corpo 
direito diante do altar; e entretanto os l)ispos, os padres, 
e os subdiítconos ficávao no santuário, em i)C e inclinados. 
Éra éssa a postura mais respeitóza para os domingos e os 
outros dias em que nao éra permitido dobrar os joelhos. 
O cânon da missa eslS no sacranientílrio de 8. Gregório, 
tal qual, palavra por palavra, nós o dizemos ainda, ea 
tradição <5 que ele ajuntou éstas jialavras à segunda oraçflo 
que o compOe; E que rlisponhaU os nõsHOX dUia nnvôií>ia 
pás. O autor do tratado dos sacramentos, atribuído a Santo 
Ambrózio, que é cf^rtameute muito antigo, refôre o ciluon 
quázi inteiro conforme ao nósso,com muit(i pouca di- 
ferença. 

« Kao se vê nas antigas órdens outra elevação da óstia 
sinflo a (jue se fíis no tim do cânon, dizendo: l'er ipsum, 
et ourn ipno. * Entflo o arquidiácono tomava o cíílico pelas 
azas e o levantava junto do papa, que o tocava pelo lado 
com as óstias, depois ele as tornava a pôr no seu lugar. 
Desde o começo (Io cAnon, dava-se a patena a cons^ervar 
a um a(;ólito, que a sustinha diante do peito, em um 
pano amarrado no pescoço a tiracólo, líla fira levada 
ao altar no fim do cânon, e depois da oração dominical 

* A clfiVAção (ia (fistia dppois da oonsaKraçílo <'> atribuí'u »o grando 
]Iil(]ehrati(}() pju-1 assinalar n vitória <la Fç* ootitra a lu^rezia de Meraníífr. 
nceroa do dógina dn prexe/iça rcn/. Vide Ani(»dí^e Ut'Mióe, La Grande'iHi- 
licnnc, pg- Ü — U' T. M. 
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e da que se dis eni seguida, o papa tendo dito: a pás 
do Senhor iseja neinpre convQsco, fazia com a ruão tres 
sinais da crus sobre o cálice, e punha nele a óstia consa- 
grada ; o que se entende da do sacrifício precedente, que lhe 
tinha sido aprezentada no começo. Então o ar<iuidiáeono 
dava a pfis, isto 6, o beijo ao primeiro bispo, quo o dava ao 
seguinte, e assim aos oulros, por órdem. O povo fazia o 
mesmo, os hôniens e as mulhéres, separadamente. A igreja 
romana nao dava a pás sinao depois da consagração, como 
um testemunho do consentimento que o povo dCra. O papa 
Inocôncio repreende os que dávSo a pás autes. 

« Ém seguida a fraçSo da Eucaristia fazia-se dPsta 
sOrte. Primeiramente, o papa partia utna das suas óstias 
do lado direito, e deixava sobre o altar a partícula que 
tinha partido, colocando as suas outras íistias sobre a pa- 
tena que o diácono sustinha; depois voltava à sua sêde. 
O arquidiácono tomava o cálice e o dava para sustentar no 
canto do altar, do lado direito, a um subdiácono; depois 
tomava as óstias e as punha em sacos sustentados por 
acólitos, que os levávao aos bispos e aos padres para par- 
tirem as óstias; mas dois subdiáconos caminhávao na 
frente, levando ao papa a patenu onde estáváo as óstias do 
papa, e dois diáconos as partíao quando ele lhes fazia sinal. 
O arquidiácono esviiziava o altar, nao deixando sinao a 
partícula que o papa tinha partido, porque se observava 
durante toda a missa que o altar nao estivésse sem sacri- 
fício. O arquidiácono fazia sinal ao coro de cantar Agnus 
Dei, e se colocava junto do papa, a quem um diácono 
trazia a patena com as óstias partidas. O papa, sempre na 
sua séde, comungava de pó e voltado para o Oriente; e da 
mesma óstia que ele tinha mordido, punha um pedaço no 
cálice que sustentava o arquidiácono, dizendo as mesmas 
palavras que ainda dis o padre misturando as duas espécies. 
Assim pünhao-se no cálice duas partículas consagradas, 
uma do sacrifício precedente, outra do prezente. Em se- 
guida o papa tomava o preciozo sangue pela niao do arqui- 
diácono, que, sustentando o cálice, vinha para o canto do 
altar e anunciava a estaçSo para o dia seguinte. Depois 
derramava um pouco do cálice em um vazo cheio de vinho 
e que éra sustentado por um acólito; poniue se.acreditava 
que o vinho ficava inteiramente consagrado pela mistura 
do sangue do nósso Senhor. Então os bispos aprossimá- 
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viXo-se da sgde pura cotmiiigiir da niao do papa, e em .se- 
guida os padres; o aniuidiilcono os comungava do cáliee, 
o que se chamava coiifirmav. Depois da coiimnliao dos que 
estávao no santuário, o arquidiíteoiio di^Tamava o résf.o do 
preciozo sangue no mesmo vazo em (jue jü tinha derra- 
mado, e dava a um subdiflcono o eftlice vazio para o 
guardar. 

« Então o papa deeia da sua síde para comungar os 
que érao do rango do senado, e o arquidiácono seguia para 
(lar-llies a espécie do vinho, ijue eles tomávão com uma 
cânula de ouro. Os bispos e os pa(hes levávao em seguida 
a comunliao ao povo, seguidos de diíJconos para as espé- 
cies do vinho; e depois de térem comungado os homens do 
lado direito, passávao para o lado das mulliéres.' Desde que 
o papa começava a dar a coiriunliao ao senado, o coro en- 
toava a antífona para a comunhão com o sahno que ele 
continuava a cantar até que todo o povo tivêssffcomungado. 
O papa, tendo voltado à sua séde, comungava aítula al- 
gumas pessoas do cléro; depois via si todo o povo havia 
comungado, e fazia sinal ao subdiácono para dar ao coro 
sinal de dizer: OLoria Pairl; depois do que, repetiSo a 
antífona e cessílvao. Éssas antífonas sao marcadas no 
antifonârio de 8. Gregório corno as dizemos ainda; mas 
nós nao dizemos mais os salmos, ()ue, loíhivia, .sao aí 
marcados. 

« Fim, da mLisa. — Acal)ada a antífona, o [lapa levan- 
tava-se da sua séde e vinha ao altar, onde dizia o último 
Dominun volnscum, sem voltar-se para o povo, ea oração 
(jue chamamos post-comuniiao, e (jue se chamava então a 
concluzâo. Éla é marcada no sacraiiientârio de S. (.írre- 
gório tal ijual a dizemos em cada inissa, com algumas 
outras para mudar. Em .seguida, um diCcono escolhido 
pelo aríjiiidiáciiiio olhava para o papa, e (juando ele lhe 
fazia sinal, dizia ao povo: l(e nviana eM, para o despedir. 
O papa voltava à sacristia precedido do incenso e dos séte 
candelal)ro8. Decendo da sua séde, dava a sua bOnçao aos 
bispos, aos padres, e às outras Ordens, à medida que 
Ih^i pedíâo; mas nao vejo outra bénçao né.ssa missa pon- 
tificai. 8i um outro bispo oficiava em Ronui, na auzOncia 
do papa, observávflo-sf as mesmas cerimônias, com algu- 
mas diferenças; entre outras, nao se piHiha na séde do 
l)apa, e a i)rimeira partícula que colocava no cálice devia ser 
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coiií^agrada pelo papa. Mas o bispo, oficiaiulo na sua igreja, 
fazia tudo como papa. ' 

cc Alem das orações marcadas no sacramentário, havia 
outras menos solenes, que o celebrante dizia consigo, 
(judr antes, quêr durante a missa. Antes, fazia as prepa- 
rações, que érao longas e consistíâo em vílrios salmos, 
versículos, e orações, que dizia com os seus ministros, tanto 
antes de se vestir, como tomando os ornamentos. Ele orava 
caminhando para o alta'', e quando chegava, fazia a con- 
fissão com os seus ministros. Fazia outras orações enquanto 
o coro cantava Kirie, Gloria in excelsis, o gradual, e o 
résto. Orava antes de receber as oferendas, recebendo-as, 
e depois abençoando o incenso e incensando. Recomen- 
dava-se aos assistentes dizendo: Orate, fratres. O celebrante 
orava ainda na comunhão por si e pelos outros. Enflm; 
fazia as suas orações de graça, pouco mais ou menos tais 
quais as fazemos ainda. Í5zistera coleções antigas de todas 
<5ssas rózas; mas nao se crê que sôjao do tempo de S. Gre- 
gório. » (Fleury. Hisí. Ecl., Liv. xxxvi, cap. xv a xx.) 

Seria inútil citar outros rituais. O importante é que se 
paiba que, alem desse cerimonial, havia outros, e que nunca 
foi possível, mesmo no Ocidente, fazer com que prevale- 
cesse um Único cerimonial. Agóra, antes de ir alem, eza- 
minemos a liturgia que acaba de ser descrita. Para isso, 
tomaremos as nóssas informações em escritores católicos, 
cujos livros indicaremos. 

\ 

i 
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Reflessões acerca da liturgia sistematizada por São 
Grregório-Magno : sua filiação aos ritos fetichicos, 
através das cerimônias politeístas e judáicas. 

Para avaliar o alcance da cerimônia cuja descrição 
acabamos de ler, cumpre apanhar, erii primeiro lugar, a 
sua filiação para com os ritos anteriores. Começaremos 
pela apreciação das véstes sagradas. 

A alva. — Genéricamente a alva é uma espécie de 
vestimenta branca, alba vestis; por sL mesma, a alva 6 
tanto para uzo dos leigos, como para o das pessoas devo- 
tadas a um ministério sagrado. Os pagãos revestidos de 
alguma dignidade, e principalmente os seus padres, trazíao 
um vestido de Unho. Pitágoras eos seus dicípulosafetávao 
mesmo aparecer em público com uma alva, que éra retida 
por um cinto, aíini de nao entravar o passo. Dávao-lhe o 
nome de túnica de linho, camisia, camisus, camisile, 
donde formou-se o termo francês chêrnise. Os Gregos a 
chamávao poderis, porque decia até aos pés. 

... Na primitiva igreja, os eclesiásticos estávao sempre 
revestidos de uma alva, mesmo fóra das funções sagradas. 
Entretanto eles tínhao outras mais flnas e mais asseiadaa 
para o altar; éstas aliás devíao ser sempre de linho. Éra 
désta matéria que érao feitas as alvas ou túnicas com que 
os padres da antiga lei se paramentâvao no ezercício das 
suas funções... (Pascal. Origens e razões da liturgia 
romana.) 

Falando das Véstes ecleziãsticas, o padre Martigny 
dis no seu Dicionário sobre as antigüidades crisíans: 
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" Disseiiios preceili'iiteuieute «iiie nao ha nenliuina das 
vestimentas, hoje afétas a > serviço e.sclu/.ivo dos padres, 
flue nSo teiilia sido iia antigüidade um hábito cotniim aos 
leigos e aos èlêiigos. Alguns detalhes sâo necessários para 
justifici^r éssa asserçâo. » 

K depois de de.■^(•rever a alva, ohs(5rva: 
II A alva tinha deixado por toda [larte, desde o sesto 

século, de ler u/ada pelos leigos, o se tinha tornado uma 
vestimenta escluzivamente ecleziástica. » 

O eínguio. —Eis como o mesmo autor se esprime a 
este re-;peito; 

<1 3? O ciugulo que so chama também algumas ve/.es 
zona, entre oa gregos zóne, e baUhem. O cingulo foi de 
uzo vulgar entre todos os póvos que u/.üvao vestimentas 
talares. Ele servia para ajustara ah^a em torno do corpo, 
afim de (jue ésta nao caísse sobre os pês ou no chão. Houve 
de «Mvérsas cores, alguns érao mesmo ornados de ouio e 
pedrarias, como o atésta para o nono século o testamento 
do bispo Iliculf. . . 

II O cingulo é de toda antigüidade na igreja romana; 
pois João Diilcono conta, nn Vida de S, OregCnio-Magno 
(Liv. iv, cap. IjXXX), que os íiéis ventMávao como uma relí- 
quia o baUheuií dtsse pontífice. Éra muito mais largo e mais 
amplo, como se i)óde ver nos antigos mo/áicos; e 6 só 
a partir do xvi século que ele ficou reduzido ao estado de 
córda em que o vemos. » 

O amiio.—l)is o mesmo autor: 
II 1? O amilo é o ilnicò sobre cuja origem eziste in- 

certeza ; nao se sabe si foi uzado nos iirimeiros séculos, 
()uér para os padres, quér para os leigos. Nao se encontra 
menção déssa vestimenta siuao nos autores eclezifisticos, e 
isso mesmo nao dos mais antigos. Santo Izidôro de Sevilha 
o chama nnabolabium, e aflrma (jue foi a prirrcipio um 
véu de qut' as mulhéres se servíao para cubrir os hombros. 
Os antigos livros litilrgicos, e em particular as ordens ro- 
manas que pos-uimos, dao-lhe os nomes de ana/jolaium, 
anagolai, anabolagium. Na missa dVIllyricus (J/í.ssu ro- 
mana antíqua), o amito é chamado ephod, porque a 
oração para o revestir é intitulada:■ «fí induendum ephod; 
e na de Rathold, nuperhumerale, assim como no livro 
De divino ojfioio (cap. xxxrx). 

II Alguns siantistas pônsào que o amito poderia sur, 
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jia sua origem, esse véu cubriiido a cabeça, que a antigüi- 
dade chamava maforte, e que se v6 na cabeça de muitas 
figuras em oração nas catacumbas. Com efeito, na oração 
que se recita tomando o amito, ele 6 cliamado capacete, 
galea: Impone, Domine, capiti meo gcUeam salutis. 
" Impoude, Senhor, à minha cabeça o capacete da saiva- 
vaçao. " Póde-se sem inveroziinilhança supor que és.sa 
espressâo metafórica e marcial vem de uma passágem de 
Tertuliano {De velandiu virí/in, cap. xv), onde lô-se; Pura 
virginitas... confugíl ad velamen ca])itin, qudsi ad ga- 
leam conira icius ientationis. " A pura virgindade. .. se 
mune do véu de cabeça, como de um capacete, contra os 
gólpes da tentação^ " 

« No princípio, o amito se punha por cirmi da alva, e 
nao por baixo, como se pratica hoje. Eite uza foi conser- 
vado entre os Marionitas, eziste ainda, durante a semana 
santa pelo menos, nas antigas igrejas de Milão e de Liao. 
Nenhum autor francês fíls menção do amito antes do oitavo 
século, e ha razão para crer-se, dis.Bocquillot (pg. 142), 
que ele não é uzado nas nóssa» igr.-jas sinâo depois «jue élas 
aceitárao a órdem romana, n 

Notemos, a este propó/.ito, que os ãugures, sacerdotes 
romanos que adivinhíivao interpretando o canto e o vôo 
dos pílssaros, cubríao a cabeça no ezercício das suas funções, 
e servíâo-se de uma espécie de vara terminada como o atual 
bdoulo dos bispos católicos. (Vide Bertrand, Dioiondrio 
das Religiões.) Lembrem )-nos também de que 8. Paulo, na 
Epístola aos Corínlios (i, cap. x[), condena a pnStica dos 
hõment cubrírem a cabeça para orar, dizendo que tal prática 
só assenta nas mulliéres. 

A forma do amito nos léva a crer que ele provem do 
que os antigos chamávao orariam, a cujo respeito o padre 
Martigny nos dá as seguintes informações: 

« Orariam. — A primeira signilicaçao é puramente 
profana. Primitivamente, com efeito, ({uando se encontra 
nos autores, quér pagaos, quér cristãos, significa os pe- 
quenos panjs com os quais os antigos enxugávao o rosto, 
e que eles chamárao mudariam, strophiurn, Unteolum. 
Santo Ambrózio (Ep. nv) fás menção déssas espécies de 
lenços, e dis que os fiéis do seu tempo os depozitávao sobre 
o túmulo de S. Gervázio e S. Protâzio, como se praticava 
também em Roma, na confissão de S. Pedro, e que alguns 
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os retilílvaf) (l;'.í eiiii(juefM(los com a virtude de curar... Sao 
também esses oraria que os cristãos do tempo das perse- 
guições lançávflo diante dos mártires, aíim de (jue o seu 
sangue preeiozo nfto se perdesse na térra. .. 

fíalmâüca.—Pascal, iio seu Dicionário das origens 
e razões da liturgia romana, assim se esprime: 

« Dalmálioa. — Crê-se (jue este liábito, quanto à forma, 
se oiigiiia da província conhecida por Dalmácia. Esse hábito 
consistia, no princípio, em uma véste ampla e longa, com 
mangas muito largas, ma-s que nao decíao siiiRo até o 
cotovelo. Os Romanos adolárao esse gênero de vestimenta 
no segundo sCcuio; mas o que nao éra, entre os Dalmatas, 
sinao um hábito comum, tornou-se para Roma uma ve.sti- 
menta de distinção; na Dalmácia, éra ordinárianiente de 
estofos muito .simples, ou mesmo de tecido grosseiro, 
que se fazíao éssas vestimentas: os Ronuinos oi)Uiento.s 
tendo introduzido o uzo délas na sua cidade, empregárao 
a seda, e semeárao óssas nóvas dalmáticas de pequenas 
rózas de jxirpura, similhantes a cabeças do prôgos, ourn 
clavis ex purpura. . (guando éssas cabeças érao muito 
grandes, éra a lacticlava, latus nlavus; si as rózas de pilr- 
pura êrâo de pequenas dimensões, óra a angusticlava, 
augustas clarus. Os imperadores romatios se revestirão 
da dalmática,. assim como os seus cortezaos. Quando o 
cristianismo subiu ao trono com os imperadores cristãos, a 
dalmãtioa foi dicernida como uma iionra aos bispos; o papa 
B. Silvéstre decorou com éla os diáconos da igreja de Roma, 
e sabe-se de que importânciaérao então esses ministros... » 

Esse trecho parõce conter a esiílicaçao das duas dal- 
mát'cas de- que trata a descrição de Fleury. 

A cazula. — Eis as informações dadas pelo padre 
Martigny : 

i< Cazula. — A cazula, ou planeta, 6 uma vestimenta 
sacerdotal, hoje muito reduzida, mas que, no princípio, 
éra assás ampla, para envolver todo o corpo, ila cabeça aos 
pés, como uma cazinha, casula. É éssa a detiiiiçao que 
dá Santo Izidóro de Sevillia (Orig. xix, 24), assim como 
muitos outros autores. Éla nâo tinha sinao uma abertura, 
no centro, para passar a cabeça, e nao tinha para passar 
os l)raços; de tal sórte qne, [lara agir, o padre, vestido da 
ca/.ula, devia levantar os jjanos sol)re os braços, ou mesmo 
lançá-los .sobre os honil)ros. .. 
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II Antes fie ser uma vestinienta sagrada, a planeta foi 
primeiro um hábito profano coniUni aos leigos como aos 
ecleziásticos, e mesmo às niulliéres... 

o A cazula nao foi pósta no número das véstes sagradas 
sinao depois da estóla, e mesmo depois da alva, o oolobium 
ou túnica precióza, e a dalmática. É questão déia pela 
jirimeira vês, como tal, no vigé/.imo-sétimo canon do quarto 
concilio de Toledo. » 

O pallium.—Eis as informações de Pascal, no Dicio- 
nário já citado: 

« Pallium. — O nome só desse ornamento pontificai 
fâs-nos conhecer a sua fóriíia primitiva. Crê-se que éra na 
origem um manto que os imperadores de Constantinópla 
enviávâo aos prelados cotno um sinal de honra e um sím- 
bolo de dignidade para significar que os bispos tínhao nas 
coizas espirituais a mesma autoridade que o imperador nas 
coizas temporais. O pallium sofreu grandes moditicaçOes 
na sua fôrma original: nao (5 mais do que uma faixa 
de lan branca, de tres dedos de largura, que circunda as 
espáduas como eni um circulo, e da qual pêndem adiante 
e atrás, duas faixas da mesma largura, uma de cada lado, 
de um pahiio de com])rimento, e guarnecidas nas estre- 
midades de pequenas lâminas de chumbo arredondadas. 
No pallium sao figuradas quatro cruzes gregas de cor 
preta; éssas cruzes érâo antigamente de cor de púr- 
pura. ..11 

O manipulo.—VÁ» o que dis Martigny: 
«Manipulo, manipulum, mapulu,sudurmm,e ainda 

phanon, éra primitivamente um pano, um lenço, ou guar- 
danapo, de que se servíao os antigos para enxugar as mãos 
e o rosto; eles o trazíao no braço. Nao foi a princípio um 
ornamento sagrado ; uzava-se dele na liturgia como na vida 
comum, por motivo de asseio, siidarwn, dis Anialario 
(Liv. ir, cap. xxiv) ideo portamus ul eo deteryamu,', 
mdorern. 

« Depois do sesto século começou se em cértas igrejas 
a traz6-lo no braço esquerdo, como um sinal de honra; foi 
provávelmente então (jue os leigos o deixárao. O manipulo, 
nesse sentido, paréca ter sitto, a princípio, particular à 
igreja de Roma; é o que supOe uma carta dirigida por 
8. Gregório-Magno a João, arcebisiK) de Ravena (Lib. ii, 
Epist. jiiv) para conceder o uzo dele aos diáconos déssa 
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ilUitiia igreja, nas cerimônia» sagnidan. No iiotKj século, 
ele tornou-se por toila parte comum aos padres e aos diá- 
conos; nao foi concedido aos subdiáconos sinfio a partir 
do undécimo século. « 

Ésta 6 a fsplicavüo geral encontrada nos autores que 
consultamos Cremos, porem, que a origem desse para- 
mento é o «aco em ([ui' porventura os lif^is levávao o pao 
eo vinho destinados fi celc-bragao dos agapes. Oí Romanos 
tínhao tairibejn uma sacõla de couro a que denominílvao 
yí«/(/a, a respeito du qual Anthony llicli, no seu Dicio- 
r,ário da» antigü.dnden gregan <; romanuH, dis: 

II Sacóla de couro ()ue se tra/.ia no braço, da 
mesma maneira que o ridicMl.e modírno. Os viajantes se 
servíao df'la como de bolsa; os Uivradorc^ a empregávão 
como bolsa para conter a semente no tempo da se- 
meia ... II 

Veja-se agóra a oração que o padre católico recita, tro 
tomar esse paramento: Merear, J)omhie, porlare rnani- 
pulum Jintus et dolori.s: ut cum exultalione recipiam 
meroedem kiboris. "Mereça eu, Senhor, traZL'r o manipulo 
do pranto e da dor: atim de que com e/ultaçao receba a 
paga do trabalho. " 

J5ocquillot, no seu Tratado lUstórico da lituryia ou 
missa, dis que os acólitos em Rouui levãvao u Eucaristia 
em sacos (pgs. 188, 189, 191); que ordenilvão-se os acólitos 
nietendo-lhes esse saco na mao (pg. 151, l-í ed., 1701). 

Juntaremos a esses paramentos a estóla, que é o único, 
dos u/ados lioje no ritual romano, que nao está mencionado 
no cerimonial de S. Qiegório-Magno, acima descrito. Eis 
o que dis ^Nlartigny: 

«5'.' A estóla, slol.a, vem do grego .s^o/n, (jue significa 
uma vestimenta quaUjuér. 11 -ina nuiita incerte/.a sobre a 
natureza da vestimenta a que esse nome foi dado entre os 
antigos... 

« O que é cOrto, pelo menos, é que a estóla ira o ves- 
tido das mulhfirea, como a tõga dos homens. Dlvérsos 
person.lgens grandes, Marco-Antônio primeiro, e mais 
tarde Calígula e alguns outros imperadores de costumes 
efeminados, tendo ajuiitado às suas tógas os ornamentos 
da estóla matronal, ésta vestimenta tornou-se comum a,)s 
dois sCxos. Esses oriiaTuentos, segundo a opinião conuim, 
consistíao em uma órla de púriiura ou de algum outro 
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estofo preciozo, ou eiitao em um bordado, estendendo-se 
em vólta do pescoço e itido at6 abaix;) do vestido, que éra 
abérto adiante. 

« Óra, como éssa espCeie de pas-iamentaria éra ia estóla 
a única coiza preeióza, os imperadores que tínhfto costume 
de fazer larguezas déssas sõrtes de véste.s, nSo dávao ordi- 
uárianiento sinao o bordado, que cada um adaptava a uma 
estôla da sua escolha. 

<i ^Miis como a atola, que (5ra um ve-tido amplo, ficou 
reduzida a éssa faixa estreita <)uo cliamamos entólu f 
Supõe-se (juo suprimiu-se o vestido para só conservar a 
Orla, ora, donde teria vindo também à estóla o nome de 
orariam, que lhe é dado às vezes. 

<1 Assiiia se ainda à estóla uma outra origem, fazendo 
derivar a palavra orari.um de orare, orar. Éla nao teria 
sido, segundo esse sistema, sinao uma imitaçáo da espécie 
de" ephod com que os Judeus cubríao os hombros para 
orar.. . 

A descrição seguinte, de Dom Calmet, no seu Dicio- 
nário Histórico da Bíblia, paréce-nos justificar ésta üllima 
opinião: 

« Ephod, ortiamento, espécie de cinto que, tomando o 
pescoço atrás e por cima dos dois hoTiibros, vinha decer 
por diante, cruzava sobre o peito e servia depois para eingir 
a túnica, dando a vólta do corpo. Éla tinha algunia relação 
com a, estôla dos nóssos padres, com ésta diferença (pie 
nós deixamos pender as duas estremidades da estóla depois 
de se haver cruzado sobre o peito: ao passo que o ephod 
fazia duas vezes a vólta do corpo, ciiigindo a túnica; e 
depois suas duas estremidades caíao adiante. » 

O leitor terá per6ebido.fjue recorremos a divérsas fontes 
católicas para obter maiór^ís esclarecimentos, e (]ue citámos 
os autores (jue nos parecêrâo satisfazer niilhór sobre cada 
assunto. Éssas citações deniônstrao que as véstes sagradas 
do Catolicismo se filíao aos trajes em vóga na sociedade 
gréco-roraana. Muitas vezes o novo sacerdócio limitou-se 
apenas a adotar os hábitos vulgarmente uzados. Donde se 
conclui que o conjunto das véstes jMntificais no Catolicismo 
constitui por si só uma reprezentaçao simbólica da evolução 
humana até então. Vejamos agóra os vazos sagrados. 

Eis como ]?ocquillot se esinime: 
« (Xíl-ioes. — Havia no começo cálices do todas as fór- 
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mas, cüiuo as taçan e os cópoH que sórveiii para beber. 
Seguía<)-se nisso os uzos dos lugares. Os cálices com unas 
fôrao os mais comuns em Roma durante muitos séculos; 
talvê.s por sêrem mais cômodos Ue levar de rango em rungo 
aos íleis quando eles conmngíivao sob as duas espécies. 
(Pg, 182.1 

II Oulroa vaío.s.—Alem dos cálices (jue servíao para a 
oferenda e a consagração do vinlio, havia ainda outros 
vazos, nos quais se derramaya o vinho do cálice ijuando 
este estava cheio. Érao grandes taças, malóres ou menóres, 
conforme o niimero dos que ofereciao e comungâvao. Para 
distingui-los dos cálices, chamávao-ii-os scyphi, isto 6, 
taças, cópos, que fôrfio também chamadosc áíices míwis- 
teriaís. Havia ainda outros vazos menores, nos quais os 
íiêis púnhao o viniio (]ue queriao oferecer. Chamávao-n-os 
Ariue e Ainulce. .. As nossas galhetas sucedôrao aos tiienó- 
res, e os frascos ou outros pótes, nos quais se oferéce o vinho 
aos pa<h'es dos Serviços dos Mórtos, sucederão aos vazos 
chamados Amce ou Ampull.ce. Havia, alem disso, uma 
cilnula ou tubo de ouro ou prata, (pie servia para a comu- 
nhão do cálice. Uma sô autoridade da antiga Órdern 
Romana vai nos njarcar todos esses vazos e os seus uzos. 
Quando o bispo deixava o altar para ir receber as oferendas 
dos senadores no lugar que eles ocupávao, óra seguido do 
arquidiáconc, de UTn subdiácoiio que levava o grande «'S- 
lice, de um acólito que levava uma grande taça. O arqui- 
diâcono tomava, uma após outra, as galhetas (jue érao 
oferecidas, e as derramava no cálice, (guando o cálice 
estava cheio, o subdiácono (jue o levava derramava-o na 
taça que o acólito levava. Para impedir que houvésse 
algum sujo, servia-se de um coador'de ouro ou prata, ou 
outra substância, que se punha sobre o cálice e sobre a 
taça, no qual se punha o vinho: ltefun(lUtiu2)er coiurn 
in caUcem. (Pg. 183 a 184.) 

Patena. — Éra outróru um grande prato liouco côn- 
cavo, pouco mais ou menos como as bacias que órnao os 
aparadores dos grandes. (Pg. 187.) 

II Poder-se-iu perguntar aqui donde vem <|ue as pa- 
tenas, tao grandes outróra. se tCnhao tornado tâo pecjuenas 
como as vemos agóra. jSIas é lâo fácil descubnr a cauza, 
que se poderia deixar ao leitor o cuidado de procuiá-la. 
Nao C mesmo iirecizo procurá-la tnuito longe. Um pouco 
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ile reíli-ssílo soUro o ijue (lissGiiios (ias graiidfs piitonas nos 
fits tocar com os «ledos a caiiza cias pequenas. ^PoniiU! 
érâo preci/.os outróra grandes pratos para servirem cie pa- 
tenas? Ponjue liavia imia nmlticiao para contuiigar, tanto 
do clCro, como do povo. Todos os (jue assistíâo ii missa 
ofereeíao pao e vinho, e oonuingávao. Todas as óstias (pie 
se tínliâo consagrado deviâo ser partidas sobrfl as patenas, 
e as patenas carregadas déssas f)stias deviao ser levadas do 
rango eni rango aos tiíis para corniiiigârem segundo o uzo 
romano. JEis o que fa/.ia a iiecessidfxle das grandes pa- 
tenas. Éias frão muióres ou menores, confórme o número 
dos comungantes de cada Igreja. Assiiw, cjuando os lièis 
se relaxárao da comunhão e da assistCncia às missas solenes' 
das igrejas catedrais, colegiais e paríKpiiais, nao havendo 
mais ou (juá/i mais comungantes néssas missas, as grandes 
patenas toriiArSo-se inúteis. Os Mendicantes viérão entre- 
tanto, estaiielecêrfio-se, jjregárao com edificação, atrairão 
os pOvos à santa me/a ; e ptira lhes facilitar a freqüente 
comunhão, alguns dentre eles dispensárao com dema/.iada 
facilidade os fiôis da obrigação das missas solenes qu<' se 
dizíao paia eles, e liies ensiníirao a comungar nas missas 
baixas, e me.^mo f('ira do tempo da missa. O antigo uzo de 
conservar a Eucaristia na igreja para o~ doentes conti ibuiu 
para fazer pensar (piií se piiclia conservá-ia taml)em para 
as pessoas com saúde. Foi preciso aumentar os vazos nos 
(juais tin conservava a Eucaristia. Daí rezultárao os Cibú- 
rioii, ([ue Orâo desconhecidos aos nOssos pais. » (Pg. lOS 
a 194.) 

A concluzao do (jue ])rec(^de 6 a mesma (jue a respeito 
das vestimentas sagradas: o sac(!rdüci() católico incorpoidu, 
quanto aos va/os empregado.^ na sua lituigia, o (conjunto 
do (nis-ado fetíchico e politeico. e mesmo Judítico. 

Passemos às matOrias uzadas no ofício divino. Elas (irão 
de duas esp<?cies. a sal)er: 1?, os perfumes, especialmente 
o inoenHO, o fthi rão, ti cem dan vt^/an, no 
pensamento dos fi(5is inn lugar access(')rio; 2", o pão, o 
vinho, a água, sobre os (piais cotici ntrava a atenção dos 
crentes, por sCrem os materiais da ICuearíntia. (J.uantoaos 
primeiros seria escuzado insistir; vejamos o ([ue J}oc(jiiillot 
dis dns_segundos: 

II Óniia. — ... liavia muito tenip:> (uie os li(''is, e prin- 
cipalmente os ministros da igreja, tomávao um cuiiiado 
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jnirticulíir dos pães (lue devíâo ser oferecido-i iio altar. 
I'aréee que desde o qiuifto século eles írao de figura re- 
donda; pelo que Sevdro do Alexandria os cliaitia circulou, 
S. Gregótio-Magno os chaiija coroas, e o monge de S. Gal, 
nos milagres que refére de Santo Otmar, os chama pequenas 
ródas de pao, panis rotulaa. O resfriamento dos fiéis pela 
eonmiihao (liminuiu o número e a graade/.a das óstias que 
devíao ser consagradas. Vimos no Concilio de Toledo, 
acima citiido, que o pao preparado para o altar devia ser 
pequeno, modioa oblaia. Queria-se (jue fusse um pao in- 
teiro, limpo, feito de propó/.ito. Para adiante o relaxamento 
aumentou mais, as missas baixas tornárao-se comuns, os 
ministros mesmos cessárao de comungar na grande missa: 
outras tantas razões para diminuírem os paes. Para fazê-los 
pequenos, mais limpos e mtns cômodos, inveníárao-se férros 
desde o nono século. Póde-se ver as prOvas disso na 
dissertação que Dom Mabillon fês sobre os ázimos. Nao 
creio, todavia, (jue se pOssa concluir do uzo dos férros, que 
os paes que se fazíao cozer neles fôssem sem fermento; 
ponjue os Gregos sérvem se de férros, como nós, para fa/er 
cozer o seu pao fermentado. Mas é muito provável que foi 
principalmente, do uzo desses férros, que se tornou conium, 
que o costume do pao ázimo se introduziu e em pouco 
tempo se espalhou nas nôssas igrejas...» (Pg. 287.) 

II Embóra esses paes íizimos fôssem pequenos desde 
o tempo que se introduziu o uzo deles, nao se déve todavia 
imaginar (jue fôssen\ delgados como se fâzem agóra. Nos 
melados do xii século, eles tínhao ainda bastante espessura 
para parti-los facilmente para a comunhão dos fiéis sflos 
ou doentes. Eles nao érao dados inteiros, como agóra. 
O cardeal Hjumbérto nos fornéce uma boa próva disso em 
uma das suas cartas. « Quanto a iiós, dis ele, oferecemos no 
K santo altar pe(juenas óstias feitas de propózito de fina fa- 
« rinha, sana e inteiras, e depois da consagração as partimos 
« para conmngarmos a nõs-mesmos, e o povo também. » 
Sabemos, pelos costumes de Clugny recolhidos pelo ano de 
1070, que mesmo para levar a comunhão a um doente, 
partia-se uma óstia, da qual se levava apenas uina parcéla, 
e nao a óstia inteira. Paréce, por isso, (]ue as óstias nao 
érao nem tâo delgadas, nem tao peíjuenas como depois se 
lizérao. Talvês nao tivéssem ainda a fôrma e a pequenCs de 
inn dinheiro, que Honoc'ato d'Autun dis (jue tínhftu no seu 



CAPÍTULO tiUAUTO 115 

tempo; ou, si já tíiihao éssa fôrma e <5ssa pequenês, nao 
éra isso em toda parte, mas sómento em alguns lugares. 
É possível que éssa iióva maneira de fazer as óstias tenha 
começado em -meiados do xi século, na Alemanha ou na 
Suissa.ou talvôs nas nóssas igrejas de França mais vizinhas 
da Suíssa. Porque Bernardo, padre de Constança, que se 
crô ser o autor de uma Órdem Romana escrita no ano de 
1089, queixa-se déssa mudança como de uma novidade 
que se tinha introduzido em cértas igrejas. Ele chama 
éssas óstias minúcias de óstias, oblaiarum minuticR. ISle 
se espanta de que séjao toleradas na igreja, e de que, em 
lugar do pâo que se tinha costume de oferecer, se lembrasse 
de oferecer o que paréce menos pao do que uma moéda, e 
que nem meréce que se chame pâo. 

« Jórge Cassandra, que refére as palavras desse autor, 
dis que suprime muitas outras que parécem ir até ao aze- 
dume, enibóra aliás ele estime esse padre pela sua piedade 
e sua prudência. Si assim é, que nâo teria dito esse 
bom padre, si tivésse visto o que vemos tao comumente 
hoje em muitas igrejas? Óstias tao delf-adas, que parécem, 
nao uma moéíUi, mas antes papel do que pao, ijue nao téni 
nem soüdôs, nem consistência, que se dóbrao por si mes- 
mas nos tempos hííniidos, e se fázeni em pó ao partu^ em 
um tempo seco, que pégâo na boca como cóla, desde que 
aí chêgao. (Pg. 288 a 289.) 

» Pãen âúmoH. -Nao se v6 nenhunia provanos autores 
ecleziãsticos dos oUo 'primeiros sêculOH, que se tenha pro- 
cedido de outra fôrma (uzando indiferentetnente do pfto 
fizimo ou do pao fermentado). Nao se vC mesmo nenhum 
indício sobre (jue se póssa formar uma conjetura razoável 
quanto ao uzo do pao flzimo, com escluzao do pao fermen- 
tado, nem (juanto ao uzo do pao fermentado, com escluzao 
do pâo âzimo... Os Gregos mesmo, servindo-se do pao 
fermentado, como parí^ce tôrem feito, nâq escluirâo o pâo 
Szímo sinao depois do sisma (273-27.5). 

« Ha toda aparência que nas igrejas gregas e 'atinas 
éra ainda indiferente u/.ar de um ou outro pfto no nono 
século. (Pg. 281.1 

« De todiis as coizas que acabamos de referir dos oito ou 
nóve primeiros séculos, purOce-me (|ue se pôde razoavel- 
mente concluir que o uzo do pao ftzimo paraaKuciirístia nao 
se estal)eleeeu na igreja latina com eseluzâo do pâo fermen- 
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tado sinao no intervalo de tempo decorrido entre Fócio 
e Miguel Cerulãrio, que consumou o sifma ()ue Fóclo 
tinha começado. Esse tempo foi de dois séculos mais ou 
menos, e por conseqüôncia assâs longo para formar um 
costume que tivésse força de lei na igreja em que éra se- 
guido. .. 1) (Pg. 286.) 

Acerca da fôrma das ôstiiis, observaremos que também 
foi tomada ao politeísmo, pois que éra éssa a fôrma dos 
popana. Eis como os descréve Bertrand, no seu Dieio- 
nãrio das lieligiões: 

<1 Poi>ana,—lio\oH sagrados que se oferecíao às divin- 
dades entre os Romanos: eles érâo redondos, largos, e 
delgados.. Os Gregos conhecíao também o seu uzo. « 

Quanto ao uzo do vinho e da água, dis Bocquillot: 
u Vinho com água —.. .S. Juatirio, tâo vizinho dos após- 

tolos, nos assegura claramente, em mais de um lugar, que 
o vinho que se oferecia no cíllice éra misturado cora ílgua 
(291). S. Cipriano (Ep. 63) dis que se dêve pôr água com 
vinho no cálice; que o vinho significa o Sangue do Senhor, 
e que a água reprezenta o Povo; e que assim, nfto pondo 
sinao água, o Povo se acha sô, e nao pondo sinâo vinho, 
Jezus-Cristo flca ali sô; mas que misturando os dois, repre- 
zenta-se niilhôr o que significa esse sacramento, a saber, a 
união de Jezus-Cristo com o seu povo. n (292.) 

Convém lembrar aqui que, no culto dos môrtos, oa 
politeístas empregávao o vinho com água, como acima 
vimos, descrevendo as libaçOes. 

Assim, quanto às espécies consagradas, chega-se a 
uma concluzao análoga à que nos havia conduzido a 
apreciação dos paramentos e dos vazos empregados pelo 
sacerdócio católico. O novo culto adotou na. substância 
e até na fôrma, as espécies azadas no politeísmo. E, como 
o uzo litürgico déssas espécies já vinha do Fetichismo, 
conclúi-se que a cerhnônia da Eucaristia constitui, sob 
esse aspéto, uma reprezentaçao simbólica da evolução da 
Humanidade até o Catolicismo. 

O mesmo se dis das atitudes adotadas na oração solene. 
Apenas devemos notar que ao uzo de levantar as mãos, 
que caraterizava a. precatio (deprecaçao), juntou-se a prá- 
tica de estender os braços para os lados, de módoa figurar 
a crucijicação. Pôde-se dizer que foi a flnica cerimônia 
mímica introduzida pelo novo sacerdócio. Para mostrar 
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quanto os antecedentes politeístas havíâo preparado os 
hábitos sacerdotais, lembraremos euflm que os pontífice» 
romanos, quando se dirigíâp ao povo, servíao-se das ea- 
pressões: meus filhos. (Bertrand. Dia, das Religiões, artigo 
Pontífices.] As véstes desses sacerdõtes consistíao aliás 
em uma déssas v&stes brancas bordadas de púrpura e que 
uzávao os magistrados curús. (Ibidem.) 

Vejamos agóra o alcance religiozo da cerimônia siste- 
matizada por S. Gregõrio-Magno, e qual foi a evolução da 
Missa desde éssa época até os nóssos dias. 
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Reflessões acerca do alcance religiozo da Missa 
sistematizada por S. Gregório-Magno, e acerca 
da evolução da liturgia católica desde então 
até hoje. 

De tudo quanto precéde se depreende fáeilmente que 
a Missa solene sistematizada por S. Gregório-Magno cons- 
titüi, no seu conjunto, uma reprezentaçâo simbólica da 
evolução da Humanidade. A sua parte fundamental, con- 
fórrae já ponderflmos, é uma idealização do banquete fú- 
nebre inaugurado pelo Fetichismo, mantido e desenvolvido 
pelp Politeisnío, e no qual viérao fundir-se os banquetes 
divinos instituídos pelo mesmq Politeísmo, e queoMono- 
teísmo judáico assimilara na fésta da Páscoa. Em torno 
déssa cerimônia fundamental que comemóra o desprendi- 
mento da Humanidade do conjunto das espôoies animais 
superiores, grúpâo-se as glorificaçOes do Planeta e de todas 
as grandes invenções que prezidírao o surto moral, indus- 
trial, e mental. . 

A Lus, que regulou a atividade e o répouzo, patenteou 
os corpos do nósso Mundo, assinalou os nóssos perigos 
e desvendou os nóssos amparos, que dispertou o surto 
moral, banindo o medo e a fraude, inspirando o pudor, 
e estimulando o altruísmo; o Vestuário, (jue inau- 
gurou o surto da pureza e assegurou a espansao do amor; 
a domesticaçao dos Animais, que marcou o início deci- 
zivo da atividade pacifica, anunciando a biocraci/i flnal; 
a cultura da Têrra, simbolizada no pao e no vinho, que 
assinalou a passágem da vida nômade e pastoril para a 
ezistência sedentária e agrícola, garantindo o surto do re- 
gímen industrial; a utilização moral e o aproveitamento 
técnico da Água e do Ar; a invenção do Fogo, que sub- 
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meteu a Iais e o Calor ao amor (Ia Humanidade, tornou-se 
o ménlre de to(l(in as nrtes, \\jl fra/e de Ésquilo, desen- 
volveu a arte ceriliiiica e preparou o conhecimento do Férro; 
o estudo doá Astros (jue devíão guiar os povos esparsos polo 
Planeta à confraternização universal; a descubôrta dos 
metais, enfim, destinados a ser os órgãos supremos das 
forças (jue a TCrra confiaria à Humanidade; e os instru- 
mentos das suas maióres espausOes festivas;—tudo ae achou 
então consagrado à glorificaçao de um ente ideal <jue espe- 
lhava a natureza da Humanidade milliór do que todas as 
licçõL's que o havíao precedido. Tal 6ra, com efeito, o tipo 
do Deus-Hômem, no qual a inteligência e a atividade 
aohávao-se livrenisiite subordinadas ao Amor. 

Para bem apreciar o alcance moral de tal solenidade, 
converti nao esquecer que nCUi já se achiívao néssa época 
incorporados o culto dos Santos e o da Vírgem-Mai. Mas 
esses cultos constiluíao então apenas um complemento se- 
cundário da grande adoração do R3dentoc. Éra a imágein 
deste ()ue dominava eni todas as almas, como o atósta a 
cerimônia principal consagrada esclu/âvamente à cele- 
liraçao do mistõrio da Eu(;arístia. Éra para éssu adoração 
()ue convergíao os liGis, os (juais tomávao todos uma parte 
ativa em aimilhante cerimônia, já oferecendo o pão e o 
vinho que devíao ser consagrados, já oomuagando em 
ambas as espécies. A devoção ia ao ponto de muitos, 
sinao todos, fabricárem religiózamente o pao (jue devia ser 
místicamente transformada no ^orpo do Salvador. 

Devemos assinalar finalmente (jue, nesse tempo, a 
31lssa 6ra quázi sempre unia cerlmôtiiu solene, xí grande 
^^lssa, conforme a denominação consagrada pelo uzo. 
Éla durava duas e tres hóras (IJocquillot, 361-362). As 
■missas baixas, isto é, aqu61as celebradas-j)or um só oíiciante 
com um acólito e perante uma assistência pouco numeróza, 
érao verdadeiramente ecejicionais. Por isso também Boc- 
quillot sustenta que a Missa foi instituída para ser cele- 
brada públicamenie em uma assembléia de JièU; que os 
padres. celebrãvão unânlmemsnte com o bispo ou com 
um padre, que éra o principal celebrante. (Liv. ii, cap. i.) 
Compreende-se, agóra, a seguinte aj)reciaçao do mesmo 
autor: 

« iO que de mais solene (jue 6ssa Missa? É assim que 
íla se celebrava em ílonia e alhures em pr()i)orçao, eu- 
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quanto o fervor dos flfi.n pela comunhão ainda durava. 
I)up()ia iiie.-iiiio que esse primeiro fervor perdeu-se, « papa 
e ori pcídres eardeais) coiiliiuiitrao muito tempo éssa antiga 
maneira de eelebrárem juntos uma só e mesma missa. 
.Taques de Vitry, cardeal e autor do xiri século, dis <|ue os 
)):i(lres cardeais assistem o papa e o roílôiilo na celebração 
dos mistérios, celebraudo-os com ele. O [)apa InocOncio.iii 
tinliu dito pouco antes a mesma coiza. É, pois, um fato 
cérto que este antigo rito durava ainda no xiii século, pelo 
inenos- em Roma, embôra já esHvêsse abolido na maioria. 
das igrejas do .Ocidente, e restringido muito na própria 
Roma. 

« Mas, 6P""<lue é que esse uzo tao antigo, tao univer- 
sal, tâo venjntvel, aboliu-se da igrjja latina? Nao é difícil, 
paréce-me, ailivinliar-se a cau/.a dia-so. Quanto à comunhão 
dos fieis na celebração dos santos mistérios, 6 manifésto 
(jue foi o relaxamento que os levou a cessar de comungar. 
O desragramento <los costumes estinguiu neles o fervor da 
caridade; éssa tibieza lhes tendo dado inciiferença para 
com os santos mistérios, contentárao-se de assistir a eles 
sem mesmo dârem-se ao trabalho dj participar deles. 
E, quanto aos padres e os ministros, pa êce-me que os pri- 
meiros nao cessárao de faner as suas funções iiàs missas 
solenes, e os outros de comungar nélas, sinâo depois que 
se introduziu o u/,o das missas baixas. O cardeal Bona 
creu que as Órdens Mendicantes, e as fundações com que se 
carregârao as suas igrejas e as nóssas, sao a principal cauza 
(Ia mudança do antigo u/,o: paréce-me, porem, que éssa 
mudança se havia já introduzido na maioria lias nóssas 
igrejas antes das Mendicantes e da multidão das fundações 
que viérâo quazi ao mesmo tempo. .. 

« P]is como, paréce-me, operou-se éssa mudança. 
Quando a pratica das missas l)aixas começou a tornar-se 
comum, quér pela devoção particular dos padres, quér 
pela dos póvos que lhas solicitâvao com instância, a 
maioria dos padres quis dizer a Missa em particular nos 
domingos e féstas, como nos outros dias. Como eles não 
se achávao depois disso em estado de celebrar com o bispo, 
muitos acreditilrao que éra mais conveniente abstêrem-se 
da Missa solene do- que comparecêrem a élas sem preen- 
cher as suas funçOes. A anzéncia de tantos padres deixando 
um grande vazio no presbitério, fòrao eles obrigados a vir 
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toirmr os seus lugares sem faxcr as funções de padres, mas 
as de cliaiitres e leitores, que eles iifto fazíao antes; isso 
começou desde o nono século, como o provássemos eiii um 
capítulo espréssamente destinado às missas l)aixas. Foi 
ainda piór no xil século e os seguintes, quando as nóssas 
igrejas- recebérâo éssa multidão de Missas que sub/.ístem 
aínfia pela maiór parte.. . » '(303-30G.) 

O mesmo escritor constata a decadência do fervor pela. 
Eucaristia desde o quinto século: 

« Vimos no capítulo precedente que, no ardor das per- 
seguições, todos os fiéis julgávao-se obrigados a se achar 
nas assembléias que tínhao lugar para os santos mistérios, 
e (jue eles ai se acliávao com risco dos seus bens, da sua 
liberdade, e mesmo da sua vida. Confésso que depois da 
pás da Igreja, desde o iv século, houve na maioria das 
igrejas fiéis frouxos e indevótos, que achilvao a liturgia 
müito longa, e que S. Bazilio e S. João Crizfistomo a abre- 
vlárao, por isso, cada um por seu lado; Apezar da conde- 
cendéncia desses dois santos bispos, que nao deixou de ser 
imitada alhures, o relaxamento aumentou pelo tempo 
adiante... Desde o quinto século havia cristãos que se 
dispensíívao da obrigação de ouvir a missa inteira.» (308.) 

Vejamos agCra como um outro autor católico narra a 
evolução da Missa desde o quarto üéculo até os nóssos dias. 
Dis Bertrand, no seu Dicionário das ReligiõeH, artigo 
Lituryia: 

«... foi no quarto século, na pás da Igreja, (|ue a 
Liturgia pode revestir toda a sua pompa... A Igreja de 
Antióquia foi a primeira que viu os fiéis tomárem uma 
parte ativa nos ofícios por meio da salmodia geral e alter- 
nativa de toda a assembléia... No Ocidente, ésta prática 
começou na Igreja de Milão, que a déve a Santo Am- 
brózio. 

n Nos tres séculos seguintes (v, vi, vii), a liturgia se 
elaborou ainda; os decrétos dos concílioa e as decizões dos 
soberanos pontífices tendfirao a reduzi-la à unidade, afim 
de que, dis um desses flitimos, a rêgra de crer decorra 
da rêgra de orar. * No número desses papas estão os mais 
ilustres que a Igreja inscreveu nos seus fastos: Santo Ino- 
cêncio I, S. Celestino, S. Leão o Grande, S. Gelázio, autor 

* W. Celestino, Kp. 2l. 
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de um sacrainentário que tem o seu nome, enfim B. Gre- 
gõrio-Magno... 

«Já iiêssa época (de S. Gregório Magno), diferentes 
liturgias tínhao dividido entre si as províncias da Igreja: 
daremos aqui a nomenclatura délas, segundo Dom Guê- 
ranger: 

« Igreja do Ocidente.—1? lÂturijiaromana&a\ uzo 
em Roma, na Itália, e alhures; 6 aquéla de que acabamos 
de falar em último lugar. 

«2? Liturgia de Milão o\x Ambroziana, assim chamada 
de Santo Ambrózio, que, si nao ê o seu autor, a corrigiu 
pelo menos, a aperfeiçoou e lhe deu as régras que éla nunca 
derrogou. 

« 3? Liturgia africana, cuja ezist6ncia é contuâo con- 
testável, e nâo parêce assás provada sinão por algumas 
passágens demazíado vagas de Tertuliano, de 8. Cipriano, 
de Santo Agostinho, e de alguns outros escritores ecle- 
ziãsticos. 

(I 4? Liturgia galioana, que oferéce muitos pontos de 
similhança com a das igrejas do Oriente, donde éla foi 
trazida pelos apóstolos das Gáliaa, isto é, pelos primeiros 
bispos de Lyon, de Aries, e de muitas outras cidades tio 
sul da França. 

« 5? Liturgia de Espanha, chamada Oôtioa ou Mozâ- 
rabe, cuja origem, cheia de obscuridade, paréce entretanto 
dever ser atribuída à conquista dos Mouros, que a substi- 
tuirão ao antigo rito romano, antes em vigor na península 
ibérica. 

« 6? Liturgia monâ^tica ou beneditina, seguida pelas 
numerózas famílias de monges que obsérvão a régra de 
8. Bento. 

Cl 7? Podemos juntar a Liturgia, slavônia, em uzo nas 
igrejas da Dalmácia e da Ilíria, que séguem o rito latino, 
e nas dos Moscovitas e dos Búlgaros, que séguem o rito 
grego. 

« Igreja do Oriente.— 1? Liturgia grega melchMa. 
i( 2? Liturgia cópta, etiope, síria, armeniana, para a 

seita monofízita. 
n 3? Liturgia das igrejas cõpta, síria e armeniana 

unidas. 
« 4? Liturgia maronita. 
II 5? Liturgia caldãica, para a seita nestoriana. 
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« Pó(ie-se clizfcr (jue a história das igrejas orientais está 
teniiinaiUi, desde éssa C[)()ca, .sob o aspêlo litúrgico, eoiiio 
sob muitos outros. Toda a vida, todo iiiterésse, transpór- 
tao-se para o Ocidente, graças íls aplicações seiii'pre mais 
iiumerózas do princípio (ia unidade. É assim ijue se viu a 
maioria rias Liturgias ocidentais dezaparecer (juâ/.i com- 
l)ICtamente, ou pelo menos restringir-se o um pequeno 
nftmero de localiilades, à medida (jue a liturgia roniana se 
implantava entre todas as nações (jue faziao u/.o da língua 
latina. Em brCve a piópria França repudiou a sua antiga 
liturgia galieana, i)ara adotar aijuCla (jue se ia tornar uni- 
versal. .iii nos rneiados do viii sOculo, 8. Crodegando, 
bispo d« Metz, o cílebre instituidor dos cônegos vegulares, 
de vólta de uma viágem aKoiria, julgou dever estabelecer na 
sua caietlral o canto e a ordem dos ofícios romanos. Pouco 
temi)o dei)oÍ9, esse fato izolado recebeu uma sanção geral 
e solene, (jorque o papa EstCvao, tendo vindo à França, 
obteve de Pe|)ino que ele mandasse adotar o rito romano 
em toda a estensao do seu reino, com escluzâo do rito na- 
cional, de sórttí (jue, dizem os livros Carolinos, a úrdem 
d(\ sa/mo(lía não fosHe mais diferente entre aquele:^ que 
o ardor de uma tiiesrna fé reüaia. Éssas primeiras me- 
didas, íiu.stentadas pela autoridade de Carlos-Magno, secun- 
dado pelo papa Adriano, acarretílrâo enlim a substituição 
da liturgia roínana à liturgia galieana, etn todos o.s lugares 
submetidos à dominação desse grande imperador. 

» Os XI e XII séculos fôrao testemunhas de uma nuidança 
análogii na Espanha. O rito romano sucedeu ao rito gótico 
pelos cuidados do papa S. üregório vii e de Afonso vi, rei 
de Castóla e de Leão. Observemos contudo que o rito 
mo/.árabe foi, alguns sóculos mais tarde, restabelecido em 
uma capéla da catedral de Toledo e dés igrejas da cidade, 
pelo cardeal Ximenes, com autorização espréssa do sobe- 
rano pontífice, afim de que todo vestígio dessa b6la e antiga 
liturgia nao ficasse inteiramente apagado. Teria sido para 
de/,e_j.ar cpie se tivésse procedido da mesma fóinia em re- 
lação à liturgia galieana ; mas infelismente nao nos réstao 
déia sinao destróços incompletos. Perdúrao entretanto déla 
traços assás numerózos, que .se fundíiao nos uzos romanos 
e que ainda se encôntrao nas igrejas de Paris, de Lyon, e 
de muitas outras diocé/.es. 

" O pai)a Gregório vii sc ocupou ainda da revizão do 
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ofício roíiiíiMo, O foi ele quem o reduziu detiiiitiviuiieiite 
às fôrmas que esse ofício conservou desde eiitao. Éssa 
medida, unieametite destinada a princípio à caj)(51a do 
l)apa, iiao tardou a estal)eU'cer-se nas liiver. as igrejas de 
Roma, e tíiais tarde foi importada para toda a i,!íreja latina 
pelos cuidados daâ órdens religiózas de S. Francisco e 
S. Domingos. 

cc A partir- do xiii sCculo, segundo Dom Guéraiiger, 
entrámos em uma fipoca de decadCiicia litúrgica; éssa de- 
cadência pôde ser atribuída ao zelo pouco esclarecido de 
cértos pastores, ao esquecimento da^ doutrinas antigas, ao 
mau gosto da Cpoça, ao amor da novidade, à ignorância e 
grosseria d;)s póvos.elc. É^sas alterações da Liturgia consis- 
tíao principalmente em histórias ap5crifas, desconhecidas 
nos séculos precedentes, ou mesmo rejeitadas por eles; em 
fórmulas bárbaras inseridas paia compra/,er à multidão; 
em missas, cerimônias, e outros ofícios inseridos nos livros 
ecleziásticos por simples particulares, e aprezentando cir- 
cunstâncias supersticiózxs ou grotescas. A físta do As7io (3 
a dos Louoos estão no número desses abuzos, os mais 
condenáveis. 

« A época da Ríinacença veiu desfechar-lhe o último 
gólpe. O grito pagao qne se e-palhou de repente pela Jíu- 
ropa inteira, nfto tendo admiração sinao pela arquitetura 
grega e o latim de Virgílio e de Cícero, despn zou as cate- 
drais góticas e a língua litúrgica que se achava bárbara. 
Queria-se que a Igreja falasse na língua e no métro de 
Horâcio, chamou-se Deus Nuiiicn e a Virgem Maria Aínia 
parens.- A Refôrma tinha ao mesmo tempo lançado em 
todas as cabeças um espírito de insubordinação; mesmo 
os (jue nao quizérao separar se da Igreja tivérAo todavia 
dúvidas sobre a esteiisao da sua autoridade; discutíao os 
seus direitos, as suas prerogativas; declamárao contra o 
que chamávao suas ezorbitáncias; liniitárao a sua juris- 
dição, )iuzérao era dúvida a legitimiflade das suas decizOes, 
e iiao tardárâo a levantar mao temerária sobre a óbra dos 
Gelázios e d.os Gregorios-Magnos. 

n No intervalo entretanto a santa-sé e o concilio de 
Trento tínhao ordenado a revi/.ao e a refôrma doMissal e 
do Hreviário, atim de fazer dczaparecer deles as superstições 
introduzidas nos séculos precedentes. Éssa r(.'fórma nao 
devia consistir em mudar alguma coiza, em estabelecer 
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alguiiiM coiza de novo: éla se reduzia il manutenção cio» 
uzos antigos e venerílveis, ii correção das rubricas, e à 
espurgaçâo das máculas que o correr dos tempos tinha 
acarretado. Esse trabalho, começado sob Paulo iv, sO 
ficou terminado sob Pio v. Ksse santo poTitítiee publicou 
a pnnieira edição do Breviãrio assim corrigido em 156B, e 
a do Missal, dois anos depois. As bulas que oa acompílnhaó 
ordônao o estabelecimento em todos os lugares da fôrma 
do ofício contida néssas nCvas edições, salvo a liberdade 
deixada às igrejas (le pósse de um Breviário ou de um 
Missal particular ha duzcnto» anos, de conservar este 
último ou adotar o novo. . . 

«Roma e toda a Itália se confonnârao rrtpidamente com 
as intenções do soberano pontilice. Um grande •lúmero 
de igrejas que se achávao no cazo da eceçao prevista, nao 
se apressárao menos a deferir aos dezejos da Igreja-inai e 
senhóra. Só a Igreja de Milão conservou o seu rito am- 
broziano, cujo uzo imemorial remonta muito mais longe 
que Santo Ambrózio. A E-ipanh«\, ape/ar du opoziçSo de 
algumas catedrais, seguiu o ezemplo da Ilália; Portugal, 
colocado, como a Espanha, sob o sêtro de Fi lipe ii, adotou 
os nOvòs livros de oraçOes, e os fCs passar para as colônias 
das índias orientais e ocidentais. Flandres, Suíssa, Ale- 
manha, Hungria, Polônia, refiniiulrao smis livros de ofícios 
de acordo com o de S. Pio v. As igrejas de França, reunidas 
quázi todas eni concílios provinciais, ol)edecôra(> às dlspo- 
zlções dá bula, quér adotando i)ura e simplesmente o ofício 
romano, ejuér corrigindo os seus livrt.s diucezanossegundo 
o Breviário e o iNíi-^sal reformados. Assnn foi restabelecida 
em França e em toda a Igreja latina a unidade litúrgica. 

Cl Infelisníente, esse estado de coizas nao durou nuiito 
tempo. Em brOve viu-se uma porção notável da Igreja 
católica esforçar-se por subtraír-se à lei conumi, .e reformar 
a sua liturgia, ou antes dar-se a si mesma uma nóva à 
priuri. e bazeada em pr ncípios nóvos. Por uma desgraça 
maiór, ôssa fração da catolicidade ira a Jgreja de 
França... 

i< Foi durante os trinta ultiiros anos do xvii sículo 
que se começou a falar em reforma litlírgiea. Várias dio- 
eõzes que tinhao conservado os seus livros de ofício (as que 
se tíidiao conformado ao rniiuino só mais tarde seguirão 
tal ezem|)lo), compuzC>rüo nfssa (""poca nóvas edições de 
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seus Breviáiios, com correções mais ou raetios considerá- 
veis. .. mus nenlium desses Breviârios foi tão longe como 
o de Francisco de Harlay, arcebispo de Paris, publicado 
em 1680... 

«... Dom Guêranger redúa a tres os priTicípios que 
dirigirão éssa refórma: 1?, diminuir o culto dos santos 
e a confiança no seu poder; 2?, restringir os sinais de de- 
voção para com a Santa Virgem; 3?, comprimir tanto 
quanto possível o ezercício do poder dos soberanos pon- 
tífices... 

<1 Para esse fim, um grande número de legendas de 
santos fôrao suprimidas, os ofícios da santa Virgem virão 
dezaparecer as fórnmlas as mais ospresMvas, as que rendíâo 
mais honra à Mãi de l)eus. As suas fé.stas fôrâo atacadas 
e censuradas até nas suas denominações... 

« Alguns anos depois (168-1), o arcebispo de Havlay 
publicou um novo Missal, no qual foi aplicado em prin- 
cípio o emprego escluzivo dos testos da Escritura santa 
para bs pedaços que devíao ser cantados... 

<1 Enfim, o Breviário de Paris, editado de novo, por 
duas vezes, mas sem correções consideráveis, pelo cardeal 
de NoaWles, recebeu uma flltima forma em 1736, sob o epis- 
copado de Carlos-Gaspard de Vintimille.. . A correção do 
Breviário acarretava a do Missal; Mésengnj' foi ainda en- 
carregado desse traballio, que veio a lume eiri 1738. 

n Esses dois livros coiripòem o fundo da liturgia pari- 
Kiense, que prevaleceu e reina ainda hoje (1850) em um 
grande número de diocêzes. Eles difêrem por tal fórnia do 
ofício romano, que o Missal apenas conservou intactos os 
evangélhos, e o Breviário, o Itinerário e a JSênção da 
meza. Limitar-uos-emos a indicar, com Dom Guêianger, 
os principais caractéres dêssa grande inovação. 

« 1? Afastamento pelas fórmulas tradicionais. 
" 2? Substituição das fórmulas de estilo ecleziâstíco 

por passagens da Bíblia. 
n 3? Fabricação das fórmulas nóvas: hinos, prózas, 

prefácios, etc., donde rezulta uma contradição fiagrante 
entre os princípios estabelecidos e a sua aplicação. 

n 4? Enfraquecimento considerável do espírita de 
oração e de unção. 

" 5? Diminuição do culto da santa Vírr/eni o dos 
santos. 
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" (i? Abreviação do ofício e redação da oração pú' 
bUca., 

« 7? Ataquen aos direito» da santa-sê e em geral à 
autoridade ec/eziãniica. 

<1 89 Intervenção do poder secular no regulamento 
da Liturgia. 

II Paris tinha dado o sinal das refóriiias oiizadas; em 
brôvo ele foi imitado pela maioria das diocí^zes de França.., 
Esse espírito de inovação continuou atí a épooa da revo- 
lução franceza, e (juaiido, no xix século,... a pás foi resti- 
tuídi* à Igreja de França, apenas (^ssa Igreja começava a 
re.spirar,. muitos bispos continnárâo fi.ssa óbra de des- 
truição f.ital... 

« Mas muitos percf^bem (jiie se foi dema/iado longe. .. 
Eis ponpie vários prelados dírflo já o sinal da vólta à 
Liturgia romana, e outros só espêrao o momento favorável 
para imitá-los. « 

Assim, em ro/.umo, a Missa, (pie no tempo de S. Gre- 
g6rio-Magno constituía uma soleaida le quá/.i totalmente 
absorvida pela celebraça > ilo mi-t6rio euc;irístico, foi per- 
den<lo gradualmente es~e caráter. O povo começou a tomar 
uma atitude cada vês mais passiva, ([ue obrigou inseusí- 
velmente a reduzir a eerimftiiia princij)al a méi'o símbolo 
do que <?la fora outr6ra. Suprimiu-se-aos poucos, piimeiro 
espontaneamente e depois de um módo âi>temático, a co- 
munhão no vinho, üesde o xii século, o uzo de lulo eo- 
nuingar sinao aob a espécie do pao êra iiuá/.i geral no 
Ocidente. (Pa<cal. Oiigens da lilurgia.) ü Concilio de 
Oonstança, em 1415, aboliu definiLivameiite a coirmnhâo 
no vinlio jiara os leigos. (Ibiriem.) As Ostias dei.xrtrao de 
ser pães (lara se tornáreni lâminas (jue mais simêlliâo 
"pequenos discos de pai)el," na fr;ize de Bocijuillot. E.-se 
uzo já prevaléce desde os lins ilo .'Cii si'>culo, confórme se 
depreende do testo do mesmo autor acima transcrito. De 
sórte (pie a comemoração da Eucaristia iirópriamente dita 
tornou-se de fato um incidente, nao ocupando no conjunto 
da Missa mais tempo do (jue a~ outra-i [ artes do rilua!. 

lítízulta de toda éssa evoluçAo (|ue a Missa fui rei)re- 
zentando, C;xda v(\s mithór, uma c<>me/n<ii-<ição ■•iiiiit/ó/ica. 

9 
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da história da Humanidade. Com efeito, as cerimônias 
fetíchicas e politeicas adquirirão uma parte mais propor 
cionada à importância das fazes que éias espontaneamente 
gloriffcao; ao passo que a cerimônia especialmente relativa 
ao Catolicismo,—a Eucaristia — reduziu-se a uma verda- 
deira idealização da faze inicial do regimen mediévo. Éssa 
redução assinala também implicitamente a decadência do 
culto do Redentor e o predomínio do culto da Vírgem-Mai, 
que carateriza a faze tlnal do regimen catôlico-feudal. 
Résta-nos, pois, ver como surgiu esse culto da Virgem 
-Mâi, para o qual se deslocou gradualmente o fervor que 
o povo a princípio cónsagrava à celebração do mistério 
eucarístico. 
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Indicações cronológicas sobre o culto da Virgem 
Mãi. Suà comparação com o do Redentor. Ante- 
cedentes romanos que prepararão o culto da 
Virgem-Mã!, 

\ 
A doce figura dii M&i do lledentor ocupa uni lugar 

quáüi sumido no advento do Catolicismo. As epístolas de 
S. Paulo nao se reférem uma só v6s a 61a: os evangôllios 
nem siíjuér os nomes de seus pais inenciônao. A conduta 
atribuída a .lezus em relação a éla estíi longe de corres- 
ponder à'|uéla que éra de esperar de um filho respeitozo. 
As tradições sobre a data e o lugar de sua mórte sâo con- 
traditórias, Mesmo o módo pelo qual acabou os seus dias , 
é duvidozo, havendo tradições de que sofreu o martírio, 
outras de que aspirou tranqüilamente. (Vide Dom Cahnet, 
Dicionário histórico da Jiíblia). 

O optimismo católico pôde ver em tuilo isso um decréto 
providencial, e esclamar com J5ossuet *: «O silCncio da 
iiscritura sobre éssa divina Mai é maiór e mais eloqüente 
do que todos os discursos. » Mas nenhum espírito emanci- 
pado de preconceitos teológicos poderá deixarde reconhecer 
que a falta de dados sobro a vida de Maria constitui a de- 
monstração irrefutável da completa auzCncia do seu culto 
no início da Catolicismo. ^Pois é admissível que a» cir- 
cun-itâncias nuús capitais caísseni em tal olvido, si a 
memória da Mai do Redentor houvósse ocu|)ado alguns 
momentos da atenção dos primeiros fif^is?... K inútil insistir 
sobre siniilhante assunto: a evidência 0 que no começo o 
culto do Redentor absorveircomplétamente os tipis; para 
ele voltárao-se escluzivamente todos os corações e todos os 

* Citarão de .1. n. Oergei-^s—Ijt cntle ãi' Mnric, jig. 17. 
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espíritos. (í que rósta mostrai' C couio esse culto, a prin- 
cípio seui competidor, foi decaindo, sul)stituído pouco a 
pouco i)el() culto da Virgem-Mai, que, imperceptível na 
origein do Catolicismo, acabou por se tornar o rezumo da 
civilizaç'ão católico-feudal, na sua faze estrema (xi, xii e 
xiii sí^culos), de inódo a ser lioje o único sustentáculo da 
religião mediéva, É o que vamos tentar esboçar; mas, 
antes de tudo, firmemos tüguns díidos cronológicos. 

Durante os tres primeiros sóculoa da 6ra cristan, os 
vestígios de um culto por Maria sao raríssinios. No iv sé- 
culo, dis-se que Constantino colocou Bizflncio, a sua nóva 
capital, sol) a .i)roteç'ao de Maria, u cujos pês depozitou a 
sua coroa e o seu sétro, e a (juem fôs elevar um monumento 
em cuja decora^-ao foi empregado tudo que de mais rico e 
preciozo havia no sru inii)drio. ' Mas para nao ter dúvidas 
acerca da verdadeira estensao de similhante devoção, basta 
refletir que o mesmo imperador " decorou a nôva cidade 
com o nome de Colônia e filha primogênita da antiga 
Jiorna." '' O autor (jue estamos citando dis mais ; 

(I ... Entflo também Banta Helena, niâi do mesmo 
imperador, foi vi/.itar Belem, Nazaré, e outros lugares san- 
tos, nos quais fís resplandecer a sua fervente confiança em 
jSIaria, e manda-lhe construir templos magníficos; Santo 

■ Atanízio, patriarca de Alexandria, transmite íls idades 
futuras os bélos monumentos de eloqüência inspirados ao 
seu gCnio pelo amor da filha de Davi; Santo Efrem compõe 
ura magin'fico comentário da Saudação angélica; enfim, 
S. IJazílio, S. Gregório Na/ianzeno, Santo Kpifânio, Santo 
Ambrózio, S. João Cri/.Ostomo, S. .lerftnimo, Santo Agos- 
tinho, prociamao à porfia, pelas suas óbras imortais e por 
seus atos, os louvores que sao devidos Àquéla que eles 
saúdao alternativaTiiente com os nomes de Soberana, Se- 
nhóra do Univfirso, Virgem inconiiiaravel. Pérola do Pa- 
raizo, Porta da Justiça, Palácio animado do Rei dos Anjbs. 

« No ano 431, o concilio de Éfezo, composto de mais 
de duzentos prelados, condenou a doutrina pela ((ual Nes- 

1 J. B. Gergerès—Le ciilte de Marie, p. 5. 
2 Gibboii—Ihsi6riQ^da decadência e quéda do Império Romano^ ca,', xvii. 

Fiu eie dis: Cedremis e Zotiaras, mais religiózos do que clarivideiites, 
nos asspgúnXo que Conataiitinópla foi consagrada h Virgem Mãi dc Deus, 
como ai, né.ssa época, tivesse pensado da mesma maiic.ira quo no tempo 
deles. 
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tório, patriaroa de Ci)iiüt;uitiii6pla, tiiiliu oiizado coiitesiar 
à santa Vírgom o título (ie Afài, de Deux; ele estabeleceu 
éssa maternidade divina wobre fundamentos doravante 
inataeáveis pela herivia; e lógo dei)ois, H. (^ifilo, patriarea 

.de Alexandria, retraçava nestes tennos as prerogativas da 
Virgem glorió/oa: «Eu vos saúdo, ^^AllIA, Mai il"e D;'us, 
<c tezouro venenível de todo o univórso, lAmpada que niinea 
«se apaga, biilliaiite eoroa da VirginiUule, sétro da boa 
II doutrina!.. . ete. » Quando, depois do concilio de Éfe/.o, 
a verdade triunfou do erro, os títulos da jSIfli de Deus, 
póstos ao abrigo das dúvidas, fôrâo confirmados pelas no- 
nienágens de todas a.s cidades dó Oriente. O pai)a Celes- 
tino, eni Constautinói)la; S. Ciriloem Alexandria; Próculo, 
bispo de Cízico; S. 1'edro Cri/.ólogo, bispo de Uavena; 
Santo Eu(juC'rio, arcebispo de Lyoti; 8. Bazílio, bispo de 
Seleucia, e um grande nilniero de outros santos personil- 
gens, propagarão ao longe o culto de !Mauia e ensinílrao 
os póvos a respeitá-la e a (juerê-la como a sua protetoni. 
Mas um dos acontecimentos 'nais meinoráveii dCssa Opoca, 
e que nfto se csplica bem sinao i)ela interce.-sao da santa 
Virgem, foi a conversão de Cióvis. . . e como S. Hemígio 

.tinha publicamente atribuído tao glo.fió/.os acflnte(!Ínientos 
às orações pelas quais ele tinha conjurado à santa Virgem 
de secundá-lo, esse grande príncipe, em reconheei)nento 
para com a Mai de. Deus, mandou ediüear, em sua liomu 
e si)b a sua invocação, uma das mais magníficas igrejas do 
reino. Por isso, o primeiro concilio de Orlíans, tocado pot 
esses esplêndidos motivos de devoção por Makia, deu a 
C1ÓVÍ.S o título de filho primogônito da Igreja, (jue os seus 
suces.sores conservárao. 

<t No VI .s6i-ulo, viu-se elevítreni-se eni toda parte os 
mais imponentes testemunhos da fí cristan nas graças de 
Maiua. Entfto, com ^efeito, aparecerão os escritos de 
S. Fulgêncio, bispo da África, entre os quais se distingue 
um comovtnte comentfliio da Saudação angOlica; os 
poemas inspirados pelo entuziasmo de S. Venânci(i Foi tu 
nato, bispo de Poitiers ; as ordenanças do imperador Jus- 
tiniano, colocando sob a proteção du santa Virgem, não 
somente um dos mais bPlos monumentos de legislação (jue 
jamais ezistírfto, mas ainda as igrejas levantadas l)or sua 
órdem em .leruzalein, no monte (Ias Oliveiras, e ató ao pí'' 
do Cítuca/.o, regiftes selvilgens onde ele estendeu as suas 
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concjuistas e converteu os póvos ao culto de Cristo e da 
Mai de Deus. 

« O VII século viu a seu turno aparecerem e se incli- 
narem diante dos altares da santa Virgem as venerâveis 
e piedOzas figuras do papa 8. Gregório-Magno, sob cujo 
pontificado a rellgiüo tomou uth grande surto; de Boni- 
fácio IV, que fôs a Maria a dedicatória do Panteon de 
Eoma; do imperador Herílclio, que inscreveu nos seus 
estandartes o nome da Mai do Deus, porque êla o tinha 
ajudado a submeter póvos bárbaros; e de Santo Ildefonso, 
que a Espanha reverencia como um dos santos que mais 
mereeêrão a proteção da Rainha dos Anjos.)> 

É aqui a ocaziao de notar que o Islamismo, que surgiu 
no começo do vii século, taiiibeni incorporou a si o culto 
de Maria. Bertrand, no seu Dicionário .das Religiões, 
assim se esprime, no artigo Mama : 

« Maria. — Os Muzulmanos a considérão como uma 
virgem pura e sem mácula, prezervada por Deus das faltas 
mesmo mais léves. Maomé costumava dizer que se podia 
achar um cérto nflmero de IiOmens coinplétos, mas que só 
havia quatro mulheres perfeitas: Azia, mulhér de Faraó; 
Mp.ria, Mai 3e Jezus; Kadija, primeira espoza do... Pro- 
féta; e Fátima, sua filha. » * 

Eis aqui, aliás, o que dis o Corao acerca de Maria; 
II Cai>. III.—30. Deus escolheu, de preferencia a todos 

os hômens, Adão e No6, a familia de Abraão e a de Imran. 
Éssas familias sairão umas das outras. Deus sabe e ouve 
tudo. 

II 31. Lembra-te ão dia em que a espoza de Imran 
dirigiu ésta oração a Deus: Senlior, eu te consagrei o que 
esta no meu seio, ele te pertencerá inteiramente; aceita-o, 
porque tu ouves e conhéces tudo. Quando éla deu à lus, 
disse: Senhor, dei à lus uma filha (Deus .sabia bem o que 
éla tinha dadoaonmndo: o menino nao é como a me- 
nina), e eu chamei-a Mariam (Maria); eu a ponho sob a 
tuu proteção, éla e sua posteridade, afim de que tu os pre- 
zérves das astúcias de Satan, o lapidado. 

« 32. O Senhor deu o mais bélo acolhimento à mulhér 
de Imran ; óra, ele lhe tinha feito produzir uma béla cria- 
tura. Zacarias tomou cuidado da criança ; todas as vezes 

* O tradutor (ío Aloorilo, Kasiíiiirski, dis o inosnío, em nnia n(')ta, no 
cai«. Lxvi, V. 11. 
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que ele ia vizitar Maria era suacéla, adiava alimento junto 
déla. * O' Maria! ^donde vos vem este alimento? — Ele 
me vem de Deus, respondeu éla, porque Deus nutre abun- 
dantemente aqueles que ele quér, e nâo lhes conta as 
rações. 

i< 37. O anjos dissérao a Maria: Deus te escolheu, 
tornou-te izenta de toda mácula, ele te elegeu entre todas 
as mulhêres do Univérso. 

« 38. O' Maria, sê piedóza para com teu Senhor; pros- 
térna-te e dóbra o joelho diante dele com aqueles que dóbrao 
o joelho, 

«40. Os anjos dissérâo a Maria: Deus te anuncia o 
seu Vérbo. Ele se chamará o Messias, Jezus, filho de 
Maria, ilustre neste mundo e no outro, e um dos familiares 
de Deus. 

«42. Senhor, respondeu Maria, como terei eu um 
filho? Nenhum homem me tocou.— É assim, replicou o 
anjo, que Deus cria o que quêr. Ele diz: seja, e é. 

« Cap. IV.— 169. O' vós que recebestes as Escrituras! 
na vóssa religião nao ecedais a justa medida, nâo digais 
de Deus sinâo o que é verdadeiro. O Messias, Jezus, filho 
de Maria, é o apóstolo de Deus e o seu vérbo, que ele lançou 
em Maria; ele é um espírito vindo de Deus... 

" Cap. V. — 7Í). O Messias, filho de Maria, nao é sinâo 
um apóstolo; outros apóstolos o precedôrao. Sua mai éra 
justa. Eles nutríao-se de alimento... 

« Cap. XIX.— 16. Oh Maomé! fala no Koran de Ma- 
ria {Afariam) como éla se retirou da caza da sua família e 
foi do lado do Oriente. Éla cubriu-se com o véu que a 
furtou aos ólhos dos seus. Nós lhe enviamos o nósso es- 
pírito. Ele tomou diante déla a fôrma de um hOmem, do 
uma figura perfeita. Éla lhe disse: Eu procuro junto do 
Mizericordiozo um refúgio contra ti. Si tu o temes...—Ele 
respondeu: Eu sou o enviado do teu Senhor, encarregado 
de dar-te um filho santo.— ^ Como, respondeu éla, terei 

* Zacarias, ao rfitirar-ae, tinha cuidado do fechar todas as síjle pórtas 
do tí^mplo; nem por isso deixava ele de encontrar, em cada vizita, frutas 
de veríío i»o iriviVno e frutas de Invériio no verílo, dizem os comeniadores. 
—Nóta do triidufor. 
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eu um filho? HOmeni al^uiíi jamais se aprossimou de 
mim, e eu nao sou uma mulhér dissoluta. — Ele respon- 
deu: Assim será; o teu Senhor, disse: Isto é fácil para 
mim. líle será jiósso sinal perante os homens, e a prova 
da iióssa raizericOrdia. O decróto está pronunciado. 

« Éla flcou grávida de um ttlho e retirou-se para 
um lugar afastado. As dores do parto a surprendêrâo 
junto de um tronco de palmeira. " i Prouvéra Deus, escla- 
mou éla, que eu tivõsso morrido antes e fosse esquecida 
com um olvido etérno! " Alguém bradou-lhe por baixo 
déla: Nao te atlijas. ü teu Senhor fOs correr um regato a 
teus põs. Saeóde o tronco da palmeira, tâmaras maduras 
cairão para ti. Come e bébe, e alégra-te ; e si vires um 
hômem, dize-lhe: Votei um jejum ao Mizericordiozo; hoje 
nao falarei a hômem nenhum. 

(( Éla foi para caza da sua família, carregando a criança 
nos braços. Dissdrao-lhe: Maria, flzéste umacoiüaestranha. 
Oh irman de Arâo! teu pai nao éra um hômem mau, nem 
tua mai uma mulhér dissoluta. — Maria mostrou-lhes com 
o dedo a criança, para que a interrogásseni. "iComo, 
dissérao eles, falar a uma criança ainda no berço?"—Eu 
sou o servidor de Deus, lhes disse Jezus, ele deu-me o livro 
e me constituiu proféta. 

n Cap. XXI. — 91. Lembra-te também daquéla que 
conservou a sua virgindade, e a quem sopramos uma parte 
do nósso espírito; nós a constituímos"com o seu filho um 
sinal para o Univérso. 

«Cap. lxvi. — 11. Quanto aos crentes, Deus lhes 
l)ropõo para modelo a mulhér de Faraó. — Senhor! escla- 
mava éla, constrói-me uma caza entre os teus, no Paraízo, 
e livra-me de Faraó o das suas óbras; livra-me dos maus. 

Cl 12. — E Maria, filha de Imran, que conservou a sua 
virgindade, nós lhe inspirámos uma parte do nósso espí- 
rito. Éla creu nas palavras do Senlior, nos seus livros, e 
éla éra do número das pessoas piedózas. » 

Retomemos agóra a história do culto de Maria entre 
os católicos, segundo o autor que estávamos citando: 

i< O VIII século não foi menos assinalado pelos atos de 
confiança na santa Virgem, e pelos esplêndidos frutos que 
eles produzirão. Foi, com efeito, pela poderóza intercessâo 
d'Aquéla que déra a vida ao Salvador do nmndo, que se viu 
então ahrdçCtrem-se à Jus/iça, e a Pás. Após trés anos de 
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rigorozo assfdio, Constaiitinóplii repêlo os Barracenos; e o 
seu patriarca 8. Germano dá por isso, ajusto título, ações 
de graças a Makia. É aíiida Makia (juem es{)ulsá os 
mesmos Sarracenos da Espanha, e quein opíra iuinier6zos 
milagres proclamados pelos coiicílios. Enfim, é a Makia 
que Oarlos-Mugno consagra os seus mais bélos trofõus. 
Sabe-se (jue esse grande imperador, tendo deixado o seu 
exército em Pavía para ir jirosternar-se em Roma sobre o 
túmulo do príncipe dos Apóstolos, duraiite as féstas da 
Páscoa do ano 780, assistiu ceIel)raçáo dos santos mistérios 
na igreja deS'!* Maria das Néves, (jue se tornou mais tarde 

Maria Maiór. Depois, tendo feito brilhar a mais fervente 
devoção pela santa Virgem, levantou-lhe altares na Ale- 
manlia, e particularmente ern Aix-la-Chapeüe, onde quis 
acabar os seus dias gloriózos, afim de (jue os seus despójos 
mortais fôssem depozitados na igreja, monumento magní- 
fico do seu amor pela Mâi do Cristo. 

II Os tempos que seguirão fôrao igualmente fecundos 
em solenes e imponentes cerimônias, pelas quais os reis e 
os póvos SB esforçárüo por atrair sobre si as bênçãos de 
Maria. Sabe-se como, sob as bandeiras da Rainha do 
Céu, Luís-o-Bonanchâo, proclamado rei da Aquitílnia desde 
o berço, no começo do ix século soube merecer por Éla os 
respeitos e a afeição dos seus siíditos, e que iiomenágens 
C'ssa Soberana, tflo humilde e tao grande ao mesmo tempo, 
recebeu, na mesma época, desses Inglezes que tanto lhe 
dévem, e (jue, seguindo o funésto ezemplo da rainha Eli- 
zabeth, mostrárâo-se mais tarde tao ingratos para com a 
sua Protetora. Foi pela mesma época ... que teve lugar a 
primeira instituição da fésta daConceiçao da santa Virgem. 

II Nos X e XI séculos, a ])oderõza intervenção de Makia 
se manifestou nos triúnfos dos imperadores Zimices e Co-, 
mene, em Constantiuópla, na pro.sporidade do reinado de 
Santo Estêvão, rei da ITungria, e nos milagres de caridade 
de Robérto, rei de França. Todos esses príncipes, tocados 
de um vivo reconhecimento pelos benefícios da Mai de 
Deus, elevárao nos seus Estados monumentos que o tempo 
pode d(;struir, mas cuja piedóza lembrança nâo poderia 
apagar-se. 

II Todavia, é sobretudo a pnrlir do XIJ géculo que 
a devoção dos póvos a Maria brilhou com o mais: vivo 
espletidor. Êta foi dispertada então por S. Hernardo, 
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hômem ealraordindri.o, de acentos cheios de mistérios e 
de amor. que dominou a Itália, a Aleiiianlia, e mesmo a 
Europa ijitüira, jielo aceiideiite das suas virtudes, a potência 
do seu espírito, e a autoridade dos seus milagres. Depois 
dele, os testemunhos de piedade para com a stuita Virgem 
se multiplioárao a tal i)onto, ((ue seria impossível apre- 
sentar aqui siijuér uma rápida uníllize... » 

Precizeiíios agóra ésta apreciação, indicando, segundo 
o mesmo autor, as datas das divérsas instituições relativas 
ao culto da Virgeni-Mai. Comecemos pelas Fèstas da 
Santíssima Virgem. A primeira série compreende, na 
órdem cronológica: 

Fésta da Anunciação. — « Segundo o sentimento de 
Santo Agostinho, fundado sobre uma antiga tradição, a 
data de 25 de Março, correspondente entre os Romanos a 
8 das calendas de Abril, foi assinada a ésta solenidade... 
Éla é marcada para esse dia no sacramentário de 8. Gre- 
gõrio-Magno, e, si a celebração teve lugar outróra em 
algumas igrejas a 18 de I)ezenü)ro, foi porque se reüniu a 
fésta (ia Incarnação e a da Espectativa do parto da santa 
Virgem. Estal)elecida em lloma desde os primeiros tempos 
apostólicos, éla foi considerada aí como uma das mais so- 
lenes. II Éla é, dis Santo Atanázio, no quarto século, * 
uma das maióres féstns do Senhor; éla ocupa o primeiro 
rango, segundo a série dos mistérios; eis porque déve-se 
celebiâ-la coni singular devoçüo.n Mais tarde ainda, éla foi 
mencionada no sacramentário do papa Galá/.io i, antes 
do meio do quinto século. Enfim, foi no nono século que 
ésta fésta foi instituída como obrigatória em França... n 
(Ibidem. pg. 49.) 

Vê-se, pois, que a fésta nao remonta autenticamente 
alem do quarto século. Alem disso, as palavras citadas de 
Santo Ataná/.io próvao que nao se tratava então do culto 
de jNIaria e sim do culto do Senhor. Ésta e outras féstas 
do Redentor, digamo-lo desde já, constituirão a tranzição 
dogmática e histórica do culto do Redentor para o culto 
da Vírgem-j\lai. 

Féstfl da Purificação ou da Candelária.— «Ésta fésta 
.se confunde com a da Aprezentação deJezus no Templo, 

Nótc-SH a (laíH. A oííleiwação da fésta íios priinefros t<Miipo8 apos- 
tólicos í uma prezinivi^o fio autor contra todo? os (íados históricos. 
-K. T. M. 
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e tem o nome \u\^av (\e Candelária... Nâo se cónliéce 
de miineira precizu a épooa da sua instituição; entretanto, 
estinia-se geralmente <]uo, uno 496, o papa Gelázio 
ordenou a sua celebração para fazer ce^isar a superstição 
pagan conhecida pela denominação de Lupercaís, fóstas 
que tínbao lugar nos primeiros dias de Fevereiro. Como 
havia também entre oa pagaos, na mesma ópoca, procissões 
chamadas Amburbales, nas quais os Ilomanos levavao 
tochas para se regozijárein pelo sucésso de suas armas, 
Benedito xiv pensou e escreveu (jue, si S. Qehtzio tinha 
abolido as Lupercais, S6rgio tinha substituído íis Ambur- 
bais a procissão que mais tarde ainda foi dezignada pelo 
nome de Candelária. Seja como for, a Puriflcaçao é, de 
todas as fCstas instituídas eni honra da santa Virgem, a 
primeira que foi chorruida como o domingo: éla é sempre 
a 2 de Fevereiro, e éssa data foi fixada, no ano 542, pelo 
papa Virgílio, quando a própria fésta, tendo sido interrom- 
pida durante alguns anos, foi restabelecida por ocaziâo 
de um vóto à Mai de Deus, afim do fazer cessar o flagêlo 
da péste. A Igreja escolheu esse dia para benzer as vilas. 
Em Roma, o papa prezide em pessoa a (íssa cerimônia, e 
distribfli aos cardeais e aos padres de uma Órdem inferior 
vélas que sao levadas, em procissão solene, na grande sala 
do palácio apostólico. (Ibidem, pgs. 63 04.) 

Alem da tiansformaçao evidente de uma fésta poli- 
teísta, ésta celebração está ligada, como se vô, antes ao 
culto do Redentor do que ao de Maria. Éla é aliás do flm 
do quinto século (496), e a data da sua celebração , foi 
fixada em meiado do sesto século (542). líóte-se, alem 
disso, que a celebração foi interrompida dwante alguns 
anos, o que prova )nais uma vês quanto éra incipiente 
então o culto da Vírgem-Mai. 

Fésta da Natividade. — « Nao se pôde fixar de uma 
maneira absoluta a época em ([ue as solenidade» da Nati- 
vidade da Virgem fòrao estabelecidas... O que ha de cérto 
6 que, antes do fim do sesto século, Gregório-jNIagno compôs 
um Prefácio, Coléctas, e Matinas para a niissa da Nativi- 
dade. Acha-se uma rnençao désta fésta nos escritos de Santo 
Ildefonso, que vivia no sétimo século, no calendário ma- 
nuscrito depozitado no tezouro da catedral de Floronça, 
que é do ano 813, nas óbrasde Gauthier, bispo de Orleans, 
e em outras óbras históricas... 
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11 No ano 1:243, o pti[)a Inoeéncio iv ligou a ósta fésta 
uma Oitava, em ezepuçâo de um vóto feito à fanta Virgem 
pelos cardeais, afitii de proporcionar Igreja dias mais 
calmos.» (Il)idem, i)g. oii.) 

Ooiiio se vô, a físta data autêiiticamente do fim do 
século VI, (|uan(lo muito. É a primeira das féstas em (]ue 
a comemoração da Virgem tónia-se diréta e a do Redentor 
indiréta. 

Fé»(a da Aanunção..— « É a mais solene das f&tas 
(lue a Igreja celébra em honra da santa Virgem. A sua 
instituição nâo remonta er.tretanio, como alguns autores 
pretendôiílo, ao con.cí/io de Éfr.zo, liavido no ano 481; 
61a nao 6 também óbra do papa Celestino, como outros 
avançflrílo. i? apenas no sento século que se começou a 
distinguir a fõsta da AssunçSlo das divérsas solenidades 
praticadas ató então em honra da santa Virgem. Nóssa 
época, sob o iniperador iSIauricio, éla foi íixada a 15 de 
Agosto, por um edito esi)ecial. Mais turde, Carlos-Magno 
mencionou-a nas suas Capitulares, e seu filho Luis-o-Pie- 
dozo recomendou a sua celebração aos padres do concilio 
de Aix-la-Chapelle. É-sa fésta estava, pois, estabelecida, 
desde um tempo mais ou menos longo, em um grande 
número de igrejas, quando o papa LeSo iv, que morreu 
em 8Õ5, instituiu a Oitava da Assunção; e desde então, 
éla nao cessou de ser observada com grande fervor em 
todos os paizes católicos, (Ibidem, pgs. 71-72.) 

Ainda a(|ui, a fésta remontíi no mássimo, ao sesto 
século. Éla sui-ge fôra da iniciativa, do papado, (jue a 
consagrou ém meiados do nono século. 

Fésta da Vizitação. — « Foi em comemoração déssa 
vizita (de Maria a Santa I/abel, mai de H. .João Batista), 
(jue a Igreja instituiu a fé-ita especial que déla tirou o nome 
e que foi colocada no postidio da Oitava de S. João Batista. 
S. Hoaventura, i/ural dos Mínimos, foi o primeiro que, 
em um capítulo reünido em Piza no ano 1243, ordenou a 
celebração déssa fésta pela Ordem inteira. () papa Ur- 
bano VI a estendeu a toda cri>tandade, em 1329. Néssa 
época, havia na Igreja romana dilaceramentos ocasionados 
pelo sisma do Ocidente. Urbano vi tinha a sua sé em Roma 
e Cleaiente viii tinha estabelecido a sua em Avinhão. 
O primeiro desses papas inslituiu a fésta da Vizitação para 
obter a píis da Igreja; e em 1441. o concilio da Baziléia 
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íixou a2 de Julho iicelebração (l(5-ssa íroleiiidade.» (Ibiclem, 
pg 57.) 

E tambcm uma eoiriemoraçao ãirêta da Vírgeiii-ISIai, 
lia qual eouveiii igualmente notar que a iniciativa nâo 
pertence ao papado. Essa hí.ura ri^vCrte a um eminente 
sucessor de 8. Francisco de Assis, na direção da Ordem 
que ele fundara para reorganizar o sacerdócio mediévo, 
no ültimo síeulo da idade-iriônia (xiii). Quando o papado 
sancionou êssa instituição, já começava a dissolução irre- 
vogável do regimen católico-feudal. 

Féüta (Ia Aprr.zentdção. — « A aprezentaçao de Maria 
no templo por seus pais teve lugar nos últimos dias de 
Novembro, e 6 por esse niotivo que a Igreja lixou a sua 
comemoração a 21 do mesmo mCs. A fésta tinlia sido 
primeiro celebrada no Oriente pelo nono século. Cerca de 
quinhentos anos mais tarde, um francOs, chamado Filipe 
de Maisière, embaixador de Chipre junto da Santa Sé, 
interessou por tal fôrma tíregório xi pela narrativa das 
solenidades que tinhao higar na üiécia para a Aprezen- 
tação, que esse papa ordenou <]ue éssa fésta fosse igual- 
mente celebrada, em 1572, em Avinhao, onde ele se 
achava. 

(c No íim do XVI século, uma bula do Sisto v a tornou 
obrigatória eni toda a Igreja romana, na qual éla éra na 
verdade já conhecida, mas sómente como féstn de devòçao. 
Éla teve a princípio um ofício comum cotii a da NuHvi- 
dade; mas {'leniente vili lhe assinou um outro especial, 
(jue é aquele hoje em u/,o. Enthii, a restauração compléta 
désta fésta é atribuída a um jezuita do xvi século, por 
Francisco Turrieii, que se achava no concilio de Trento, 
em lõ()2.» (Ibidem, pgs. 43-44.) 

Ésta fésta já pertence, como se vê,!l faze da dissolução 
do regimen medlõvo, dissolução que começou no xiv sé- 
culo. Também é utna glorificaçao diréta da Vírgern-Mai, e 
é digno de nóta o ter surgido fóra da iiiiclativa do papado, 
e dever 8 sua restauração a um membro da companhia de 
Santo Inácio de Loióla. 

Devemos terminar ésta primeAra série das féstas da 
santa Virgem por acjuéla que assinala o desvio desse culto 
e que foi combatida, desde a sua manifestação, por S.ISer- 
nardo. Referimo-nos à fésta da Imaculada donceAçüo. 
Antes de transcrevermos a carta que S. Bernardo dirigiu. 

I.? .y..., ^ ■- . 

cm 1 2 3 4 5 UneSp"®" 8 9 10 11 12 
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u este propOzito, aos côiiegos da Igreja de Tjyoii, vejamos 
como o autor que temos citado narra a sua instituição: 

FêHla da Imaculada Conceição. — « A origem da fõstu 
da Imaculada Conceição nao é conhecida de uma maneira 
bem pozitiva. Sabe-se, toda%'ia, que/jeío.s_/?n.s do undê-- 
cimo fíéculo, na Inglaterra, ésta ffista foi, sinao instituída, 
pelo menos tornada mais solene, por Santo Ansélmo, que 
seguiu as pí>gadas dos que a tínhao celebrado antes de si. 
Éla foi introduzida em França, no meio do século seguinte, 
por um decréto dos cônegos da Igreja priniás de Lyon; 
daí passou à maioria das igrejas da Itrüia, da Espaniia e 
da Alemanha, e tornou-se universal pela buki do papa 
Sisto IV, em 1476. O seu estabelecim(>nt<) foi firmado ou 
confirmado pelos papas S. I'io V, Gregório xiii. Ur- 
bano VIII, Paulo V, Gregório xv, Alexandre vii, e muitos 
outros... Entim, Pio ix, pela carta apostólica de 1854, 
definiu como um dógma da f6 a Imaculada Conceição da 
Santíssima Mal de Deus. (Ibidem, pgs. 23-24.) 

Também aqui a iniciativa nao coube ao papado, que 
só sancionou a fésta na segunda metade do xv sóculo, 
isto é, quando durava mais de sCculo e njeio a dissolução 
do regímen mediévo. Como di.s.semos, S. líernardo, que 
reprezenta, no sacerdócio católico, o verdadeiro promotor 
do culto da Vírgem-iSlai, opôs-se a Óssa fésta, pelos motivos 
constantes da seguinte carta: 

« 1. É córto que, entre as igrejas de í^rança, a de Ijyon 
tem ocupado até aqui o primeiro rango, quêr pela digni- 
dade da sua só, (juér pela puieza tios .seus sentimentos, 
qufir pelo mérito das suas instituições, ^ünde jamais bri- 
Ihílrao tanto como nCla a severidade da diciplina., a gra- 
vidade dos costumes, a prudência dos conselhos, o pezo 
da autoridade, o respeito da antigüidade? É sobretudo 
nas solenidades ecleziásticas, (jue nunca se viu éSsa igreja 
cheia de juízo aceder facilmente a novidades repentina- 
mente introduzidas, nem se deixar dezhonrar por uma 
leviandade pueril. Eis porque ficílmos muitíssimo surpre- 
endido que nos últimos tempos, alguns dentre vós tônhao 
julgado a propózito querer embaciar o vósso brilhante 
esplendor, introduzindo uma fésta nóva, que a liturgia da 
Igreja nao conhéce, que a razão nao aprova, que a antiga 
h-adiçao nao recomenda. iSomos nós mais sábios do que 
os nóssos pais, ou mais religiózos do (pie eles? Ha perigo 
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para nós em abordar aíjuilo que néssas tnatérias a pru- 
dência deles deixou de Sado. Porque esse ponto 6 de tal 
natureza, que, si nao devesse ter sido afastado, nao teria 
podido escapar à atençfio deles. 

(I 2. Maa é precizo, dizeis vós, grandemente honrar a 
Mai do Senhor. A vóssa opinião é sábia, mas a glória dCssa 
Rainha 6 amiga da justiça. A Virgem real, cunmlada de 
títulos de honra verdadeiros e revestida de esplêndidas 
dignidades, nao preeiza de uma falsa glória. Honrai a 
pureza do seu corpo, a santidade da sua vida, admirai a sua 
virgindade fecunda, venerai a sua maternidade divina. 
Ezultai-a por nao haver coniiecido a concupicência nã 
concepção, nem a dor no pai'to. Publicai que êla tem 
direito ao lespeito dos anjos, que êla foi dezejada das nações, 
presentida pelos patriarcas e pelos profétas, escolhida entre 
tódos, preferida a todos. Glorificai-a como a fonte da graça, 
como medianeira da salvação, com reparadora dos séculos. 
Ezaltai enfim aquêla (jue foi ezaltada acima dos córos dos 
anjos nos reinos celéstes. Eis ai o que a Igreja canta em 
sua honra, e o que éla me ensina a cantar. Quanto a mim, 
consérvo com segurança e transmito o ipie recebi dêssa 
fonte; mas o que nâo recebi déla, terei, confêsso, mais 
escrúpulos em admitir. 

i( 3. Aprendi, pois, da Igreja que é precizo celebrar, 
com a maiór veneração, o dia eni que a Virgem, retimda 
daste século mau, transportou aos céus as alegrias de unia 
fésta solene. * Aprendi ainda na Igreja e da Igreja a reco- 
nhecer sem hezitar, como solene e santo, o nacimento da 
Virgem, e creio muito firmemente com a Igreja que éla 
recebeu no seio de sua mai a graça de nacer santa. Li, com 
efeito, de Jeremias que ele foi santificado antes de nacei; 
tenho o mesmo pt>nsamento sobre João Batista, que, do 
seio de sua mai, sentiu o Senhor no seio da dele. ' Vede 
vós-mesmos si é permitido pensar outrotanto do santo Davi, 
em razão do que ele dizia a Deus: Eu me apoiei em vós 
antes do meu nacimento, e vós sois o meu protetor desde 
o seio da minha mãi e ainda: Vós sois meu Deus 
desde o seio da minha mãi, não vos afasteis de mim. 
B do mesmo módo foi dito a Jeremias: Antes que eu te 
formasse no seio da tua mãi, te conheci; e eu te santí- 

* Fésta da Assunção a 15 de Agosto.-- 11. T. M. 
1. Lucas 1,41. — 2. Salino lxx, G. — 3. Salino xxi, 11. 
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fiquei antes que tu tivfisses múlo dele. ' Como o oráculo 
divino distingue bem a forniiiÇão no seio "niatérno (ío 
parto! Ele iiióstra assim que u formação foi sOniente pre-' 
vista, mas qye o parto foi ornado do dom de santidade, 
afim de que nao imaginássem que se devia limitar os pri- 
vil(5gios do profeta à só predestiiujçao ou à pre siOncia. 

■I 4. Concedamos entretanto (jue assim seja i)ara Jere- 
mias. i,0 (jue respondôrao para João Batista, a respeito de 
quem uifi anjo anunciou de antemão que o Espírito-8anto 
o eiu-lieria, (juando ele estivasse ainda no seio da sua mSi? 
Eu nfto penso (jue se póssa referir esse dito à predestinação, 
nem i\ pre-siCncia. l'orque as palavras do anjo fôrao sem 
dúvida cumpridas no momento mesmo que ele tinba pre- 
dito, e nao é permitido crer que nqueie (jue tinha sido 
aiuinciado como devendo ser cheio do Esjiírito-Santo, nao 
o lenha sido no tempo e no lugar fixados pela profecia. 
Ora, o Espírito-Sauto certíssimaniente santi_ticou aquele 
que ele encheu. De résto, eu uBo teria a tenieridade de 
indicar até que ponto êssa santiticaçâo pode prevalecer 
contra o pecado original, ((uér no Precursor, <juèr no Pro- 
féta, <iuér em quakjuõr outro, si ha outros que tCnhao sido 
Ijrevenidos pela mesma graça. Entretanto eu nao hezitaria 
em dizer (jue aíjueles (jue Deus santifltou sao santificados, 
e (jue sairão do seio materno com a santidade (jue aí rece- 
bftrao; o pecado (jue cies tirSrao da sua concepção nao 
l)óde de módo algum impe(.lir nem ioul)ar de antemão a 
bCnçao (]ue estava ligada ao nacimento deles. Quem po- 
deria dizer, com eftvito, (jue iKjuele (jue foi cheio do Espí- 
rito-Santo permaneu, nao obs'^ante, um filiio de cólera, 
e (jue, si lhe tivesse acontecido morrer no seio materno 
com tal plenitude de graça, teria incorrido nas penas da 
condenação? Isso seria duro. Entretanto eu nao ouzo 
decidir nada sobre tal segundo o meu sentimento. Mas, , 
seja como for, a Igreja (jue julga e pioclama |)recióza a 
mórte e nao o luicimento dos outros santos, por uma eceçao , 
tinica, celiSbra com razão por alégres fG.-tas e venéra o 
naclmento .só (iaíjuele de (juem o anjo anunciou, como se 
lô na Escritura, que muitos ne refjozijíu íão no seu nacl- 
rnento. ^Ponjue, com efeito, o nacimento da(juele (jue 
pode saltar desde o seio da sua mBi nao seria santo e fes- 
tejado com alegria? 

1. Jorcíiiias, r. 5, " 2. Lucas, IV. 
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« õ. Nao é, por cCrto, pemiitido duvidar que aquilo 
que foi concedido, mesmo a um pequeno número de mor- 
tais, tenlia sido recuzado a uma tao grande Virgem, por 
quem toda a carne mortal elevou-se à vida. A Mai do 
Senhor, também éla, foi santa sem dCivida alguma antes 
de nacer, e a santa Igreia nao se engana quando considéra 
como santo o dia da sua Natividade, e acólhe cada ano a 
vólta de tal fato com uma fésta solene e uma alegria uni- 
versal. Quanto a mim, penso que uma medida mesmo 
mais abundante de santiticaçao dcceu sobre éla, e, nao 

• sómente santilicüu o seu nacimento, mas ainda prezervou 
a sua vida pura de toilo o pecado; o que nao se crô ter sido 
jamais concedido a nenhum outro fillio da mulhér. Con- 
vinha, com efeito, que a Rainha das Virgens, pelo privi- 
légio de uma santidade singular, passasse toda a sua vida 
sem nenhum pecado, pois que, pondo no mundo o des- 
truidor do pecado e da mórte, obtinlia paia todos os hômens 
o dom da vida e da justiça. O seu nacimento foi pois santo, 
porque foi santiticado pela santidade infinita que'devia sair 
do seu seio. 

« 6. iO que pensamos (jue seja ainda precizo ajuntar 
a éssas honras? É precizo lionrar também, dis-se, a con- 
cepção que precedeu esse nacimento gloiãozo; porque, si 
aquéla nao tivésse precedido a este, nfto se teria de honrar 
o próprio nacimenco. ;,Mas o que se ret-ponderá, si um 
outro, pela mesma razão, sustentar que é precizo render 
ás mesmas honras solenes a cada um dos seus pais? 
Poder-se-ia ainda reclamá-las por motivo similhante para 
os seus- avós e os seus bizavos; ir-se-ia assim ao iulinito e 
as féstas seríao sem número. Éssa abundância de alegrias 
6 boa para a pátria, nao para o ezilio, e Cssa multiplicidade 
de féstas convém a cidadãos, nao a banidos. Mas apre- 
zenta-se um escrito, ' (jue é, dis-se, de revelação superior, 
como si cada' um nâo pudésse aprezenlar um escrito simi- 
Ihante, onde a Virgem pareceria ordenar a mesma coiza 
para os seus pais, segundo o preceito do Senhor (jue dis: 
Ilonrai o vóssu pai. e a vôsua màí. Quanto a mim, não 
tne dei.xo fácilmente comover nem persuadir por escritos 

1 Kstf t*scrito {' h Klsin, aliatie «Ití (Vide Santo 
Ans(''lnjo, opi r. p. 007.) 

2 Kzoilo. XX, l'J. 
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tiiis, que a ra/,fto iiao pan?ce aiirovar, e (lue iieiiliuma au- 
toridade cérta confirma. ^Coino concluir que a concepção 
deva ser considerada como santa, du fato de liaver prece- 
dido o nacimento, que foi santo? porque, precedendo-o, 
éia o santiticou? Precedendo-o, éla acarretou a sua ezis- 
tôncia, nSo a sua santidade; porque donde ilie teria vindo 
a éla-niesraa a santidade que devia transmitir após si? 
^Nao 6 antes porque a concepção começou sem a santi- 
(iade, que se tornou precizo santificar a criança concebida, 
aíim de <iue Csta fosse santa ao iiacer?" ^ Mas talvês a con- 
cepção tivésse tomado a sua santidade ao fato que devia' 
seguir-se-iiie? Sem dilvida, a santiflcaçao, que teve lugar 
após a concepção, podia passar ao nacimento, que ira 
posterior; mas Ola não pode de módo algum remontará 
concepção que a havia precedido. 

II 7. Donde viria, pois, a santidade da concepção? 
?Dir-se-á que a Virgem foi prevenida pela santilicaçâo, 
afim de que fosse concebida, sendo já çantn, e que assim a 
jjrópria concepção fosse santa; da mesma maneira que se 
dis que éla f()i santifioada no seio matírno, aíim de (jue o 
seu nacimento fosse santo? Mas a Virgem nao pôde ter 
sido santa antes de ezistir; óra, <51a nao ezistia antes de ser 
concebida. $ E por (jue acaico a santidade se teria mesclado 
à concepção mesmo no meio dascaríciasconjugais, de módo 
que a santiíicaçflo e a concepção tivésseni lugar ao mesmo 
tempo? jras u razão não admite isso. ^Como, com efeito, 
a santidade te/ia sido possível sem o líspírito que santifica? 
Ou, ^como o Espírito-Santo achou-se mesclado ao pecado? 
Ou, enfim, ^conio o pecado nao se acharia onde não faltou 
a concupicência? l)ir-se-á, por acazo que éla foi concebida 
do Espírito-Santo, e nao de um homem; mas ainda não 
se ouviu dizer nada de similhante. Leio, com efeito, que o 
Espírito-Santo veio a éla, o nao que tenha vindo com éla, 
segundo a palavra do Anjo: O Kupírito-Santo virá nobre 
vós. * Si é permitido dizer o que pensa a Igreja, que pensa 
sempre a verdade, eu digo que a Virgem tem a glória de 
ter concebido do Espírito-Santo, mas que éla nao foi con- 
cebida dele. Éla pariu virgem, éla nao foi parida por uma 
virgem. De outro módo, ^onde estaria éssa prerogatiya da 
Mal do Senhor, cm virtude da qual se erC poder gloriticar 

* Lupas, !, I5Ó. 
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8Ó a éla de ter sitio niai e de ter permanecido virgem, kí 
coiicedeis o mesmo privilégio à sua uiai? Isso iiao è honrar 
a Virgem, mas 0 minorar a sua glória. Si, pois, Cia não 
pode de módo nenhum ser santiíicada antes da sua con- 
cepção, porque nao ezistia ainda, nem durante a sua con- 
cepção mesma, por cauza do pecado que a isso estava 
ligado, résta a crer que éla foi santiíicada depois de haver 
sido concebida, quando já estava no seio da sua mai, e que 
éssa santiíicaçao, banindo o pecado, santilicou o seu uaci- 
mento, mas liSo u sua concepção. 

II 8. Eis porque, conquanto tenha sido concedido a um 
número, aliás pequeníssimo, de lilhoa dos homens nacCrem 
santiflcadoa, nao lhes foi todavia dado sôrem concebidos 
da mesma fórnia, aflm sem dúvida de que a prerogativa 
de uma santa concepção fosse rezervada só Àquele que 
devia santiflcar todos os outros, e (jue só, vindo a este 
mundo fóra do pecado, devia purificar os pecadores. Assim 
o Senhor .Fezas foi o único concebido do Espírito-Santo, 
porque só-ele foi santo, mesmo antes da concepção. Ecéto 
ele, todos os filhos de Adão pódeui se aplicar (Sstas palavras, 
que um deles conf<?ssa de si-mesmo com humildade e ver- 
dade, dizendo: Fui c/erado na iniqüidade, e minha mãi 
me concebeu no pecado. * 

« 9. Pois que as coizas sao assim, i<jue razão ha, pois, 
para festejar a Concepção? iQue meio, digo, lia ou de 
sustentar i|ue éssa concepção è santa, quando nao vem do 
Espírito-Santo, para nao dizer que éla deriva do jiecado, 
ou de celebiar-lhe a fésta, qiiando Cia nada tem de santa? 
A Virgem glòrióza dispensa de bom grado Cssa honra que 
paríce, ou honrar o pecado, ou revesti-la de uma santidade 
nientiróza. Nada poderíl agiadar-lhe néssa novidade em- 
preendida contra o rito da Igreja, e (jue 6 mai da tetneri- 
dade, irman da suj>erstiçao, filha da leviandade. iSlas, si 
julgássem de outra fôrma, seria preeizo consultar primeiro 
a autoridade da S(5 apostólica e nao seguir com tanta pre- 
cipitação e irrellessao a simplicidade de alguns ignorantes. 
Eu já havia constatado esse erro em algumas pessoas, e 
dissimulava, poupando uma devoçfto ()ue vinlui da sim- 
plicidade do coração e do amor da Virgem. jNlas, achaTido 
a superstição entre os sái)ios e em uma Igreja nóiire e 

* Síilino i-, 7. 
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c<?let)rtí, da qual sou especialmente filho, * não sei si teria 
poílklo calar-me sem irrogar-vos, mesmo a vós todos, uma 
grave ofensa. Entretanto, o que diase seja dito sem prejuízo 
de uma opinião mais sábia. Sobretudo eu vez^rvo todo 
esse negócio, como os que sSo da mesma natureza, ao 
ezame e à autoridade da Igreja romana. Si penso de niódo 
divérso déia, estou_ pronto a reformar o meu sentimento 
sobre o d(?la. » [Óbraa de S. Bernardo, traduzidas por 
Aimand Ravelet, sob o patrocínio de monsenhor bispo 
tle Versailles, precedidas da história de 8. Bernardo e do 
seu século, pelo padre Teodóro Ratisbonne. Tomo l, pgs. 
455-458. 1870.) 

Vejamos agóra a segunda série de féstas instituídas 
em honra da Vírgem-Mai; adotaremos também a órdem 
cronológica. 

Fésta de N. S. do Monte-Carmelo. — « Uma tradição 
que repouza sobre o testemunho de Joz6 de Antioquia. 
autor do segundo século, e Joao xi^iv, patriarca de Jeru- 
zalem, do (juarto século, levaria a crer que a primeira capéla 
em que o nome de Maria começou a ser invocado foi fun- 
dada no Monte-Carmelo. (Pg. 91.) 

« O monte-Carmelo está situado na Térra-Santa, entre 
o iVredilerrüneo, Samária, e Nazaré: ele é célebre pela es- 
tadia que aí fizérâo o proféta Elias, e Elizeu, seu dicípulo. 
... Alguns religiózos reünírao-se aí, formárao uma comu 
iiidade e tomíírao o nome de Irmãos do Carmelo, ou 
Carmelitas. Eles estávao submetidos a uma régra muito 
austéra, traçada pelo bem-aventurado Aibérto, patriarca de 
.Teruzalem, quando no xii e xiii séculos esse retiro lhes 
foi disputado pelos Sarracenos; eles fôrâo forçados a se 
espatriar e a procurar um azilo na Európa. Foi por éssa 
época que tivérao para 6? Geral ou Superior um santo 
personfigem chamado Simon Stoch ... que teve em 1251 
uma vizâo, na quql a santa Virgem concedeu à sua Ordem 
o Soapulãrío. 

" A instituição déssa confraria remonta, no Oriente, a 
tempos muito remótos, pois que foi objéto de indulgências 
concedidas por muitos papas no nono século. (Ibidem, 
pgs.- S56-363.) 

. * S. Bernardo éra lilho da Igreja de Lyon, porque tiacera em Foiitaine, 
pérto de Dijon.e o seu mosteiro de Clairvanx estava iia diocéze'íe Laugres, 
que dependia da metrópole de Lyon. (Vide ainda h cju-ta 172.) 
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Foi éssíi a Ónlem pani que entrou Bantii Tereza, na 
idade de 2] anos, a 2 de Novembro de 1536. 

Corno se v6, ésta ffeta, uo Ocidente, data dos uitiados 
do XIII século. 

-Pêsta de N. S. de Loreto. — Transporte miraculozo 
da caza de Nazaré, primeiro para Dalniáeia, e depois para 
urn bosque na Marca de Ancona, nos íins do xiii século. 
(Pags. 124-127.) Foi instituída fora da iniciativa do papado. 

Fêiiia de N. S. dos ^wjos.—Conta-se que no iv século, 
depois de 352, (juatro ereniitas vindos de Jeruzalem fun- 
dárâo pérto de Assis uma capéla sob a invocação de Sanki 
-Maria de Jozafâ. No vi século, S. Bento obteve a con- 
cessão déla e estabeleceu aí um mosteiro. Seiscentos anos 
depois, S. Francisco de Assis fundou aí a igreja ({ue se- 
chamou de N. S. dos Anjos, embóra o grande santo a 
tivésse denominado Porciiincula. (l'gs 130-131.) 

Ésta devoção data, pois, do xiii século, como a pre- 
cedente. Foi instituída fóra da iniciativa do papado. 

Festa de N. S. das Néves.—Instituída, segundo a tra- 
dição, no pontificado do papa Liliério, e sob'a iniciativa de 
um patrício romano e sua espoza, que suplieárao à Virgem 
a graça de indicar-llies como devíão empregar a sua fortuna 
em honra déla. A Vírgetii os escutou, e avizou-llies em 
sonhos o dezejo de ter um templo no lugar que, no dia 
seguinte, veríâo cubérto de néve. Óra, aconteceu que a 5 
de Agosto de 367, uma néve abundante cubrisse, durante a 
noite, uma parte do monte Esquilino, uma das séte colinas 
de Roma. Essa igreja foi chamada, a princípio, a Jiazílica 
liberiana, e depois Santa Maria do l'rez6pe, porque foi 
para aí transportada a njangedora onde nacera o Salvador. 
Em 432, o papa Sisto iii fés restaurar o monumento que 
tomou na mesma época o nome de Santa Maria-Maiór, 
porque, entre todas as igrejas de Roma dedicadas à Vir- 
gem, éssa é a mais importante. A abóbada é dourada com 
o primeiro ouro vindo da América. A corte de Espanha, 
tendo-o recebido das mãos de Oistóvao Colombo, quis 
fazer com ele hornenágem a Maria, e o enviou para Roma, 
afim de ornar a mais béla igreja colocada sob a proteção 
da Estrela dos Mares... (Ibidem, pg. 136-137.) 

Como se vê, a origem déssa.fésta remonta à segunda 
metade do iv século, no mássimo, e também por iniciativa 
particular. 
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FfMa de N. S. dcM TI/fircAs. —Luís tx (S. Luís) tinha 
por nmlgo íntimo S. Pedro Nolasco, que se tornou frade. 
Um dia. no ano 1218, estando em oração, a Virgem lhe 
apareceu, e llie inspirou o pensamento de se consagrar à 
liV)ortaça() dos infortunados cristãos do jugo dos Muzul- 
maiios. Ele obedeceu, e fundou, para remissão dos cativos, 
a Ordem de N. 8. das Mercês. .. Lógo depois, obteve a 
aprovação da santa-s6, e a fésta da santa Virgem, sob o 
título de N. S. das MercPs, foi instituida, por Gregório ix, 
na Igreja universal. (Ibidem, pg. 139.) 

Féüta de N. S. do Eozãrio.— « As Contaa, o Bozârio, 
e o Rozãrio vivo conquanto formando tres práticas de de- 
voção distintas, tCm entretanto relação tao íntima, que 
parf-ce conveniente reünir tudo o que concérne esse tríplice 
assunto. 

n O uzo de recitar muitas ve/es seguidas a mesma 
oração nao se liga nem a um tempo fixo, nem a lugares 
cCrtos. lOncontra-se tal prática entre os Judeus, os Indús, 
■e os Maometanos; mas 6 sobretudo na Inglaterra que êla 
parCce ter começado com o piedozo fito que tem entre nós. 
Com efeito, um concilio havido nesse reino, no vii século, 
prescreveu ao cl6ro de recitar, para repou7.o da alma de 
cada bispo defunto, um cérto número íle Fadres-Nôssos. 
Mais tarde, no mesmo país, Guilhêrme de Malmesbury, 
beneditino e historiador célebre, referiu que Godira, espo/.a 
do conde Losrico, recitava todos os dias tantas orações 
quantas pérolas tinha no seu colar, e que éla tinha orde- 
nado que, depois da sua mórte, esse colar fosse consagrado 
à santa Virgem, em honra da qual éla se entregava a esse 
ezercício de piedade... As contas parécem ter uma origem 
mais diréta, e éla se tira de um fato que remonta à época 
das primeiras cruzadas. No tim do xi século, Pedro Ere- 
niita, conduzindo os primeiros cruzados, notou, pérto de 
ConstantinÓpla, que os Turcos tínhao o costume de rolar 
nos deíios sessenta contas, às quais estávao ligadas orações. 
Pedro Eremita adotou esse uzo e inventou o módo de rezar 
que os peregrinos cluimávao coroa, saltêrio da Víryem, 
ou rozãrio... Dej/ois, éssa instituição foi sistematizada por 
8. Domingos, que fundou uma confraria para milhór 
assegurar a duração e a solenidade desse módo de réza... 

Quanto ao Rozãrio vivo, consiste essencialmente em 
uma associação (jue reprezenta no seu conjimto o Itozário 
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(le S. Doiiiiiigos. A priineiru idfíia dóssu instituição coiiho 
a urna pobre moça (1(í noinr Maria Jaricot, de Lyon, ijiiu 
a concebeu cm 1820. (Ibidem, pgs. :?63-370.) 

Quanto de N. S. do Jiozário, só foi instituída 
sisteiuátieamente pelo papa Gregório xiii, que deu esse 
título à fésta de Santa Maria da Vitória, estabelecida 
para Roma jielo papa Pio v, etn 1571, em comemoração da 
vitória de Lepanto {1? domingo de Outubro). Enfim, em 
1676, Clouente x tornou universal és^a solenidade, para 
comemorar uma nóva derróta dos Turcos. (Ibideiti, 
pg. 113.) 

Como se v6, a iniciativa d(5ssa devoçftoédo xi século, 
com aa cruzadas. O papado só a sistematizou no xvi e no 
xvn séculos. 

Tais. sâo as féstas instituídas até o xiil século. As 
outras, como a do Noivado e Cazamento, a da Espectaçflo 
do parto, a da Maternidade, a do Santo Nome de Maria, 
a das Séte Dores, a do N. S. da I'iedade, e a do Santíssimo 
Imaculado Coração de Maria, ete., fôrao instituídas nos xv, 
XVI, e XVII séculos. Seria, pois, inútil insistir a tal 
respeito. 

Mas éasas féstas nao bâstão para mostrar toda a estensao 
do culto da Vírgern-BIai. Vejamos as outras instituições 
que se lígSo a ele. 

Misnas vutivas em honra da santa Virgem.— n Pedro 
Damiano, tratando desse assunto, no xi século, dis que se 
havia estabelecido, em alguTnas igrejas, um bélo costume, 
— o de celebrar nos sábados uma fé.sta particular da santa 
Virgem... 

« O missal romano tem cinco missas votivas da Vir- 
gem, para os divérsos tempos do ano. (Ibidem, pgs. 
144-145.) 

Ofício da Santísítima Virgem. — «... O sábado foi 
consagrado particularmente a honrar a santa Virgem... 
(Pg. 154.) 

II ... O ofício da Virgem foi instituído poi Urbano ii, 
no concilio de CUermont, em 1095. Esse grande papa (juis 
l)or aí tornar mais elica/.es as orações dirigidas a Maiiia, 
padroeira d.on cruzados do seu nêculo, e prescreveu nos 
leigos seculares dé recitárem esse ofício, que até então nao 
éra dito sinao em cértas ordens monílsticas Mas a insti- 
tuição primitiva déve ser referida mais longe, e pelo menos 
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a S. Pedro Datiiiano, e tiilvôs mesmo a S. João Damaceno, 
ou ao papa GregCrio ii, que vivíao Lo vi' e vxii sCculos. 

Cl Esse ofício foi refoj-niado por S. Pio v, em 1571... 
(Ibidem, pg. 158.) 

A instituição só remonta, pois, quando muito, ao vii 
século. ]\Ias só generalizou se no xi. 

Eziste, alem disso, o pequeno ofício da Imaculada 
Conceição, aprovado por Inocêncio xi, e um novo ofício 
da Conceição, mandado fazerporPio ix. (Ibidem, pg. 158.) 

Orações divérsas. — A Saudação angClica. — A pri- 
meira parte désta oração é tirada , dos evangéllios, combi- 
nando as saudaçõL>a atribuídas ao anjo Gabriel e a Santa 
Izabel. A segunda parte foi introduzida pelo concilio geral 
de Éfezo (431)... Todavia, a recitaçao da Ave-Maria nao 
se tornou então mesmo de uzo geral... Éla data do vii 
sCculo. Foi inserida no Breviário reformado de Pio v, no 
XVI século. E desde então ségue a Oração dominical... 
(Ibidem, pgs. 245-247.) 

O Angelus. — u Nos íins do xi século, um concilio de 
Clermont, prezidido por Urbano ii, e no qual forao esta- 
belecidas as Hóras da Santa Virgem^ a Igreja introduziu 
o costume de tocar o sino de manhan, ao meio-dia, e à 
tarde, para saudar a Mai de Deus e comemorar a Incar- 
naçao do Vérbo; e o concilio de Cologne, em 1243, decidiu 
que todos os venerdias, ao meio-dia, o sino tocaria em me- 
mória da Paixão de Jezus, acrecentando que isso devia ser 
praticado, segundo o costume observado todos os dias, de 
tarde e de manhan, em memória da compaixão da santa 
Virgem. Quanto à origem do Angelus, alguns o atribilem 
a S. Boaventura, outros ao papa João xxii. Éssa devoção 
nao foi a princípio geral;, mas o papa Calisto m, no xv 
século, afim de combater o sucésso das armas de Maomé ii, 
prescreveu de implorar o socorro de Deus por éssa tríplice 
invocação da santa Virgem... » (Ibidem, pg. 254.) 

O Mernorare. — «A origem se acha em uma liomelia 
de 8. Bernardo sobre a Assunção; 61a nao se acha aí tes- 
tualmente por inteiro, mas foi estraída dai e compósta tal 
qual a recitamos hoje, depois da mórte do santo abade de 
Clairvaux.» (Ibidem, pg. 200.) 

Ha outraa orações menos célebres, sobre as quais seria 
inútil insistir: quázi todas sao posteriores ao xiii século. 
Os cinco salmos no xii. (Pg. 271.) 
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Oá Cânticos, — Maynifioat. — « Segundo a tradição, 
conquanto o Maynijicat fosse entoado desde um tempo 
imemorial, parêce cérto que foi 8. Cezário, bispo de Aries, 
quem, no começo do vi século, tinha imposto aos monges 
o dever de cantá-lo todos os dias, no Ofício, ao passo «jue os 

'cânticos do Antigo Testamento nunoa tivérao sinao a pre- 
rogativa de um dia por semana. » (Pg. 275.) 

Antífonas. — « As quatro grandes antífonas — Alma 
Redemptoris Mater,— Ave, Reyina Coelorum, — Regina 
Cwli,' loetare,—e Salve, Regina,—w&o sâo nem da mesma 
época, nem do niesmo autor. Cada uma délas teve a sua 
origem particular, e foi sucessivamente que a Igreja as 
introduziu na sua liturgia. Eziste sobre isto uma tal diver- 
sidade de opiniões, que julgamos dever ficar nas que sâo 
mais geralmente espalhadas e adotadas, sem todavia ga- 
rantir a sua autenticidade de uma maneira absoluta. » 
(Ibidein, pg. 280.) 

Alma Redemptoris Mater.—Atribuída a um monge 
beneditino, Hermann Contraotus, do xi século. (Pgs. 
281-282.) 

Ave,Regina <y<elorum. — u Segundoatradiçaoeosenti- 
mento de muitos autores sacros, remontaria aos Apóstolos » 
(pg. 283). Mas ésaa opinião é evidentemente inaceitável, 
por estar em contradição com todos os documentos acerca 
do culto de Maria. Com efeito, tudo quanto temos trans- 
crito demonstra que tal culto nao existia nos tres primeiros 
séculos. 

Regina cceli, latare. -Atribúi-se-lhe uma origem mi- 
lagróza no VJ século. (Ibidern, pg. 285.) 

Salve, Regina. — AtribQi-se ao xii século, e dao-lhe 
também uma origem milagróza. Foi admitido solenemente 
na liturgia pelo papa Eugênio iii, por solicitação deS. Ber- 
nardo. (Ibidem. pgs. 287-288.) 

Hinos. — Introduzidos por Santo Ambrózio. « Duas 
grandes épocas pódem ser assinaladas para adoção dos 
hinos nas divérsas liturgias:—o x século, a partir do qual 
a liturgia romana os admitiu no ofício piiblico, e o ano 
1736, em que foi publicado o Breviário de Calisto Vinti- 
mille, arcebispo de Paris. » (Ibidem, pg. 293.) 

Hinos do ofício da santa Virgem-. 
Te-Deum. — Atribuído a Santo Ambrózio e a Santo 

Agostinho — fins do iv século. (Pg. 295.) 
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Quem terra, pontas, etc. — Atribuído a GregOrio 
-jMugiio ou P'ortiiniito, liispo <le Poitiers e seu oontenipo- 
rilMBo — fins do VI século. (Pg. 296.) 

O Gloriom Domina. — O mesmo. (Pg. 297.) 
Memento, reruni Coaãitor.—Atribuído a Santo Am- 

brózio. (Pg. 297.) 
IlinoH para todas as fêstas da santa Vhyem: 
Ave maris, Utelt-a. —Atribuído por alguns a S. Ber- 

nardo (xri séculoi, por outros a duzentos anos antes 
(x século). (Ibideni, 298.) Os outros »ao de séculos pos- 
teriores. 

Prôzas. — i( A substituição das Prózas à Aleluia é atri ■ 
buída !io papa Nicolau i, que, no meiado do ix século, 
permitiu e aprovou muitos cantos déss-i natureza. No ano 
880, o monge chamado Notker, abade; de Saint-Gall, na 
tíuíssa, cojnpôs dlvérsas prózas e espalhou o seu uzo. 
Depois dele, nos x e xi séculos, doi.s monges... fizérao 
novas pr6/.:is.. . n (Pg. 316.), 

O Stabat.—VrCr/Ai em honra da santa Virgem, adotada 
na liturgia roniatia. Atribuída uo papa InocCncio iii, no 
XII século. Segundo outros, foi composto no xiv século, 
por um frade franciscano. Outros a atribilem a Gregório 
-Magno (fins do vi século), ou a S. Boaventura (xiilséculo). 
O maior número ao cardeal Frangipani ( Malabranca 
Latinus)... vPgs. 317-318.) 

Inviotata, integra, ca,sía.—Atribuída a S. Tomás de 
Aquino, ou S. Bernardo (pg. 321). Eiri todo ca/.o, posterior 
ao xn século. 

Lançiuenti.bus in purgatoHs.—Atribuída a um inglês, 
J. Langoeznovensis. (Pg. 322.) 

Vi.rfjo Virgi.num pulchra. — Do cardeal Geissel, ar- 
cebispo de Cologne, 1854. (Pg. 326.) 

Ladainhas da Santíssima Vír(,em. — " Paréce cérto 
que as ladainhas da santa Virgem nacôrao na pequena 
cidade de Ijoreto, na Itália, a uma légua do golfo de Ve- 
neza... Élas sflo um rezumo dos epítetos aplicados à 
Virgem pelos santos padres, e sobretudo por S. Bernardo. 
(Pgs. 334-3,35.) 

Djpreende-se de tudo que precéde que élas dévem 
remontar ao xiii século. 

O número das ladainhas divérsas tendo aumentado 
considerávelmeiue. Clemente viii, papa em 1601, proibiu 
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que se piiblicilsseiii, recitílHfíem, e catitásseni nas procissões 
ou altares 1 outius que iiSo as que ele e os Seus sucessores 
aprovíissern. 

Congregações e confrarias. — É apenas a contar do 
xiii século que élas se organizárao sucessivamente e fòrao 
enriquecidas com dons espirituais dos papas (Ibidem, 
pg. 352.1 

Peregrinações. — As peregrinações relativas à Vir- 
gem nao pódem remontar sinao à ípoca em que seu cuHo 
surgiu. Ess^s prilticas dezenvolvêrão-se, pois, como todas 
as outras, a partir da última fa/.e da idade-média. 

Oitavas, Vôtos, Novenas, Retiros, Procissões. — O 
Môs de Mana (Maio), <jue data do fira do xvi sóculo, é 
atribuído a S. Felipe de Néri, que morreu em Ilonia, em 
1595. (Ibidem, pg. 407.) 

Estátuas, im.ágens, medalhas. 
Do que piecOííe se conoliii que o desenvolvimento do 

culto da Vírgein-lNIai acompanhou o decrecimento do culto 
do Iledentor. O contraste 6 tao frizante que, comparando 
os primeiros séculos do Catolicismo com os últimos do regí- 
men mediévo, se descóbre uma verdadeira inversão. Com 
efeito, o culto de Maria nao eziste siíjuér nos tres primeiros 
séculos. A partir do iv século, ele aparéce porem aderente 
ao culto do Redentor. É para este que os corações dos fiéis 
convérgem. Todo o povo toma uma parte ativa na celC' 
bração da Eücarístta, (jue encbe totalmente a Missa. 
Nos fins da idade-média, a participação do povo na cele- 
bração da Eucaristia tornou-se quázi totalmente passiva. 
Os fiéis jâ nao trá/.em mais para a igreja as ôstias e o vinho, 
cessou a comunhão áo vinho; a óstla reduziu-se tanto, que 
mais. paréce jiapel do que pão ; raros coinúiigao mesmo 
na espécie que fica; a Missa solene dezapareceu quAzi- a 
celebração da Eucaristia tornou-se um incidente moinen- 
tdneo no conjunto da oração pública. Em compensação, 
o culto de Maria absórve todas as almas. O povo todo 
toma parte nos cantos, nas ladainhas celebradas em sua 
honra: em uma palavra, para fazer idéia do que éra o 
fervor dos primeiros católicos pela Eucaristia, é precizo 
contemplar o que é hoje uma fésta de Maria. 

É ésta a primeira conclu/ao que-rezulta dos trechos 
citados. A segunda é que b culto de Maria adquiriu o seu 
surto decizivo com as cruzadas. Tal C o duplo fenômeno 
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que nos cumpre ospliear atualmente, mostrando os motivos 
puramente humanos que o determinârao. Ver-se-á então 
que ele assinala apenas o progrésso contínuo do aWrMís?«o, 
emancipatido-se gradualmente das sugestões egoístas. Para 
inilliór percebC Io, comecemos por confrontar os dois tipos 
morais resiietivameiite carateri/ados pelo Redentor e a 
Vírg.nn-Mâi. • 

Considerado em si mesmo, o Redentor reprezenta uma 
combinação entre a Divindade e a Humanidade; mas é a 
Divinilade que predomina. De sórte que a contemplação 
desse mito dispCi ta principalmente os sentimentos, as idéias, 
e os atos ligados à eonc;^'pçao da Divindade. A adoração 
do Redentor tende, pois, a ligar o conjunto da vida real a 
uma ezistôncia fantástica fóra da sociedade, izolaudo cada 
hôniem da Família, da Pátria e da Espécie inteira. Éssa 
conseqüência é imperfeitamente contrabalançada pela 
noção da Humanidade também inerente ao tipo do Re- 
dentor, e por meio da qual a sabiduria do sacerdócio cató- 
lico pode harmonizar até cérto ponto a ezistência celéste 
com a vida terrena. Em segundo lugar, a natureza hu- 
mana é simbolizada no Redentor pelo séxo menoí, apto 
para reprezentá-la. Com efeito, a Humanidade sendo cara- 
terizada pelo acendente contínuo do Amor sobre a lutíli- 
gôneia e a Atividade, é a Mulhér, e iiâo o Hômem, que 
oonstitfli o seu milhór tipo. Donde se conclui que o Re- 
dentor oferécu uma dupla imperfeição radical para prezidir 
a(! culto: primeiro, a supremacia das concepções teológicas; 
segundo, o predomínio moral do Hômem sobre a Mulhér. 

Sob todos esses aspétos, a Vírgem-Mai aprezenta o 
mais felis contraste com o Redentor. Com efeito, néssa 
suave concepção nada eziste mais da Divindade. Isto é, 
sobretudo, incontestável, considerando o tipo da Virgem 
-Mai sistematizado por S. Bernardo, como se verifica pela 
leitura da carta acima transcrita. Maria é apenas a primeira 
das Mulhéres: um abismo infinito a separa da Divindade. 
O dogma da Imuoulndu Conceição mesmo nao conseguiu 
torná-la Deuza. De sórte que o culto de Maria significa 
realmente a adoração da natureza humana imaginada 
apenas em uma perfeição utópica. Em segundo lugar, a 
natureza humana -é então caraterizada pelo tipo mais 
decizivo — a Mulhér, e tomada na integridade das suas 
funçóe.s morais. Tal é a significação da Vírgem-Mai, su- 

\ 
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bliiiie rezuino em um Ente sO (lo>í quatro aspêto." sob os 
quais toda digna Mulher sucessivamente se apra/.eiita: 
Mai, Irman, Esi)oza, e P^ilhu. 

A Vírgeni-Mai carateriza, pois, por si só, um decre- 
cimento tao grande das preocupações teológicas, como o 
abismo que dogmáticamente u sepa:a da Divindade. A sua 
imãgeni tfirna e pura tende a volver as afeições, pensa- 
mentos, e atos para a vida real, dezenvolvendo a adoração 
da Mulhír por parte do Hômem, e estimulando a Mulliír 
a preencher cada vés milhór a sua glorióza mis>ao. É assim 
que se percébe que o culto de Maria assinalou hístórica- 
inente a deciziva emancipação das concepções teológicas, 
não só por parte dos cavalheiros, como por parte das massas 
populares do Ocidente. ]Mas é esse contraste entre o tipo 
da Vírgem-Mal e o do Redentor, que nos vai fa/.er com- 
preender a evolução do culto de ambos. 

As divérsas concepções abstratas da Humanidade re- 
zunn'rao sempre o conjunto dos rezultados da sua evolução 
moral, intelectual, e prática. É assim que ôlas se tórnao 
ura emblema das aspirações e dos projétos de cada ôpoca. 
Por isso, também, é impossível compreender o advento e 
o surto das construções quaisquCír da Hunianidade sem 
ezaininar o estado social em que élas se elaborárao. Para 
achar a esplicação do advento do culto da Vírgem-Mai e 
do seu predomínio final sobre o do Redentor, cumpre, por- 
tanto, indagar os sentimentos que tal culto supCe e as 
circunstâncias que determinflrao o seu acendente. Sob o 
primeiro aspéto, é claro que, abstraindo de Ioda ilurniimra 
mística, o culto da Vírgem-Mai assinala a combinação da 
niâSsima pureza e da mássima ternura nas homenágens 
prestadas à Mulhér. Basta, pois, únieamente indagar como 
os Ocidentais fôrao eon(kizidos gradualmente a esse sublime 
consórcio de duas condições que parecíao antagônicas. 

Nesse intuito, comecemos por notar que o dógma ca- 
tólico nao podia de módo algum favorecer diretamente a 
adoração da Mulhíír. Pelo contrário, similhante dógma 
sistematiza a doutrina politeica que o monoteísrao judaico 
aceitara acerca da inferioridade moral da Mulhér ao Ho- 
mem. Foi por éssa inferioridade que o tipo do Redentor 
se tornou masculino. Bi o amor diróto de urna criatura 
qualquer é considerado no Catolicismo como um sacrilégio, 
por maioria de razão o amor por uma Mulher. Tal senti- 
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meiito se liligurou sempre como tendo uma origem fatul- 
mente impura. 

Mas, si isso é incontestável, nfto é menos verdade que 
o Catolicismo determinou uma cultura moral e uma situa- 
ção social que, ape/,ar das prevenções dogmáticas, devíflo 
tornar-se finalrnente favoráveis ao culto da Mulliór. Com 
efeito, sob o ))onto de vista moral, u compressão sistemática 
doa iióssos instintos egoístas só podia red.undar em .pro- 
veito da espansao dos nOssos p;'ndores altruístas. Emlióra 
éssa purificação fosse prec.ini/.ada com o engodo do CCu 
e o medo do Inférno, similbante estimulaçâo nubjetlva 
apenas diminuía a eficácia da repressão objetiva. Por outro 
lado, a prática da caridade, isto é, o ezercício dirêto dos 
pendores altruístas determinava o dezenvoh iniento deles. 
Assim, em rezumo, apezar dc preocupado com um dustino 
pessoal quimérico, o fiel realizava o duplo aperfeiçoamento 
da sua natureza moral, tornando-se cada vis menos egoísta, 
isto é, mais puro, e cada vés rruiis altruísta, isto é, mais 
têrno, mais venerador, e mais dedicado. Este rezuliado 
Cra tanto mais fatal, quanto o Catolicismo viu se forçado a 
santiticar todos os laços da Fatíiílía e da Bocicdade, si bem 
que colocando-os dogmaticamente em plano inferior ao 
izolamento místico, rezervado a uirv número mínimo de 
eleitos. 

Tornado assim mais apto para amar, 6 claro (jue o 
hórnem nao poderia aplicar indefinidamente esse anuir a 
entes nntológicos. Éra fatal que toda a capacidade afetiva 
adquirida revertesse para o seu destino real, desde, que o 
conjunto da situação social perniitisse. Foi o (jue de fato 
aconteceu, em virtude dos antecedentes que dirétamente 
l)reparárao o culto da Mulbdr. Tal 6 o ponto que devemos 
agora assinalar. 

A civilização romana tiiiba conduzido a dignificação 
da Muiher a um grau eminentíssimo. Como todas as po- 
l)ula,çOes militares, éla instituíra desde o início a monoga- 
mia para a baze da constiiuiçao da família. ]5asta récordar 
o tipo de Cornélia jiara mostrar o respeito a que atingiu a 
matrgna romana, isto <5, a espoza e a mai. Apezar da fa- 
culdade do divórcio, a dissolução do laço conjugai foi rara 
antes da decadência geral do Í'oliteísmo. Também os ces- 
tumes olliávao com repugnância as segundas núpeias, i' as 
instituições religióza- traduziao e consagrávSo esses senti- 
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ineiitüs. íJa<) menór óra o iipreço dado ao tipo da Virgem. 
Paru demonstrá-lo, transcreveremos os seguiiites estratos 
de imi escritor católico que jít temos citado. No seu Di- 
cionário das Religiões, Bertrand cita a seguinte apreciação 
do conde de Maistre: 

u ViryeaH. — CoMíjuanto o caz-amento seja o estudo 
natural do hômeiri em geral, e mesmo um estudo sunto, 
dis ol-onde de Muistre, entretanto, segundo umu opinião 
também geral, v6-se constantemente transparecer por toda 
parte um éerto respeito pela virgem; f'la 6 considerada 
como um ente superior, e quando pérde éssa (jualidade, 
mesmo legitimamente, dir-se-iu que se degrada. As noivas, 
na Grécia, devíao um sacrifício a Diana, para a espiaç-ao 
déssa espécie de profanação. A lei havia estabelecido, em 
Atenas, mistérios particulares relativos a éssa cerimônia 
religióza. As nnilhéres érao fortemente apegadas a eles, 
e temíâo a cOlera da Deuza, si deixávao de conformar-se 
com isso... 

•« As virgens con.sugradus a Deus se encOutrao por toda 
parte e em todas as épocas do gônero humawo. que ha 
no mundo de mais célebre ilo ijue as Vestais? Com o culto 
de Vésta brilhou o império romano; com ele, ele caiu. 
Nas Gâlias, as druidi/as érSo santas por mna psrpf.tua 
virgindade. A virgem Veléda go/.avu de um crédito 
imenso entre os Germanos, (jue considerávao éssa moça 
como uma santa profetiza, e lhe confiílvao a direção dos 
negócios públicos. Os Romanos, e antes deles o-i Gregos, 
tinhao leis que proibiao matar as virgens... Jeová ecetua 
só as virgens do anáteina com que feriu a naçfto mu- 
dianita. 

« Em Atenas, como em llomu, o fogo sagrado do tem- 
])lo de Minérva éra guardado por virgens... 

« iOnde aprendera Numa que, para tornar as suas 
vestais santas e verieráveis, éra preci/.o prescrever-lhes a 
virgindade? ^ Porque Tácito, antecipando-se ao estilo dos 
nõssos teólogos, nos fala déssa venerãvel Occiu, (jue tinha 
prezidido o colégio das Vestais, durante 57 unos, com uma 
eminente santidade (suma sunctimonia)? K donde vinhu 
éssa persuuzao gerul entre os I{omano8,'(jue, si uma vestal 
aproveitava da faculdade, que lhe oferecia a lei, de cazur-se 
após trinta anos de ezercicio, éssa sórte de cuzamento nao 
éra nunca felis... » 
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Eis como o mesmo autor se esprime acerca das vestais: 
« Vestaia. — Sacerdotizas de Vésta. Érao virgens e 

formávao o vóto por trinta anos, Fôrao instituídas por 
Numa. Nao deviao ter o mínimo defeito fízico; ezigia-se, 
pelo contrário, que fôssem as mais bélas e formózas de 
corpo... Érao livres da autoridade patérna. 

II As vestais que violávao o seu vóto érSío punidas mais 
severamente do que as que tínbao deixado apagar-t-e o fogo 
sagrado. Numa as condenara a sêrem apedrejadas; Féstus 
refére uma lei posterior que ordenava que fôssem dego- 
ladas. Urê-se que Tarquinio Prisco foi o primeiro que 
estabeleceu o uzo de enterrá Ias vivas... 

« Éssas ezecuções terríveis nao fôiao tao freqüentes 
como se poderia imaginar. A órdem das vestais durou 
cerca de onze sCculos. Durante esse tempo, cflntao-se vinte 
convencidas de incésto. Treze sómente fôrao enterradas 
vivas: as outras sfte perecêrSo, por divérsos gêneros de' 
suplíi;ios, íl sua escolha. 

« Viu-se muitas vezes sacerdotisas injustamente acu- 
zadas. Os historiadores pagaos nao dêixâo de referir uma 
infinidade de milagres operados em favor dflas. 

« As vestais èrao indenizadas do constrangimento e 
dos deveres penózos do seu estado, por privilégios gloriózos 
e honras estraordinárias. Numa lhes tinha concedido o 
poder de testar em vida dos seus pais e mais. Augusto 
as pôs na pósse de todas as pierogativas de que gozava em 
Roma uma uiulhêr que tinha dado tres cidadãos ao Es- 
tado. Seus bens lhes pertencíao em particular a cada uma. 
Elas dispúnhao do que dra seu à vontade, por venda, 
doação, ou de qualquéi outra fôrma, sem o intermédio de 
um curador. Si encontrávão no seu caminho um crimi- 
nozo que éra conduzido ao suplício, tinhao o privilegio de 
poder salvar-lhe a vida; sómente era precizo qüe élas afir- 
massem por juramento que o encontro se dera por acazo; 
fóra desse cazo, elas nao jurávao nunca em juízo; a decla- 
ração delas, pura e simples, tinha a força de um juramento. 
Quando undâvao na cidade, erao precedidas de um litor... 
Os cônsules e o-- pretores se afastávao para dar-lhes cami- 
nho. Si os embaraços os impedíao de afastar-se. eles pa- 
rávâo ate que elas tivessem passado,e fazíao abaixar diante 
delas o machado e as varas. Os Romanos lhes dávao uma 

, sepultura no seio mesmo da cidadi-; honra rara, que elas 
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nao partilhílvão siiiao com uin pequeno miiiiero de famí- 
lias ilustres. Ah próprias vestais coiideiiadas gozitvao dóssa 
honra. O camput soeleratua éra no interior de Roma. 
Todoa os anos, em côrtos dias, o povo ia em multidão a 
esse túmulo, e fazia orações para apaziguar os manes dClas. 
As vestais tínhao na cidade todo o crCnlito <iue dao a sabi- 
duria e a religião. Érao muitas vezes empregadas para 
restabelecer a pás nas famílias, para reconciliar inimigos, 
para proteger o fraco e dezarmar o opressor. Todos os anos 
dirigiao-se ao rei dos sacrifícios, que íra*a primeira pessoa 
da religião depois do grande pontífice, para ezortít-lo a 
observar exatamente os seus deveres. Depozitávao-se nas 
mãos délas os atos mais sècrétos e mais importantes. Os 
primeiros cidadãos lhes confiavâo por vezes os seus testíi- 
inentos... 

o Ésta ordem célebre manteve-se por muito tempo em 
um estado de lustre e de esplendor. Éla achava-se no seu 
mais alto grau de elevação sob os imperadores. Éla sub- 
zistiu ainda algum tempo sob os príncipes cristãos, mas 
já tocava à sua decadOncia. O que ha ãe notável é que 
tião .se vé que a relaxaçno se tenha introduzido entre as 
veniais^ em um tempo em que ékis feríão podido faltar 
imipunemenle aos seus deveres, isto 6, sob os imperadores 
cristãos, que não teríão permitido que élasfôbsein mórtas 
tão cruelmente como oulrôra. Por muito tempo nao se 
tocou nos seus privilégios e imunidades. Graciano, mais 
ouzado do que os seus predecessores, ordenou (jue os bens 
legados a élas de então em diante reverteríao para o fisco, 
à eceçâo dos bens móveis, dos quais élas teríSo o livre 
gozo. No ano seguinte, Roma foi dezolada por uma horrível 
fome. O povo nao (hividou que esse flagélo fosse um efeito 
da vingança dos deuzes, irritados pelo ultrage feito às 
vestais; mas a fome cessou ho momento em que as mur- 
murações íâo talvês fazer rel)entar uma sediçao. 

«Enfim, Teodózio e Honório, tendo reunido ao seu 
domínio todos os bens que tíuhao sido destinados à sus- 
tentação dos templos e dos sacrifícios, os das vestais não 
fôrao i)rovávelmente poupados. Os historiadores nao 
márcao precizameiite o momento eni que éssa ordem de 
sacerdotizas foi abolida. Ha muito apartMicia de «jue fosse 
no tempo em (jue Teodózio mandou fechar todos os tem- 
plos. Tudo concorre paia provar que o templo de Vésta 
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nao foi mais poupado do que o de Júpiter e dos outros 
deuzes... Desde o ano 40 de Roma, época du iiistiluiçao 
das vestais, até o ano da íjraça 389, tempo em que Teodózio 
düsfecliou o último gólpe iia idolatria, decorrêrâo onze 
séculos e um ano; é talvés o tempo que se deva fixar à 
duração déssa órdem. o 

Tal éra a sociedade que o monoteísmo católico vinha 
sistematizar; nó meio da dissolução geral, éla encerrava 
os elementos indispensáveis para a sua regeneração. Esse 
colégio dc vestais constituía iira esboço do tipo da digni- 
dade a que devia atingir um dia o conjunto do séxo femi- 
nino, primeiro no Ocidente, e depois na Térra inteira. 
Levado pelas suas preocupações de pureza, o Catolicismo 
tornou-se o órgão das aspirações do séxo afetivo e dos mais 
nobres corações masculinos, relativamente à união conjugai 
e à emancipação doméstica da Mulhér. Compreende-se, 
pois, que, quando o Catolicismo tornou-se, no iv século, 
religião oficial, os impulsos piáticos e teóricos do Mundo 
romano tendêssem a se combinar cada v6s milhór. Tal foi 
o gérmen primeiro da admirável instituição cavalheiresca 
destinada a encerrar dignamente a faze teológico-militar, 
anunciando o regímeti pozitivo. 
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Raflessões acerca do advento e surto do oalto do tipo 
místico de Maria até vir fiindir-se na adoração 
da Humanidade o na utopia da Virgem-Mãi que 
rezume o Pozitivismo. 

Ezaminemos agfini o udvento do culto de MiiHa, e 
íiconipaiilieniofiu sublime evolução que acabou preferindo, 
para rezgnio do Catolicismo, o mistério da Vírgem-Maiao 
mistério da Eucaristia. Perceberemos assiui como, depois 
de se haver tornado o digno herdeiro dos cultos passados, 
mediante a instituição da Minsa, o mouoteismo mediêvo 
constituiu-se o precursor imediato da Religiãodefinitiva, 
graças à adoração da Deuza ocidentaK A trauziçSo do 
Catolicismo para o Pozitivismo se aprezentará então como 
se condensando na substituição do tipo místico da Judia 
legendária pela conce))çao real da Mulhér, apreciada na 
plenitude da santa missão que o Destino lhe outorgou 
espontaneamente, e que a evolução sistemática da Iluma' 
nidade lhe vai assegurando cada vês mais e milkór. 

(Juando se relléte no culto de Maria, uma das circuns- 
tâncias mais salientes (5 que tal fenômeno religiozo se rea- 
liza fóra da iniciativa do clêro, o (jual apenas intervem 
tardiamente para sancionar e sistematizar as inspirações 
jwpulares tornadas irrezistíveis. Isto é por tal fôrma ver- 
dade que, mesmo depois que o sacerdócio católico já havia 
incorporado dogmáticamente o culto de Maria, rara é a 
instituição deste devida origitiáriainente ao papado. Basta 
citar os nomes de 8. Ucrnardo, 8. Francisco de Assis. 
S. Domingos, e Santo Inácio de Loióla, para dissipar 
qualquCr dúvida a tal respeito. ^Q.ual o nome dos sumos 

ã 
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pontífices quo pôde lioiiibrear coni (jual({u(5r destes, sob 
este aspíto? 

A iiiesMia observação so iini)Oe ijuando se considôra ' 
um outro feiiOtrieno intimamente ligado ao culto da Virgem 
-]\lai, e que constitui mesmo a tranziçao entre este e a 
adoração do Redentor. Referimo-nos ao culto dos Santoa. 
Aqui tambeni a ação do sacerdócio católico é posterior à 
iniciativa popular, cujo insuperílvel acendente o cléro teve 
de sofrer. Similhanto culto precedeu o de Maria, como 
mais intimamente ligado ao dezenvolviinento primordial lia 
nóva Religião. Ele se filia diretamente ao ctuUo dou Mórtoa, 
que determinou o seu advento espontâneo, desde os pri- 
meiros tempos da Igreja. As perseguiçõi's nâo tardílrao a 
tra/er-lhe um estímulo incomparíível, que foi crecendo 
durante os tres primeiros séculos. Em bréve, ele se tornou 
assSs preponderante para inaugurar a decizi va emancipação 
da razão popular das concepções teológicas, substituindo o 
culto dos heróis da Igreja ao culto dos atijos. As tradições 
politeístas relativas às consayrações (comecraíio), ou apo- 
leúzes, facilitárao siinilliante tranaforitiaçâo. 

Parócfe-nos conveniente recordar sumüriamehte as ins- 
tituições politeístas que preparárfto, sob esse aspéto, a ela- 
boração do monoteísmo ocidental. Quanto aos anjos, o 
Judaísmo os tomou da (^ddéia, e nósso Méstre pondéra 
que os livros dos Hebreus bástao para descubrir neles 
deuzes cujo poder decreceu. Maso politeísjuogréco-romuno 
aprezentava tambeiti antecedentes análogos nos genius e 
Junoncs, como se vai ver dos seguintes artigos tomados ao 
Dicionário das antigüidades, que já citAmos: 

Oenius. — Cl Bom gônio ou anjo çustódio do sCxo mas- 
culino, que, segundo se acreditavu, nacia com cada mortal 
e morria com ele, depois de o haver acompanhado, dirigido 
as suas ações, e velado pelo seu bem-estar, durante toda a 
vida. O gênio éra reprezentado como um bélo rapâs, sem 
outra vestimenta que nao a cfilamys dos mancebos sobre 
os hombros, e com duas azas de ave. 

Oenius loci. — « Espíiito custódio de um lugar; porque 
entre os antigos, cada parílgem, cada lugar na cidade ou 
no campo, edifício, montanha, rio, bósque, etc., tinha, 
segundo se acreditava, o seu gCnio particular, que éra re- 
prezentado sob a fôrma de uma serpente. Em conseqüência, 
vé-se muitas vezes imágens desses réi>teis comendo sobro 
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uiri altar, ou eom um altar entre eles, para evitar que os 
trauneúiites depuzÉHHtirn qualquêr imundíoie, etc., pelo 
respeito para poin o fíCnio que prezide a esse lugar. 

Junones. — « Fadas ou espíritos custódios das mulhe- 
res: acreditava-se que com cada mulhCr nacia uma (jue a 
acompanhava, velava sobre éla duiaiite a vida, e espirava 
com éla na sua mórte, precizamente como os geniim para 
os hômens. Esses espíritos sao re[)rezentados sob a fôrma 
de moças, com azas de morcego ou de fiilenas, e inteira- 
mente vestidas, ao passo que o espírito custõdio do hôniem 
6 habitualmente representado nu, ou quázi nu, e com azas 
de aves. » 

Quanto às comtagrações ou apoteóze»', rezultárao da 
crença politeísta relativa à possível transformação dos 
hômens em deuzes. É bem conhecida a lenda segundo a 
qual Rômulo fora arrebatado aos céus durante uma tem- 
pestade, e à qual ji5 aludimos. lÓssa e outras tradições 
similhantes facilitárao, entre as populações gréco-romanas, 
a crença na Aoemão de .lezus, e, mais tarde, na Assunção 
de Maria. Eis como o autor .já citado esplica a cerimôtiia 
da (Jonsaf/raijão : 

u Üonsecralio (apoíefefi). — Deífieaç9o ou apoteóze; 
cerimônia pela qual um mortal ííra posto no número dos 
deuzes e chamado a participar das honras divinas. A apo- 
teóze 6ra dicernida ordinilriamewte aos imperadores ro- 
manos, mas éra desconhecida sob a república. A principal 
parte déssa cerimônia tinha lugar no Campo de Marte, 
onde se erigia uma fogueira de gravetos e de lenha ordi- 
nária, mas hábilmente dispôsta no esterior, e similhando 
um altar de tres ou quatro atulares, que íâo diminuindo 
sucessivamente, e que érao decorados com estátuas, panos, 
e outros oriuunentos. No segundo andar, um leito esplen- 
dido, sobre o qual se achava a imágem do defunto feita de 
cera, 6ra colocado e rodeado de toda sórte de hérvas 
aromáticas. Punha-se fogo à fogueira, e uma águia 
voava da parte superior déla, para ir, segundo se acredi- 
tava levar a alma ao Céu, como se v6 ejn um baixo re- 
levo do arco de Titus, e reprezentando a apoteóze desse 
imperador. » 

Sob o predomínio das crenças monoteístas, o culto dos 
mórtos conduziu a transformar a consn.gração ou apote(>ze 
om cunonizdção. Vamos transcrever de um escritor católico 
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já cíUido a evolugao histórica déssa instituição. Dis Pascal 
no Dicionário de Liturgia-, 

<1 Canonização. — Na primitiva Igreja éra a inserção 
do nome de um confesaor da f6 no Cànon da Missa. Os 
nomes que aí se léein, e que em eCrtas Liturgias sao em 
maiOr niímero, «ao o único título de canonização dos santos 
que os trázem, e6ssa inserção bastava para fazer render-lhes 
o culto de dúlia... 

« O ato pelo qual se canonizava éra, pois, bem simples 
nos primeiros séculos: quando um cristão tinha sofrido o 
martírio, levantava-se um altar na sua sepultura e ofere- 
cia-se aí o santo sacrifício; por isso chamávao-se esses 
oratórios Martj/ria. .. Mais tarde, teve de se tomar crite- 
riózas precauções. O bispo em cuja diocéze um cristão' 
havia sofrido o martírio não inseria este no Martirológio 
ou nos Dú^cos sinSo depois de se haver certificado que 
elo tinhí^^ifido pela fó católica. Mas, como nao é sóniente 
sofrendo a mórte por Jezus-Cristo que se pôde adquirir o 
Céu, e ha outras sórtes de testemunhos ou martírios nao 
menos agradáveis a Deus,... inscrevCrão-se igualmente 
nos Dipticos os nomes desses outros mártires ou teste- 
munhos da fé cristan. Os hispo» érao os juizes supremos 
do mérito desses virtuózos personágens, e uma decizao 
emanada da sua autoridade sancionava o culto de dúlia 
que se lhes devia prestar. Crê-se que foi pelo quarto século 
que se assimilárao aos mártires que tínhao derramado 
o seu sangue esses outros niártires não menos vene- 
ráveis. 

« Pelos fins do décimo século foi julgado mais prudente 
deixar ao papa o direito de canonização. O primeiro 
ezemplo de um ato solene desse gônero foi dado eni 903, 
quando o papa.Ioao xv canonizou tldalrico, bispo de Augs- 
burgo. Este pontífice morrera em ÍI73. O segundo ezemplo 
é a canonização de S. Simao de Trèves por Benedito viu, 
em 1042. O xíltimo santo canonizado sem o concurso 
dirêio do soberano pontífice f S. Qoliier de Pontowe. 
Ésta canonização foi feita pelo arcebispo de Ruão, em 
1153. Uma bula de Inocôncio ill, em data de 3 de Abril 
de 1200, por ocaziao de Santa Gunegunda ser canonizada 
por esse papa, confirmou para sempre a Constituição de 
Alexandre III, que tinha rezernado o direito de cano- 
nização para a santa-sé...» 
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Como se vè, foi só nos tina da segunda faze da civili- 
zação mediêvji (x séuiilo), qup o papado incoi-porou aoaTio- 
niüaçao ao sisteiria católico, chamando a si tal prerogati va. 
Soli o inrtuxo das tradições politeístas e dos costumes ro- 
manos, o culto das virgens santiticadas paio martírio nao 
tardou em tornar-se preponderante As preocupações do 
monoteísmo ocidental acerca da pureza fomentSrflo siml- 
Ibante aceudente. Mas a obrigação de conformar-se com a 
realidade da existência social determinara o monoteísmo 
a sancionar também o cazamento e a maternidade, puriíi- 
cando-os tauto quanto possível. Os acendentes romanos 
nao se limitarão a facilitar imensamente (^ssa dupla siste- 
matizaçao; eles conduzirão a fazer prevalecer a adoração 
das espozas e das mais que uma piedade ecepcional ou 
mesmo o martírio haviao santificado. Assim, graças aos 
hábitos de pureza que o Catolicismo generalizara, em bróve 
o culto das Mulhéres Santas reprezentava a ezaltaçao das 
honras ecepcionais que os Romanos tributíívao ao aéxo 
feminino. Somente a teoria teológica da natureza humana 
nao permitindo conceber então a necessidacie e a dsstinaçao 
do cazamento abstraindo das relações sexuais, o tipo da 
Espoza rtcou sem uma sistematizaçao condigna. O rezul- 
tado foi uma contradição permanente, e mesmo uma opo- 
ziçao latente, a este respeito, entre a apreciação popular e 
os ensinos da sabiduria sacerdotal. Só o nósso Méstre 
conseguiria dissipar esse conilito, graças à regeneração 
moral (jue Kle deveu ao influxo da sua tCrna e imaculada 
Inspiradora. 

O Catolicismo foi, pois, levado a estabelecer entre os 
divérsos tipos femininos a seguinte jerarquia: Virgem, 
Viúva, e Espoza. Na viúva se confundíao os tipos da Mai 
e da P>poza, purificados jiela dissolução que a mórte trazia 
ao laço conjugai. O nósso jNIéstre mostrou que <5sta apre- 
ciação príitica correspondia à seguinte jerarquia abstrata 
entre as nóssasí (pialidades morais: 

pureza, ternura, energia. 
Ao passo que, no conceito popular, a ternura prevaleceu 
semprf? sobre a pureza, colocando a Mai e a Kspoza acima 
da Filha e da Irman. Em rezumo, a iníluOncia católica, 
para dezenvolver a pureza, determinou a condeti«ar as 
homenagens que os antecedentes romanos fazíao tributar 
ao sôxo feminino nos dois tipos de Virgem e de Mai. 

•<.V 
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Porem, iio mesmo tempo queéssa evolução se operava 
nos sentimentos e opiniões populares, o conjunto das ezi- 
gOneias sociais forçava o novo dógma a realçar gradual- 
mente a doce figura, a princípio quázi apagada, da Mai do 
Jiedeiitor. Com efeito, já moslnXmo^ qual o concurso de 
circunstâncias que determinarão S. Paulo a complicar o 
seu monoteísmo, instituindo o mistério da Incarnaçao e os 
que lhe sâo conéxos. O conjunto das populações ocidentais 
incorporadas pelos romanos nao teve nunca dificuldade em 
aceitar tal concepção, sem tentar aprofundar uma crença 
cuja necessidade política e moral sentia. O mesmo nâo se 
deu com o meio lielenizado. Os sofistas provenientes das 
escólas incoerentes e retrógradas de Sócrates e Platão pro- 
curarão apanhar o que éra fatalmente incompreensível, e 
emaranhârao-se em uma série de subtilezas para esplicar 
a união entre a natureza divina e a natureza humana na 
pessoa do Redentor. O caráter fictício das crenças teoló- 
gicas nao teria permitido mesmo chegar, a tal respeito, à 
nenhum acordo, embóra tranzitório, sem o acendente do 
poder prático. É por isso que o concurso de Constantino, 
de Teodóüio, e de Santa Pulquéria, foi indispensável à 
constituição do poder espiritual, destinado a prezidir à 
evolução mediéva. 

Enquanto o Catolicismo se achou na faze da propa- 
ganda, éssas discussões sem saída filozôfica ficárâo entré- 
gues ao seu jogo natural, de rnódo a patentear, pelas 
predileçOes populares, quais as concepções que miihór se 
adaptávao às ezigôncias da situação política e moral. Mas, 
quando o compléto esgotamento do politeísmo e o acen- 
dente popular do monoteísmo pauliniano determinárao a 
ditadura romana a colocar-se à testa da revolução religióza, 
foi imprecindível pôr termo a éssas disputas sem destino 
social e sem flm teórico. Uma sociedade nao pôde ser go- 
vernada sem princípios fixos. S. Paulo sentiu éssa nece- 
ssidade, como o evidencia a seguinte passágem do cap. i 
da'^/>í'sto/a aos Gaiatas-. 

" Porque nao ha outro evangelho, si nao é que ha alguns, 
que vos pertilrbao, e quérern transtornar o JívangêlKo de 
Cristo.- Mas ainda quando nós mesmos ou um Anjo do 
Céu vos anuncie um evangélho diferente do que nós vos 
temos anunciado, seja anãtema. Como já vo-lo dissemos, 
agora de novo também vo-lo digo: Si alguém vos anunciar 
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um eviiiigélho diferente diKjuele que recobestes, seja uiiíl- 
tema. » 

Mas só o nóííso Místre veio sati.sfiiüer esse deziderato, 
instituindo, graças à evolução sientíficu que Ele acabou, 
uma doutrina inalterável^ sempre superior aos seus 
firgãos guaisquér. (Catecismo Pozitivista. Trad. braz., 
1" ed., pg. 220.) Então íicou tafiibem patente queatixidôs 
dos princípios, longe de signitiwir imobilidade, implica, 
pelo contrário, a conciliação permaneiíte entre a Ordem e 
o Progresso, entre a imutabilidade e a modificabilidade, 
confóime o tii)o inaugural oferecido pelas leis matemáticas 
f astronômicas. 

Foi, pois, para a fixação do dógma católico que con- 
vergirão empíricamente as atenções da ditadura romana, 
tornada monoteica. No ano 311. foi promulgado, em nome 
de Glicério, Licínio, e Constantino, o çdito que pôs termo 
à última perseguição contra os cristãos. No ano seguinte 
(312), Constantino e Licínio pfohmlgávao o edito de Milão, 
chamado da tolerância, garantindo a liberdade religióza 
a todos os habitantes do Império, e mandando restituir 
aos cristãos os bens que lhes havíao sido confiscados. Dois 
anos depois (314), as dissençOes da Igreja fazíao C<ms- 
tantino convocar o concilio de Aries. Nesse concilio foi 
decidida a questão relativa à compatibilidade do serviço 
militar com a fé católica. Um dos cânones dispunha (jue: 
« A(]ueles que deixássem as armas durante a pás da Igreja 
seríao separados da comunhão. » E Fleury acrecenta: 
" Sob os imperadores cristãos, os fiéis nao tínhao mais 
razão de temer a profissão das armas, oomo fazíão antes, 
por cauza do perigo da idolatria, n {HiM. Ecles., i, 
pg. ^4.) 

Essa questão éra de importância capital, porque o re- 
gímen político a que o Catolicismo ia prezidir éra forçóza- 
inente militar. Apsnas a guérra, que fora conquistadora 
na civilização romana, devia adquirir sistemáticamente o 
caráter defensivo que os tres últimos séculos lhe havíâo 
gradualmente imprimido. Ora, independentemente da 
questão da idolatria, o dógma witólico, considerado em 
abstraio, parecia condenar todo recurso à violência. Ori- 
gines, Lactâncio, Tertuliano, tínhao profligado qualquér 
participação na atividade militar. Mais de um fiel havia 
sofrido o martírio por nao querer servir na milícia. Entre 
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csten, cítao-se S. jNr;i:^siniiIiaii(), etii 29õ, em Thevoste, ii;i 
Nuinídiíi, e S. Teogêiiio eni Cízico. (V^ide Lfioii Gauthier, 
A Cavalaria, pg. 8.) 

DiíS'li-' a decizao do concilio de Aries, a teoria ealôUca 
ãa guerra defe.nuiva foi dezeuvolvendo até S. Btírnardo. 
(Ibideiu, pgs. 5-14.) ' ' - 

Instituída assim ii liai iiionia gorai entre o novo regi- 
men púlilico e o monotoísmo ocidental, Constantino nau 
tardou em convenc;'r-se da ui'gCncia de definir i)recis'a- 
niente o novo dógma. Para isso ele convocou um concilio 
eucuniénico, isto é, de toda a tCrra liabitavel. « A coiza, 
continua Fleury, Cra atõ então sem ezcmplo; a Igreja nao 
tinha tido liberdade de fazer tao grandes assembléias sob 
os imperadores pagaos, e Constantino acabava apenas de 
reunir todo o império nasua pessoa, peladerrótade Tiloínio. 
Ele escolheu para lugar da assembléia a cidade de Nicéia, 
uma <las principais da Rilínia, vizinha deNicomédia, onde 
ele rezidia. » A primeira sessão do concilio teve lugar a 19 
de Junho de32õ; Constantino a al)ríu em pessoa. Nesse 
concilio foi decidido o primeÀri) nímbolo eauônico da nóva 
fé. fCle é concebido nestes termos: 

« Cremos em um s6 Deus, pai lodo poderozo, criador 
de todas as coizas viziveis e invizíveis, e um s6 Senhor 
Je-zus Cristo, filhx) línico de Deus gera<lo do pai, isto é da 
substancia do I'ai, Deus de Deus, lus de lus, verdadi'iro 
D/us de verdadeiro Deus;' gerado e nao feito, consubstan- 
ciai ao pai, pelo qual todas as coizas fôrao feitas no Céu e 
na Térra. Que por nós outros hòmens, e para nõssa sal- 
vação deceu dos Céus, incarnini-se e f(;s-se.liômcm, sofreu, 
e ressucitou no terceiro dia, subiu aos Céus, e ha de vir a 
julgar os vivos e os mórtos. Cremos também no Espírito 
-Santo. Quanto aos que dizem: Ha um tempo em qne ele 
nao éra e- ele nao éra antes de ser gerado, e ele foi tirado 
do nada, ou ciue pretôudem cpie o filho de Díua C de uma 
outra hipostaze, ou de uma nutra substancia mutíivel, ou 
altenlvel, a santa Igreja católica c apostólica lhes dis aná- 
tema. » (Vide Fleury, IJv. xr, cap. xin.) 

Como se vê, ainda nao ha aí a mínima referôncia !\ 
Mal do Redentor. Também o epíteto de romana naocara- 
teriza a Igreja católica e apostólica. E, de fato, o papa de 
Roma nao tinha então sobiv os outros bispos uma jM-imazia 
reconhecida. A jjalavra papa, dis Dergier no seu Dicio- 
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■ nârio de TeolouUi, signifleii paz, o foi dada outróni, nao 
sóiaeiite aos bispou, iirns aos siiiiplfs piidresi. 

Os bispos de Roma pretondOrao <5ssa supremacia desde 
o segundo sCc.ulo. Mas a preponderância deles só coirieçou 
a tornar-se deeiziva depois que Constantino mudou a 
capital do Império para BizAncio, onde ele fundou Cons- 
tantinópla, cinco anos depois do concilio de Xicíia (330i. 
« O nome de lloina, dis o nó-<so M6<tre, transportou justa- 
mente o seu incomparíivel prestígio para aqueles que se 
tornâvao então os verdadeiros herdeiros do politeísmo 
social, à medida que a sua destinaçao prática os despren- 
dia milhór da degeneraçao grega, desde então concentrada 
nos seus rivais bizantinos. » (Política, iii, pg. 464.) 

No concilio de líoma, em 378, os bispos da Itália, di- 
rigindo-se ao imperador Graciano, dizíao ainda: 

Cl Que o nôsüo irmão Damázio nao seja de piór con- 
dição do (jue aqueles acima doa qual» ele se acha elevado 
pela prérogativa da sé aj^ostôlica, coriíjuanto Uiea seja 
igual em funções, etc. n (Fleury, liiv. xvii, cap, XLi.) 

O rescrito de Graciano em satisfação déssa carta assi- 
nou pela primeira vôs a prérogativa do bispo de Roítia. 
Mas foi Valentiniano iii quem, por ura rescrito de C de 
.1 unlro de 44.Õ, e por solicitayjlo do papa S. Leão r, o Giande, 
decretou a sui)remacia do papa de Roma sobre todos os 
bispos ocidentais. Contudo, tal supreimicia nunca se tornou 
universal entre os bispos que aceitárao o símbolo de Nieéia, 
e as lutas entre a Igreja grega e a Igreja romana acabárao 
por determinar, no íim do ix século (860), a definitiva 
separação de ambas, apezar do dógina cotnum. Enfim, foi 
s6 Gregório vir, o grande Hildebrando, * que no íim dó 
XI século (1081) se fôs atribuir escluzivamente o título de 
papa, que daí por diante se tornou sinônimo de Sumo 
Pontífice. 

Assim, o mais antigo símbolo canônico da fé católica 
nao coutem a mínima aluzao à Mal do Redentor. É ver- 
dade ()ue, mais tarde, se formou uma lenda, atribuindo 
aos Apóstolos o símbolo que 6 hoie vulgarmente conliecirto 
no Ocidente. Porem, para reconhecer a Inconslsiencia de 
similhante lenda, basta reíletir que os ^líos dou Apósioloít 
nâo fálao em tal coiza, e, por outro lado, nao é admlssívrel 

* Foi no artigo Papa, <ío Dicionário Ijarom^ae, que etJOontriXinos ísaa 
réforôncia ao piipsi IIildeÍn'atido. 
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1)110, existisse um Síinliolo feito pelos Apóstolos, o con- 
cilio cie Nicéiiv tivésse ouztido fortnuhir um outro. Aliás, 
escritores católicos couféssao a fultu de autõuticidade da 
tradição de que se trata. Assim, ISergier, no Dicionário 
de Teologia, já. citado, dis ijue "o fato foi narrado por 
escritores do iv século, (jue não oí/ão nenhum aulor an- 
terior. " 

O símbolo de NicCia nao conseguiu pftr termo às diva- 
gaçOes gregas, então concentradas no Arianismo. A (luestao 
èra capital, porque a flá se prendia a instituição sistemá- 
tica da separação entre o poder temporal e a autoridade 
espiritual, haze do regímen mediés-o. O imperador Teo- 
tló/io->[agno reüniu, pois, noa lins do iv século, no ano 
ücSl, o concilio de Constantinópla, onde foi dezenvolvido 
o simbolo de Nicéia. a É esse símbolo de Constantinópla, 
dis Fleiuy, que nós dizeinóa na Missa. » 

Kis acjui o síiiil)olo de que se trata, comparado com o 
de Nicéia, confórme se aciia no DicAonário das Religiões 
de I$retrand. As adições %-ao em itálico; 

II Cremos em um só Deus, Pai todo poderozo, criador 
do cên e da, têrru, de iodas as coizas viziveis e invi/.íveis; 
e em um só Senhor .lezús-Cristo, Filho único de Deus, na- 
cido do Pai antes de todos òs néculos. Deus de Deus, lus 
de lus, verdadeiro Deus de verdeiro Deus, gerado e nao 
feito, consubstanciai ao Pai, pelo (jual tudo que ha no Céu 
e na Térra foi feito; que por nós homens e por nóssa sal- 
vação deceu dos céus, incaruou-se do Esi^írito-Santo, 
naoeu da Virgem Maria, fés-se hômem,/oi crucí/ícar7o 
por nós sob Pôncio Pilaios, sofreu, e foi se2'}ultado-, ressu- 
citou no terceiro dia segundo as Escrituras, subiu aos 
céus, está sentado à direita do Pai, donde virá ainda 
com glória para julgar os vivos e os mórtos; e o seu reino 
não terá fim. Cremos também no Es|)írito Santo, Senhor 
e vivificante, que procêde do Pai, que df.ve ser adorado 
e glorificado com o Pai e o Filho, que falou pelos pro- 
fetas. Cremos em uma só Igreja santa, católica e apos- 
tólica. Confessamos um batismo para a remissão dos 
pecados. Esperamos a ressurreição dos mórtos e a vida 
do sfculo futuro. Amen.-i^ 

A Virgem Mai é aqui mencionada; mas, como se vô, 
a referência a éla tem i)or fim apenas caraterizar bem a 
natureza humana do liedentor. A partici|)açao do Maria 
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nesse iDistório licou, poreiii, ainda tao pouco assinalada, 
que deu lugar u nOvas divagaçOes, cie que se fôs órgâa o 
patriarca de Constantinóplu, Nestório. Para acabar eoni 
f>las, Teodó/.io ii rezolveu convocar o concilio de Éfczo, no 
mesmo ano em que espirou Santo Agostinho (28 de Agosto 
de -toU). Este fora especialmente convidado a tomar parte 
no concilio. Mas a carta de convite do imperador jà o en- 
controu morto. S. Cirilo de Alexandria foi o grande de- 
fensor da fé católica nesse momento. 

O concilio roüniu-se, na igreja de Santa Maria, a 22 
de Junho do ano 431; declarou solenemente que competia 
a Maria o epíteto de Jfãi de Dewi; condenou e, portanto, 
depôs Nestório. Póde-se ver na JUaUíria Eoleziãatica de 
Fieury o que nfto custou para o imi)erador Teodózio ii 
aceitar éssa decizao ; e tudo 16va a crer que a sua rezoiuçao 
linal foi devida à influÊMicia de sua irman. SantaPulqufria. 
Os termos da condenavílo de Nestório patt nteiao bem (]ue 
nao se tratava da Vírgeni-Mai, mas sim do Kedentor. 
J3i-lus: 

« Nestório tendo, e itre outras coizas, recuzado obe- 
decer à nóssa citação e receber os bispos enviados da nóssa 
parte, fomos obrigados a proceder ao ezame das suas ini- 
piedades, e tendo-o convencido, tanto pelas suas cartas, 
como pelos seus outros escritos, e pelos discursos Cjue ele 
proferiu ha pouco nésta cidade, provados por testemunhas, 
de pensar e ensinar impiedadcs, reduzidos a ési-a nece.-si- 
dade peles cânones e pela carta do nósso sanlínuiritv i>ai e 
(loléga üeleíitino, Oisjjo da Igrrja rotiKinu, depois de ha- 
vermos muitas vezes derramado Iflgrimas. tivemos de 
chegar a ésta triste sentença. Nósito Senhor Jezun-Orisio 
que ele bluf/eniou declarou por este santo concilio, que 
ele fica privado de toda dignidade episcopal e separado tle 
toda a assembléia eeleziástica. » { Fieury, Liv. xxv, 
cap. XMi.) 

Como se vô, ésta sentença nüo fás a mínima referência 
a Maria. B, de fato, a Virgem-Mai nao se achava sinao 
indiréiambale implicada no deliate. Nâo foi o seu culto 
especial qiie levou os bispos de Éfezo a proclamílrem-n-a 
Mãi-DeuSy e sim a necessidade de delinir a natureza hu- 
mana do Redentor. Leia-se em Fieury toda a hi.st-ória da 
herezia de Nestório, e nao flcard, a mínima dúvida a este 
respeito. Considf^ie-se, jior outro latio, que o culto dos 
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Santos eni geral, u especialmente o culti) ila Vírgelii-Mâi, 
bem como a Cavalaria, w') fôrao slsíeína/izados pela Igreja 
romana a partir lios fins do x e princípios tio xi século, e 
reduzir-se-d ao seu justo valor o alcance da deciz.ao de 
Éfezo no (jue concérne ao cnlto de jMaria. 

Éssa decizao «acerdotal veio, ^íiiti etanto, oferecer um 
apoio dogmStico às tendOiicias populares, e especialmente 
femininaH, (jue condu/.íâo os Ocidentais paia a adoração 
da Vírgeni-Míli. Por outro lado, a situação política paten- 
teava jil os caracteres práticos (jue íao favorecer o acendente 
do culto de Maria sobre a parte mais e.nCrgica da mcsua 
masoulina. Tal foi o resultado dos antecedentes romanos 
urgidos pelas inva/.Oes cada vCs mais multiplicadas dos 
politeístas do nórte. u A irifeudayao jerrtrciuica, e mesmo a 
tendência, oavuUicixesca, começitrao a tornar-se por toda 
parte apreciáveis de maneira a sucitar ja alguns tipos 
pessoais, sobretudo o eminente Aetio, igualmente decizivo 
sob um e ou'ro aspCto. » (Política, in, pg. 464.) Quanto à 
pretençao de atribuir uma origem geriüilnica a ambas éssas 
instituições, lembraremos a seguinte apreciação do nósso 
Mésti-e : 

11 ... . Todo o regímen da idade-mOdia nao oferéce de 
verdadeiramente. peculiar íls origens gernulnicas sinao o 
uzo do dudlo, re/,ultauto de um insuíi; lente esgotamento do 
surto militar, e tanto mais tenás (juanto mais tardia foi a 
iuvazao, como o testemunha indiretamente a tendência 
mais processiva de uma província ft'anceza. » (Ibidem, 
pg. 467.) 

Depois de haver indicado as circunstAncias qne deter- 
niinárao o advetito do culto de INIaria, devemos esjjlicar 
sumái iamente o seu surto. Para isso, leniliraremos o quadro 
geral da evolução mediCva, segundo o nó.sso Méstre. Éssa 
evolução durou nóve sCculos, repartidos por tres fazes su- 
cessivas, compftstas cada uma de cerca de tres séculos. 
« A primeira, desde o começo do (piinto século até o lim do 
sétimo, corresponde ao estal)elecimento fiindainental da 
nóva oeideiitalidade, sob o conjunto dos conflitos espirituais 
e temporais. Durante a .segunda, (jue fiinla com o X sé- 
culo, éssa agregação se consolida e se comi)léta, dezenvol- 
vendo"a'guérra defensiva paia com as populações politeís- 
tas, tiiiicaa verdadeiraitiente incorporáveis à catolieidade, 
A terceira faze, prolongada até o fim do xin século, ter- 
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luiiiu a íundíivao d:i roíifiblica ocidental, mediante a sua 
atividade coletiva coiura as iiivazões iiioiioteistas, que iiflo 
coiiipoitíirao iieuhuiiia saída por assimilação. » (Pcll.t.,ui. 
l)g, 465.) 

ic D6ve-se admirar pouco que, desde éssa primeira faze, 
e inesiiio antes que a sucessão das invazOes tivósse podido 
cessar assás, os costumes feudais se tivõssem tornado desde 
já plenaniente apreciáveis... — A influôncia feminina se 
manifestou então por tres tipos dignamente santificados: 
a admirável espoza (Santa Clotilde) do fundador da mo- 
narquia franceza (ClOvis), a humilde virgem (Santa Geno- 
vÇva) diante da (jual soube se inclinar um enérgico inva/.or 
(Atila), e a nôbre escrava (Santa IJatilde) que nenlium 
prejuízo impediu de elevar ao primeiro trono do Ocidente 
(França). ' Apreciao-se sobretudo os costumes déssa faze 
demaziado uieiiosprezadíi, mediante o seu profundo con- 
traste com o do século ecepcional (iv), no qual o triflnfo 
do monoteísmo ja havia entretanto modificado a ezistOncia 
romana. Ésta comparação deciziva dêve hoje conduzir os 
verdadeiros tilózofos a resiieitar a eza(jera(;ão poética que 
fês remontar o início esijecial da cavalaria até o primeiro 
advento de seus principais caractéres, embóra o seu surto 
nao haja podido se tornar então eompléto. » (Pgs. 467-408.) 

Foi no fim désta faze que surgiu o Islaniisnío, confórme 
já notilmos. 

Durante a segunda faze (viii, ix, x séculos), « comple- 
tou-se a elaboração do Catolicismo pelo dezenvolvimento 
do culto dos santos, até então insuficiente, por falta de 
antecedentes, sob um dógma forçado a reprovar todos os 
tipos estranhos. Os seus se achávao assás multiplicados, 
em viriude da faze inicial para permitir uma digna estensao 
déssa instituição nece.ssária, cuja niilhór aplicação concérne 
esse tempo de abnegação e eficácia. A sua reação niilhorou 
a constituição dogmática do Catolicismo, regulando aí o 
gCnero e o grau do politeísmy ezigido pela destinaçao po- 
pular da fé niDuoteica, assim provida da justa especiali- 
dade de adoração, e mesmo de esplicaçao. As irracionais 
críticas dos protestantes e dos deistas déveni, a este res- 
peito, dispor milhór os filOzofos a sentirem o mérito de um 
culto que impeliu para a nociolaírla, fazendo prevalecer 
os tlpou humanos, ao paaso (pie o regímen correspondente 
tendia para a socioeracia. Sob esse duplo aspéto, o (^on- 
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traste do inonoteísmo bizantino pódé tanibcin concorrer 
l)ara carntevizar maia o verdadeiro Catolicismo. Uma po- 
pulação que, para compensar a secura monoteica, escolhia 
avidamente as fadas árabes e scandinavas, titdia precizao 
que o de/envolvimento da instituição dos santos viésse 
alimentar niilhór o seu coração, e mesmo o seu espírito. 
Éssa condição se achou pleimmente realizada, pois <iue 
esses tipos se torníSrão mais especiais do que os deuzes, 
cada um dos quais nfto flcou jamais provido de um depar- 
tamento ilnico, afim de que a sua independência nfto o 
fizésse assim confundir com os fetiches correspondentes. 

<1 Alem de sua elicácia moral, o culto dos santos exerceu 
mentalmente uma importante reação, pela vulgarização 
espontânea das noçOes históricas naturalmente ligadas a 
cada biografia, e atC ;is legendas especiais. Conquanto o 
Catolicismo, cegamente restrito ao seu (iróprio passado, 
fosse incompatível com o verdadeiro espírito da histOria, o 
sacerdócio se esforçou por compensar aí esse vício; insti- 
tuindo a história ecleziástica, ligaila ao conjunto dos ante- 
cedentes judáicos, e mesmo à ditadura romana. Assim 
surgiu, no Ocidente, um ponto de vista histórico mais 
abstrato e mais universal do (jue o da antigüidade, sempre 
limitada a anais puramente nacionais. A eilucaçSo do clêro 
podia só dezenvolver convenientemente tal milhoramento, 
cujo alcance cada sí^culo aumentava. Porem, alem da sua 
introdução sumâiia na instruçáo conuim, esse ensino abs- 
trato achou-se sobretudo popularizado, sob fôrma concreta, 
mediante a celebração dos santos, que familiarizou os Oci- 
dentais com as principais fazes da catolicidade. » {Política, 
III, pgs. 475 47G.) 

A terceir.) faze (xi, Xli, xiii .séculos)assistiu «ocompléto 
dezenvolvimento da vida feudal, (jue sucitou em bréve o 

•surto conéxo da influência feminina e da instituição cava- 
lheiresca. Distintamente surgidas e gradualmente esten- 
didas, tanto uma como a outra nao tinha podido utí ewtflo 
se caraterizar sulicientemente, por falta de uma situação 
conveniente. A primeira faze tendo fundado os costumes 
do castelo, a segunda manifestou os da eorle; de sorte que a 
dupla influência, privada e pilblica, i>ecu!iar ao sêxo afetivo, 
acliava-se assás esboçada jil. Porem, a terceira faze acabou só 
de a constituir, mediante a combinação espontânea dêssas 
duas atrifiuiçOes cm cada rezidência feudal, na (piai se mis- 
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turâvâo felismente as famílias. Ao inesino tempo, a ten- 
dência cavallieiresoa, limitada antes a tipos puramente 
individuais, embóra cada v6s mais multiplicados, dezen- 
volveu-seem uma classe numeróza, regularmente instituída, 
apezar da justa independência dos seus membros, que sou- 
bérâo conciliá-la com o concurso. Éssa constituição rezultou 
do principio feudal que deveu concentrar os feudos nos 
primogênitos, afim de assegurar o seu serviço e garantir a 
suji integridade, o que <l"ixou muitos nóbres tâo despro- 
vidos de riquezas como de funções, segundo as condições 
da vida cavalheiresca. Eles permanecêrflo, nao obstante, 
devotados'às íuas famílias; como as mulhéres, ybtendo 
mais influência, subordinfliao-se milhOr aos seus espozos, 
cujo nome substituirão ao dos seus pais, instituindo um uzo 
a princípio puramente aristocrático, porem em seguida 
universal. Kníim, o tipo da existência privada se completou, 
mesmo antes da inteira abolição da servidão, pela estensao 
e o niilhoraniento da dotnestieidade, desde então tionorada 
mediante a sua aplicação u todos os rangos, quér durante 
a educação, quér por sua analogia com eminentes funçOes. 
(FoUtioa, III, pgs. 383-484.) 

«... No XII século, o incomparâvel S. Bernardo veio 
fornecer, a todos os respeitos, o milliõr tipo do Catolicismo 
compléto, sobretudo na sua digna vitória .sobre um perigozo 
sofista (Abelardo), honrado com um amor imerecido (He- 
loízal. O século final (X'ii) foi nóbremente inaugurado pelo 
grande S. Francisco (de Assis), que tentou em vâo a única 
refórma que o Catolicismo comportava, substituindo um 
clêro necessáriamente póbre ao sacerdócio deplorávelmente 
enriquecido. 

• <i Pfra ai)reciar complétainente ésta digna regeneração, 
cujo aborto espontâneo manifestou a fatalidade que ari ninou 
em' brêve o sistema católico, é precizo encarar a sua reaçfto 
sobre o culto, e mesmo sobre o dógma. Embóra diréta- 
rnente limitada uo regimen, éla se ligou, desde a origem, 
às tendências do século das cruzadas para a preponderântia 
da Virgem, que, a partir do duplo surto da influência fe 
nãnina e dos costumes cavalheirescos, ri prezentava milhór 
do que Deus p único objéto final dos vótos ocidentais, —a 
Humanidade. 8. Bernardo tinha profundamente sancio- 
nado éssa aspiração deci/.iva, esforçando-se j)or sistema- 
tlzâ-la, mediante uma sábia espurgaçao do caráter místico 



o (;UIj'IQ CATÓIilCO 

(jue coniproiuetia a sua eficácia s-ocial. No xiii sCculo, 
uma tentativa mais radical, preparada pelo piodozo uto- 
l)ista que Daiite instalou no seu paraízo como dotado do 
espírito profótico (Joaquiiii), realizou-se sob o digno pre- 
decessor de S. Boaventura no governo dos franciscanoa 
(João de Parnia). O seu livro, hoje menosprezado, porem 
então órgão das niillióres aspirações, esforçou-se por fazer 
nóbreriiente prevalecer a terceira pessoa da trindade, para 
inaugurar o reinado do coração, afastando uma lei provi- 
zória que reprezentava ò acendente do espírito. 

<1 Éssa suave criaçfto da Virgem, único rezultado ver- 
dadeiramente poíticodo Catolicismo, tornou-se um produto 
coletivo do gônio ocidental, como se reconhece comparan- 
do-o com o tipo bizantino, apezar da identidade das suas 
fontes dogmáticas. A sua elaboração, gradualmente pre- 
parada desde o início da tranzição afetiva (v século), per- 
tence sobretudo à terceira faze, sob o impulso da cavalaria, 
que deveu procurar tio céu a dama comum dos corações 
dezocupados. Fazendo habitualmente prevalecer tal ado- 
ração, tendia-se a reparar o vício fundamental rezultante 
da onipotôncia do Motor Supremo (Deus), assim substituído 
por uma inllu6ncia diretamente e puramente medianeira, 
((ue nâo devia livremente dezenvolver sinâo o amor. Ésta 
santa idealização do tipo feminino tornou-se mais apta do 
que a natureza divina para preparar a concepção final da 
Humanidade, embóra nao pudésse reprezentar assás a in- 
teligência, e sobretudo a atividade, que dévem ceder ao 
sentimento a personificação do Gran-Ser. Por isso, apezar 
do aborto necessário da reforma do xiii século, esse culto, 
precursor espontâneo da sociolatria, creceu sempre, através 
da anarquia modérna, entre os Ocidentais que milhór man 
tivérao a continuidade moral e social (Italianos e Espa- 
nhóis. >1 (Política, 111, pgs. 485-48G.) 

No seu DiscMrno sobre o conjunto do PozUivismo, 
publicado em Julho do 1848, o nósso Méstre dezenvolvera 
éssa apreciação final: 

«... Esse sintoma espontâneo (da direção dos corações 
ocidentais para o culto da ííumanidade) tórna-se sobretudo 
decizivo ()uanto ao culto da ÍMulhér, preílmbulo caraterís- 
ticc) do verdadeiro culto da Humanidade. A partir do xir 
século, a Virgem obtém, sobretudo na Espanha e na Itália, 
um acendente crecente, contra o (jual o sacerdócio freqüen- 
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temente reclamou cm vao, e que elo foi por vezes forçado a 
sancionar, para conservar a sua própria popularidade. Óra^ 
feta suave criação estética nfto pôde atrair uma adoração 
diréta e privilegiada sem alterar radicalmente o culto em 
que surgiu. Éla 6 própria para servir de intermediário 
entre o regimen moral dos )ióssos antepassados e o dos 
rióssos decendentes, transformando-se pouco a pouco em 
personiíicaçao da Hutnanidade. Mas Cssa felis tranziçao 
nao poderia emanar do sacerdócio oficial, mesmo italiano 
ou espanhol. Éla achard órgãos mais puros na intervenção 
feminina que dóve propagar o Pozitivismo entre os nóssos 
irmãos do Meio-dia. » ilbidem, ed. de 18-18, pg. Í!õ2.) 

Com o XIV século abre-se a tremenda revolução a cujas 
devastações (inais estamos assistindo. Então l)ante, tor- 
nando-se o herdeiro das tradições cavalheirescas, as rezume 
na Divina Comédia, dando à poezia ocidental o impulso 
indispensável ao entretenimento do culto da Mulhér. 
Graças a éí^sa sublime iniciativa, os milhóres corações mas- 
culinos podem proporcionar ao séxo afetivo um preciozo 
concurso para a defe/.a das conquistas morais e políticas da 
ídade-mêdia. enquanto a siénci.n e a indústria se vao ela- 
borando no seio de uma anarquia crocente. Depois de dois 
séculos de decompoziçao espontânea (Xiv e xv), o orga- 
nismo católico-feudal começou a ser sistematicamente des- 
truído. O protestantismo inaugura às cégas éssa fatal ruína, 
e divide o Ocidente em dois grupos que paréeem rivais: os 
póvos do nórte acêitao a preienua refôrnia, ao passo que os 
do sul a repélem. E é o culto da Virgem-Mai que rezume os 
motivos de repugnância dos Espanhóis e Italianos contia 
os revoltados, como o nósso Méstre fás ver na seguinte 
passágem da Política: 

«... Mas os póvos tínbao jií repelido a seíjuidao moral 
de uma doutrina cujas divér.sas seitas só conconlávao em 
rejeitar as milhóres instituições do Catolicismo,— o purga- 
tório, o culto dos saiUos, e nobretuão a adoração da 
Virt/em, verdadeira Deuta dou 'corações meridionais. » 
(Política, iii, pg. 548.) 

Tornando-se digno órgão déssa repulsa, Santo Inácio 
de Loióla institiii então a célebre companhia (|ue tem sido 
tao mal apreciada, mas (jue o nósso Méstre julgou assim: 

h pi-eci/.o primeiramente julgar o prineiiial esforço 
da rezistfinciy católica (íontra a dissolução do monoti-ísmo. 
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« Consistiu ele na tentativa ilo jezuílisnn) para rege- 
nerar, o papado, cujo ofício espiritual se tinha verdadeira- 
inente tornado vaf^o.a partir da sua transforrfaçílo temporal. 
Centro necessSrio do sistema católico, a sua decadôncia, 
abérta ou tílcita, tinha sucitado todas as alterações que es- 
periinentavfto por toda parte o regínien, o culto, e mesmo 
o dógiiia. Profundamente convencido dóssa conexão, o 
eminente fundiidor do Jezuítismo (Santo Inácio de Loióla) 
esforçou-se, solj um título modésto, por instituir, ao lado 
do príncipe rotiiano, um verdadeiro papa, livre cliéfe de 
uni novo cléro, capüs de superar o protestantismo, reorga- 
nizando o Catolicismo. 

« Similhaute destinaçao tórna-se irrecuzável estudando 
a natureza e a marcha dÇssa instituição, nao sómente noseu 
começo, mas também durante a sua primeira geração, por 
demais confundida hoje com o rósto da sua carreira. O nobre 
entuziasta que a fundou, anunciando-se ao mesmo tempo 
como o defensor do Catolicismo e o adorador da Virgem, 
meréce ser erigido sociológicatnente em digno coiUinuador 
da refórma do xiir século (a de S. Francisco de Assis), cujo 
malogro (]uis reparar. Vivamente indignado com a degra- 
dação que o poder espiritual tinha sofrido por toda parte, 
sob diversas fôrmas, desde os tins da idade-m^dia, ele 
tentou sustar a dissolução religióza, reconstruindo a cato- 
licidade mediante o culto da í)euza ocidental. 

u Tal foi a verdadeira refórma do xvi século, abortada 
mais prontairiente e mais oomplétamente do que a do xiri, 
por uma influência mais desenvolvida da mesma fatali- 
dade... >1 (Política,, ui, pgs. 553-55.5.) 

Para acabar de caraterizar a evolução do culto da Vír- 
gem-Mai, só noa résta indicar a sua relação com a sublime 
utopia em que o nósso Mêstre condensou a Religião flnal. 
Todos os trechos dele relativos a esse assunto, e as poucas 
esplioações que lhes podíamos juntar, áchao-se reüuidos 
no opilscuio acerca das suas ÜUimas concepções, e que 
escrevemos para servir de apêndice ao Catecianio Poziti- 
vigla. Limitar-nos emos, porem, a estrair deste volume as 
seguintes passágens: 

11 Allm de proceder milhór, convém primeiro esplicar 
uma instituição religióza, destinada especialmente a re- 
zuniir o conjunto do nósf?o aperfeiçoamento, fízico, inte- 
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lectual, e moral, coiiceiitraiuio-o em um progi''Aso decizivo. 
Consifte ele em sistemiiti/.ar a procriaijao Immuiia, tor- 
iiando-a eMCluzivameiite feiiiiiiiiia. Man antes de ezainiiiai- 
ésta utopia, indicada nos capítulos precedentes, devo 
caraterizar o seu destino, em virtude da necessidade de 
condensação peculiar u qualquôr sínteze, mesmo parcial, e 
sobretudo geral. 

II Tal concentração tórnu se a conseqüência natural e 
o complemento necessário da divizao dos dois pudores, que 
6 só o que o permite sucitando a sistemati/açao, e o e/Jge 
separando a teoiia da prática. ííao se pôde desde então 
evitar ou repaaar a dispersão dos sentimentos e dos pensa- 
mentos sinao rezumindo a sjnte/e por uma instituição 
especial, para a qual eonvirjao as principais emoçOes e 
conçepçOes. Mas éssa necessidade compórta dois inódoit 
diMintos de satisfação, os rnlitérios ou as Mto;jífís, confúrme 
a religião é teológica ou pozitiya. 

" O único ezempli) deiizivo de tal complemento deveu, 
pois, emanar do Catolicismo, instituindo, desde o seu co-' 
meço, o incomparâvel sacramento da Eucaristia, para re- 
zumir ao mesmo tempo o seu culto, o seu dógma, e mesmo 
o seu regimen. Ésta admirável condensação caraterizava 
por tal fóruia o monoteismo ocidental, que este perdeu toda 
a consistência lógo (jue 61a foi alterada.' Mas, conquanto 
éla mereça uma etâfna veneração, como primeiro tipo 
das concluzões sintéticas, a mesma necessidade dõve ser 
satisfeita por outro módo na religião pozitiva. Com eteito, 
a sistematizaçao católica ficava essencialmente limitada ao 
sentiiDento, sem poder abraçar assás a inteligência nem a 
atividade, cujas ezigCncias soube iludir en(iuanlo durou a 
tranziçâo afetiva. Pelo colitrário, a plenitude necessária 
da sinteze pozitiva obriga a instituição que déve rezumi-la 
a reprezentar siinultâneamente os tres elementos da natu- 
reza humana, segundo a verdadeira subordinação deles. 
É precizo, em uma palavra, que a sua concluzao sintética 
concilie a órdem e o progrésso, instituindo um progrésso 
(jue dezenvolva o conjunto da órdem. Ora, tal é a aptidão 
das _ utopias convenientemente construídas, cujo surto 
crecente indicou, sem satisfazer, a necessidade de unidade 
surgida da anarquia modérna. » (Ibideni, iv, pgs. 273-274.) 

E, de))ois de espor a teoria iiistórica e dogmática das 
utopias pozitivas, o nósso Méstre dis: 
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«Eis corno sou conduzido a reprézentar a utopia dii 
Vírgein-Mai como o rezunio sintético da religião pozitiva, 
cujos aspõtos sfto todos coinbipados nela. A sua apreciação 
especial pertence ao tratado que prometi, para 1859, sobre 
:t moral teórica e prática. Só pósso aqui coordenar as 
principais indicações a este respeito. » (Ibidem, iv, pg. 276.) 

SCgue-se a esplicaçao dos fundamentos sientíticos do 
similhante concepção, que móstrao o conjunto do dógma 
pozitivo rezumido néla, e depois a sua aptidão a condensar 
o regímen normal. Esses pontos são dezenvolvidos em 
vários outros tópicos que se ácliao reünidos no opúsculo 
mencionado. À vista do destino especial deste escrito, os 
omitimos aqui. Mas deven^os terminar com os trechos que 
se reféreni. à instituição atual do culto pozitivista da Mu- 
Ihér, idealizada no tipo da Vírgem-Mai. Depois de haver 
inaugurado o ano com a celebração da Humanidade, como 
preilmbulo abstrato à comemoração das suas grandes 
personificações segundo o Calendário histórico, o nósso 
Méstre dis: 

« Quanto ao segundo complemento, uma esplicaçao 
especial tórna-se agóru indispensável. Ele consiste em 
fundar a adoração coletiva dos reprezentantes do Gran-Ser, 
instituindo o culto abstrato da Mulhér, pela fésta pública 
da Vírgem-Mai, na qual a tranziçao orgânica incorporará 
a si o milhór rezumo da idade-mêdia. Conservando o 
dia católico de tal celebração (15 de Agosto), os verdadeiros 
crentes farão espontâneamente sentir aos seus irmãos atra- 
zados a aptidão caraterística da religião relativa para manter 
e dezenvolver todos os gèrmens ernanadòs das fés abso- 
lutas. A sociolatria conciliará assim os tres monoteísmos 
(judáico, católico, e islAmico), mostrando aos corações cris- 
tãos o fundador do islamisiiio (MaoniC) escolhendo a judia 
ecepcional para principal, tipo do sóxo cujo digno culto 
esboçou. Assim ficará completada, em meiados do ano, a 
celebração que seu início carateriza, quando a aplicação 
solene do calendário histórico tivõr feito assás apreciar a 
Vírgem-Mai como idealização espontânea da Humani- 
dade. » (Ibidem, iv, pgs. 411-412.) 

Enfim, o nósso Méstre acabou as suas apreciações a 
tal respeito por éstas belíssimas rellessOes: 

II Nao se pôde instituir de um módo digno o culto do 
séxo amante, enquanto a maternidade permanéce incom- 
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patível 00111 íi pureza. Bis'porque a cavaUiria acolheu e 
de/eiivolveu a ficção católica na ([ual a idealidade supria 
as imperfeições da realidade. Para sentir quaiito a incom- 
parável suavidade do tipo riiísticn da iriulliôr 6 devido 
iriaib à ternura feudal do que à fé cristan, basta conipurar 
o seu surti) ocidental com o seu malogro bizantino, apezar 
da identidade dogmática. Longe de anunciar o acendente 
universal do Catolicismo, o culto dos cruzados indicava o 
esgotamento interior do monoteísnío europeu, no (jual a 
Virgom tendeu desde então a substituir Deus, que Çla su- 
plantou radicalmente nos católicos meridionais. Similhante 
antagonismo tórna-se irrecuzável notando a coincidência 
crecente entre o advento social do mistério feminino e a 
decadência mental do sacramento euearístico, no qual 
consistia o verdadeiro rezumo da re'igiao de S. Paulo. 
Durante o século que precedeu as cruzadas (décimo), éssa 
crença sucitou a esplozao deciziva das dúvidas sempre 
dezenvolvidas a partir dêssa época, à medida que as sim- 
patias cavalheirescas modifícâvâo a sínteze católica. Dou- 
"trina alguma comportamio dois rezurnos, por maisconci- 
liáveis que parêçao, o novo módo de condensação indicava 
a tendência instintiva dos Ocidentais para o culto que é o 
único capás de satisfazer igualmente a ambos os séxos. 

« Uma comparação diréta permite apreciar a afinidade 
fundamental que devia erigir o culto ocidental da Víigem 
-Mai em preâmbulo espontâneo da adoração universal da 
Humanidade. Porque o Gran-Ser realiza a utopia femi- 
nina fecundando-se setn assistência alguma estranha à sua 
própria constituição. Os sonliadores e os cbarlatans têntâo 
jâ, uns facilitar o advento do novo culto, outros retardar a 
estinçâo do antigo,-esforçando-se por unir Deus à Huma- 
nidade. Mas éssas reações crecentes do surto pozitivista 
nao pódem jamais oferecer sérios perigos, porq ue os letrados, 
cada vês mais dezacreditados, sao os tínicos que pódem 
desconiiecera incompatibilidade radical entre o relativo e o 
absoluto. Bis como o Pozitivismo realiza a utopia medieval, 
reprezentando todos os memliros da grande família como 
saídos de uma mai sem espozo. Em virtude de tal baze, 
o culto da tranziçao dezenvolverá, desde o começo, por 
uma sistematizaçao deciziva, a transformação espontâi;ea, 
para a qual as almas meridionais tendêrao cada vês mais, 
desde o xir século, e sobretudo depois da esplozao nega- 
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tiva (Protestantisnío). Ao mesmo tempo, a utopia feminina 
se incorpôra na religião pozitiva, para os corações capazes 
de cultivar a sua elicítcia subjetiva sem esperar a sua reali- 
zação objetiva, n (Ibidem, iv, pgs. 412-413.) 

Tal é o rezumo da magestóza evolução que nos per- 
mite hoje atribuir simultaneamente h Humanidade, e a 
toda digna Mulhér, o cântico e o vóto que os dois sublimes 
intérpretes da' idade-ni6dia, Dante e Tomfts de Kêmpis, 
rezervílrao respetivamente para a Deuza ocidental e o seu 
predecèssor celéste: 

Virgíne Madre, figlly dei tuo figlio 
Umiie ed alta piü che creatura, 
Termine fisso d' eterno consiglio. 

Donna, sei tanto grande, e tanto vali, 
Che qual vuol grazia, ed a te non ricorre, 
Sua disianza vuol Yolar senz* ali. 

La tua henignità non piir aoccorre 
A chi dinianda, ma nioUe fiate 
Liberamente al dimandar precorre, 

In te misericórdia, in te pietale, 
In te inagniâeenza, in te s'aduna 
Quautunque in creatura è di boiitate. 

Amem to plus quàm me, uec me nisi propter te. 
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Reflessões acerca das simpatias que o ezame da litur- 
gia católica deve dispertar entre os católicos e 
os pozitivistas ; luzas que tal ezame pôde fornecer 
para a instituição da liturgia pozitivista. 

O conjunto das considerações piecedentes denionstra 
claramente que o cu]to católico se constituiu o herdeiro do 
Fetichismo e do Politeísmo pela celebração da Eucaristia, 
bem como se tornou o precursor imediato do Pozitivismo 

X pela adoração da Virgem-Mai. Alem déssa concluzao abs- 
trata, as mesmas reflessões conduzem, porem, a conseqüên- 
cias práticas, cuja consideração determinou mesmo a 
concepção e a redação deste opüsculo. É, pois, com a 
apreciação de tais conseqüências que devemos encerrar o 
prezente escrito. 

A primeira délas refére-se às disposições simpáticas 
com que os verdadeiros católicos e, portanto, a totalidade 
da massa feminina e a maioria do proletariado, dévem 
acompanhar os ensaios sociolátricos dos pozitivistas. Por- 
que, reconhecendo que a liturgia católica se formou me- 
diante a adoção de véstes, instrumentos, e cerimOnias 
fetichistas, politeístas, e judáicas, nenhum crente sincéro 
pôde encarar como uma profanação do seu culto o fato de 
recorrermos às mesmas fontes. Os católicos fervorózos nos 
ficarão até gratos por isso, quando estivCrenj suficiente- 
mente esclarecidos a uósso respeito, porque o nósso ezemplo 
lhes fornéce os milhóres argumentos contra o septicismo 
contemporâneo. Este ponto é bastante importante, para 
que insistamos sobre ele. 

O Pozitivismo reprezenta um grau de emancipação 
mental muito alem daquele em que se áchao os mais 
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ouziuios ateus. lí-itcs, como oa (leísta^^, não diférem filozó- 
lieamente dos oat01ic(>s >iiiiao polo fato de rejeitárein as 
conclu/.ões (logtr?ütii;as que as ezigêncían moraU epolitlcas 
levárao espoiitíliieanieiite S. Paulo e os seus sucessores a 
tirárein da apUoação do método ieolôgioo-nieUt.fízico. 
Preocupados enol.uziuainciite com desvendar os mistérios 
da órdem còsmulógica, como bem o carateriza a denomi- 
nação de rnaterialittaH, os ateus emprégâo, nesse intuito, 
o mesmo procfsso lógico <|ue serviu de instrumfnto para 
construir o monoteisnío ocidental, óra, o Pozitivismo re- 
jeita qual(ju5r concepção sobrenatural, justamente porque 
retiuneiwu complétamente ao método metafízico. E os 
nóasos "Fundadores fórao levados a Cssa renúncia depois 
que a esperiôucia secailai da Humanidade tinha patenteado 
a inanidada de similhante método em Cosmologia, e a sua 
inutilidade, como os seus de;íastres, em Política e Moral. 
Tal 6, de fato, a esplicaçao da inteira emancipação mental 
a que espontaneamente clicgárâo Augusto Comte, por um 
lado, e Clotüde de Vaux, por outro. 

Pois bem, i.que milhór argum. nto pôde ser invocado, 
contra os ata(jues e as sittiras dos revolucionáriosquaisquér, 
do que o e/.emplo' de espíritos totalmente libertados de 
preocupações estra humanas? É em nome da siénoÂa, en- 
volta nas nebulo/.idades de uma metafízica individualista 
e portanto egoísta, (jue os materialistas e espiritualistas 
.semi-emancipados agridem o Catolicismo. É em nome da 
siéncia, desprendida de todos os entraves ontológicos, que 
o Pozitivismo sanciona as instituições políticas e morais 
inspiradas pelo mais puro altruísmo a S. Paulo e ao sacer- 
dócio mediêvo, através dos negrumes da mesma nietafízica. 
Refutando assim todos os sofismas sugeridos pelos nóssos 
pendores pessoais, a Sociologia e a floral pozilivas vêm 
sistematizar os ensinos da sabiduria católica, demonstrando 
irrevogávelrnente que osestravios da inteligência se origínao 
nas aberrações (Io coração. Uma e outra fázem ver que, 
si os revolucionários combatem hoje o Catolicismo, não é 
realmente ))or(iue este seja absurdo, visto como as qui- 
méras do Tnaterialismo e do espiritualismo semi-eTnanci- 
pado nao sao menos absurdas do que os dógmas medievais. 
A verdadeira oríg^.'m de tal opoziçao está, sem ((ue muitos 
dos seus autores o percêbao aliás, nas sugestões egoístas 
contrariadas pelas i)rescriçõ(>s altruístas de <]ue o Catoli- 
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cismo se tornou órgão. Òra, nâo õ possível que as alniiiM 
honéstas, sêjüo quais fòrcm as suas predileçOes mentais, 
deixem de aceitar com gratidão um concurso tSo preciozo 
para a defezu das instituições religiózas ameaçadas, mais 
do que nunca, de uma irremediável dissolução. 

Consideremos agOia os frutos que póiíem retirar, dos 
documentos reünidos neste opúsculo, aiiueles que hoje se 
empônhâo na propaganda da Religião da Humanidade. 
A mais calamitóza das niórtes impediu que o nósso Méstre 
organizasse a liturgia da Religião final. Siniilliante con.s- 
truçao devia naturalmente lormar um dos objétos do seu 
duplo Tratado de Moral, teórica e prática. Éssa irremediável 
fatalidade foi agravada pela impossibilidade em (luf Ele se 
viu de escolher mn sucessor a quem confiasse o (Jezçnvol- 
vimento sistemático do l'o/.itivismo. Desde então, o surto 
da regeneração social ficou entregue aos livres esforços dos 
que se fossem convertendo íl nova doutrina. E éssa é a 
situação que infelismente perdura. 

Ora, seria inútil insistir 8ol)re o lugar que déve caber 
à instituição do culto pozitivista no conjunto das nossas 
preocupações. Este opúsculo nao é sinao um rezumo e ao 
mesmo tempo uma aplicação dos ensinos do nósso Méstre 
soiire similhante assunto. QuCr se trate da ezistência pri- 
vada, quér se trate da ezistência ])ública, o culto déve ser 
a baze de toda a nóssa ação. Porque é assim que conse- 
guiremos, nao só tornar-nos mais aptos para o cumprimento 
dos nóssos devere.--, mas tambeni que asseguraremos mais 
eficásmente o nosso prozelitismo. Para dissipar qualquér 
hezitaçao a tal respeito, basta lembrar que, no plano tra- 
çado por nósso Méstre, como devendo (íirigtr a tranziçao 
orgânica, o surto do culto pozitivo preeCde o ensino siste- 
mático do dógma, e a instalação do regímen. 

Mas nâo pôde ezistir culto sem um conjunto de insti- 
tuições destinadas a traduzir estéticameiite os nóssos sen- 
timentos, confórme já notílmos. O culto íntimo mesmo 
nao as dis])ensa, como o demónstrao os ensinos e os ezem- 
plos do nósso Méstre. O culto doméstico as dezenvólve; 
é, porem, no culto público que o cerimonial déve adquirir 
o seu rnaiór esplendor. Póde-se, entretanto, dizer que é 
sob esse aspéto que sâo niaióres as nóssas lacunas sociolá- 
tricas. De fato, os nóssos sacramentos sao conferidos com 
um ritual que, apezar da sua modéstia, é mais satisfatório 
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<lo que o cfritiioiiial diis iió^ssas solciiidadeií públicas. 
Entretanto, notando a. intluência capital que o culto público 
ezíree ^obre a educação da primeira e da segunda infância, 
isto ê, na Opoca em (jue se fórmâo os sentimentos o os há- 
bitos, ninguém p6de deixar de peiceber lógo o prejuízo 
que da falta de uma liturgia pilblica rezulta para as nóvas 
gerações j)ozitivistas. Ilel1ita-se, demais, nas reações que 
as celebrações dos nóssos sacramentos tõm sobre os assis- 
tentes, mesmo alheios à nóssa fé, e ver-se-á que a auzôncia 
de uma liturgia pública pozitivista l(?za nao menos os 
adultos do que as crianças. 

O e/,ame da evolução da liturgia católica é bem apro 
priado para guiar-nos com segurança no esboço da solução 
desse capital problema. Umprobletna nãoflca convenien- 
temente posto sem uma solução quulquC.r,—disse o nósso 
Méstre. Escrevendo à sua an^íClica Inspiradora, Ele cjira- 
terizava assim a nóva doutrina: u trata-se sobretudo, no 
fuiido, de incorporar intimamente ao Pozitivismo, com 
milhoramcntoa radicais, tudo quanto o sistema católico da ' 
idade-média pode realizar ou siíiuér esboçar de grande e de 
térno. II ( Volume iSaf;rado, Süí carta, de Augusto Comte a 
Clotilde.) Por oulro lado, Clotilde, já ematicipada do teo- 
gismo, escrevia no seu volume da Journêe du VJirètleu-. 
II Lembrança preciózu da minha mocidade, companheiro e 
guia das' lióras santas que soárao para mim, evóca sempre 
ao meu coração as cerimônias grandes e suaves da capéla 
do Convento. » Finalmente, sao dCla também <?stas pa- 
lavras: «A nóssa espécie, mais do que qualquér outra, 
caréce de deveres para fazer sentimentos, u Reúnâo-se todos 
esses testos, e chegar-se-á à concluzao de que o passado 
mediêvo nos fornêce a, saída do embaraço soçiolátrico em 
que nos vemos. Porque eles nos lévâo lógo a constituirmo 
-nos criteriôzamente os herdeiros da liturgia católica, como 
o Catolicismo o foi dos ritos anteriores. Para isso, será 
suficiente incorporar intimamente ao Pozitivismo, com os 
milhorametitos ao nósso alcance, tudo quanto virmos rea- 
lizado ou siíjuêr esboçado de yrande e de térno nas ceri- 
mônias que Clotilde qualificou de (jrandes e suaves. 

No intuito de precizar milhór éssas indicações gerais, 
confrontemos uma déssas ceritnònias com o tipo da oração 
pozitivista. Para isso, comecemos por caraterizar 6sta suli- 
cientemente. O nósso MCstre dis, no seu Catccismo: 
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II Cuiiii)ie distinguir nesta (na oração) duas partos su- 
cessivas, uma passiva, outra ativa, que respetivamente 
coneénieni o passado e o futuro' unidos pulo prezente. 
Nósso eulto esprime. sempre um amor motivado e dezen- 
volvidò por um reconliecimento creoente. Cada oração, 
privada ou piíbUca, déve. pois, preparar nos a efuzão pela 
comemordção; êsta durarít ordiiiíiriamente o dobro (ia- 
(luéla. Quando uma felis combinação de sinain e hndgenii 
conségue reavivar assás os nóssori sentimentos para com o 
ente adorado, nós os espandimos com verdadeiro fervor, 
que lógo tende a aumentâ-los ainda, e, portanto, aaprossi- 
mar-nos mais da evocação linai. « (Vat, pg. 78, 1'? edição. 
Trad. braziieira.) 

As esplicações em que o nósso Mêstre entrou, acerca 
do culto íntimo, bem como o seu ezemplo, nos permitem 
conceber mais detalliadainente a oração püblica. Encete- 
mos polo ezume da Comemoração. Convém distinguir aí 
duas fazes: a primeira tem por lim celebrar um dos aspêtoa 
particulares da ezistência da Humanidade, e rocébe por 
isso o nome de Comemoração eupecial; a segunda honra 
o conjunto da evoluçüo do Gran-Bor, e fôrma a Comemo- 
ração geral. As duas sâo precedidas de um Preâmbulo 
invariável, destinado a institiiir a continuidade entre cada 
fésta sociolátrica e a precedente. Assim constituído, um 
Ofício da Humanidade tende a dispertar os sentimentos 
da mais vasta solidariedade e de elérna continuidade, 
mediante a recordação do seu Passado e a contemplação 
do seu Porvir, ligados um ao outro pelo espetáculo do seu 
Prezente. Porijue a coniemoruçao glorifleará os esforços 
contínuos da Prioridade, tendo em vista a Posteridade ; 
ao passo que a efuzao esprimirá o reconliecimento da Atua- 
lidade para com o Passado o a sua dedicação jiara com o 
Futuro, lísse Ofício caraterizará i)ois, simultílueamente 
o nósso amor, a nóssa fé, c a nossa etipeiança. 

Sindlluuite instituição nSo conseguirá, porem, satis- 
fazer o seu destino, si nao for sucetível de reagir sobre 
ambos os séxos e sobre todas as idailes; (5 só assim que íla 
pôde tornar-se um uio comptftainenle rcliyiozo, na acep- 
çüo pozitiva deste vocábulo. Tal ofício dóve, portanto, ser 
constituído por uma combinação contínua de imágons o 
sinais capazes de disj)ertar emoções altruístas em todos os 
assistentes. Compreende-se por aí (pie, para nfto falhar ao 
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suu alto destino, cumpre que siiiiilliaiite liturgia recorra a 
toduH as artes esj)ociais, alem cia poezia própriameiite dita. 
Nao só 6 necessário utilizar as artes que se bazêiao n:\ au- 
digSo e na vizao (niCizica, pintura, eHCultura, e arquitetura), 
como também aquôlas que se filndao, dirfita ou iiuliréta- 
mente, nos outros sentidos, sem escluir ntesmo a gutítação. 
Apenas, a participação dos sentidos tem de ser tanto mais 
indireta quanto menór for a sua lijçaçao altruísta. De súrte 
que a, nuütação, pelo seu car.lter diretamente pessoal, dóve 
apenas (igurar suhjeHvaniente. se)ii nenliuma realização, 
mesmo reduzida à mínima parte que llie deu o culto cató- 
lico, na Eucaristia e no Batismo. 

Convém igualmente notar (|ue o conjunto déssa insti- 
tuição déve,só jiorsi, caraterizar a cont!nuí<líide e a solida- 
riedade humanas. Quanto ü continuidade, e precizo que 
se perceba que êla 6 uma prática inaugurada pi lo Feti- 
cliisnío e sucessivamente dczenvolvida durante o Teolo- 
gismo atd atingir a sua fôrma pozitivista. No i|ue resjjeita 
ii solidariedade, éla deve mostrar !-emi)re a assimilação do 
Fetichismo no Pozitivismo, de módo a convir simultanea- 
mente às crianças e aos adultos. 

Isto i)o;to, a nóssa fórmula sagrada basta para indicar 
que o Preâmbulo da grande adoração dfive ser constituído 
por um hino ao Amor. A Cornemoi ação eapecUil, variando 
com cada físta, requõr especialmente o uzo da monumentos 
esculturais ou pintado-, que lhe sêjao aluzivos. É o que 
noa parêeein indicar as seguintes palavras do nôsso Mõstre, 
refeiindo-se à glorifiíaçao do 8ant'i Geiiovéva: « Quando 
a minha reclamação sistemática (do Panteon de l'aris) 
vencer rezistCncias empíricas, inaugurarei o primeiro tem- 
plo da Humanidade pela digna gloriticaçao da humilde 
virgem do quinto século, (juc um n6l)re monumento re- 
prezent;'.rá prezer\ando a populuíao etfrnanjente colocada 
sob o seu santo patrocínio.« (Síntu/^E, Prefácio, xv, xvi.) 
Também cremos que ai se coloca naturalmente o discurso 
comemorativo da solenidade. 

Para estabelecer a Coineniordçào geral, convém lem- 
brar que o conjunto da vida da Humanidade oferCce duas 
fazes suces-ivas. A primeira, já essencialmente realizada, 
C a faze jirepdrcitória, na <jual predomina o aspéto dos 
unoriftciou feitos i)ela Humanidade para cons(;guir os ele- 
mentos indispensáveis à espansao normal do altruísmo. 
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Éla fliida com o advento espontâneo da Religião da Hu- 
manidade, no veneidiii 16 de Maio de 1845. A segunda é 
a faze normal, ou definitiva, na qual .se lesliza wistemâ- 
lieamente a ezistôncia earaterizada ])ela nóssa fórmula 
sagrada, mediante a substituição da indústria e da siCiiüia 
à guérra e ao teologismo, graças ao predomínio dirêto do 
Amor. Neste segundo período, os sofrimentos constitiieni 
acidentes cada vf>s mais ecepcionais, tendo um carilter cada 
vês mais individual. 

Na primeira faze, a dos sacrifícios, isto é, das con- 
quistas ci vilizadoras efetuadas entre cruóis torturas, convém 
distinguir dois períodos sucessivos. O período inaugural 
marca uma evoluçào na qual todos os aspfitos da natureza 
liumana se dezenvólvem sintí5ticamente sob o predomínio 
espontâneo do amor. Iniciado pelo Feticlaismo, esse pe- 
ríodo vai até a dissolução das teocracias. O objetivo da 
Humanidade (5 então sempre dezenvolver a felicidade na 
Térra; os tormentos sao considerados como acidentes que 
Cia tenta reparar ou evitar. Póde-se dizer que as torturas 
sâo então involuntílrias. O calendário abairato concretiza 
o.sse período, quanto ao Feticbismo, nas féstas: dos 
mai8, do do Sol, e úo J^érro. As duas primeiras 
assinálfio o fetichismo espontâneo, primeiro r,ômade, e 
depois sedentário; os duas últimas niarcao o feticliismo 
si.steniátíco, primeii-o saaerdotal, depois militar. Quanto 
à Teocracia, é reprezentada concrõtamente peia/ísta das 
Custas. 

O segundo período comCça com a dissolução teocrática 
da qual rezuUou a evolução ocidental, fonte inevitável da 
regeneração definitiva. EntSo os aspótos da natureza hu- 
mana evolúem anatiticamente, isto íi, revolacionãria- 
mente, uns corri sacrifício dos outros. A noçâodoííaov/icío 
voluntário vai se tornando cada vês mais sistemática, desde 
a lenda grega de Prometeu, martirizado pela sua dedicação 
aos homens na Térra, até a ficção católica do Deus tripar- 
tindo-se aíini de se humanizar, para abrir aos hòmens as 
pórtas do Céu e ficar com eles durante a peregrinação 
deles na Térra. 

Neste segundo período, convém discriminar assim tres 
fazes sucessivas, constituídas respftivaniente pela evoluçflo 
grega, a civilização romana, e o regimen catóiico-feudal. 
Na evolução grega, cumpre distinguir essencialmente uma 
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fazei etjtCticii condensada iios Poétas,—Honiéro, Ésquilo, e 
Fídiaâ,—e uma faze teOrica, rezuiiiida pelos Filózofos,—Ta- 
les, Pitágoras, e Aristóteles,—continuados pelos Sientistas, 
-llipócrates, AnjuiiiiCdes, Apolônio, f Hiparco.—A bata- 

lha de Salaniina, personificada em Temístocles completado 
por Alexandre, earateiiza o esfórço dirôtamente coletivo 
dOssa evolução, e fôrma o preâmbulo da civilização social 
peculiar aos Romanos. Ivo seu conjunto, o povo grego déve 
ser considerado como uma população sacrificada ao surto 
intelectual da Humanidade. O politeísmo social se rezume 
em Sipiâo, Cézar, e Trajano, e assinala o pleno dezenvòl- 
vimeiito da con(|UÍsta. Graças a este destino, a guôira 
condus irrevogávelmente a pôr o problema da jiás 
universal. 

A solução desse iiroblema necessitou, jjorem, uma Ul- 
tima preparação, cuja glória coube ao regimen católico 
-feudal, mediante a sistematizaçâo do ^lonotefsmo. Éssa 
elaboração ezige, pois, que se celCbre primeiro o Mono- 
teísmo teocrfltico ou judfiico, pensonilicado em Abraão, 
Moizés, e Salomão. Para mostrar a verdadeira natureza 
de tal glorificaçOo, recordaremos a seguinte apieciaçâo do 
iiósso Mêstre: 

c< Alem da vantdgem de milbór iludir uma discussão 
insuperável, o Catolicismo acliava-se, pelos antecedentes 
judáicos, dispensado de elaborar especialmente a concen- 
tração dó politeísmo, realizada de antemao«na construção 
do monoteísmo hebráico. Os livros judíiicos fornecerão 
seinpre à filozofia da história a milhór fonte para estudar 
a transformação dos <Ieuzes em anjos; poniue esses nóvos 
ministros cons(?rvao aí uma im]iort!incia (jue penriite re- 
conhecer neles antigos chéfes. Alem déssa incorporação 
deciziva, tal conexflo facilitou a elaboração do culto católicò, 
cujas principais féstas emanílrão do iHozaismo, com a ins- 
tituição da semana, (jue, apezar da sua universalidade 
espontânea, nSo foi verdadeiramente complPta sinão na 
Judéia. O conjunto dos antecedenti's liebráicos i>redispunha 
mesmo a conceber milhór a separação monoteica dos dois 
poderes, desde (jue os guerreiros tínhao irrevogávelmente 
prevalecido sobre os padrt's, seis séculos após a fundação 
déssa teocracia ecepcional. Porque os piofi''!:» assim sur- 
gidos ofereeíão um tii)o teóiico mais coiifórme com a atitude 
católic:i do (pie o ezemplo dos filózofos gregos, embora estes 
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fÒAsem mais próprios para caraterizar a flzioíioiiiia normal 
do verdadeiro sacerdócio. 

« Mediante 6ssas divêrsaa indicações, a iiaçao judâiea 
pôde ser historicamente comparada com a ixjpulaçflo grega 
como fatalmenle mcrijicada à evolução fundamental da 
Humanidade, un)a etn virtude do seu monoteísmo prema- 
turo, a outra sefçundo a sua viciôza preponderância do 
espírito. Porque a precocidade monoteica sucitou desvios, 
intelectuais e morais, que permanécem ainda apreciáveis 
nos memt)ros quaisquCr déssa corporação eeo|)Cional. Mas a 
degeneraçao judáica foi realmente menos profunda, e desde 
eiitao mais reparável, do que a degradação grega. Todavia, 
ésta correspondeu a serviços mais decizivos, pois que o 
conjunto da evolução especulativa se ligará sempre a eles; 
ao passo que ésta modificou sómente uma tran/içao espe- 
cial, que podia efetuar-se de outro módo. Todavia, a assis- 
tência hebrSica merecia do Catolicismo uma gratidão que 
éla nunca obteve, e (]ue só poderá proporcionar-lhe o 
Pozitivismo, órgão sistemático do reconhecimento do Grau 
-Ser para com os seus servidores quaisquér, individuais ou 
coletivos.' n (Política, in, pgs. 407-408.) 

Ésta citação móstra, ao mesmo tempo, porque a glo- 
riíicaçâo do monoteísmo judâico dêve ser feita após a 
coinenjoração do politeísmo gréco-romano. Com efeito foi 
»0 depois désta evolução que tal monoteísmo pode preen- 
cher a missão que os destinos supremos da Humanidade 
lhe rezervávao. Mas, para conceber agora nitidamente o 
regimen mediévo, do (jual rezultou diretamente a insti- 
tuição da Religião definitiva, 6 precizo reprezentar-nos o 
mundo romano dividido entre o (Catolicismo e o Islamismo. 
O primeiro se personifica em S. Paulo, Carlos-^íagno, Al- 
fredo. Hildebrando, Godofredo, e S. Bernardo; ao passo 
que o segundo se concretiza tio seu incomparável fundador, 
Maomé. A adoração da Vírgem-Mai condensa então os 
tres monoteísmos rivais,— judáico, católico, e isIAmico,— 
sob a preponderAncla da evolução ocidental. 

Coméça lógo depois a revolução modérna. Após dois 
séculos de dissolução espontânea do regimen medióvo, o 
Ocidente se reparte entre o Catolicismo e o Protestantismo. 
No seio da anar()uia rezultante déssa fragmentação, e (jue^ 
marca o apogeu dos sacrifí(;ios humanos, foi (jue se realizou 
a elaboração final. Dante, Orscartcs, e Kre<lerico, perso- 
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iiifícao (!ss;( ftize estrema. Mas as ezigfincias aociolátricas 
roi)U(5reiii que a sua cotiietuoniçao soja precedida da sold- 
iiizaçao da batalha de Lepanto, personiticada em D. JoSo 
d'Austria, e ((iie constitui o turrão das glórias militares, 
como Salainina a sua inauguração. 

Passa-se assini pura a época ncrmal, em (jue a Hu- 
manidade, coiTsiente doa seus destinos, prosCgue a sua 
evolução no seio da beatitude terrena. Ésta foi dirétamente 
assinalada pela ínconiparável esplozflo franceza, inaugu- 
rando uma cri/.e que constitúi antes a estrfia da regene- 
rarão final do que a concluzao da vida preparatória. (Apelo 
nos Conservadores, pg. 117.) Sob esse impulso social, 
realizou-se a união dos esforços espontüneos que a Huma- 
nidade condensara em Augusto Comte e Clotilde. j\Ias a 
instituição sistemática da lleligião universal só se realizou 
graças à espaiisao desse laço incomparâvel, quando a 
mórte prematura da nóssa divina Mal Espiritual veio 
tornar puramente subjetiva a sua colaboração. NCssa dupla 
ezjsténcia tindou-se, pois, essencialmente o martírio, e 
começou a felicidade etérna da Humanidade. A come- 
moração do Passado, e a gloriflcaçao do Porvir, fícâo assim 
separados e ligados pela uniao dos nossos santíssimos 
Fundadores. 

Quanto i\ efuzão, parõco-nos que devemos também 
distinguir néia duas partes, uma relativa à festa do dia, <! 
outra geral. Ésta oferCce naiuralmente tres fazes. Primeiro, 
gloriíicamos dirétamente a Humanidade na Térra e en- 
volvida com Csta pelo Espaço, testemunliando a nCssa 
gratidão pelos seus benefícios no período fetichista. Depois, 
celebramos a Huinanidadj; em Paris, na Notre-Dame, 
agradecendo especialmente os dons outorgados durante o 
Teologismo. Ésta efuzao carateriza, ao mesmo tempo, a 
nóssa alegria pelo encerramento da faze preliminar da vida 
da Humanidade, lembrando a solenidade que ha de assi- 
nalar a conversão do Ocidente. Enflrn, espandimos a pleni- 
tude do nósso jflbilo e das nóssas esperanças, contemplando 
a beatitude etérna, quando o predomínio espiritual de 
Constantinóola simbolizar a unificação religióza de toda 
a UYrra. 

» * * 
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As ilôssas festividíides sociolíttricas estão ainda longe 
de satisfazer a similhante programa; e as nossas reuniões 
habituais do domingo ainda menos correspôndera a ele. 
Km primeiro lugar, falta-nos um altar própriamente dito. 
No santuário do nósso pequeno templo esta apenas erigida 
uma parte do monumento que déve esboçar o altar da 
Humanidade, segundo as indicações do nósao' Méstre. 
Para suprir éssa lacuna capital, fôrao colocadas, no retá- 
bulo que enquadra a imágem da Vírgem-Mâi, duas peque- 
nas peanhas, sobre as quais repôuzâo o Santo Bamalhete 
e o Volume Sagrado. Mais tarde, as ezigências-dos nossos 
sacramentos levârao a juntar uma terceira peanha na coluna 
do nósso Mêstre, para servir de meza aos objôtos que dCvem 
ser dados aos sacramentandos, como símbolos do alcance 
religiozo de tais pi-áticas. 

Baldos de um altar, as nóssas cerimônias sociolStricaa 
têm de ser fatalmente acanhadas e estremamente defi- 
cientes. Ficamos aSsim privados de um emblema do culto 
dos mórtos, que desprendeu a Humanidade da Animali- 
dade. Nem siquêr nos é peimitido comemorar a instituição 
do Fogo e da pela secular cerimônia das vélas acezas. 
Muito menos podemos esboçar o dezenvolvimento déssa 
adoração, mediante o uzo, também imemorial, do insensa- 
mento, no qual a glorificaçao do Sol e do Céu se vem 
espontâneamente juntar à do Fogo e do Férro, e, portanto, 
da Térra. O mesmo reparo se aplica à falta de qualquér ce- 
lebração da/Í£fM«(Confórme acontéce com os ritos fetíchicos 
das tiboções, abluçôea, e aupentõe». Todas éssas cerimô- 
nias, o Catolicismo incorporou a si, como vimos; e o espírito 
eminentemente histórico da religião da Humanidade está 
indicando que élas dévem ser mantidas para simbolizar as 
divéisas fazes da evolução social e Tnoral. Entretanto, 
nao se pôde dizer que o Féticliismo nao é reprezentado 
nas nóssas solenidades, porque todo ato de culto, sobretudo 
de culto pozitivista, supõe uma incorporação espontânea 
e contínua do Fetichismo, 

Quanto ao traje de ijue nos servimos nas nóssas ceri- 
mônias, a sua adoção hazeou-se nas seguintes passágens 
do nósso Méstre: * 

* Este traje religiozo foi mais tarde modificado entre nós. Manteve-so 
u capa apostólica de cor preta, mas a seda foi substituída pela lau. Al#»iu da 
iiiursK prt ta, a<Votátào-se luais duas, uma br<incn e outra7'f7YZ^,o tvcido scudo 
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« (iuunto uo traje saceidotal, público ou privado, devo 
imitar a sábia rezCrvii dos fundadores do Catolicismo e do 
Islamismo, adiando uma determinação cuja efleScia rezuitu 
soltretudo da sua espontaneidade completa l'óde-se entre- 
tanto assegurar que o Pozitivismo sendo mais bemcarate- 
rizado do que nenhum teologisnío, éssa iiistituiçao receberá 
aí mais prontamente as modificações convenientes. A fôrma 
das vestimentau lembrará que o saoerdóoio, inlennediá,- 
rio normal de ambos os séxos, tende mais pora a mu- 
Ihèr: a sua cor indicará que ele fala em nome do j:)assado 
para o futuro. Dezorganizaiido o vestuário, a anarquia 
modCrna respeitou espontaneamente a distinção dos séxos, 
donde rezulta uiri gêrmen de diciplina para com os cazos 
menos pronunciados. Éssa reconstrução déve naturalmente 
começar no cléro, cujo caráter social 6 Inais Iiomogôneo e 
mais pronunciado do que o do patriciadu ou do proleta- 
••iado. (Política, iv, })gs. 2Õ6-257.) 

«... Quanto a iudíciosesteriorese permanentes, pódem 
elos duplamente derivar da bandeira pozitivista, descrita 
no discurso, preliminar de minha 6bra principal. Em pri- 
meiro lugar, todos os pozitivistas pôdeiii, quando o julgárero 
oportuno, trazer ao meio do braço a íita verde com que 
cinjo o meu quando ein minhas funções sacerdotais, con- 
tanto que eles a pònhao no braço esquerdo, rezervando 
aos padres o braço direito, o que basta para prevenir a 
confuzao. Todo.s pódem também pendurar ao pescoço ou 
sobre o coração uma pequena reprodução da estatueta da 
Jlumanldade que encima a aste da bandeira pozitivista, 

de ]an Iodos os cazoa, c nllo de seda. Essas iiuuBas Sílo l)ordadds de 
lloies, e.specialiuetite rózas, nas principais soleiiidades. E nas celebrações 
iiienóres, têm apenas duas rózas, uma de oada lado da góla O laço verde 
do hraçu tanibeiu deixou de ser de seda. 

Nus fóstas da Humanidade U" do ano), de TlozAIia Boyer, Mài do nósso 
Míístro (19 <le i'\loiz(''s—19 de Janeiro), da Vírgeni-Míli {'ò de Gutenherg—15 
de Agosto), e dos Fundadores do Pozitivismo (1 de Descartes—H de Outu- 
l»ro), sí^Tve. a mnrsa Itranca matizada de rózas. Na f^»8ta geral dos M(5rtos, 
e nas cuniernoraçOcs fúnebres dos nóssos Fundadores, sérve a mursa preta 
matizaila de rózas, perpí^tuas, aiuores-perfeitos, e 8auda<1es. Nos domingos 
e outras féstas, sérve a mursa vorde, tendo simplesmente duas rózas bor- 
dadas aos lado» da góla. 

Nos sacramentos relativosà vida sérve a mursa branca, apenas 
ornada de duas rózas aos lados da góla. Noa sacramentos fíinebres, sérve a 
nmrsa preta, ornada com a mesma simplicidade. 

Esta n>odificu(;ilo foi inaugurada na fi'.sta da Vírgem-MiU, no ano 
passado (1902). ' 
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sem iiuiuietáreiii-sB pela suti siiiiilhaiiya com a irnágein da 
Vírgem-Mui dos católicos; pois que o culto ili?sta dfíve 
servir tiiiulmeiitu de trauziçâo para o da nossa Deii/.a. » 
{Cartas a Edger, pgs. ;il-32. Paris, 1889.) 

O primeiro destes trechos iiâo se refCre evidentemente 
às vêste.s sacramenfain, e sim aos trajes ordinários, pri- 
vados ou públicos, do sacerdócio, ü e/.emplo do sacerdócio 
católico é bem caraterístico a este respeito. Por isso tam- 
bém, o traje apostólico instituído entre nós para as nossas 
solenidades só pôde ser considerado satisfatório ijuanto à 
fôrma, por se aprossimar das vèsteg femininas. A cor pri'ta 
ííeral só convém, porem, para as solenidades fúnebres. 
Nas outras féstas, e também nos sacramentos, a cor devia 
ser escolhida de acordo com a celebração. Isto ê, a enemplo 
do Catolicismo, devia haver no traje sacramentai uma 
parte fixa, comum a todas as-féstas, e uma parte varlárei 
com cada fésta. Para a parte fixa, podia ser mantida a 
própria alva, que é a véste comum de tocios os sacerdótes, 
desde o Politeísmo, e mesmo o Fetichismo, e que foi ado- 
tada por Pitágoras. De sórte que 01a se tornou o emblema 
liistórico do poder espiritual. A cor branca fSs parte do 
estandarte da Humanidade e constitúi o matis sinibólico 
do Espaço, tornando-se o emblema do Amor, que 6 o único 
dos atributos hutnanos comum aos membros da Trindade 
pozitivista, —Humanidade.Térra, e Epaço. — Fnrnonín(/itlo. 
poderíamos restaurar a fôrma antiga áa faixa, adotando a 
cor verde, símbolo natural da Térra e da eíperança. Assim, 
o traje fundamental reproduziria, nas suas cores, o estan- 
darte pozitivista. 

A parte móvel do traje sacramentai poiiia ser consti- 
tuída por um pariunento atiíllogo àca/.ulaou pOnula antiga, 
cuja fôrma seria assim restaurada. O fundo, de cor variável, 
devia ser matizado de íiores, sobretudo róz-is, entremeando 
por vezes os emblemas aluzivos à solenidaile. Por ezemplo, 
na fésta do fetichismo astrolfltrico, a cazula seria azul-ce- 
lêste e reproduziria, com astros bordados, o aspóto da esff-ra 
sideral sobre o horizonte de Paris, em um momento dado, 
por ezemplo, na manhan de 10 de Maio (ie 184õ, advento do 
Pozitivismo religiozo. Na fdsta do Fogo, o mesmo paramento 
seria cor de róza; no politeísmo militar, purpurino, etc. Nas 
féstas da Humanidade, da Vírgem-Mai, ou da Mulhér, a cor 
branca se impOe naturalmente. Éssa parte móvel poderia 
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ser de iitn estofo iriais artístico do ()ue a alva, (jiie eonvinha 
conservar de Unho, confórme o uzo tradicional. Cremos, 
porem, que devíamos banir o uzo da seda nas véstes sacra- 
mentais, pelo menos at6 que a indústria permitisss fabricar 
simillianto tecido sem sacrificar os meiindrózos animaizi- 
iilios que lhe foniéceni a matéria prima. 

Enfim, o laço verde instituído por nósso Méstre, bem 
como a imágem dà HuTiianidade pendurada ao pescoço, 
completaríao os nóssos paramentos sagrados. Conquanto 
feita de ouro, pardce-nos que a imágem devia ser colorida; 
assim como conviria que a sua suspensão se tizêsse por 
uma fita verde entretecida com fios Ae férro, ou por uma 
corrente de férro entretecida de verde. Assim combinava-se 
o metal de uzo mais -moral com o de aplicação mais indus- 
trial. O conjunto desses emblenuts recordava, ao mesmo 
tempo, que a liberdade rezide no amor que nos prende 
voluntáriamente à Humanidade, à Térra, e ao Espaço. 

Considerando agOra as solenidades mais dezevolvidas 
que temos tido, poderemos miUiór apreciar o que llies falta 
para corresponder ao tipo da oração püblica; Todas 
as nO^sas reiiniOes, ■ mesmo as prédicas ordinárias de 
domingo e as nóssas lições dogmáticas, comôçao pela invo- 
cação que Uante atribtii a S. Bernardo no seu Paraízo, e 
que o nósso MCstre aplicou i1 Humanidade e à sua angélica 
Inspiradora. Ainda a ezemplo do nósso Méstre, filzemos 
seguir similhante hiiio da espressao do vóto de Tomás de 
Kêmpis:—Arnera tepluíi quarn me, neo me nlaiproiyterie. 
Nas grandes solenidades, como nas féstas da Humanidade 
e da Vírgem-Mai, a éssa préce do celebrante sueéde, às 
vezes, um cântico por uma parte dos assistentes. Similhante 
preâmbulo é completado por uma paráfraze pozitivista do 
capítulo em que Toniás de Kêmi)is, traduzido por Cor- 
neille, celébra os maraviíhózos efeitos do Amor. Toda 
éssa parte é assistida de pé. 

Vem em seguida a prédica aluziva ao dia, que é feita 
e ouvida as.sentados todos. Esta prédica corresponde prin- 
cipalmente Comemoração especial; inas as circunstâncias 
a lígao naturalmente a um esboço mais ou menos compléto 
da Comemoração geral. Ficamos então reduzidos, de or- 
dinário, ao discurso, isto é, ao méro recurso áos- sinais. 
Em algumas féstas, aliás (juázi sempre secundárias, o dis- 
curso tem sido assistido por imágens esculpidas (simples 
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.bustos iiiodéstitineiite ornamentados com tlores e ban- 
deinisl, ou painéi.-®. A tranzi^ão entre a Comemoração 
especial e a Comemoração geral nSlo tem, pois, nenluim 
assinalamento. Poreni, a parte Fmal désta tem encontrado, 
por ve7A'S, nas maióres solenidades, um esboço de repre- 
eeutaçao e9tí>tica. 

Com efeito, na fésta da Humanidade, por ezeTiiplo, 
en^ alguns (lias, teraiinada a prédica que retraçou a glo- 
rióza evolução, o celebrante 6rgue-se, e, com ele, a assem- 
bléia. Uma das Senhóras que estão no santuário sobe à 
ária da lleligiao em (pie se acha a cátedra sacerdotal. Um 
grupo de crianças trazendo cestas com flores acompanha 
A(£uela que representa o conjunto do séxo feminino. O ce- 
lebrante vem ao seu encontro e déla rec(5be uma r()za na- 
tural, para ser incorporada ao santo Ramalhete. ' Nesse 
momento, uma outra Senhóra canta a poezia de Clotilde 
Xes PensÉes d'une Jleur. 

Findo o canto, o celebrante coloca a r(')za no santo 
Ramalhete. Tal é a cerimônia destinada a esboçar uma 
reprezeiitaçao estííiea da inauguração da época normal, 
mediante a idealização de um epizódio caraterístico da 
incompurável união donde dimaliou a funda(;ao da Reli- 
gião da Humanidade. Encerrada assim a Conie^noração 
geral, coméça a Efuzão pela recitaçao de uma paráfraze 
pozitivista do Capítulo xvii do livro iv do Poema de Tomás 
de Kèmpis, segundo a tradução de Corneille. Acabada 
ésta, o celebrante vólta à cátedra sacerdotal; toítos sOn-' 

1 Este ano (líiOH), a cerimônia de que se trata recebeu um aíiitaiuoiito 
iiispiríKÍo pela pr<1tica que o nósso .Mestre Instituirá para o ca/aniento. 
Finda a. pi^Mlica, uni grupo de ><enh(5ras, precedi<ías por oriHuças cit! ainhos 
os sí'^xos com-cestas de ílures, sóhe à ária da lie! itMào etiquantò se canta a 
poeiíia de ('lorilde Les í^easécs iVune A (h'c.'na dos p<»/.iti* istas, e na 
sua falta a Sí-nhóra de mais idade, oltu^-oe ao cplebranto unia rrtza natural 
para ser incoi'pi<iada ao Ranuilhete. íi, pura oaratfrizar a v*'neraçilo com 
que recébe esse síinboJu imeinoiial tJe tudo quanto de mais suidinieenccna 
o cora(;à() hvr.nano e const!ti'ii o fVlis apaniígio do séxo feniinrno, n <'elc- 
lirante r<'p»^te as seguintes palavras que o nósso Méstie, o Supretno Tnt«^r- 
prete da IIumani'dade, endereçou à nóssa térna e ínnicula»ia M;Vi-Kspiritnal, 
sua santíssima luspiradora, e inilhór personiíicaçjio tia nossa Suave DiMi/.a: 
« A admirável ravaliJria da"ldade-médiji, comprimida sob as (rr<Mu;a.s teoló- 
gicas, não tinhii podido el<>var o c-ulto da i\íulh<^r siujlo ao segundo rango. 
Quando a sociabllirJade modél-iia houv.-r tomado o seu verdadeiro caiíiter, 
o joelho do hôrnenj nfi j doljrarfi siiulo diante da mulher. » (Ajoellni.) 

2 O nósso hilbil e modesto oompatrióta Agostinho (íonveia compôs 
uma mi'izica para esta poeziu. 
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tao-se. Eiitao, uni gnipo de crianças sóbe à iíria da Reli- 
gião, o toirui as ccí^tas de flores que la se ácliao desde o' 
começo da fésta. Assim munidas, élas derrâmao-se pela 
assembléia, dando a caria assistente uma llor, ordinária- 
mente uma róza. í^nquiinto dura Cssa distribuição, que 
idealiza dirétaiiiente o futuro normal da Humanidade, 
utria parte dos assistentes entoa um hino aluzivo. Termi- 
nada a cerimônia, o celebrante encérra a fCsta, repetindo 
as seguintes palavras: 

« Nós vos distribuímos éssas flores como a espressfio 
da nossa simpatia religióza. Élas simbolízao ao mesmo 
tempo os nóssos vótos e as iióssas rezoliiçOes. Os nóssos 
vótos, porque reeOrdao que nao temos outro destino sinâo 
a felicidade da Humanidade, na Térra e no Espaço; as 
nossas rezoluções, porque lémbrao que s6 prevalecereinos 
mediante a livre sujeição dos corações e das inteligências. 
Oxalá esse apelo fraternal à concórdia humana ache éco 
em vóssas almas, e vos induza a juntar os vóssos esforços, 
aos nóssos para a óbra da regeneração social! » 

Algujnas vezes, uma parte dos assistentes responde 
então em coro; Amtn. 

Recordando uma das nóssas cerimônias sociolátricas 
mais complétas, quizemos precizar de alguma fórrna as 
precedentes indicações abstratas acerca da oração pública 
no Pozitivismo, e fazer sobresair, {lo mesmo tempo, aa 
nossas principais lacunas a tal respeito. VC-se assim que 
as nóssas práticas religlózas oferecem uma grande penúria 
de imágens concrétas adequadas para dispertar as emoçOes 
altruístas. Limitamo-nos a traduzir os nóssos sentimentos 
e as nóssas concepções, recorrendo quâzi escluzivamente a 
palavras; as instituições capitais da Humanidade, ou nao 
sao evocadas de todo, ou apenas são lembradas por um 
<liscurso. Óra, seja qual for a capacidade estética e filozó- 
ílca do celebrante, uma prCdica só pôde afetar profunda- 
mente à minoria dos espíritos que nao sÇLo inteiramente 
destituídos de cultura sistemática. Mesmo então, o efeito 
de um discurso.é imensamente multiplicado pela assistên- 
cia das manifestações estéticaâ que fórmao a linguãgeia 
natural, espontilneamentc entendida por todas as inteli- 
gências. Por isso lambem as nóssas féstas, na sua duração 
(juázi total, nenhum encanto têm para as crianças, e bem 
poucos atrativos aprezêntao aos adultos, sobretudo aos 



C()XC]A!ZÃ() 

('Òraçõ8.s iiiiiis simpáticos e aos eipínt:)s mais siiitõticos. 
É, sob esse aspéto que o ezuiiie da liturgia católica nos 
pôde fornecer proveitózas liyões, como vamos tentar 
fazer %'er. 

- "Tomaremos i)ara ezemplo uma das grandes fêstas da 
Vírgem-Mai, porque 6 então que a liturgia católica se 
aprezenta no seu pleno dezenvolvimeiito. Imaginenio-nos 
em uma Igreja consagrada dirétamente ao culto da Deu/.a 
Ocidental. No santuário, sobre ura trono de muitos de- 
graus, ornado de flores e luzes, érgue-se a estátua de uma 
Mulhér tendo seu filho nos braços. A piedade católica 
esfórça-se por ver naquêla fizionomia suave e térna os 
traços da Judia ecepcional em cujo seio Deus se incarnou. 
Mas, de fato, a auzCncia total dos docunientos históricos 
acercá de Maria nao permitiu sinao a feitura de um ídolo 
puramente ideal. Nada impêde, pois, que vejamos nele 
um emblema da Humanidade, confórme o santo apanágio 
do séxo feminino, cuja individuaçâo só pôde afetar o grau 
de perfeição, sem alterar a natureza de tal símbolo. 

Em plano bastante inferior, destaca-se, entre as flores 
e luzes do trono daA^írgem-Mai, um pequeno Crucifixo. 
Considerado como um emblema sintético, isto <5, como 
sinal que rezume uma apreciação religióza da ezistôncia 
humana, tal símbolo é peculiar aos católicos. Mas, cjUMiito 
á crys, ha muito que a linguâgem ocidental fês surgir, ao 
lado déssa interpretação, uma significação restrita e eman- 
cipada de qualquCr liga teológica. Com efeito, tal imágem 
d vulgarmente empregada para dezignaçao abstrata do 
martírio, ou sofriiriento voluntário, com o fim de fazer 
triunfar o altruísmo. Jí, quanto à imágem do Redentor, é 
uma criaçfio puramente ideal, à vista da compléta auzôncia 
de dados históricos acerca do legendário Fundador do Oi- 
tolicismo. Tudo nos lêva, pois, a ver no Crucifixo apenas 
a reprezentaçao plástica da concepção rnonoteísta de Sâo 
Paulo. Por outro lado', o enorme contraste entre as mani- 
festações estéticas decernidas respetivamente a esse sím- 
bolo e à imágem da Yírgem-Mai, patenteia que o |)rimeiro 
assinala uma faze ezausta da história da Humanidade, ao 
passo que a segunda carateriza um florecimento perene. 

O terceiro plano é constituído pela meza do altar pró- 
priamente dito, cuja forma tumular nos recórda lógo a faze 
inicial da Humanidade desprendendo-se da Animalidade 
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pelo culto dos inúrto-i. Alguns degraus o sepárao do chão 
do santuário, que assinala o iiivel coiuuin das Espécies 
aiiitiiais Huperioro.s, donde a uóssa se foi elevando, por 
esforço contínuo do seu ine/.anrível altruísmo. O conjunto 
dêssas espécies é mesmo muita-^ vezes reprezentado por um 
Cordeiro e uniu Pon)ba. Tal 6 o termo da sagrada decida 
que, dUinte de um altar católico da Vírgem-AIâí, emblema 
esirontaneo da Humanidade, nos fás ir at(5 o Fetichismo 
primitivo, i)assando pelo Teologi«nio condensado no jNIono- 
teísnío de S. Paulo. Depois de haver efetuado similhante 
peregrinação, o coração sente-se arrastado a remontar nó- 
vamente ao estado normal, que é sõ onde o altruísmo pôde 
achar morada etfirna. ]\Ias então, o Fetichismo e o Pozi- 
tivisino sóhern indissolilvelinente unidos; de sCrte que, no 
monumento em que o T^ologisnío apeiuis tem uma repre- 
sentação histórica, o Fetichismo e o Positivismo osténtão 
uma vida atual e infindit. 

Assim, sem esforço, um verdadeiro po/.itivista descCbre 
em um altar católico da Vírgem-Mai um trono espontâneo 
da Humanidade. A sua veneração é, pois, naturalmente 
estimulada por similhante contemplação, e o colóca em 
perfeita unidade simpática coíu os mais fervoró/.os católicos. 
Nao 6 por ni6ra deferôncia para com os seus similhantes 
<iue a sua atitude senl respeitóza naquele recinto: o acata- 
mento que ele demonstra lhe 6 inspirado diiétamente pelos 
emblemas rellgiózos que ali estão. Tudo aquilo tanibem, 
para o positivista, duplamente objéto de culto, nâo só pelas 
emoções e pensamentos que tais símbolos alímentárao ou- 
tróra nos n.óssos mais eminentes predecessores, mas tam- 
bém pelo sentimentos e idCias que eles sSo aptos a entreter 
etérnamente nos cérel)ros emancipados. 

Assistamos agóra à glorificaçâo da Deusa Ocidental, 
celebrada pelo sacerdóte católico, e vejamos a inteipretaçao 
positivista (jue tal cerimônia compórta. Nesse intuito, 
comecemos por abstrair da individualide do oliciante, para 
ver nele um representante da fase cavalheiresca do culto 
medieval. Imaginemos, por esemplo, que temos diante de 
nós o vulto magestoso de S. Bernardo. As véstes sagradas 
que ele traja sao, confórme vimos, uma herança dos sacer- 
dócios antigos, e mesmo dos grandes filó/.ofos ocidentais. 
Para nós, nao 6, pois, simplesmente o Padre de uma reli- 
gião |)articular que vai celelirar os mistérios de uin culto 
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seu; 6 iiTn ministro da Religião Universal que se prepara 
para gloritiear a Hunmniilade confõrme éula he revelou 
aiê ali. 

Na variedade das liturgias católicas, escolhan)os o 
riiwú románo, qual se aelia reorganizado, desde 1570, 
pelo piipa Pio V. Ele já, trás as reações da insurreiçilo pro- 
testante, de sórte que naturalmente nos evCeii tiimbem a 
revolução modérna. E suponhamos que assistimos à fésta 
da Assunção da Virgem, comemorada a 15 de Agosto, 
data também adotada por nôsso Môatre para, durante a 
tranziçSo orgânica, celebrar a Mulliér no tipo idealizado 
pela utopia pozitivista da Vírgem-Mâi. Atira de facilitar o 
confronto (lesse ofício coiii o tipo da oração pública no 
Pozitivismo, reproduziremos integralmente a cerimônia 
católica, cotejando-a com as observações (|ue nos parécem 
oportunas. Devemos, porem, notar, desde já, que a falta 
de vistas sistemáticas no sacerdócio católico «ao permitiu 
sinão esboçar empíricamente a distinção entre a Comemo- 
ração especial, a Comemoração geral, e a Efuzâo. 

Missa no dia 15 de Agosto. 
Fésta da Assunção da Santa 

Vírgetil Maria 

Preâmbulo 
(Comum a tódos os dias) 

Tipo da oração pública, se- 
' gundo o Pozitivismo 

Preâmbulo 
(Comum a todos osdias) 

o sacerdóte paramentado O celebrante paramentado 
(com as véstes do dia), che- etc., dis; — « Em nome da 
gando ao altar, feita a devida Humanidade. » p: fás o sinal 
reverência, fás o sinal da crus pozitivista, colocando a uiao 
da frente ao peito, dizendo; esquerda no coração, e pou- 
- « Em nome do Padre, do zando sucessivamente a di- 

BMlho. e do Espirito-Santo. reita nos tres órgãos cerebrais 
Amen. » <1o Amor, da Ordem, e do 

Progrésso, dizendo a fór-mu 
Ia sagrada : — «O Amor por 
princípio, e a Ordem por 
baze; o Progrósso por fim. » 

Depois,, com as mãos pós- 
tas sobre o peito, com6ça a 
antífona : -« Aprossirnar-me 
-ei do altar de D^us. » Os 
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iiiiiiistios respôniiein ; —« Do 
Dfus que ulfgra u iiiinhii 
iiioeidaile. » 

Em seguida di.s alteriiada- 
ineiite com os ministros o 
salmo 42. * 

u Julga-me, Senhor, ete. » 

Póüu-se imaginai'um hino 
de amor. Seria fácil modifi- 
car as palavras !<tuais de 
mõdo a dar-lhes um caráter 
pozilivista. O trecho da epís- 
tola de S. Paulo (jue acima 
transcrevemos satisfaria, pò-' 
lem, muito milhór. Ainda 
mais conveniente nos parCce 
uma paráfraííé do caiiiuilo 
indicado lia Imifução sobre 
os mai-uvilhôzus efeíton do 
Ai/wr. 

O sacerdote persigiia-se, 
dizendo: — " O nOsso socorro 
está no nome do Senhor, n 

R. — " Que fôs o Céu fi a 
Térra. » 

Depois,com as mãos pôstas 
e profundamente inclinado, 
o sacerdóte fás a Confissão: 
— "Confésso-me a Deus todo 
Poderozo, à beiri aventurada 
sempre Virgem Maria, etc. >■ 

Os ministros respondem: 
— « Compadeça-se, etc. » 

* Ouiite-.se este sulino, assitii 
defuMt(»s «' durante o toiupc) <lii l'uixí 

Póde-se considerar que 
a<|ui finda o Preâmbulo. 
Ein vCs, porem, de scguir-.-^e 
a Comemoraçdo efpecial, 
passa-se para a Comemora- 
ção gerei!, pois (jue as ceri- 
mônias e orações que vamos 
indicar reférem-se evidente- 
iriente a uma celebração do 
Fetichismo espontâneo. 

COMEMOllAÇÃO GKKAL 
I PRiMí.iRA r,Uiri:) 

Fetichixrno espontâneo 
I — Fetiohistno iiôuuKle 

A Confissão com o que se 
sõgue pôde ser considerada 
como caraterizando a liumil- 
dade iidciai da ílumanidade 
gemendo sob a sua poziçao e 
tentando elevar-se, durante 
o Fetichismo nwmade, do 
conjunto da Animalidade. 
1'oitio O Gloria Patri, itas missas dos 
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Osacerdótedis: —« Anien » 
e érgue se. ' ■ 

Depois, os ministros repe- 
tem a Couíissflo, e onde o 
sacerdote disse n a vós ir- 
mãos, e vOs irmãos, » os mi- 
nistros dizem «a ti padre, tu 
padre. » 

Depois, o sacerdote, de 
mãos póstas, dá ^absolvição, 
dizendo : — ■« Conípadeça-se 
de vós, etc. » 

R. II Anwn. » 
O sacerdóte fâs o sinal da 

crus, dizendo:—« Que o Se- 
nhor onipotente, etc. •» 

R. « Amen. « 
O sacerdóte,inclinado, pro- 

sêgue;— « Deus, voltando-te 
l^iira nós, etc. » 

II — Fetichismo sedentário. 

Estendendo e unindo as Ésta cerimônia carateriza 
mãos, o sacerdóte dis com espontâneamente u passâ- 
vós clara —Oremus—, o su- gem da faze nômade para a 
bindo para o altar, dis em faze sedentária, 
vós baixa:—«Arranca de 
nós. Senhor, etc. » 

Depois, com as mãos jun- 
tas sobre o altar, dis: — «Nós Culto áoH Môrtoli. 
te rogamos. Senhor, pelos 
méritos dos teus santos (beija 
o altar no meio), cujas relí- 
quias aqui estão, e de todos 
os santos, que te dignes per- 
doar todos os meus pecados. 
Amen. » - 

Nas missas solenes, antes 
de ler o/níròí/o, o sacerdote' Fésta ão Fogo, e implíci- 
benze' o incenso, dizendo : tamente do Férro. 
— « Serás abençoado (fás o 
sinal da crus sobreoincenso) 
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poi aquele em cuja honra 
serás queimado. Anieii. » E 
tendo recebido o turílnilo do 
diácono, incensa oaUar; setn 
di/er nada. Depois, o diãcono 
recebendo o turíbulo do cele- 
brante, incensa a este sónien- 
te. P^ni seguida, o celebrante, 
persignando-so com o sinal 
da crus, com6ça o Introito. 

A Comemoração geral ê 
interrompida aqui pela Co- 
memoração especial. 

- Introito 

II Alegremo-nos todos Ho 
Senhor, celebrando um dia 
festivo em honra da bem 
-aventurada Virgem Maria, 
por cuja Assunção se rego- 
zíjao os Anjos, e lôuvao o 
Filho de Deus. » Salmo 44. 
« O meu coração, etc. » 

Acabado este Introito, o 
celebrante, com as mãos 
póstas, dis alternadamtnte 
com os ministros: — « Kirie 
eleison, etc. » 

COMEMOKAÇÃO ESPECIAIy 

(PRIMEIRA PARTE) 

Uma n()va faze da Come- 
moração geral inteicala-se 
aqui, glorilicando a faze as- 
trolátrica,isto C, oFetichismo 
sacerdotal. 



CONCLUZiÃO 

Cv>MEM()KAÇÃO GERAL 
{.SKGUNDA PARl^K) 

FetichUmo shtemátioo 
I — Ftitichlsmo sacerdolal ou astro- 

líltrico. 
Depois, no meio do altar, 

estendendo e unindo as mãos 
e inclinando algum tanto a 
cabeça, o celebrante dis: — Fésta do Sol. 
« Glória a Deus nas alturas, 
etc. » 

Depois, beija o altar no 
meio, e voltado para o povo 
dis: — «O Senhor seja eon- 
VOSCO. II 

R. '< E com o teu espírito.» 

O celebrante dig:— « Ore- 
mus. I) 

CoKcta:— « Nós te supli- 
camos, Senhor, etc. » 

Lição do livro daSabidu- 
ria, Ecles. 24; — « Busquei 
o repouzo, etc. » 

Oradual (Salmo 44) : — 
« Por cauza da verdade, etc.» 

Aleluia, aleluia: — «Maria 
foi carregada para o Cêu, 
regozija-.se o ezército dos an- 
jos. Aleluia. 

Vólta à Comemoração es- 
pecial. 

COMEMORAÇÃO ESPECIAL 
(SEGUNDA PARTE) 

Comemoração geral 

Acabado isto, si a missa é Aqui continua a Come- 
solene, o diácono depozita o moraçao geral. O Evangelho 
livro dos Evangêlhos nomeio pôde ser considerado como 
do altar, e o celebrante aben- correspondendo à celebração 
çoa o incenso, como acima: da ?'eocrncía, porque a fun- 
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depois, o diâcoiio, de joelhos 
diante do altar, com as iiiaos 
postas, dis: — « Purifica o 
meu coração e os meus lá- 
bios, Deus onipotente, que 
purilicaste com um carvão 
inílamado os lábios do pro- 
féta Izaias: digna-te assim 
purificar-me com a tua mize- 
ricordióza graya, para que eu 
póssa anunciar dignamente 
o teu Santo Evangelho. » 

Depois, toma o livro do 
altar e, de novo ajoelhado, 
pCde a bCnçao ao sacerdote, 
dizendo: — u Queira aben- 
çoar-rne, Senhor, n 

O sacerdote responde : — 
11 Seja o Senhor no teu co- 
ração e nos teus lábios, para 
que digna e competente- 
mente anuncies o seu Bvan- 
gélho. Km nome po Padre, 
do Filho (fás o sinal da crus 
sobre o diácono), e do Espí- 
rito-Santo. Amen. » 

E tendo recebido a bênção 
beija a mao do celebrante: e 
com outros ministros, com o 
incenso e as vélas acezas, 
subindo ao lugar do Evan- 
gélho, de pé, com as mãos 
póstas, dis : — " O Senhor 
seja convosco. » 

R. Cl E com o teu espírito.» 
E pronunciando iiSeíjüên- 

cia do Santo Evangéliio, 
segundo Lucas, c Kl», fás o 
sinal da crus sobre o livro 
com o polegar da mão di- 
reita, no princípio do Evan- 
gelho, e <lepois na própria 

çao fundamental do sacer- 
dócio é o ensino. No ritual 
católico, esse ensino éaluzivo 
à fósta do dia, como se vê. 

Politehmo (eocrático 
Fést.1 das Castas 

Segundo vimos, todas aa 
cerimônias sao tomadas aqui 
pelo Catolicismo ao Politeís- 
mo e ao .Judaísmo, que as 
recebêrao do Fetichismo. Só 
o que lhes dá cunho católico 
6 o sinal da crus. 
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têsta, na boca, e no peito; e 
enquanto os ministros res- 
pôndem — Glória a ti, Se- 
nhor—, incensa tres vezes o 
livro, e depois prosêgue o 
Evangêlho com as naaos pós- 
tas:—« Naquele tempo, etc.» 

Terminado o Evangêlho, 
o subdiácono 16va o livro ao 
sacerdóte, que, beija o Evan- 
gêlho, dizendo:— o Pelas pa- 
lavras evangélicas sêjao per- 
doados os nossos delitos. » 

Em seguida, o sacerdote 6 
incensado pelo diácono. 

Depois, no nieió do altar, 
estendendo eunindoas mãos,' 
o sacerdóte dis o Crédo. 

Po/Heismo intelectual 
I — Politeísmo teórico 

■« Creio em um sõ Deus Pai O Crêdo cárateriza o poli- 
onipotente, etc. » teismo grego, embóra imper- 

E o símbolo de Constanti- feitamente, incluzive . pela 
nópla, que já foi transcrito sua constituição. Mas é força 
acima. reconhecer aqui uma inver- 

são, pois que o Crèdo assina- 
la própriamente a evolução 
filozófica. A evolução esté- 
tica e mais espontaneamente 
representada pelas oferendas 
(|ue coristitfiem uma repre- 
zentaçao simbólica, isto é, 
entétioa, da dedicação. 

Depois, o sacerdóte beija 
o altar, e voltado pára o povo 
dis; — «O Senhor seja con- 
vosco. » 

R. « E com o teu esl)írito.» 
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I.^epois (lis « Orenius » e o 
Ofertórlo. 

Ofertòrio". « !Maria foi le- 
vada ao Céu; os Anjos se 
alêgrao, e louvando em coro, 
bendizem ao Senhor. Ale- 
luia. )i 

Dito lato, o diácono upre- 
zenta ao celebrante a patena 
com óstia, e af|uele, ofere- 
cendo, dis:— II Becébe, santo 
Padre onipotente, etc. » 

Depois, fazendo uma crus 
com a patena, depozita a 
óstia sobre o Corporal. O 
diácono s(5rve o vinho, o sub- 
diácono a ílgua, e misturando 
a íigua no cálice, fás o sina! 
da crus sobre este, dizendo; 
— II Deus que formaste ma- 
ravilhózamente a dignidade 
da substancia humana, etc. » 

Depois, toma o cálice, e 
oferfce, dizendo: — « Nós te 
oferecemos. Senhor, o cálice 
da salvação, etc. n 

Depois, fás o sinal da crus 
com o cálice, e o depOe sobre 
o Corporal, cubrindo-o com 
a pala; eiitao, com as niHos 
juntas sobre o altar, e algum 
tanto inclinado, dis:— «Em 
espírito de humildade, etc. » 

Com o corpo erguido, eí»- 
tendeas mftos e, unindo Cstas 
elevadas para cima, levan- 
tando paia o céu os ólhns e 
lógo os abaixando, dis: — 
II Vinde, santificador onipo- 

II—PoJíteísino estético 

Como vimos, 6 uma ceri- 
mônia que o Catolicismo to- 
mou ao Politeísmo, incluzive 
na fôrma da óstia. 

Politeismo social 
Civilização militar 

Recordação simbólica do 
sangue e das lágrimas derra- 
madas pela Humanidade. 

Também vimos que é uma 
cerimônia tomada pelo Cato- 
licismo ao Politeísmo, inclu- 
zive nos vazes empregados. 
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tente, etériio Deus (betize iis 
oferendas, proseguiiido): e 
abençoa (fíís o sinal du crus 
sobre as oferendas) este sa- 
crifício prei^arado para o teu 
santo noine. » 

Depois, si celebrar solene- 
mente, abençoa o incenso, 
dizendo: — « Pelai ntercessao 
do arcanjo S. Miguel, que 
esta de pé à direita do altar 
do incenso, e de todof os seus 
eleitos, digne-se o Senhor 
abençoar (fás o sinal da crus 
sobre o incenso) este incenso 
e o receber em odor de sua- 
vidade. Por Cristo nósso Se- 
nlior. Amen. » 

E tendo recebido '> turí- 
bulo do diácono, incensa iis 

^ oferendas, como está pres- 
crito nas rubricas gerais, di- 
zendo:— « Que este incenso 
abençoado por ti sulia até a 
ti, Senlior, e deça sobre nOs 
a tua niizericórdia. » 

Depois, incensa o altar, 
dizendo: 

Salmo HO: o Que a minha 
oração. Senhor, eléve para 
vôs corno o funK) do incenso, 
«■te. » 
, Ao entregar o turíbulo ao 

diácono, dis: —« Acenda cm 
nós ó Senhor o fogo do seu 
amor e a chama da etérna 
caridade. Anien. » 

Depois, o sacerdóte é in- 
censado pelo diácono, e em 
seguida os outros, por órdem. 
líesse entretanto, osacerdóte 
lava as^^inílos, diztndo: 
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Salmo S5 ; u Lavarei as 
7iiiú(U>s mãos entre oh ino- 
centes, etc. — Glória ao Pa- 
dre, etc. » 

Monoieísmo teociáiico 

O que acima dissemos do 
verdadeiro destino social do 
Judaísmo esplica porque a 
sua glorificaçao veui depois 
da da civilização romana. 
Ésta cerimônia carateriza a, 
aspiração a renunciar a (juê- 
rra e estabelecer a pá», me- 
(fiante uma religião univer- 
sal. A própria oração é aqui 
judâica. 

Depois, algum tanto incli- Monoieísmo católico 
nado no meio do altar, com 
as milos juntas sobre ele, dis: Transformação dos sacri- 
— «Recebe, Santa Trindade, fícios politeicos e judíSlcos, 
ísta oblaçâo, etc.» reproduzidos até aqui, no 

Depois, beija o altar, e mistério da Eucaristia, 
voltado para o povo, esten- 
dendo e juntando as rnâos, 
cora vós um pouco elevada, 
dif: — (1 Orai, irmãos, para 
que o meu e vósso sacrifício 
se tórne aceitável ao Deua 
Padre onipiiteiite. » 

R. « Receba o Senhor este 
sacrifício das tuas mãos para 
louvor e glória do seu nome, 
para a nóasa utilidade, e para 
a de toda a sua santa Igreja.» ' 

O sacerdóte, em vós baixa, 
dis — II Amen. » 

Depois, com as mftos es- ' 
tendidas, sem dizer — Ore- 
mus —, recita as orações 
secrétas. 

«Venha em aussílio da tua 
plébe; Senhor, a oraçflo da 
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Mai (Ic Deus, a fiual,embóni 
Haibaiiios que pela condição 
da carne emigrou, sentimos 
que na celéste glOria, junto 
a ti, intercéde por nós. Pelo 
mesmo nósso Senhor. « 

O aacerdóte põe as mftos 
sobre o altar, el6s'a-as uni 
pouco quando dia « P^levai 
os corações. » Junta as mãos 
diante do peito, e inclina a 
cabeça quando dí,s « Renda- 
mos graças ao Senhor. » De- 
pois, separa as rnaos e íis 
mantém separadas atí" o fim 
do Prefácio. Findo este, 
torna a unir as mãos, e in- 
clinado dis: — « Santo, etc.» 

S. Por todos o séculos dos 
péculos. 

R. Amen. 
S. OSenhorsejaçonvosco. 
R. E com o teu espírito. 
S. Elevai os corações. 
R. Nós os temos elevados 

para o Senhor. 
S. Rendamos graças ao 

Senhor nósso Deus. 
R. Isto é justo e digno. 
S. Verdajieiraníenteé dig- 

no, etc. 
Estendendo, elevando, e 

unindo as mãos, levantando 
os ólhoH para o cGu e lógo os 
abaixando, profundamente 
inclinado para o altar, com 
as mãos póstas sobre este, 
dis: — u Nós te suplicamos, 
pois, etc. » 

Comemoração doa vivos., 
—« Lembra-te, Senhor, dos 
teus filmulos, etc. " 
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Comunhão e memória dos 
iSanios. — « Participundo a 
uma mesma comunhão,etc.» 

Tei)do as mãos estendidas 
sobre as oferendas, dis : — 
u NOs te pedimos, pois, Se- 
nhor, que recebas, etc. » 

u Nõs te pedimos, Deus,, 
que fuças em tudo ésta obla- 
çao, etc. » (Persignu tres ve- 
zes as oferendas.) 

Ditas as palavras da con- 
sagração, 16go, genuíléxo„ 
adóra a óstia consagrada;, 
érgue-se, móatra-a ao povo,* 
repõe-n-a sobre o Corporal,, 
adóra-a outra vês, e nao se- 
para os polegares e os índices- 
siuao quando tem de pegar- 
na óstia, até a abluçfto dos- 
dedos, 

Então, descubrindo o cá- 
lice, dis:—«Do mesmo módo, 
etc. » 

Proferidas as palavras da 
consagração, depozita o cá- 
lice sobre o Corporal, dizendo- 
em vós baixa: — « Todas as 
vezes queflzérdes isto, o fa- 
reis em memória de mim. )>- 
Genufléxa, adóra, érgue-se,. 
móstra-o ao povo, ** depõe 
-n-o, cóbre-o, adóra-o de 
novo. Depois, com as mãos 
separadas, dis : — « Eis por- 
que, Senhor, etc. » 

Profundamente inclinado, 
com as mãos/juntas e póstas 
sobre o altar,, dis: — «Nós te 
rogamos, etc..» 

♦ Éata é a ceriníôniii atribuí-la ao grande niVdeTjranda.—R. T, My 
Idem. 
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Comemoração doa defun- 
■ios. — « Leiubra-te também, 
Senhor, etc. « 

Junta as mãos, óra algum 
tempo por aqueles defuntos 
por quem tenciona; depois, 
com as mãos estendidas, pro- 
sCgue:—«Nós tedeprecamos, 
Senhor, etc. » 

Com a mao direita bate 
nos peitos, dizendo com a 
vós um pouco elevada:—«E 
a nós também pecadores, 
etc. II 

« Por quem. Senhor, creias 
sempre todos esses bens (per- 
signa tres vezes sobre a óstia 
e o cálice juntamente, di- 
zendo): santificas, -f- vivifi- 
cas -{■, abençoas •]-, e no-los 
dás. » - ' 

Descóbre o cálice, genu- 
tléxa, toma o Sacramento 
na mao direita," tendo o cá- 
lice na esquerda, persigna 
com a óstia tres vezes do 
lábio ao lábio dó cálice, di- 
zendo: — « Pelo mesmo e 
com o mesmo "j", e no mes- 
mo (persigna duas vezes 
entre o cálice e o peito), 6 
para ti, Deus Padre oni- 
potente, e na unidade do 
Espírito Santo (elevando 
um pouco o cálice com a ós- 
tia, dlsl toda honra e gló- 
ria. » * 

RepOe a óstia, cóbre o cá- 
lice, ajoelha, érgue-se, e dis, 

* Ksla ó a fmica c/ctv/píw que havia até a cicvafàí> iitrilmída a 
llildoliramlu. — 11. T, M. 
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Monòteísmo islâmico 

O Padre nôsso, pelo seu 
caráter rnonoteioo sem refe- 
renda (ilguma à trindade 
e demais dô^mus caióiioos, 
pôde curaterizur o ixionoteís- 
nio islâmico. O fato de tal 
oração ser iitribuída a Jezus 
nao ItiípCde éstaassimilação, 
porque MaomÊ aceitou acoii- 
tinuídade com o Mozaismo 
e o Cristianismo. Daiite idea- 
lizou éssa oração. * 

♦ O eminente fundador da Igreja de Londres, II. Congreye, adaptou 
éssa idealização ao Pozitivisino. Cremos ineanio que ele podia ter mantido 
o testo qnazi integral. Com efeito, eis aqui as estrófea de Dante {Piirg. xi), 
com as únicas alterações que uni sentido pozitivo nos paréce ezigir: 

Eíite Supremo che ne* ciell stai, 
Non circonacritto, um per rpuro amore 
Che ài prinii fffettí di lassM tu hai, (1) 

Laudato sia il tuo nome c il tuo valore 
Da ogni creatura, com' è degno 
Di render grazie al tuo dolce vapore. (2) 

Vegna Ter jioi Ia' pyce dei tuo regno, 
Che noi ad essa non poteni ua no!, 
S'ella non vien, con tutto il iiostro ingegno. 

Come dei suo voler gii angeli tuoi 
Fan sacrificio a te cantando Osauna, 
Cosi facciano gli uomini íié' suoi. (4) 

Dà oggi a noi Ia cotidiana manna, 
Senza Ia qual Ia Terra è asj)ro diserto 
E a retro va chi pifi dl gir 8'alFanna. 

K cotne noi Io mal che avem sofferto 
Perdoniamo a claacuno, e tu pordona, 
.Benigno, e non guardare al nostro merto. 

. . Nostra virlü che di leggier 8'adoija, 
Non spermentar con Tantico avversaro, (5) 
Ma libera da lui, che si Ia sprona. 

íl) A Humanidade está, não ciycíoi&crita, mas por seu puro amor, em tudo 
que Kla tem orlado, e, portanto, nos Céus, isto é, no Espaço, que constíiúia 
sua primeira instituição abstrata, e onde se úchào os primeiros efeitos do seu 
gGnio teórico: aa concepções teológicas. • (2; Gênio da Humanidade. 

(31 Os no Pozitiyismo, silo, de niódo geral, as di*'érsas perso- 
nificações da ílumanidade,que incessantemente vélào soÍ)re nós, e especial- 
mente, para cadii crente, sua Mãi, sua Espoxa,e aua Filha. 

(i) Ilellgiózametite aprt-ciadas, as nuilhéres, isto os nóssos principais 
a^ijos, sSo entes interníediários entre a Humanidade e os Jiômens; (Política 
Poxitwa, II, PR. 63.) 

(5) No sentido pozitiTO, o aniigo adversário é o cgoísyno. 

cantando ou lendo: — « Por 
tódos os sCculos dos séculos.» 

E. H Amen. « 
8. « Oremus : Instruídos 

pelos preceitos salutares, o 
con<\uzidos pela instituição 
divina, ouzamos dizer com 
contiança: Padre nósso,etc.i) 
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Depois, toma a pateiia en- 
tre o índice e o niêdio, e dia: 
— u Livra-nos, Senhor, de 
males passados, prezentes e 
futuros, nós te suplicamos, o 
pela intercessSo da bem 
-aventurada Maria, Mâi de 
Deus, sempre virgem, dos 
vós SOS bem-aventurados 
Apóstolos Pedro, Paulo e 
Andró (persigna-se com a 
patena da fronte ao peito), e 
todos os santos, díí-nos, por 
um efeito da tuu, bondade, a 
pâs, etc. n 

M6te a patehy por baixo 
da óstia, descóbre o cálice, 
genuüóxa, érgue-se, toma a 
óstia, parte-a sobre o cíilice, 
pelo meio, dizendo: — «Pelo 
mesmo Senhor nósso, Jezus 
-Cristo teu Filho, n 

Põe sobre a patena a parte 
que está na mao direita. 

Surto especial do c.ulto de 
Maria prezidindo o dos San- 
tos. 

Divr^io 'Jo inundo romano entro o 
Catolicismo e o Islamisnío 

Nem todos os ritos se prés- 
tão tfio bem a éssa interpre- 
tação. No rito mozárabe, por 
ezemplo, a fracção da óstia 
fás-se por niódo que a nao 
comportaria tao espontânea-- 
mente. Eis como Pascal des- 
créve tal cerimônia: * 

« Durante o símbolo, o 
celebrante parte a óstia ein 
duas partes. Divide a pri- 
meira em cincoparcélas, que 
sâo chamadas"a; Incarnação, 
a Natividade, a Cicuncizão, 
a Aparição ou Transfigura- 
ção, e a Paixfto. A segunda 
é dividida em quatro partes; 
dezignadas pelos nomes Mór- 
te. Ressurreição, Glória, e 
Reino.» (Pascal, Dicionário 
da lÁtur^ia, artigo Missa.) 
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Depois, (Ia purte que fica 
na inao esquerda, toma uma 
V)artícula, dizendo: — « Que' 
sendo Deus, contigo vive e 
reiua na unidade do Espírito 
-Santo. i> 

Põe sobre a patena a parte 
que fica na mao esquerda, e 
tendo na mao direita a par- 
tícula sobre o cálice» e sus- 
tentando este com a mSo 
esquerda, dis: — » Por todos 
os séculos dos séculos. i> 

R. « Amen. » 
Com a mesma partícula 

persigna tres vezes sobre o 
cálice, dizendo: — « A pás do 
Senlior seja sempre con- 
VOSCO. II 

11. n E com o teu espírito.» 
Deixa cair a partícula no 

cálice, dizendo:— «Que éssa 
mistura, etc. n 

Cóbre o cálice, ajoelha, 
érgue-se, e inclinado para o 
Sacramento, com as mãos 
juntas, batendo tres vezes no 
peito, dis: — « Cordeiro de 
Deus, etc. » 

Depois, com as mãos jun- 
tas sobre o altar, dis, incli- 
nado, as seguintes orações : 

ic Senhor JeZus-Cristo,etc.» 
Depois, beija o altar, e dis: 

—«A pás seja contigo, n 
R. u E com o teu espírito.» 
<1 Senhor Jezus-Cristo,etc.» 
«Senhor Jezus-Cristo, que 

a recepção do teu corpo que, 
apezar de indigno, me pro- 
ponho a tomar, etc.» 

Genufléxa, érgue-se, e dis: 

Divizito do Ocideiito entfe o Cato- 
licismo e o Protestantisino 

Quéda do njistério encarístico 

Kezistência feminina 
para Salvar da revolução as 
conquistas morais da idade 
-média. 

MonoteÍHmo rnelafízivo 

(Revolução (lefstu) 
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— i< Tomarei o pSo celéste, e 
invocarei o nome cio 8e- 
iilior. )i 

Depois, um pouco ilicli- Oiande rnze 
nado, toma ambas as jiartes 
da óstia entre o polegar e o Destruição dos símbolos 
índice da mflo esquerda, e a que rejirezêiitao o mistério 
patena entre o mesmo índice eucarístico. Permanência da 
e o luCdiOj e batendo com a iniâgem da Virgem que re- 
mâo direita no peito, ele- prezenta a Humanidade, 
vahdo algum tanto a vós, 
dis tres vezes, devota e hu- 
mildemente«Senhor, nâo 
sou digno, etc. » 
• Depois, persignai)do-se 
com a mao direita, cora a 
óstia sobre a patena, dis: 
— II Que o corpo de Jezus 
-Ciisto, etc. 

Toma reverentemente am- 
bas as partes da óstia, junta 
as mãos, permanéce algum 
tempo na meditação do San- 
tíssimo feacramento. Depois, 
descóbre o cálice, genufléxa, 
reüne os fragmentos que 
ezistírem, limpa a patena 
sobre o cálice, dizendo nesse 
ínterim : — « i Como retri- , 
buiria?, etc. » 

Toma o cálice na mao di- 
reita, e persignando-se com 
ele,dis: —«O sangue do nôsso 
Senhor, etc. » 

Toma todo o sangue com 
a partícula. Depois dis: — kfüzão oekai^ 
« Faze, Senhor, etc. n 

Nesse ínterim, aprezenta o 
cálice ao ministro, o qual 
derrama aí um pouco de vi- 
nho, com que se purifica; 



o CUIjTO CATÓl^ICO 

depois proségue: — ic ü teu 
corpo, Senhor, ete. " 

Lava os dedos, enxuga-os, 
torna a abluçâo, enxuga a 
boca o o.cíilioe, que côhre, e 
dobrado o corporal, colóca-o 
no altar como danies, e de- 
pois prosdgue a missa. 

üomúnio (Lucas, 10): — 
« Maria escolheu para si a 
parte ótiriia, que nSo lho 
será tomada por toda a eter- 
nidade. II 

S. « O Senhor seja con- 
VOSCO. 11 

11. « E com o teu espírito.» 
S. <i Orenms. » 
PoHt-comúnio. — « Copar- 

tlcipantes da meza celéste, 
imploramos a tiia clemôncia, 
Senhor nosso Deus, aíim de 
que nós, que celebramos a 
Assunção da Mai de Deus, 
sejamos libertados, pela in- 
tercessSo déla, de todos os 
males iminentes. Pelo mes- 
mo nósso Senhor. » 

S. «O Senhor seja con- 
voseo. 11 

R. u E com o teu espírito.» 
S. iiJde, a missa está dita. 11 
O sacerdôte inclina-se no 

meio do altar, e com as mâps 
póstas sobre este, dis:—uSeja 
-te grata, Santa Trindade, 
etc II 

Depois, beija o altar, e ele- 
vando os ólhos, unindo as 
mãos, e inclinando a cabeça 
para a crus, dis:—«Abençoe 
-vos o Deus onipotente. » E 
voltando-se para o povo, 

kfüííAo especial 

conclu/.A<) 
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abençoando uma só vés, mes- 
mo nas missas solenes, pro- 
ségue: — « Padre e Filho, e 
Espírito-Santo. » 

R. « Amen. » 
Na missa pontificai, aben- 

çoa tres vezes. 
Depois, do lado do Evan- 

géllio, dito « Dominus vobis- 
cum. 1) 

R. « E com o teu espirito.» 
S. « Começo do Evangê- 

Iho segutido .Toao. » 
R. <1 Glória a ti, Senhor.» 
Persignando o alt»r, ou o 

livro, e a si, como acima no 
Evangélho da iriisSa, 16 o 
EvangÉlho segundo João: 
— «No principio éra o Vér- 
bo, etc. II 

O que precéde mõstra como, assistindo uma Missa', 
Segundo o ritual romano, qualquêr pozilivista p6de abstrair 
da sígniíicação que lhe atriljUein os católicos, para ver em 
tal cerimônia um programa da oração pfiblica na Religião 
da Humanidade. Mas, para compreender o verdadeiro 
alcance de similhante programa, convém recordar a apre- 
ciação do nosso Méstre, a esse respeito, na carta que, a 20 
de Dante de 60 (4 de Agosto de 185Í), dirigiu ao seu dicípulo 
Henry Edger. Este lhe havia escrito, a 6 de Datite do 
mesmo ano (21 de .Julho de 1854), o seguinte: 

« Tenho ouzado pensar que, ao menos aqui, onde a 
revolta metafízica e .o sentimento pnti-histórioo sfto mais 
para temer-se do que qualquêr retrogradaçao possível para 
o obscurantismo e a superstição, a missa católica podia ser 
utilizada para servir ao fin) do culto pozitivista, como em 
outros lugares os templos católicos sofrerão uma transfor- 
mação análoga. líu o dezejaria especialmente por cauza 
da mtizica, a única mCizica verdadeiramente religióza que 
eu aliíis conheço, ou ao menos a milhór, como a mais 
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aproveitável. As línguas mórtas em que o ritual õ calcado 
paríce que íijuciaríao a éwsa metariiorfóze. Tenho pensado 
(jue, sèm nenhuma desnaturaçâo forçada das palavras, se 
poderia dar-lhes uma verdadeira interpretação pozitiva, 
que poderia fazC-las servir ao riósso flto, pelo tnenos no 
prezente, adniirílvelniente. » * 

Quando o nósao M6stre respondeu a ésta cana, havia 
quatro dias que Elo terminara o iv tomo da Políiica, cuja 
publicação esperava dentro de três seniaiias. Néssa res- 
pósta, Ele dizia: 

" A vóssa indicação sobre o culto católico acaba de 
provar-me que estala plenamente desi)rendido dos precon- 
ceitos irreligiózos ou nietafizicos. Mas nfto penso que o 
vôsso meio compórte tal tentativa, por falta das crenças 
correspondentes. Não f. pela niism que o culto católico 
pôde PitEPAKARpnra a adoraçãopozitiva. A tkanziçAo 
fãs-se milhór mediante a Virgem, que fornéce ãs alma?; 
espanholas, assim como às italianas, uma idealização 
espontânea da Humanidade, mediante a apoteôze da 
Mulhèr. Seria, creio eu,- possivel instituir, sobretudo ein 
italiano, com uma múzica apropriada, um verdadeiro 
oficio 2>ozitivista da Víryem, que seria muitíssimo útil 
para preparar o culto Jinal. Todavia, tal transformação 
cónvem milhór à América do Sul do que à do Nórte. 
Creio, pois, que esse projéto fás nmita lionraà vóssa alma,' 
mas que ele abortaria no vósso prezente meio. » 

As palavras que precedem nao interdizem evidente- 
mente uma utilização qualquêr rio cerimonial da Misua, 
na instituição da liturgia pozitiva. Tais ponderações 
apenas patentêiao (jue seria indisiiensável proceder de 
forma que o Ofício da Humanidade caraterizasse a filiação 
dirôta do Pozitivismo para com o culto da Vírgem-Mai, e 
nao para con) a adoração do Iledeiitor. 

Este módo de entender é corroborado i)elas seguintes 
reílessões. A incorporação, na liturgia pozitivista, de tudo 
quanto for possível das práticas católicas, tem a inestimável 
vantágetn de pór-nos milhór em comunliSo com os nóssos 
mal.-» caros predeces-^orcs. De fato, surao assim mantidas 
essencialmente as grandes e suaves cerimônias cuja re- 
cordação enlevava Clotildé, mesmo depois que Éla j)erdera 

* Deveains o conheciiiieiito d('sta ciirlii iiHMlitH i olizfciiüozidaHf do 
itosso roíiridadào Sr. ^iiiioti. — lí. T. M. 
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a fé da sua iiifrmcia e da sua adolecéiicia. As nóssas pró- 
prias emoções tíjni&o-se por êssa fôrma mais enérgicas c 
mais doces, graças à lembrança <le que as mesmas práticas 
eiicantárao, e ainda hoje eneântao, os corações mais 
tériios. 

Mas, para realizar óssa incorporação, nao bastaria 
uma cópia estreita, modiíicatulo as próces e as cerimônias 
da iSIissa, por uma supressão das iluminuras teolóí;icas. 
Porque o conjunto da solenidade evocaria então de prefe- 
rência, sobretudo , aos (jue nfto fossem pozitivistas, a cele- 
bração da Eucaristia, em v6s de lembrar o culto da Víigerii. 
líezultaria daí quo as pessoas de origem católica queaspis- 
tíssem o Oficio pozitivista tenderíâo a assimilar a Huma- 
nidade ao mito do Kedentor, e nao ao tipo da Deuza 
medieval. O ezaníe que acabamos de fazer nao teve, por 
isso, em mira indicar ezatarnenle o módo de operar-se u 
incoriioração do oerhnoniol católico no ifto |>ozitivista. 
O seu fim foi tornar iiatente que, à imitação dp sacerdócio 
mediévo, devemos manter ou ' restaurar as divérsas ceri- 
nrônios fetichistas, polileistas, e católicas, adequadas íl 
concretização das várias fazes das nossas celebrações socio- 
látricas. Mas é claro que éssas cerimônias tôm de sor de- 
senvolvidas segundo uma mais eomplfta inspiração histó- 
rica,e coordenadas,confórme a índole daKeligiao universal, 
mediante uma liturgia que faça prevalecer a imágem 
feminina. O regínien católico-feudal ficará aí natural- 
mente assinalado, nao só nos sículos em que prevaleceu a 
Virgem, mas também na faze inaugural oaraterizada pela 
P!:ucarístia. Isto será, porem, um delallie absorvido pela 
solenidade, inteiramente dominada aliás pela tigura tia 
Mulhòr, representante espontâneo da Humanidade. 

Por outro lado, o nio-nio ezame patenteia que a utili- 
zação dos antecedentes católicos concórne principalmente 
à (-'oniemoração geral. Eles ufto fornéceni aliás elementos 
sinao para a idealização da faze da evoluçfto da Humani- 
dade anterior à Grande Crize. A nutr;<;ao sendo em si 
mesma um ato profundamente egoísta, cremos que seria 
pouco compatível com a Religiáoda Hum:'.nidade manter 
qualquér lenibnvnça esplícita dele em uma celebração 

• sociolátriea. Pensamos por isso «lue, apezar da estrema 
atenuação a que a evolução católica reduziu a comunhão, 
tal cerimôTiia está <lestinada a dezaparecer. Os agajies 
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sci-ao resserviidos, coirio jíl se íSeliao, paru as féstas domés- 
ticas oii cívicas. A fuze estrema da tranziçao modPrna e 
a inauguração do estado normal, pela construção da Reli- 
gião liiial, requerem pois u instituição de um simbolismo 
novo que dóve ser liaurido nos epizódios relativos a tal 

Sao esses 08 principais ensinos (jue a meditação da 
liturgia católica nos jjaréco fornecer para a instituição de 
um Oticio da Humanidade. Oxalá tivéssemos a ventura 
<le ver a propaganda da Jleligiao final ussás avançada 
para se rezumir em um esboço sociolátrico déssa natureza, 
teeja como for, cumjjre reconhecer que, enquanto o preen- 
clumento de similiuinte lacuna nao estivér ass.ls esboçado, 
a concurrência entre o Pozltívi.smo e c Catolicismo nao 
l)ode assumir carílter decizivo, por nSft ser accessível à 
mussa populaf, e especialmente ao séxo feminino. Sub- 
zistira, a é então, uma necessidade religi6/.a capital, que o 
Catolicismo satisfás, embóra imperfeitamente, e a que os 
nôssos esfórços apostólicos apenas aténdein em grau mui- 
tíssimo inferior. Urge, pois, que nos habilitemos a reparar 
similhante disparidade,. colocando o iiOsso culto,público 
em condições de patentear, às almas femininas e prole- 
tárias, a superioridade ()ue, sobre todos os cultos teológicos, 
o nósso culto íntiino e o nósso culto doméstico ja toriiárao 
irrecuzavel. A primeira condição, porem, do culto sendo 
a ezistéiicia dos sentimentos que ele é destinado a dezen- 
voher, os nóssos vOtos sao tjue este opflsculo contribua 
paia afervoiar o zelo dos pozitivistas iio sentido de uma 
aprossimnçao cada vês maiór do tipo prescrito pela nossa 
Keligiao e realizado pelos n6ssos santíssimos Pais-Esiii- 
rituais. ' 

Tipojíniliii lio Apiisinhiln rnxihrUta <h Ura-íil 






